




H Acabamos de inaugurar uma nova 
| | secção de flores e fantasias 

I "RUA D I R E I T A 16-20 S c h ã d l i c h & G o . 
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"O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
S e já quasi nSo fem se rve - lhe o P l k O Q E f M O , porque lhe fa rá vir 

cabel lo novo e abundante . 
S e começa a fe r pouco, s e rve - lhe o P1U08EHIO, porque impede que 

o cabel lo cont inue a cahir . 
S e ainda tem muito, «erve-ibe o P I b O S E K I O , porque lhe garante a 

hyglena d o cabe l lo . 

Ainda para a exUncçSo da caspa 
Ainda para o t r a t amen to da barba e l o ç l o de toileíte-OPILOSENlO 

Sempre "O PlbOGENIO" 
"PlbOGENIO" SEMPRE 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

ftvcET01-
I J I C R A N U Í A D O 

cirroNi 
DISSOLVE e E X P E L L E 
c AC/DO U f i ? / C O 

r . ! - j ! i , i 

ftMliifMlMlIMilM] 

A' ILLUM1NAD0RA 
Alberto dos 

Santos & C. 

Rua da Boa 

Vista, 47 

SÃO PAULO 

Artigos de illuminaçâo em geral 

MATERIAL ELECTRICO 

Motores, Dynamos, Pilhas, Lam-

paclas electricas economicas, etc. 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á v i d a ) 

P a r a u o doe « u m l m u i o , du p u e r p a r a a , doa n e n r a e t h e n i c o s , a n ê m i c o s , d j a p e p t k c i i arthritioai. 
P o d e r o s o taiiw e oe tknElan te d a " V i t a l i d a d e " , o VfflHO B I O G E K C O 6 o r n U i n d o r n a t u r a l m e n t e 
ind icado i s m p r t qno t e t e m em v i s t a u m a m e l h o r a d a i n t r i ç i e , m h r u t a m e n t o g e r a l d a i 
f o r ç a s , d a a o t i r i d a d o p s y e i i c a e d a e n e r g i a c a r d í a c a . 
E ' o f o r t i l i r a n t e i n f e r i r e i n a s o o n r a l e s o e n j a » , n u m o l é s t i a s d e p r e s s i v a s e c o i e i m p t r r u , ( a t t -
r a i t h e n w , a n e m i a , I j m p h a t i l m o , d j s p e p s i a s , t d j n a m i a , c a c h e i i a , a r t e r i e - i o l e r o i e ) , e t c . 
B o c o n s t i t a i n t e i s d n p e n M T i l á s s e n h o r a s , d o r a n t e a g r á v i d o s e a p í s e p a r t o , a s s im como 4e 
a m a s d e l e i t e . 1? m poderoso med icamen to t i o p l a s l i c o e l a c t o g e a i c o . 

Beeeitado diariamente ptiaa summidades medica» 
E n c o n t r a - s e n a s b o a s p h a r m a c i a u e d r o g a r i a s . D e p o s i t o G e r a l : 

PHARMACIA E DROGARIA de — FRANCISCO GIFFONI * C. 
R u n I . " d * M a r ç o , X V . R i o d e J s n e l T D 

A M D -

t o i . 

• • / 3 "im, JG 
/ / í M . í d a O R O . 

-



Cole 2 lugares Cole 7 lugares Cole 2 lugares 

Luxo — Conforto — Elegancia — Durabilidade 
Oito cylindros, oitenta c avallos, motor de aviação 

"Dort" O carro ideal para o interior 
Quatro cylindros, trinta e cinco cavallos, muito simples e de construcção perfeita. 

Stock de peças sobrecellentes P E Ç A M D E M O N S T R A Ç Õ E S 

ISRAEL COMPANY LIMITADA 
RUA FLORENCIO DE ABREU N. 79 TELEPHONE CENTRAL N. 92 



Quem não conhece este admiravel creme 
brilhante para calçados deve usal-o e assim 
se convencerá rapidamente da sua ejicellencia 

e real utilidade 

tlsae a CEROT1NA e o vosso calçado terá 
um brilho que fará inveja^ao Sol 

Deposito Geral: CASA DO OTTO 

LARGO DA MEMÓRIA N. 1 2 — Piques 
SAO PAULO 

Importação e exportação de couros e 
artigos para sapateiros e selleiros 

THOMÁZ. IRMÃO & Co. 
IMPORTADORES 

Ferragens 
p a r a 

c o n s t r u c c õ e s , 
o f f i c i n a s e 

® f a b r i c a s 

Ferra-
mentas 

Tintas e 
Óleos 

Vernizes, 
Esmaltes, 
etc., etc. 

Rua da Quitanda N, 19 
Caixa Postal, 923 — Telcph. SB9 ecnfc 

SAO PAULO 

Desenvolvidos - Fortificados -
Aformoseados 

A PASTA RUSSA 
Do Dr. G. RICABAL 

) REMEDIO qne em menos de dois 
mezes assegura o desenvolvimento, a firme-
za dos SEIOS, sem cansar damno algum á 

0 

"Vide os attestados e retrospectos que acompa-
nham cada caixa" 

A' venda em todas as PHARMACIAS, DRO<lA-
BIAS e O ASAS de PERFUMARIAS DO BRASIL 
Deposito em S. Paulo: DROGARIA BARUEL 

. . R e m e t t e - s e r e g i s t r a d o p e l o C o r -
B B P * AVISO - r e i o , p a r a q u a l q u e r p a r t e do B r a -
m w a l i , m e d i a n t e a. q u a n t i a d e 101009, 
e n v i a d a e m c a r t a c o m V A L O R D E C L A R A D O , a o 
A g e n t e G e r a l — J . D B C A R V A L H O 

Rua General Camara, 225, sobrado 
( J u n t o & A v e n i d a P a s s o s ) 

CAIXA POSTAL N.« 17S4 — Rio de Janeira 



M a r m o r a r i a 
T o m a g n i n i 
Especialidade em í u d d u I o s 

de mármore e 
granito polido 

PIETRnSnmn (Carrara) Itaiia 

S. Paulo 

"Rua Paula Souza, 85 
Telephone, 3378 - Central 

0 NOVO MODELO 
Coletaria e Oiíicinas de Cama de Ferro 

Antonío Francisco Alves 
Rua das Trincheiras, 82 e 124 

TELEPHONE, 668 
PERNAMBUCO RECIFE 

Neste novo estabelecimento encontrará o pu-
blico um sortlmento variado e especial de col-
chões, travesseiros de todos os tamanhos, camas 
de lonas de diversas qualidades. Também en-
carrega-se de todo e qualquer trabalho de col-
choaria, por preços commodos e razoaveis, ga-
rantfcido-se bOa qualidade, perfeição e sinceri-

dade nos tratos. 
Grande sortlmento de camas de ferro para casal, 
solteiros e criança, collocam-se lastros em qual-

quer cama, com perfeição. 
Acceitam-se encommendas de bancos para jar-

dins, estantes para livros, etc., etc. 

HOTEL AVENIDA 
RIO DE JANEIRO 

O HOTEL A V E N I D A com-

munica aos seus clientes que as 

grandes obras de adaptação de 

conforto moderno, iniciada ha 

mais de seis mezes, se acham em 

via de conclusão, dispondo já de 

um bom numero de quartos prom-

ptos a serem occupados. 

D l A R I AS: 14$000 a 20$009 

Eu dereço telegraphico: 
"Avenida" 

CFIMaSí eZPINHK5, . ^A/VCHMS a s 

. J5.PP}UtO 
D E F O S I T A R O S c 

SOCIEDADE ANONYMA COLOMBO 
SANTOS 
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Casa de moveis GOLDSTEIN 
A MAIOR EM S. PAULO 

J A G O B G O L D S T E I N 
Grande sortimento de moveis de todos os esty-

los e qualidades. Camas d« ferro simples e esmal-
tadas, colchoaria, tapeçaria, louças e utensílios 
para cosinha e mais artigos concernentes a este 
ramo. Preços vantajosos. Tenho automóvel á dis-
posição dos interessados, sem compromisso de 
compra, telephonar para 2113 Cid. Vendas só a 
dinheiro. 

Rua José Paulino n.0 84 

AOS roUSTRIAES 
E FABRICANTES 

COMO ESTAMOS EM POSIÇSO PAKA PRES-
TAR A W . SS. A MAIS ALTA CLASSE DE 
SERVIÇO, DESEJAMOS RECEBER SUAS NO-
TICIAS SOBRE A QUESTÃO DE REPRESEN-
TAR A SUA RESPEITÁVEL CASA EM QUAL-
QUER ESTADO DO NORTE ONDE NAO TE-
NHAM AGENTES. 

DISPOMOS DE PRATICA BASTANTE PARA 
CAUSAR INTEIRA SATISFAÇÃO AOS NOSSOS 
COMMITTENTES E DESEJAMOS UNICAMEN-
TE ENTRETER RELAÇÕES COM FIRMAS SE-
RIAS E DE PRIMEIRA ORDEM. 

DAMOS REFERENCIAS SATISFACTORIAS 

COSTA, VIANNA & C.* 
C O M M I S S I O N I S T A S E R E P R E S E N T A N T E S 

Telegrammas " A n n a i v " 

Usamos todos os Codigos 

Rua do Livramento, 25 -1.° - R E C I F E 

P E R N A M B U C O 
BRASIL 



— 

(íríaaças Pailidas, Lpphatícas, EscrophuWsas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O JDOLAKDINO de GIFFONI t um excellente xe-
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças ,, pode-
roso tonto iepm ativo e anti-escroplmloso, que nunca falha oo 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontada». 
K- superior ao oleo de figado de bacalhdo e suas emuIsSes, 
pordue contem em muito maior proporção o iodo vegitahsaU 
intimamente combinado ao tannino da nogueira (Juglans Regiai 
e o Phòsphõro Physiologico medicamento eminentemente yitali-
sador, sob uma fôrma agradarei e inteiramente assimilarei. 

o m xarope saboroso que nSo perturba o estomago e Oí in-
testinos como freqüentemente succede ao oleo e às emulsCes; 
dahi a preferencia dada ao JUGLANDINO pelos mais 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro-
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TANNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia e Drogaria de F R A N C I S C O G I F F 0 M 1 & C 
Rua Primeiro de Março, 17" — Rio de Janeiro 

Caixa Postal, L 

End. Telegr.: F I L I A L V E S 

Rua Libero Badaró, 129 

S. PAULO 

C a n t o s d e L u ; v e r s o s d e L u i z G u i -
m a r ã e s F i l h o , m u s i c a d o D r . C a r -
l o s d e C a m p o s e d e s e n h o d e C o r -
r ê a D i a s . 1 g r a n d e v o l . r i c a m e n t e 
i m p r e s s o e e n c a d e r n a d o 205000 . 

F m c t n d o M a t t o ; r o m a n c e p o r A f r a -
n i o P e i x o t o , 1 v o l . b r . 45000, e n e . 
55000. 

M a r t a j r o m a n c e p o r M e d e i r o s e A l -
b u q u e r q u e , 1 v o l . b r . 35000, e n e . 4? . 

H e r O e s e B a n d i d o s ; p o r G u s t a v o B a r -
r o s o , 1 v o l . b r . 3$000, e n e . 4$000. 

A p o í h c o s c » ; p o e s i a p o r H e r m e s F o n -
t e s , 1 v o l . b r . 35000, e n e . 45000. 

H y t h m o i e I d é a » ; p o e s i a s p o r L u i z 
M u r a t , 1 v o l . b r . 3$500 . 

CoapIraçGeM; p e l o G e n e r a l D a n t a s B a r -
r e t o , 1 v o l . b r . 35000, e n e . 45000. 

V i a g e n s e c a ç a d a » c m M a t t o G r o . i a o j 
p e l o C o m . t e P e r e i r a d a C u n h a , 1 v o l -
i l l u s t r . b r . 55000 . 

P o e a l a a ; 3.» s e i e p o r A l b e r t o d e O l l -
v e i a , 1 v o l . b r . 45000, e n e . 65000. 

P a r i * ; ( I m p r e s s õ e s d e u m b r a s i l e i -
r o ) , p o N e s t o r V i c t o r , 1 v o l . b r . 3$ . 

C n n t l g a a d a a c r e a n ç a » » d o p o v o e 
d a n ç a s p o p u l a r e s , p o r A l e x i n a d e 
M a g a l h ã e s P i n t o , 1 v o l . c a r t . 4JOOO. 

J o r n a d a » n o roeu p a i z , p o r J u l i a L o -
p e s d e A l m e i d a , 1 v o l . b r . 4Ç000. 

E m p l e n o S o n h o ; p o r M a r i a E u g e n i a 
C e l s o , 1 v o l . b r . 45000. 

N O V A SEIVA 
Este é o melhor livro de contos que ha para creanças. E' um 

grosso volume, nitidamente impresso em finíssimo papel e ornado 
com mais de 150 illustrações onde se vem magníficos contos ins-
trutivos, moraes e interessantíssimos como enredo que farão as 
delicias das creanças e das pessoas adultas. Edição de luxo, pró-
pria para presente de anniversario. — Vende-se nesta Redacção. 
Preço 5Ç000. Pelo correio registrado 6$000. 

COMPANHIA MECHANICA E 
IMPORTADORA DE SÃO PAULO 

SÃO PAULO - 36, Rua 15 de Novembro, 36 
RIO DE JANEIRO - 25, Avenida Rio Branco, 25 

SANTOS - Rua Santo Antonío, 108-110 
LONDRES - Broad Street House 

New Broad Street, E. C. 

Códigos em uso: A. B. C. 5.a edição, A. I., A.Z., WESTERN-UNION, 
LIEBER'S e RIBEIRO - Endereço Telegraphico: "Mechanica" 

Únicos agentes dos afamados automóveis " J ^ p ^ " 
Procurem desde já informações A G R A N D E M A R C A M U N D I A L 



tendas 
sllodâsg 
Rua lidero t a i l a r í í ^ S H S ^ j J g f • MoPdUio-Brazll 

' X C a s a L e m c K e X " 
Fazendas, 

Modas, 
Roupa branca 

Armarinho 
Vendas á dinheiro com 10 

Rua Libero Badaró, 100 ~ 104 

TELEPHONE N. 268 - CAIXA POSTAL N. 221 

A 
Casa especialista em 

trabalhos de llnho, fei-
tos á mão 

Rendas, Applicaçoes, 
Lenciahos, Toalhinhas, 
Sombrinhas, Golas, Abafadores, Barras de saia, 

Centros de mesa e etc. 
PRODUCTOS CEARENSES 

ALVARO COELHO & IRMÃOS 
Rua do Riachuelo, 13 

TEÍdEPH. CENT. 2593 S. PAULO 

Collecção 
da 

"REVISTA FEMININA" 
Já se acha á venda, nesta redacção, pelo preço 

de 25$000, a collecção da nossa revista referente 
ao anno de 1919. E' um grosso volume, elegan-
tíssimo, encadernado em percaline, em diversas 
côres, e com dizeres dourados no lombo. As fa-
mílias que, por descuido ou inadvertencia, dei-
xaram de assignar a nossa revista, não. devem 
perder a opportunidade de adquirir, encader-
nada, toda a collecção. E* uma obra preciosa, 
cheia de mais interessante matéria e é, ao mes-
mo tempo, uma obra de luxo que servirá de or-
nato para uma sala de visitas ou gabinete. 

Para poder trabalhar 
necessita-se ter boa saúde 

N E S T A é p o c a 
e m q u e o s 

m e i o s d e s u o -
e i s t e n c i a t o r -

n a m - s e t a o 
c u s t o s o s , o o -
p e r a r i o n a o d e -
ve s o b n e n h u -
m a c i r c u m s -
t a n c i a e x p o r -
se a c a i r d o e n -
t e p o r c a u s a 
3a f r a q u e z a r e -
na l , p o i s n e c e -
3 i t a d e t o a o o 
d i n h e i r o q u e 

p e l o s e u t r a b a l h o p o s s a a d q u i r i r , p a r a o b o m s u s -
t e n t o d a s u a f a m í l i a . A f r a q u e z a n o s r i n s é p e r i -
g o s i s s i m a , e q u a n d o c h e g a a c e r t o p e r í o d o é m u l t o 
d i f f i c i l d e c u r a r . A d ô r n a s c o s t a s é u m d o s p r i -
m e i r o s s y m p t o m a s d e q u e oa r i n s n ã o e s t ã o f u n c -
c i o n a n d o d i r e i t o , s e n d o e s t e o m o m e n t o o p p o r t u n o 
p a r a a t t e n d e l - o s e r e m e d i a l - o s . 

S i o s e n h o r s e n t e f o r t e s d ô r e s a o i n c l i n a r - s e o u 
a o l e v a n t a r - s e , e n x O o s , d ô r e s n a s c o s t a s e n a c a -
b e ç a , i r r i t a ç ã o n a b e x i g a , e t c . , d i r i j a - s e i m m e d i a -
t a m e n t e á. p r i m e i r a p h a r m a c i a , e a d q u i r a u m v i d r o 
d e P í l u l a s d e F o s t e r p a r a o s R i n s . E s t a s p í l u l a s 
t e e m s a l v o a m i l h a r e s d e p e s s o a s , p o r m a i s d e 50 
m n o s . E n t r a m n a s u a p r e p a r a ç ã o s o m e n t e e n g r e d i -
e n t e s d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , n ã o c o n t e n d o d r o g a 
a l g u m a q u e s e j a p r e j u d i c i a l a o o r g a n i s m o . N ã o a c -
c e i t e s u b s t i t u t o s ; e x i j a s e m p r e a s d e " F o s t e r " . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . S o l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s d a pe l l e , q u e n ó s l h ' o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

FORTER-McCLELAN Co. 
C A I X A P O S T A L 1062 

R I O D E J A N E I R O 

CREME DA INFÂNCIA 
(Sociedade Anonyma Fecularia Paulista) 

S. PAULO — RUA DAS PALMEIRAS, 129-A 

Alimento das crianças e dos dis-
pepticos, assim o attestam vários 
clínicos cujos attestados serão 

publicados 

Vende-se nas principaes 
pharmacias e drogarias 

ATTESTADO 
Attesto que a farinha "CREME DA DíFAN-

CIA" pela sua simplicidade e qualidades nutri-
tivas é a que melhor satisfaz as esigenciaa do 
organismo das crianças, favorecendo-lhe seu -
perfeito desenvolvimento. 

São Paulo, 22 de Julho 1911. 

Assig. 
Dr. MARGARIDO FILHO 

(Firma reconhecida) 



Conserve a sua cutis, fina, macia e assetinada 
"Uma cutis como de 

creança" ! . . . Mas poderá 
alguém deixar de conhe-
cer o que é que faz a pelle 
de uma creança tão bo-
nita? 

Mais que qualquer ou-
tra cousa é a grande sua-
vidade, o fino tecido e a 
côr tão natural e bella que 
esse conjuncto lhe empres-

ta, o qual tanto nos homeijs como nas senhoras 
freqüentemente se perde pelo descuido de uma 
atarefada vida ou pela hygiene mal compre-
hendida. Um pouco de paciência e teremos 
tempo para tudo. 

Não pôde começar mais cedo do que hoje a 
impedir essa tendencia fatal da pelle que vae 
gradualmente peiorando. Vejamos: 

J á examinou o seu rosto á luz clara e forte? 
Não lhe parece que os seus poros vão engran-

Consultas grátis e extrictamente 

B E N I G N O N I E V A 
Depto. "Hygiene e Belleza" 

• Caixa Postal 979 
RIO D E J A N E I R O 

decendo, que a supuração no seu rosto se torna 
desagradável pela oleosidade que lhe dá, que 
uns pequeninos pontos negros lhe apparecem á 
superfície? Se assim é comece hoje mesmo este 
especial tratamento: 

Momentos antes de se deitar mergulhe uma 
toalha em um pouco de agua quente, applican-
do-a em seguida sobre o rosto até ficar aver-
melhado. Agora tome nos dedos um pouco de 
" C R E M E Z A B E L L A " e applique-o geral-
mente por toda a pelle fazendo em seguida 
uma massagem ligeira, até o rosto ficar quasi 
secco. 

Então com a agua morna se lava muito bem, 
applicando logo a seguir uma passagem com 
agua fria. Sempre que seja possivel termine 
esta operação friccionando a cara com um pe-
daço de gêío. 

Compre hoje mesmo um pequeno pote de 
" C R E M E Z A B E L L A " em qualquer drogaria, 
perfumaria e pharmacia ou dirija-se ao depo-
sitário. 

confidenciaes pelo correio, 

Consultorio Technico 
Mme. Z A B E L L A • 

Rua do Paysandu N.° 101 
R I O D E J A N E I R O 

Pira adquirir carnes e anomeniar em peso — o c o n s e l h o d e u m m e d i c o 
A maioria das pessoas magras come de 4 a 6 arra-

teis de alimento nutritivo cada dia e não obstante, não 
augmentam nem ao menos uma onça de carnes, 
quando, pelo contrario, muitas das pessoas gordas e 
robustas comem bem pouca cousa e seguem engor-
dando de continuo. E' simplesmente ridiculo preten-
der que isto se deva á natureza de cada pessoa. As 
pessoas magras continuam magras por carecerem da 
faculdade de assimillares devidamente os alimentos; 
delles extrahem e absorvem o bastante para susten-
tarem a vida e as apparencias de saúde, porém, nada 
mais; sendo o peior que não adeantarão nada comen-
do em demasia, porquanto nem uma dúzia de refei-
ções diarias lhes ajudarão a ganharem um só kilo de 
carnes. Todos os elementos que contêm estas comidas 
para produzirem carnes e gordura, ficam indevida-

Olha par* aquelle par de rachiticos: porque n l o tomaram o COM- m e n t e n o s intestinos até serem atirados do COrpo na 
POSTO R I B O T T p»ra ganhar forças, vigor, vitalidade e energia? *órma de desperdícios. O que essas pessoas necessi-

tam é algo que prepare e ponha em condições de 
serem absorvidas pelo sangue, assimilladas pelo organismo e levadas por todo o c o r p o , estas substancias que 
produzem carnes e gordura e que na actualidade, não deixam o minimo beneficio. 

Para semelhante estado de cousas, recommendo sempre que se tome duas pastilhas de " COMPOSTO RI-
BOTT" (phosphato ferruginoso-organico) com cada refeição. 

O "COMPOSTO RIBOTT" (phosphato ferruginoso-organico) não é, como muitos pensam, uma droga de 
patente, senão uma combinação scientifica de sete ingredientes dos mais poderosos e efficazes de que dispõe ? 
chimica moderna. 

E' absolutamente inoffensivo, ainda que altamente efficaz e duas pastilhas com cada comida augmentam a 
miúdo o peso da pessoa magra, numa proporção de 1 y2 a 2 Vi kilos por semana 

A' venda nas bôas pharmacias e drogarias. 

Uníco depositário no Br**ll 
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" E R A ' o homem u m an ima l 
estúpido ? 

. . . . P a r e c e que sem. L : n -
neu classificou-o como o mais 
intel l igente dos an imaes . Ho-
mo sapiens. I s to não provo-
cou pro tes tos por pa r t e dos 
i rracionacs po rque cllcs, ao 
que parece , r iem-se d e nossa 

sabedoria. H a j a vis ta os t regei tos e ca re tas 
que nos fazem os macacos. P a s s o u ass im ina-
tacada por mu : t a s edades a asserção d e Lin-
neu . Como todas as ve rdades q u e se empoei-
ram nas prateleiras dos séculos , acabou po r 
se to rnar em dogma indiscut ível . H a ment i -
r a s que são como o vinho. Q u a n d o novas são 
dc áspero t ravo , c provocam u lu l an t e s dis-
cussões que, mu i t a s vezes, se azedam e de-
generam cm confl ictos. A h u m a n i d a d e can-
ça-se a final de discutil-as c abandona-as n o s 
escaninhos do subconsciente . Passam-se an-
nos. Tornam-se ve lhas . J á n e n h u m t r avo 
têm. Rolam da ga rgan ta aos lábios, suave-
mente , como dos lábios á g a r g a n t a suave-
mente rolam os v inhos velhos. 

Mas eis que ao dogma de L i n n e u u m ir-
reve ren te membro d a A c a d e m i a d c F r a n ç a 
acaba dc a r rancar as cans vene rave i s . 

Não. O homem não é o liomo sapiens. E* 
o homos stultus, ou stultissimusz es túpido 
simplesmente, o u es tupidiss imo si f o r ç a r a l -
guém a discutir e p rovar a l a t i tude de sua 
estupidez. 

Que é a es tup : dez? — p e r g u n t a o p r o f e s -
sor de França . E ' t e r r azão e a g i r c o n t r a a 
razão. Sabe o homem que a cocaína é u m to-
x ico: embebeda-ss com ella. E ' es túpido. 

E assim todas as vezes q u e , a b a n d o n a n d o 
os conceitos da razão, ta lha r o t a p a r a os cs-
pinhsi ros da dõr physica o u psychica, da des-
graça, da degeneração physica o u intelle-
ctual, desprezando as es t radas s egu ra s indi-
cadas pelo archote d a razão, q u e a n a t u r e z a 
nos pendurou ao mais a l to do corpo , p a r a 

-se aven tu ra r á s devezas malé f icas c aos ata-
lhos dc emboscados per igos , como diar ia-
men te pratica o homem, que p rova clle se-
não rematada estupidez ? 

Ao negro a f r i cano censuramos a barbar ia 
de f u r a r os lábios para ne l lcs m e t t e r pen-
durucalhados e bugigangas , m a s n e m bem 
nossas f i lhas nascem m a n d a m o s t respassar -
lhes as orelhas para lhes en ta lha r a lgumas pc-
d ia s que á nossa es tupidez desde o berço se 
a f f i r m o u serem preciosas. E fazemol-o com 
estupidez mais g rave . O p re to da A f r : c a 
acha a sua bugiganga sem esforço . N ó s , ao 
contrario, somos forçados a d u r a s labutas , 
a sacrifícios, a pesados cncargos , e deixa-
mo-nos levar, mui tas vezes , a t é ao c r ime pa-
r a a conquista daquel la p e d r a f ace t ada , ou 
de um pouco de metal r e luzen te . E ha q u e m 
depois de haver conquis tado as f amosas gem-
mas, vá cscondel-as n a caixa f o r t e d e u m 
banco, dc medo que lh 'as roubem, e m a n d e 
faze r uma im : tação, u m a fa ls i f icação do thc-
souro. para usal-a em vez das v e r d a d e i r a s . . . 
P o : s isso não é pasmosamente es túpido ? S i 
podemos usar u m a imitação, u m a copia , por-
que nos damos a t amanho t rabalho para con-
quistar o or iginal? S i o homem fosse um 
animal i n t e l i gen t e se t e r i a lembrado de 
funda r um Banco de Prec ios idades que dis-
tribuísse cert if icados do valor approximado 
que cada cavalheiro dispõe p a r a especular , 
usurpar , d e f r a u d a r , f u r t a r , o u p ros t i tu i r - se 
com o fi to de a d q u : r i r jóias , e t r a r i am os 
cavalheiros taes cer t i f icados, como vene ra s , 
para que um ao out ro se pesasse n a ba lança 
dos valores sociacs. Muit íss imo mais prat ico. 
Ve jo j á um gordo banquei ro com um perga-

A G O S T O 
minho ao peito no qual se l ê : "P rev ine - se 
que este senhor é bastante estúpido para se 
: mpor mil privações, e chegar mesmo ao cri-
me , e dc possuir , assim, a som ma tal de 
jó ias! H o n r a c o na proporção d e sua fo r tu -
n a . . . e cuidado com clle ! " 

Mas si percorremos toda a escala da fa l -
sa razão do homem, encontral-o-cmos igual-
m e n t e desarrazoado e estúpido nas suas ou-
t r a s manifestações. 

V ê d e aquel lc indivíduo que passa cheio 
de pedaços de metal , dc f i tas , d e veneras , 
de dis t inct : vos, como um touro múltiplas ve-
zes f a rpado n u m a arena. Quem e? E ' um 
commendador de múlt iplas commendas . T u -
do aquillo que elle leva sabemos que é me-
tal, panno , ch i f r e ou osso, Mas incl inamJ-nos 
á sua passagem, e f ingimos-lhe g rande apre-
ço. Ora . f rancamente , um jumen to não sair ia 
á r u a com tantos pedaços dc f i t a e de me-
tal . e si o fizesse nenhum outro j u m e n t o sc 
inc! rnar ia á sua passagem. V ê d e aqucl la mu* 
lhe r que passa, quasi niia. P o r que sáe ella 
assim á r u a mostrando a int rnvdade d e seu 
corpo? P o r q u e é moda.. Moda? Que é isso? 
— pergun ta r i a o menos intel l igente dos ir-
racionaes . Moda é uma cousa indef in ivel , va-
ga, anonvma, de que n : ngucm toma a res-
ponsabil idade. que não tem pais, n e m ori-
gens conhecidas, é um vento que passa, nada 
mais . U m hohcmio de volta dc uma orgia , 
a inda pesado de álcool, chega á agua - fu r t ada 
onde mora. Lembra-se que lhe cncommenda-
ram o desenho de um novo f : gur ino . Toma 
o lápis, f az uma loucura qualquer sobre o 
papel, o u nel le ver te a Iuxuría que lhe cm-
bebeda a alma, c leva-o no dia seguinte a 
u m ed : t o r . Sáe aquella torpeza impressa, e 
cor re o m u n d o . O homem, que na vespera es-
tava convencido de que aquillo e ra u m a im-
moral idade, tão logo recebe o f igur ino tão 
logo concede que sua mulher e suas f i lhas 
lhe v is tam a nudez, e nella saiam ao olhar 
indiscreto dos que passam. E a inda mais : 
convence-se dc que sua m u l h e r c suas f i lhas 
não podem sair de ou t ra fo rma , nem mais , 
n e m menos níias, porque é m o d a . . . D e c.n-
de esse poder , essa fo rça , esse prestigio que 
vem do vácuo, d a t reva. d e uma mancha de 
t -n ta impressa n a qual se valhacouta u m a 
f igu ra dc orgia e de bebedeira, senão na 
g rande estupidez do animal-homcm? 

U m bur ro mais d i f f iculdades oppõe a que 
se lhe mct ta a albarda. Corre os campos, es-
couceia, esperneia , debate-se, mesmo quando 
o alcança o laço, corcova e at"ra o caval le i ro 
ao chão quando lhe sente o peso, c só sc 
deixa dominar quando tem esgottado todos 
si-us meios d» reacção, e sob o boccal do 
f re io á espuma succede o sangue. 

O homem, ent re tanto , acccita a dominação 
com mui to mais resignada estupidez D c im-
proviso. uni louco como Xero , um epi lepnro 
como Napoleão — ou como Scsostr is . ou 
J ü l ! o César , ou Carlos Magno, ou Lu iz X I V . 
ergue-se á f r e n t e da mult idão, dá uma o r -
dem, impõe-se por u m gssto, e cil-os, todos , 
os homens , que logo se dobram á sua domi-
nação, c por clles levados caminham para a 
luta, pa ra o extermínio, para o saque, para 
o f r a t i c i d í o . . . E ' a mesma suggcstão d o 
bohemío desconhecido que ao alto de u m a 
agua - fu r t ada desenhou um t r a j e , a desses do-
minadores que surgem, dc quando c m vez , 
para desenhar a mortalha como a moda de 
u m a estação h u m a n a . . . 

Qua l dos animaes variados que habi tam o 
orbe sc deixaria assim escravizar ? 

H a , de fac to , en t r e aquelles dominadores 
a lguns espír i tos q u e se elevam ac :ma do ni-
vel commum dc nossa estupidez, e que por-
isso podiam explicar seu dom :nio. Entremos, 
porem, pela historia das monarchias. A que 
sc dobram mui tos povos senão a uma vonta-
de he red i t a r i a ? Firmou-se que uma família 
é de re i s . Não importa que a trabalhem ta-
ras , degenerações , vic :os, aleijões. A seus 
pés pros ternam-sc desde o berço cxercitos 
fo rmidáve i s , inconscientes de sua f o r ç a . . . 

D u r a n t e 30 annos dez milhões de homens 
obcdcceram ao mando de u m só homem, 
Chcops. para lhe construírem um tumulo. as 
P y r r m i d c s do Egypto. 

E en t re t an to que vale cada um desses ho-
m e n s ? E ' u m a força singular , como qualquer 
ou t ro homem. Tosca depois de com um gol-
pe rápido t e r matado Scarpia, exclama as-
sombrada de que tamanho poder tão facil-
mente h a j a tombado ao impulso dc sua mão 
f r á g i l : "Davanti lui tutta Roma treinava!...'' 

E s s a tutta Roma é o homem estup :do. o 
homem estupidissimo, que se deixa dominar 
ass im, com tão aparvalhada docilidade, c que 
como Tosca , quando vê cahir Scarpia, ex-
c lama bes t i f -cado: E r a esse seu poder ? ! 

S e r es túpido é t e r razão e agir contra a 
razão. O homem toma a f rue t a f resca c sa-
lu t a r , amassa-a em lagares com os pês sujos. 
põc-n 'a a f e r m e n t a r , distilla-a, e da f rue t a 
san faz o veneno t remendo do álcool, que 
áqucl la p r e f e r e . E ' intelligente, é o homo-
sapicnsT 

F u m a . I m i t a as chaminés. Enche os pul-
mões de cinzas e de toxícos. In jcc ta-se de 
m o r f i n a , de cocaina. D a agua fresca e deli-
ciosa faz :i ce rve ja amarga c mal cheirosa. A 
p r ime i ra vez que leva á bocca a detestável 
beberagem faz careta . E ' moda, é bom tom 
bebcl-a. Habi tua-se. E exalta-se: vae ao bitter 
amarguiss imo. Acaba por beber aos litros o 
que lhe repugnava , certo de que está levando 
aos tecidos nobres dc suas visccras a dege-
neração fa ta l . Manda matar mosquitos por-
q u e el les propagam as febres . Deixa abertos 
focos de prost i tuição que offercccm aos tran-
seun te s as peores infecções da especia hu-
m a n a . porque repu ta inviolável a liberdade 
individual de contaminar os s ã o s . . . 

U m indivíduo detesta a musica. Dizem-Ih? 
que não deve fa l t a r ao Lyrico. Eil-o que cor-
r e . q u e sua, que t resua , que cconomisa, que 
de ixa dc comer , que rouba a ração e a saú-
de de s u a pró lc , para tomar uma assignatu-
ra do supplic :o, e ir pacientemente soffrcl-o? 

Isso custa-lhe a seguir mezes c mezes de 
privações, dc j e j u n s , de romaria ás casas de 
penhores , de humilhações, de baixezas, quan-
do não dc desfalques nas fazendas que lhe 
são conf iadas , ou de outros crimes que o le-
vam ao cárcere . T u d o para que? P a r a ser 
e legante , pa ra seguir a moda, para sua mu-
lher e suas f i lhas dcspirem-sc e adornarem-
se dc accordo com as determinações dc um 
bohemio t resnoi tado que do alto de sua agua 
f u r t a d a zombou da formidável cstup :dez do 
homo-sapiens t 

Os macacos, os papagaios que como os ho-
m e n s t êm , , t ambém, o dom da palavra, os 
cachorros , os gatos , que . como o homem, sã» 
au imaes domésticos, têm razão dc rir-se 
com uma piedade inf in i ta quando vêm o ho-
mem de volta dc um dos supplicios a que se 
impôz, desil ludido c tr is te, da r balanço á 
ca r t e : r a de sua estupidez, e pensar na dõr . 
n a desgraça , n a maldição do dia dc amanhan. 
que os ou t ros animaes não conhecem, não 
p repa ram, e não semr.iam porque são infi-
n i t a m e n t e menos estúpidos do que c l l e . . . 

A X N A R I T A M A L H E I R O S . 

( P a r a a "Rev i s t a F c m i i f n a " , dc S. Pau lo ) . 
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ACTUALIDADES FEMININAS 

A princeza Pat r ic ia de Connaught , hoje ladv 
Rainsay, contemplando o seu primogênito. 

O feminismo pôde gabar-se da sua recente victoria com 
a eleição de ladv Astor para a Camara Popular da Gran 
Bretanha. Xão ha muitos annos ainda, as mais popu-

losas c i d a -
des do terri-
tório britan-
nico estre-
me c iam, a-
pavorad a s, 
ante o alar-
me das fu-
r i bu n d a s 
suffragistas, 
q u e n ã o 
p o u p avam 
meios, por 
mais violen-
tos que fos-
s e 111 . para 
obter d o s 
governantes 
0 direito e-
1 e i toral da 
mulher. Pa-
rece que, se 
tudo aquillo 
que ellas vi-
viam fazen-
do, um dia 
sim o u t r o 
t a n i b e m, 
com tão obse-
cado encar-
niçamen t o, 
s e p r o lon-
g a s s e por 
mais algum 
tempo, aca-

baria por concitar contra as sufragistas a indignação 
de todo o mundo. Xa verdade, dir-se-ia que cada uma 
daquellas viragos tinha o diabo 110 corpo... Ellas epi-
leptisavam-se em gestos, desmandibulavam-se em aren-
gas, tregeitando e esganiçando-se, no interesse de con-
vencer a todo mundo, senão pela razão ao menos pela 
violência, que tinham os mesmos direitos que o ho-
mem. Em certo ponto de vista é provável até que o ti-
vessem mais. porque se fosse um homem que fizesse 
tal alarme, é certo que seria apedrejado ou teria de 
dar contas á policia como perturbador da ordem pu-
blica. 

Felizmente, porém, cumpriu-se o adagio que diz que 
não ha mal que sempre dure, porque, ao sobrevir os 
males da guerra, cessaram de súbito as agitações suf-
fragistas, e o são, o verdadeiro, o prudente feminismo 
teve occasiões freqüentes de comprovar, com os seus 
recursos, que attingiram, não raro, o heroismo e o su-
peraram até em alguns casos, o valor moral e civico 
da inulher, que se entregou, com sublime abnegação, ao 
serviço da patria ameaçada. 

Passada a tempestade, que não foi tão longa como 
se pensava mas que foi mais terrivel do que se suppu-
nha, seria rematada ingratidão por parte dos gover-
nantes não reconhecer que a mulher tem direitos como 
o homem, para intervir com o seu voto no governo e 
administração da sociedade civil. O Parlamento bri-
tannico approvou o projecto de lei que concede ás mu-
lheres, em determinadas condições de capacidade, o di-
reito de eleger e o de ser eleitas para fazer parte da 
Camara Popular. 

O primeiro contacto da nova lei com a realidade 
pratica, foi, devido talvez á ninguém de habito 
ou á falta de preparação, um fracasso para o 
feminismo. Foram derrotadas as candidatas, e não 
houve entre as eleitoras o enthusiasmo que au-
guravam as vehemencias mais que freneticas das 

suffragistas de acção. Mas não desanimaram com 
este inesperado fracasso as campeãs feministas, e 
uma das mais ardentes, lady Astor, apresentou a sua 
candidatura pelo districto de Plymoutth, celebrado, 
durante o periodo eleitoral, vários "ineetings" ao 
ar livre, segundo o costume inglez, nos quaes, com 
abundancia de palavras, segundo o costume femi-
nino. expoz o seu programma parlamentar, cujos 
pontos principaes tinham por thema, como é de ver, a 
defeza das reivindicações da mulher. Lady Astor trium-
phou nas eleições, sem que a maledvcencia pudesse di-
minuir-lhe o triumpho com a denuncia da compra de 
votos, porque ella, conhecida pela pureza do seu cara-
cter, não desceria a essa baixeza. 

Plymouth, pois. que se notabilisara pela sua raça de 
gallinhas, que são hoje as campeãs dos concursos de 
avicultura, pôde juntar a essa gloria, que é grande, ou-
tra gloria maior, que é o ter eleito a primeira mulher... 

E' Lady Astor a primeira mulher ingleza que tomou 
assento na Camara Popular do Parlamento da Gran 
Bretanha. 

Aos inveterados inimigos do feminismo, que prefe-
rem ver as mulheres entregues ás sérias funcções da 
maternidade e do governo do lar, em cuja intimidade 
•podem também influir, se não com tanto brilho, mas 
com maior efficacia que na vida política, nos destinos 
da patria por meio da acertada educação dos seus fi-
lhos, ser-lhes-á grato porventura o espectaculo que of-
ferece a princeza Patricia de Connaugth, que, um tem-
hoje e simplesmente Lady Ramsay, contemplando com 
po, esteve para occupar o throno de Hespanha, e que 
arroubado amor o seu primeiro filhinho, em attitude 
que bem poderia servir de modelo para um esculptor 
que se propttzesse fazer uma allegoria da maternidade. 

Outra prova evidente da aptidão da mulher para os 
e x e r cicios 
que a ro-
tina julga-
va privati-
vos da mas-
culi.nidade, é 
a que nos 
o f f e rcce a 
g r a c i o s a 
norte - ame-
ricana miss 
Filis Haver, 
natural do 
E s t a do de 
Texas, cuja 
maestria no 
manejo das 
redeas e 110 
govsrno do 
cavallo f a z 
l e m b r a r , 
convert e n -
:lo-a em rea-
lidade, a an-
tiguis s i m a 
l e n d a das 
a 111 a z o 11 as. 
Xão lia quem 
se avantaje 
á miss Ha-
ver em toda 
c l a s s e de 
exercicios de 
equita ç ã o , 

p o r m a i s 
d i f f iceis e 

arriscados que sejam, e se ella, por travessura, se apre-
sentasse ao publico num espectaculo de circo eqüestre, 
excitaria a admiração dos mais corajosos gaúchos. 

Casai de bonecos, feitos numa fabrica de Berlim, 
segundo desenho e modelagem da senhori ta Ca-

tal ina Krusse . 
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Para ella é coisa dc nonada o domínio de qualquer 
cavalgadura, e apezar dos seus poucos annos, pois tem 
apenas dezeseis, dipõe ella de incrível energia para 
dominar os movimentos do ca-
vallo e provocar no corpulento 
animal as mais perigosas posi-
ções sem risco de queda. Uma 
particularidade notável da dex-
tra cavalleira é que nunca se col-
loca em attitude ridícula nem vio-
lenta, nem se nota nella nenhu-
ma sombra de artificio para ju-
gular o bruto, senão que, com 
pasmosa naturalidade, mostra co-
nhecer os mais subtis e recôndi-
tos segredos da equitação. 

Volvamos agora os olhos para 
o extremo opposto. Da juvenil 
agilidade da travessa cavalleira, 
passemos a considerar o tédio 
que deve consumir a infeliz inva-
lida privada do uso livre das suas 
pernas em plena e ardorosa mo-
cidade. Até agora as pessoas ata-
cadas de paralysia estavam sujei-
tas a depender das mãos alheias, 
que as guiavam d'aqui para alli, 
em carrinhos ou cadeítas de ro-
das, e só assim é que podiam pas-
sear pela casa ou sahir á rua. 
Mas os progressos da electrici-
dade acabam de libertal-as dessa 
sujeição, dando-lhes a autonomia 
pessoal, coisa de que, antes, não 
lhes era possível disfruetar. O 
carrinho electrico, á maneira de 
minusculo automovel, resolveu es-
te problema de ordem pessoal e 
doméstico, proporcionando aos inválidos de ambos os 
sexos, mas com maior applicação ao feminino, o meio 
fácil de passear pelos parques e jardins públicos, sem 

Cadeira automovel para passeio, própria para os 
paraly ticos. E ' movida por u m a c c u m u a d o r 

electrico. 

molestar a quem quer que seja. E' ocioso accrescentar 
que este invento é de summa utilidade pratica para as 
famílias que têm a desgraça de contar entre os seus 
membros um indivíduo invalido, cuja immobilidade cor-
poral, que quasi sempre não tem cura, é tão penosa 
para o paciente como penosa para os seus parentes. 

Passemos agora a outros assumptos. Attentem bem 
as leitoras nesse grupinho de bonecos. Parecem real-
mente duas creanças, tão expressivos elles são São bo-
necos artísticos fabricados por uma fabrica de Ber-

lim e cuja directora é a sra. Catalina Krusse. -Esta in-
dustria, ramificação da industria de brinquedos, entra 
de cheio na esphera das industrias artísticas. 

Entre nós, ao contrario do que acontece com os po-
vos de civilisação mais adeantada, é commum desde-

nhar-se do entretenimento dos meninos e ainda mais 
das meninas, como se não valesse a pena prestar at-
tenção ás condições extrinsecas de um producto in-

dustrial, que, como a boneca, pa-
rece destinado a ter vida ephe-
mera e morrer de morte violenta 
entre as mãos dos seus irrespon-
sáveis verdugosinhos. Mas a sra. 
Krusse poz em pratica o conselho 
dos pedagogos, que descobriram 
nos brinquedos um valor eminen-
temente educativo, e constatam a 
sua positiva influencia no desen-
volvimento das aptidões artísticas 
e na formação do bem- gosto, 
quando o brinquedo é fabricado 
com o cuidado e a graça de uma 
diminuta obra de arte. 

O simples exame da gravura da-
rá uma idéa, muito mais clara por 
certo que uma detalhada descri-
pção, da admiravel habilidade com 
que, sem elementos complicados 
nem materiaes custosos, conse-
guiu a sra. Krusse elaborar bone-
cas de variadissimos typos, cada 
qual mais realista, vestindo-os 
com todos os pormenores de in-
dumentária que exige a verídica 
representação de cada modelo. 
Xão é, entretanto, a propriedade 
dos trajes o que mais captiva a 
nossa attenção ao examinar as 
bonecas da sra. Krusse, senão a 
feição naturalissima, viva, expres-
siva, flagrante, a ponto de pare-
cer verdadeiras photographias. 

Estas noticias que ahi ficam, a par de outras que da-
mos nas varias secções deste numero, são de molde a 
impressionar o animo das nossas leitoras; e oxalá dei-
xassem ellas impressionar-se tão profundamente, a 
ponto de poderem vencer o medo supersticioso que as 
escravisa e adquirirem uma nova noção da vida. 

A coragem, a iniciativa, o trabalho intelligente, a am-
bição bem dirigida não são coisas de que só o homem 
é capaz; a mulher é, tanto como o homem e ás( vezes 
mais do que elle, capaz de tudo isso. Infelizmente as 
mossas queri-
das e gentilis-
simas patrícias 
cuidam que o 
que caracterisa 
o seu sexo, o 
que as faz in-
teressantes e 
graciosas e o 
que as torna 
dignas da ad-
miração do ho-
mem são os 
preconc e i t o s 
que affectam, 
muitas v e z e s 
sem cs sentir, 
é o medo que 
ostentam, é o 
gritin h o com 
que a c o 1 h em 
qualquer sur-
preza, o escru-
pulo de exer-
cer uma acti-
vidade honesta 
fóra do am-
biente domés-
tico e mil outras coisas immensamente frivolas. Pois 
fiquem sabendo elles que tudo isso as inferiorisa. as 
diminue, as torna pouquisismo interesasntes. 

Miss Filis Haver , do Estado de Texas, (Nor-
te America) famosa e dextra cavalleira. 

A senhor i ta Krusse , que dirige, em Ber-
lim, uma impor tante fabrica de brinque-

dos ar t ís t icos. 



REVISTA FEMININA" 

CLÁUDIO DE SOUZA, O REFORMADOR 
Da "Imprensa", que sc edita cm Natal, Rio G. do Norte, c que c um dos mau autorisados orgãos da 

imprensa do Norte, transcrevemos um dc seus folhetins, no qual Luis da Cantara Cascudo, um dos mais 
fulgidos espíritos da moderna geração dc intcllcctuacs brasileiros, ao tratar do theatro dc Cláudio dc Souza 
— consagrado por Coelho Nctto, Goulart dc Andrade, Alberto dc Oliveira, c toda a critica como o nosso 
primeiro contcdiograplio — não sc esquece dc dedicar algumas carinhosas palavras á memória àe nossa 
fundadora, Virgilina dc Souza Sallcs, a cuja santa cruzada vae buscar a origem do grande movimento mora-
lizador que, como uma rcacção ás devassidões dc importação, sopra hoje dc todos os espiritos verdadeira-
mente patriotas para regenerção dc nossos costumes. 

Cláudio de Souza reviveu no theatro nacional, a vir-
tude esquecida do campo, a simplicidade dos costumes 
primitivos, a emotiva grandeza das almas rústicas. No-
tara elle ha muitos annos esta volta para a "delicia 
das causas imperfeitas". 

Prévio desde muito a materialisação de "civilisados, 
para traz, voltemos", lançado pela ri-ma audaz e feliz de 
Humberto de Campos. 

.Coelho Netto, em "Quebranto", Viniato Correia em 
"Jurity" fazem sobresahir a superioridade sincera do 
coração livre do livre matto. Nenhum jornal, nenhuma 
pastoral, poude ainda forjar entretanto uma arma tão 
certeira e implacavel contra o delírio das modas es-
drúxulas como esta que Cláudio de Souza assestou nas 
paginas fortes do Turbilhão, nas phrases sonoras da 
Jangada, na joia que é Flores de Sombra". O meio em 
que vive o medico-artista é diametralmente oppos-
to á sua visão de helleno transviado. Convivendo 
com o mundo luminoso das melindrosas, o Alvear, 
o fatal Brulé, os maquillages, o implacavel Debussy, 
ouvindo o estranho Grieg, tolerando o snobismo do al-
mofadinha, deduzo que, logicamente, o factor meio é 
desvirtuado litteralmente pelo factor-vontade, Cláudio 
de Souza completa e leva á perfeição a cruzada pré-
zada e seguida pelo cerebro brilhante de Virgilina 
de Souza Saltes. O reformador não contava com esta 
adaptação. Ninguém julgava satoir d'um elegante, a pri-
meira lança em África, a primeira derrubada, a pri-
meira victoria. 

Quando assisti "Flores de Sombra" estava longe dos 
meus, da minha terra. Era desconhecido, apagado, 
nulificado, morto pelo torvelinho elegante da Avenida. 
Sahi do Trianon confortado. Fora uma licção de paz, 
tive a sensação de estar em minha casa, no meu Es-
tado, nos meus costumes. Foi tima lenta, segura, bene-
fica e divina consolação. Tive armas contra a estulticia 
dos néscios. Devo em parte aos tres actos de "Flores 
de Sombra" o recrudescimento d'amor de minha terra. 

Comprehendi a immensidade da minha perfeição. Vi a 
superioridade moral, o conforto de espirito, de senti-
mento, de coração, que me davam a minha cidade pe-
quena e pobre. 

João do Rio chama Freitas Valle, o Magnifico. Nome 
sonante, evocando Veneza, lembrando as linhas eternas 
de Ruskim 

Eu chamaria a Cláudio de Souza, o Reformador. Con-
venhamos que eu não quero emprestar ao medico a gar-
nacha negra de Luthero, Worms ou a freira Catharina. 
Também não o ponho na Mauá, junto a um poste, pre-
gando moral, coberto com uma pelle de bode e se nu-
trindo de gafanhotos e mel sylvestre. O que porém, é 
inegável e logico, é que, depois de Leopoldo, da Capitan, 
da sempre — menina — e — moça Apollonia Pinto, gra-
varem indelevelmente no nosso coração a historia do 
amor puro de Rosinha, achamos um não sei que de re-
pellente, de convencional, de falso, de destoante na 
ruidosa atmosphera do high-life. 

De provincianos passamos, brusca e onipinadamente, 
a profundos conhecedores das falhas, das lacunas, dos 
erros, dos crimes dos bastidores das cidades de luxo. 
Então como aquelle Scrooge do velho Dickens vemos 
debaixo do manto da Capital, á Fome e a Miséria, fi-
lhos espúrios das gentes que se divertem. Imaginem o 
orgulho do Jeca, passando a gentleman. E' com supe-
rior graça e fácil donaire que fuma o cigarro, que ma-
gina á porta Iobrega da baiúca onde mora, convicto, 
(pois que o homem é escravo das palavras, diz Wilde) 
que estas exhalações de sua estagnação mental e phy-
sica, são qualidades que se juntam aos requintes hyste-
ricos dos senhores d'altas civrlisaçeõs. Eu mesmo andei-

com ares entendidos de Jacyntho no 202, até que voltei 
para o meu Tormes, com luz electrica e auto Peige. A 
reforma é visível, clara, patentissima. 

Em Turbilhão é uma sociedade de saber e de luxo 
que desvenda as suas misérias. Toda a polyformidade 
de seus males, toda a esthesia de suas loucuras. 

Em "Jangada" é o caso banal. Almas coeternas dôr 
buscando na mesma alliança, a durabilidade victoriosa 
da lueta. 

Em "Flores de Sombra", o thema é mais simples, é 
mais sentido. Cláudio de Souza, é o primeiro a ver, a 
contar, pulsação, a pulsação, o rythmo systolico do 
grande coração do provinciano. Elle proprio é o con-
servador d'alma rude, bravia, scintillante e divina das 
gentes do matto. Com os seus trabalhos, inaugura a 
grande approximação do Norte e do Sul. todos nós, (eu, 
pelo menos), vemos que o coração do sul é igual ao nos-
so. Criamos differentissimo. Agora, se as mesmas fa-
lhas, as mesmas dôres, as mesmas luetas, são simultâ-
neas e podem ser fraternalmente combatidas, que mais 
falta para o grande abraço da alliança?... 

Toda a província, lá e cá, applaude a esteriorização do 
mesmo pensamento, a belleza da mesma idéa, o advento 
luminoso da mesma lei. D'aqui e de lá, os pioneiros são 
múltiplos. Falta, apenas, o Fernão Dias Paes Leme 
desta bandeira em busca das esmeraldas da perfeição. 
Não a posso chamar d'outro modo. No dia em que a 
Mulher d cidade julgar belleza a que Deus lh'a deu, 
recusar os cosméticos, o pó, o nankin, o rouge, os versi-
nhos clássicos de Musset, o soneto sacramentai de Ver-
laine, será a perfeição, a divina, a sabia, a pura, a se-
rena perfeição. Sei bem (e Cláudio de Souza, natural-
mente) que muito se lutará, afanosa e titanicamente, 
para que a "timida corça de peregrino candor " abando-
ne para todo o sempre a "pharmacopoMa de ingredien-
tes líquidos e seccos, simples e confeccionados" que se-
gundo o suave e bom Manuel Bernardes, "servem de 
estender o dia da formosura, quando já vêm cahindo 
maiores as sombras dos altos montes da annosidade, e 
de dizer na cara ao desengano que mente". 

Tanto mais ferrenha seja esta batalha, quanto ao cla-
mor da victoria, os trophéos nos serão bemvindos. Até 
quando a cidade abusará da nossa paciência? Não se 
sabe. Para muita melindrosa, o. typo, o ideal, o Brum-
mel, é aquelle Oswaldo, aquelle marquez de Manuel 
Ignacio, com o gato no jacá, e o renard na cabeça. Para 
muitos Mme. Cardoso, o futurinho da filha é, não aquel-
le camello methodico que é official, porém o doudiva-
nas, luminoso, futil, que seduz Possidonio, e escandaliza 
a villa sertaneja e seu chefe. 

Cláudio de Souza defende a mais santa de todas as 
ídéas: — a pureza moral de mulher. 

Combate a mais desvalorisante das nossas mazellas 
— o requinte sôez e estagnador dos incapazes, dos es-
tereis, dos frivolos. Rodopiou o seu montante dentro 
da própria cidadella inimiga. Sob o cavallo de páu da 
comedia, estava a pleiade de batalhadores. Comparação 
bizarra, reconheço, porém sincera. 

O tercêto sonoro e vivo de Ferreira se amoldará me-
lhor que a Cláudio de Souza: 

A gloria e honra á vir tude he devida, 
Delia nasce, e se cria, e se sustem, 
Não se herda, não se compra, he como a vida. 

Cláudio de Souza vencerá, porque nesta lida titanica 
contra uma funeção que se tornou orgam inherente ao 
mechanismo vital d'uma sociedade, será, como o An-
theu primeiro, alimentado pela alma da terra, do povo, 
da tradição e da raça. 

LUIZ DA CAMARA CASCUDO 
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"A M U L H E R N O P L E N O D I V I N O " 
O "feminismo" foi e será em todos os tempos um dos 

mais graves problemas da sociedade pelo real influxo 
que a mulher continuamente imprime á progressão dos 
acontecimentos humanos. 

Centro da familia, é ella o sustentaculo ou a ruina 
das casas, representando papel saliente e responsável 
em quasi todas as boas ou más acções dos homens. 

Disseram os antigos que a corrupção das mulheres é 
péssima — corruptio optimi péssima, — De facto, af-
frouxados os laços que prendiam a mulher ao destino 
luminoso, que lhe traçara o braço do Omnipotente, 
lançou-se ella desenfreada na luxuria, e a familia não 
foi mais o alicerce da cidade, porque começaram os 
casamentos fictícios para emancipar as solteiras e as 
viuvas, multiplicaram-se os divorcios de um modo as-
sustador e, generalizando-se o celibato, avolumou-se a 
invasão das mulheres da vida, de tal modo que dentro 
em pouco, ella se vio reduzida á categoria das escravas, 
dos futeis objectos de luxo, dos seres inferiores de que 
é licito servir-se ao proprio talento sem nunca retri-
buir-lhes a dedicação e o carinho. 

Tal foi a degradante e deplorável condição em que 
a Igreja encontrou a mulher. Para reintegral-a na sua 
primitiva grandeza, em que resplandescera um dia por 
entre os esplendores do paraíso terreal abrio-lhe o es-
pirito a outros horizontes, que não os" circumscriptos 
pela vaidade e sensualidade, relembrando-lhe a signi-
ficação profunda do seu pristino fim. 

Em verdade uma obra é sempre destinada ao fim 
preestabelecido pelo seu factor; se este é sapiente em 
nada pôde claudicar na execução e conservação do seu 
archetypo. E' o que precizamente se verifica com a mu-
lher, cujo factor foi Deus, ser infinitamente sábio, inde-
fectível, eterno. Ora, creado o primeiro homem, collo-
cou-o Deus em um paraíso de delicias como senhor e 
soberano das demais creaturas, porém, entre todas, al-
gumas das quaes bem attrahentes e expressivas, Adão 
não encontrava uma só que se assemelhasse, correspon-
dendo o seu amor, condivindindo as suas fatigas, com-
mungando da mesma felicidade. Chamava pelo nome 
que lhes era proprio assim as aves do céo, como os ani-
maes da terra, mas não se achava ajudante para Adão 
que fosse semelhante a elle. Foi quando, contemplan-
do-o Deus com extremos de pai, disse-lhe: "Não é bom 
que o homem esteja só, façamos-lhe uma ajudante se-
melhante a elle. E mandou, pois o Senhor Deus, um 
profundo somno a Adão e quando elle estava dormindo, 
tirou Deus uma de suas costellas e formou uma mu-
lher que lhe apresentou. Então disse Adão: Eis aqui 
agora o osso de meus ossos e a carne de minha carne. 
Esta se chamará por um nome derivado de homem, 
Virago, porque foi tirado do homem. Por isso deixará 
o homem a seu pai, e a sua mãi, e se unirá á sua mu-
lher: e serão dous numa só carne. E creou Deus o ho-
mem a sua imagem; fel-o á imagem de Deus, e creou-
os macho e femea. Deus os abençoou e lhes disse: cres-
cei e multiplicaí-os e enchei a terra". (Genesis: e I-II). 

Não quiz Deus, por conseguinte, na infinita sabedo-
ria de seus imperscrutaveis conselhos, que o homem 
vivesse só, e lhe deu uma companheira de sua mesma 
natureza, porém subordinada e subdita, porque creada 
para ajudal-o e confortal-o nas lutas da vida — adju-
torium simile sibi. — A esta companheira o homem 
dever-se-ha unir pelo vinculo indissolúvel do matrimô-
nio para conjuntamente realizarem o supremo fim para 
que foi creado todo ser que existe: a gloria do Deus 
que os creou. 

No momento decisivo e emocionante em que os jovens 
esposos se dão um ao outro, a Igreja lhes recorda a 
scena paradisíaca e repete as palavras outr'ora ditas 
por Deus a Adão e Eva: Crescei e multiplicai-vos e en-
chei a terra. A' semelhança de Adão e Eva, devem 
também elles dar cidadãos á patria e christãos á Igre-
ja, para que a Igreja como a patria possam ser no fu-

turo, como são no presente, honradas, defendidas, 
veneradas e amadas. Uma transformação profunda se 
opera logo nos novéis esposos. O joven que hontem 
succumbia ao peso do trabalho ou ás agruras da vida, 
lança hoje um olhar á sua companheira e soergue-se de 
sua pusilamidade sentindo renascerem-lhe a coragem 
e a energia; e a moça temerosa e fraca sente-se agora 
bastante forte para confrontar e animar o eleito de seu 
coração. E' que a mulher se encontra então dentro do 
âmbito de seu nobilissimo fim: nem senhora nem es-
crava, porém companheira do homem para serem am-
bos os propagadores do genero humano. 

Fim, que se deprende também, de seu organismo 
physico, de suas prendas e de suas fraquezas, de sua 
compleição, de seu temperamento, de suas propensões 
naturaes. 

Cerca desta duplice aureola de esposa e de mãi, em 
todos incute veneração e respeito. 

Creatura humana, porque da mesma natureza que 
o homem, a mulher não é somente um magnífico edi-
fício revestido de graça, de magestade, de utilidade, 
de ornato, porém possue, outrosim, um coração desti-
nado a amar todas as bellezas, uma intelligencia feita 
para contemplar todas as verdades, uma alma igual, 
senão, em alguns transes da vida, superior á dos ho-
mens. 

Destas formosas e verdadeiras premissas pretendem 
no emtanto, distribuidores de phrases ôcas deduzir esta 
errônea e funestissima conclusão: a mulher deve ser 
independente do homem. Funestissima consequencia 
por sem duvida porque visando o afastamento da mu-
lher do legitimo e indissolúvel matrimonio — consor-
tium omnis vitse júris humani et divini communicatio 
— acarretaria comsigo o desmoronamento do edifício 
moral da sociedade. Consequencia igualmente falsa, 
entre as que mais o sejam, porque, para se verificar, 
seria mister primeiro mudar a índole natural da mu-
lher e eximil-a dos encargos da maternidade. No estado 
conjugai deverá necessaria e constantemente passar 
uma parte de seus annos mais viçosos nas difficulda-
des de parturiente e a outra na solicitude da criação 
e educação de sua prole. E' por isso mais débil de for-
ças e por conseguinte destinada pela natureza a alguma 
dependencia. De facto, o homem geralmente a supera 
na robustez, na fortaleza, na tenacidade, na constancia, 
sendo assim mais apto para dirigir e administrar a fa-
milia, defendendo-a e protegendo-a contra possíveis 
aggressões de extranhos. 

Em todos os povos e em todos os tempos foi sempre 
elle o cabeça da familia. Já no eden Deus dissera á pri-
meira mulher: "Estarás debaixo do poder de teu ma-
rido e elle te dominará" (Geenesis: e. III, v. 16). Em 
tempos d'El-rei Assuero, que reinou desde a índia até 
á Ethiopia sobre 127 províncias, houve grandes festas 
para ostentar as riquezas de seu reino e mostrar as 
grandezas de seu poder, nas quaes, recusando-se a rai-
nha Vasthi comparecer entre os magnatas, desobede-
cendo assim ás ordens reaes, Assuero, para castigal-a, 
"enviou cartas a todas as províncias de seu reino, em 
diversas linguas e caracteres conforme cada nação o 
pudesse entender e ler dizendo que os maridos são os 
senhores e os superiores em 3uas casas. E que isto se 
publicasse em todos os povos". (Livro de Esther: c. I. 
v. 10). E S. Paulo, escrevia aos fieis da igreja de Co-
rintho: "Quero que vós outros saibais que Christo é a 
cabeça de todo o varão, e o varão a cabeça da mulher, 
e Deus a cabeça de Christo". (I aos Cor., c. IX). Logo 
a mulher não deve dominar o homem — conclue o an-
gélico Doutor S. Thomaz — e por isso não foi feita da 
cabeça. (S. Th., I p.f Q. 92 a 3). Conclusão que se não 
abala em sua firmeza pelo apparecimeato, no decurso 
dos séculos, de algumas mulheres eminentemente for-
tes e heróicas, porque uma instituição natural deve ser 
julgada pelo que acontece de lei ordinaria e não pelo 
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que eventualmente succede, muito embora este evento 
possua "a valia das raridades que vêm dos últimos con-
fins da terra". (Parabolas da Salomão — c. XXXI, v. 
10). 

Adjutorio do homem e sujeita a este por ser menos 
idônea no exercicio da autoridade, não pode a mulher 
occupar cargos e desempenhar funcções que causem 
conflictos entre o direito natural que o marido possue 
sobre ella e o direito político ou civil que porventura 
viesse a adquirir e que a impediria de consagrar todo o 
seu desvelo na administração da própria casa e na edu-
cação dos proprios filhos, frustrando de tal sorte o pla-
no estabelecido pela Providencia Divina. Taes são por 
exemplo os cargos públicos, como ministros de Estado, 
juizes nos tribunaes; os direitos políticos passivos e 
activos nas eleições para representantes do povo no 
Congresso Nacional; as profissões liberaes, como as 
de advogado, etc. Certamente o bem que lhe adviria 
de tal concessão em modo algum poderia compensar 
os gravíssimos males que brotariam dahi para toda a 
sociedade e em modo mui particular para a mesma mu-
lher, que deslustraria o seu pundonor, expondo-se a 
infindos desacatos. 

Estes são os ensinamentos da Igreja Catholica, es-
posa immaculada de Jesus Christo e como tal, symbolo 
sacrosanto da união que deve ligar "para sempre os es-
posos christãos. 

Ensinamentos sublimes que reergueram a mulher 
da condição aviltante em que se achava, e que, não 
obstante co!locarem-na em estado de relativa depen-
dencia no humano convívio, privando-a da autoridade 
na sociedade familiar e civil, bem como da hierarchia, 
quer da jurisdicção, na sociedade religiosa, proclamam 
todavia a igualdade dos sexos diante de Deus com rela-
ção á fé, á graça e á vida eterna. 

"E respondendo aos phariseus, Jesus lhes disse: er-
rais não sabendo, as Escripturas, nem o poder de Deus 
no céo; porquanto não haverá mais casar-se homens e 
mulheres, que serão como os anjos de Deus no céo". 

(Math., c. XXTI, 29). "Porque todos vós sois filhos de 
Deus, pela fé que é em Jesus Christo. Porque todos os 
que fontes baptisados em Christo, revestiste-vos de 
Christo. Não ha judeu nem grego, não ha servo nem 
livre, não ha macho nem femea; porque todos vós sois 
um em Jesus Christo. E se vós sois de Christo, logo 
sois vós a semente de Abrão, os herdeiros segundo a 
promessa". (Aos Gaiatas — c. II. v. 28). 

Intelligente como o homem, porém de uma intermen-
cia eminentemente praticas reduzindo sempre as idéa3 
mais abstractas a actos concretos, a mulher apenas 
abrangeu toda a peregrina belleza do ideal christão, 
identificou-o com o seu coração e com a sua vida. O 
martyrio sem sobra de hesitação se lhe afigurou o ideal 
christão realizado, e um grande numero derramou o 
proprio sangue por este ideal, mostrando assim até que 
ponto vivia delle; emquanto outras, consagrando o ly-
rio formosíssimo da própria virgindade ao Celeste Es-
poso de suas almas brancas, dedicam-se mais livremen-
te ao nobilissimo fim de adjutorios do homem, obtendo-
lhes graças pela oração fervorosa e constante na vida 
contemplativa, ou, no heroísmo dos hospitaes e na de-
dicação do ensino, suavisando dores-, formando tenros 
corações e iluminando verdes intelligencias. 

A emancipação, pois, que altamente dignifica a mu-
lher, é a emancipação da infidelidade absoluta ao seu 
esposo; é a emancipação da ignorancia doentia para a 
cultura sã da intelligencia; é a emancipação da ina-
ctividade que mata para o trabalho que vivifica; é em-
fim a emancipação do embrutecimento das paixões que 
maculam a alma para as regiões puríssimas onde Deus 
é amado e se respiram lyrios. 

Outra emancipação, que não estas, visa o impossível 
e se algum dia se realizar será para ruína e perdição 
da mulher, porque é diametralmente oposta á sua ín-
dole natural, á sua dignidade, ao fim nobiliisimo que 
lhe foi predifintdo. pelo Omnipotente. 

D R . M A C - D O W E L L . 

CORRESPONDÊNCIA DA "REVISTA 
FEMININA" 

P E X E L O P E . — M u i t o g r a t a s p e l a s u a c a r t i n h a . "A 
» u a c o o p e r a ç ã o , d a d a a s u a t ã o s i n c e r a boa v o n t a d e , 
s e r á i m m e n s a m e n t e e f f i c a z , m u i t o m a i s d o q u e a s e -
n h o r a p e n s a . O s p r e s t i m o s q u e a s e n h o r a o f f e r e c e n ã o 
s ã o f r a c o s , c o m o a s u a l i n d a m o d é s t i a q u a l i f i c a , m a s p o -
d e r o s o s e f e c u n d o s . C o n t á s s e m o s n ó s , e m t o d a s a s c i d a d e s 
e v i l l a s d o p a i z , c o m p r o p a g a n d i s t a s c o m o a s e n h o r a , 
e a c a u s a d a m u l h e r b r a s i l e i r a , p e l a q u a l n o s v i m o s b a -
t e n d o h a t a n t o t e m p o , e s t a r i a t r i u m p l i a n d o . S o b r a - l l i o 
c o m p e t e n c i a , a m a v e l e g e n t i l P e n e l o p e . A s u a t a r e f a 
c o n s i s t i r á e m f a z e r , n o s e u m e i o s o c i a l , a p r o p a g a n d a 
d a r e v i s t a , m o s t r a n d o - a á s s u a s a m i g a s e a t o d a s a s 
s e n h o r a s d a s s u a s r e l a ç õ e s , c l i a m a n d o - l l i e s a a t t e n ç ã o 
p a r a s u a p a r t e l i t e r a r i a , p a r a a s s u a s i l l u s t r a ç õ e s , p a r a 
o s s e u s c o n s e l h o s d e h y g i e n e , d e m e d i c i n a , d e m o r a l , ide 
b o m g o s t o , p a r a a b e l l e z a e i m p o r t a n c i a d a c a u s a q u e 
d e f e n d e m o s , q u e é a d a m u l h e r p a t r i c i a . . . E s s a se-rá a 
s u a t a r e f a . C o m o v ê , é f á c i l , m a s n ã o p e q u e n a ; ê d e e x e -
c u ç ã o a g r a d a v e l , m a s d e r e s u l t a d o s p r á t i c o s e f e c u n d o s . 

F e i t a e s s a p r o p a g a n d a , d e s p e r t a d a a c u r i o s i d a d e d a s 
,^uas a m i g a s , m u i t a s d e l l a s q u e r e r ã o t o m a r a s s i g n a t u -
r a s , e a s s i m o n o s s o c a m p o d e d i v u l g a ç ã o s e t o r n a r á 
c a d a v e z m a i o r . 

A g u a r d a m o s , p o i s , a s s u a s o r d e n s . B o a s i n h a e g e n t i l 
c i m o é, c r e m o s q u e e l l a s n ã o s e f a r ã o e s p e r a i * . 

E V A ( R e c i f e ) . — R e c e b e m o s a s u a g e n t i l e a r t i n h a 
d a t a d a d e 27 d e j u n h o . X ã o d e v e d e s a n i m a r . A s m o ç a s 
p e r n a m b u c a n a s n ã o l ê m . p o r q u e n ã o h a q u e m a s e s t i -
m u l e p a r a a l e i t u r a . U m a c a m p a n h a h a b i l m e n t e e x e c u -
t a d a p ô d e o b t e r e x c e l l e n t e s r e s u l t a d o s . 9 e e m d e z d a s 
s u a s a m i g u i n h a s c o n s e g u i r c o n q u i s t a r u m a sô, d e s p e r -

t a n d o - l h e a c u r i o s i d a d e p e l a n o s s a r e v i s t a e o e n t h u -
s i a s m o p e l a n o s s a c a u s a , já. t e r á c o n s e g u i d o m u i t o , e 
i s s o n o s b a s t a . F i c a m o s d e p e n d e n d o d o s s e u s e s f o r ç o s . 

Q u a n t o .aos b o r d a d o s , p o d e e n v i a l - o s . O s b o r d a d o s a 
m a c h i n a , e m b o r a n ã o s e j a m p r e f e r i d o s , s ã o á s v e z e s 
a p r e c i a d o s . M u i t o s dellc-s t ê m o b t i d o c o l l o c a ç ã o e m n o s -
s o s c o n c u r s o s e s ã o d e p o i s v e n d i d o s p o r b o n s p r e ç o s . 

O s s e u s v e r s o s s ã o l i n d o s . S e r ã o p u b l i c a d o s l o g o . A 
s u a v e r s l f i c a ç ã o é e x c e l l e n t e . Os d e f e i t o s d e f ô r m a q u e 
ll io a p o n t a m o s é a f a l t a d e sy.mc-tr ia n o s v e r s o s a g u d o s , 
e a r i m a i m p e r f e i t a d a " e s t á s " , c o m " e d e l w e i s " . M a s i s s o 
é s e c u n d á r i o , p o T q u e a c o m p o s i ç ã o , e m s e u c o n j u n o t o , é 
g r a c i o s a . 

M u i t o g r a t a s p o r t u d o . 

P I R A C I C A B A N A . — A c h a m o s q u e a s e n h o r a d e v e u s a r 
a s e g u n d a f ó r m u l a , l e t r a B. C o m o j ã d e v e s a b e r , n ã o s e 
t r a t a do a r t i f i c i o p a r a e m b e l l e z a r p o r m o m e n t o s , m a s 
d e u m m a g n í f i c o p r o d u c t o h y g i e n i c o c u j a a c ç ã o s e f a z 
s e n t i r a o l o n g o d o u s o . A o m e s m o t e m p o d e v e l ê r o s 
n o s s o s a r t i g o s " A r t e d a b e l l e z a " , s o b r e t u d o n a p a r t o 
q u e s e r e f e r e á p e l l a e á s s u a s f u n e ç õ e s . E s s e s a r t i g o s 
s ã o d e u m g r a n d e p r o f i s s i o n a l . 

X o m a i s , s e m p r e á s s u a s o r d e n s . 
S R . O. C. P . B R A N D Ã O ( R e c i f e ) . — G r a t a s p e l a l i n d a 

p h o t o g r a p l u i a , q u e s e r á b r e v e m e n t e p u b l i c a d a . A g u a r d a -
m o s a s u a c o l l a b o r a ç ã o p r e f e r i n d o q u e v e r s e s o b r e c o i -
s a s d e i n t e r e s s e f e m i n i n o . G r a t a s t a m b é m p e l o s f a v o r e s 
j á f e i t o s e p e l o s q u e a i n d a p r o m e t t e f a z e r . 

S e m p r e á s s u a s o r d e n s . 
M . M . C A M P O S ( B e l l o H o r i z o n t e ) . — T u d o o q u e o 

s e n h o r f i z e r s o r á b e m f e i t o . N ó s f i c a m o s , p o i s , d e p e n -
d e n t e s d a s s u a s i n i c i a t i v a s . D e u m p o e t a q u e f a z t ã o 
b e l l o s v e r s o s s ó e s p e r a m o s b e l l a s c o i s a s . 

Não desanime na campanha que tomou a peito. N ó s 
j á o c o n t a m o s e n t r e os n o s s o s . 



DE UM PALETOT, UM 
REVISTA FEMININA 

SOBRETUDO 
Como se faz dc um paletot usado 

do papá, um bom sobretudo para um 
filhinhos de tres a quatro annos, é 
coisa de execução fácil 

Eu já fiz para o meu menino e por-
tanto posso affirmar. 

A figura 1 nos mostra como deve-
mos cortar os dianteiros. Para co-
brir o talho do bolsinho superior, 
pomos uma palasinha direita ou con-
forme o modelo. Põe-se um remendo 
por dentro no talho do bolso infe-
rior e para cobrir este remendo sem 
o cinto. A parte de traz tira-se do 
panno trazeiro do paletot. A golla. 
mangas, cinto, bolsos e ilhetas tira-se 
facilmente das mangas e demais re-
talhos. 

LENÇOS 
E os lenços para as creanças? 
Os pequenos perdem tantos lenços 

que não convém comprar-lhes novos. 
Ahi temos as camisas brancas do pa-
pá que, á força de engommar, estão 
com o peito, punhos e collarinhos 
rustidos. Pois o corpo e as mangas 
estão em optimo estado e. sabendo 
cortar, temos ahi dez lenços, uns me-
nores que os outros mas muito bons 
para os petizes. 

Da parte trazeira tiramos quatro 
lenços, da dianteira temos dois e dois 
de cada manga. Estes lenços bem 
embainhados, limpos e passados, ser-
vem até para os grandes. Quem vae 
pensar que aquelle lencinho de linho. 
foi feito de camisa usada? Xinguem! 

SERTANEJA 
Itapetininga, Junho de 1920. 

o PRIMEIRO ANNIVERSARIO 
26 de Julho. 

Quanta alegria, quan ta felicidade para mim encerra esta da ta ! 
Um anno de existencia ao lado de meu maridinho, tão dist incto. 
tão bomzinho. sem uma nuvem a toldar o azul puríssimo de nossa 
primavera mat r imonia l ! 

Desejando agradecer á Deus toda sua bondade, toda a feliciJadc 
que nos proporcionou d u r a n t e o anno que se findou, felizes e sor-
ridentes nos encaminhamos á Eg re j a contr ies tamente oramos e ro-
gamos e ternidades á nossa felicidade e a m o r ! 

Da Egre ja e ra nosso pro jec to irmos ao mercado fazer compras 
para o j a n t a r que tencionavamos offerecer ás pessoas de nossas 
relações. 

Ao sahirmos, encont ramos sen tada nos degraus da escada, uma 
pobre velha, mendigando sua subsis tência ás almas carinhosas. 
Envolta em far rapos , descalça, os pés arroxeados pelo frio, a in-
feliz estendia sua s m a g r a s m ã o s : — Caridade, senhores, quem 
vos pede é uma pobre m a r t y r , sem pão, som lar ! 

Prendeu-me a a t t enção immediatamente a curvada velhinha. O 
seu pedir tão original aos demais pobres que só pedem "pelo 
amor de D e u s " , deixava t r ansparece r a lguma educação, algum 
preparo, a lguma intelligencia occulta na miséria de seu physico. 

— Bôa velhinha, disse acercando-me. Dou-lhe es ta prata para seu 
almoço, commemorando o meu pr imeiro anniversar io de casamento. 

— Infeliz c rea tura , disse meu marido, quero associar-me á cari-
dade de minha mulher , toma este dinheiro c adquire alguma coisa 
dc tua necessidade. 

— Meus filhos, diz a velhinha, como vós, algum dia festejei o 
meu anniversar io de casamento com alegria e felicidade. Hoje, 
só lagrimas de saudade coinmemoram as da tas outr 'ora felizes, 
em minha decrepi tude mendiga. Fui bella, amada, ricaa. feliz, go-' 
zei todas as' regal ias proporcionadas peja for tuna. 

Meus filhos, sei que hoje projectaes a ' guma festa , um jan ta r , 
uma soirée em homenagem a es te dia. Não, não façaes semelhante 
commemoração! Exis te nesta grande cidade uma multidão de mi-
seráveis c rea tu ras , que re t i ram do monturo grande parte de seus 
alimentos! Diar iamente , grande numero desses infelizes esprarn 
os despojos dos carroções da limpeza publica, e revolvendo o lixo 
podre, avidamente procuram o que possa servir para sua subs-
tencia! Vós que projectaes offerecer hoje um jan ta r dispendioso, 
guardae esse dinheiro e cm obras de caridade o empregueis. Ides 
dar de comer a lobos vorazes que nunca vos agradecerão, que 
vos voltarão as costas quando a necessidade vos tocar , que paga-
rão com usura a vossa prodigalidade dc hoje, vos roubarão o di-

nheiro, vintém por vintém, vos t i rarão o püo e escarnecerão de 
vossa indigencia! 

Ainda não tendes f i lhos; S. Paulo abriga milhares dessas crea-
tu r inhas infelizes, abandonadas, doentes! Levae a essas creanças 
um pouco de conforto, um carinho, u m x alegria a essa sombria 
aurora que nasce! 

Fui r ica e tive palacios; meu marido, feliz no jogo da bolsa, en-
riquecera rapidamente . 

Despreoccupada, feliz, gosava eu todas as regalias; meu marido 
amava-me e eu adorava-o. 

Freqüentei os mais nobres salões a mais aristocratica sociedade. 
Minha casa era r ica e creados solícitos attendiam minhas ordens. 

Infelizmente a desgraça nos espre i tava! 
Meu pobre marido perdia successivamente grandes sommas no 

jogo ; pre tendendo rehaver o perdido, arriscava importantes quan-
tias, todas perdidas. Sobreveiu a ruina. Palacios, mobiliários ri-
cos, jóias, etc., tudo foi vendido para satisfazer os credores mais 
exigentes . 

Desesperado, meu marido procurou seus amigos ricos, nossos 
coomemusaes, nossos hospedes, os "sinceros"' amigos dos tempos 
da abas tança! De todos elles recebeu um duro não! Em vão recor-
reu á todos ; n inguém se compadeceu de sua miséria! 

Desprezado por todos, abalado portantos revezes, nervoso, meu 
marido não pudera res i s t i r ; seu corpo gasto pela emíermidade, 
cahira para não mais se levantar . Expitou em meus braços no mo-
mento em que o credor assenhorava-se da fazenda. 

De lá sahi só, abandonada, sem encontrar uma alma que se com-
padecesse de meu mar ty r io ! Vivo neste mundo de misérias, cho-
rando o meu passado íeliz, a saudade de meu marido e maldi-
zendo o egoismo humano! 

Vós que sois moços, for tes , felizes, tendes cuidado com os ami-
gos. esses judas que nos vendem com um osculo! Ide procurar 
os infelizes, os mendigos, as creanças abandonadas, os lares mi-
seráveis, os velhos des validos e com e'.les reparti o dinheiro de 
seu j a n t a r de hoje, repar t i com elles sua alegria e t t re i s pra t i -
cado a mais nobre acção! 

Cahisbaixos e commovidos ouvimos a mendiga e quando elle 
se a f fas tou , o lham-nos silenciosamente e regressamos ao nosso 

lar. O j a n t a r foi esquecido e a importancia d 'e le remetida a um 
asylo de creanças, um dos mui tos que tanto carecem da contri-
buição e caridade publica. 

Foi a mais feliz commemoração do nosso primeiro anniversario 
de casamento ; felizes es tamos com a consciência a sorrir pela bôa 
acção que p ra t i camos! 

DE'A LCZMOXT. 
S. Paulo — 28 — 7 — 920. 



REVISTA FEMININA" 

RUMO A' COZINHA! 

No século XVIII as moças e as gran-
des damas nobres cozinhavam com 

gosto e suprema elegancia. 

symbolizar o lar todo: "foyer", "lareira etc. E justo, 
pois, que, sem desdouro, a mulher cuide da cosinha, 
quasi que como uma funeção sacerdotal hereditana. 

O f a c t o de 
existirem c o s i - { 
nheiras, que se \ 
pagam e que tra-
balham como a-
nimaes de carga, 
não exime a boa 
esposa de ser pe-
lo menos a dire-
ctora espiritual 
da cosinha. Sob 
seu olhar vigi-
lante tudo corre 
m e l h o r e com 
mais celeridade. 

Hoje em dia, 
preoccupadas em 
mil f r i o 1 e i r as 
mundanas, pas-
seios, chá, tan-
gos e visitas, a 
mulher deserta 
do lar. E' como 
se a um templo 
se evadisse um 
idolo. E' como se 
a um frasco se 

* evolasse um per-
fume. 

A vida exte-
rior, desperdiça-
da em banalida-
des, é um crimi-
noso es b a n j a -
mento de energia. A familia se dissolve e perde a ur-
didura firme e ancestral dos seus liames; as paixões 
descoram e a belleza da vida se vulgariza trivialmente 
na agua chilra do convencionalismo. 

"Rumo á cosinha!" eis o lemma do momento. No que 
possa parecer de ridículo na phrase ha, quando nada, 
a nobreza de uma abnegação, de um sacrficio. 

Isso não impede que a mu-
lher continue a ser o que deve: " > 
a alegria, a graça e o encanto f r \ i t l J < *• ~x' 
do lar. ^ M T ) ) 

De resto, não ha incompati- ^ÉBKçafclij" *-•'-. 
bilidade entre a elegancia e ^ T ^ p F ^ j 
os deveres domésticos. Ao con-
trario. Quando se sabe que tal 
senhora elegante, apontada / /MYÍvu 
por todos pelas suas encanta-
doras prendas de salão, tam- l IIFl 
bem é uma excellente dona de 
casa, que é uma cozinheira 
emerita, que é uma verdadeira 
artista na arte culinaria, ou, 
pelo menos, que se não des-
preza de se emiscuir nas tare-
fas da cozinha, a sua elegancia 
não^ fica por isso diminuida. 
Será essa uma nova prenda, e 
não das menos interessantes, 
entre as outras prendas de que 
ella se pôde gabar. 

A cozinhai Porque despre-
zar a cozinha? E' naquelle la-
boratorio que se prepara o ver-
dadeiro elixir da saúde. O sábio dr. Pereira Barretto 
disse que a boa cozinheira é o anjo do lar. Delia de-
pende a saúde como a enfermidade, a alegria como o 
máu humor. 

Muitas senhoras da a l ta 
sociedade j á sabem, ho -
je, provar uma panella. 

Depois das classicas phrases dos estadistas: "Rumo 
á terra!" preconizando, pelo regresso á vida agraria a 
resurreição das finanças e dos costumes; depois da ce-

Ha mocinhas que interrompem a lição de piano para 
ir á cozinha preparar um quitute . 

lebre phrase do almirante Alexandrino de Alencar, 
quando ministro da marinha: "Rumo ao mar", prophe-
tizando o prestigio da patria no seio undoso do oceano, 
o grito: "Rumo á cosinha" é uma especie de brado de 
alerta contra o decadentismo dos nossos costumes. 

As mocinhas de hoje, quando ouvem falar em pane-
las e quetutes, franzem o beiço, como se lhes propu-
zessem um aviltamento. Entretanto, a mulher, para 
ser boa dona de casa deve conhecer todos os segredos 
do fogão. Não é tempo nem opportunidade esta para 

se repisar as vantagens des-
ses conhecimentos technicos, 
nem tão pouco repetir a ve-

/ lha anedocta da joven despo-
jou í í ^ r sada que só sabia estalar 

«••ÇííJBÉàa. óvos, isso mesmo cem lam-
" ^ " t p ^ S ^ g / z ^ S V i pada de álcool. 

A grande guerra, aprovei-
tando todas as actividades 
humanas, arrancou aos sales 
francezes muita boneca en-
f e i t a d a , humanizando-a e 
pondo-lhe nas mãos uma ca-
çaróla e uma espumadeira. 
A sorte tem caprichos e bem 
diz a philosophia tragica da 
bíblica: "memento homo 
etc.". 

A mulher, também, neces-
sita sempre desse novo "me-
mento", que lhe recorde que 
sua missão, além das gran-
des que o fado lhe destina, 
ha as menores e familiares, 
entre as quaes está o fogão 
do lar... 

O "fogão" é tão importan-
te na historia da humanida-

de que entre os povos antigos tinha um verdadeiro 
culto Delle era sacerdotiza a dona da casa. Tão im-
portante foi a sua funeção secular, que elle passou a 

Os "mait.res d ' ho t e l " con-
t inuam a ser . como e ram 
an tes , r igidos e imper tur-

báveis . 



REVISTA FEMININA" 

G o l f a n d o ás edades classicas 
Ante estas silhuetas graciosas, finas, impulsionadas 

por uma embaladora eurytlimia, nas quaes parece estar 
encarnada a alma immortal da divina Héllada, occorrc-
nos a definição que deu Loíe Fuller da sua arte: "A 
dança é uma symphonia composta para os olhos, é a 
musica visual que se desenvolve em silencio..." 

Quanta amarga ironia parece verter destas palavras, 
como lagrimas de dôr, como gottas de veneno, ao pen-
sar a gente que essas duas moças executaram as suas 
danças em beneficio dos cegos de Nova 
York, que assistiram a ellas de olhos fe-
chados, ou melhor, de olhos abertos para 
a treva! • 

Entre tantas bellezas que lhes é defesa, 
ainda mais essa, essa paz fresca, evocadora, 
suavissima da dança. Feita de rythmos fu-
gaces, de linhas breves, de harmonias re-
pentinas, de bellos gestos e ademanes de 
friso, a dança não é accessivel para os ce-
gos nem pôde ser concebida pela sua ima-
ginação. E' verdade que a festa foi reali-
sada em honra delles. Mas, que importa 
isso, se o espirito continua a soffrer a sêde 
da visão? 

A dança, em seu sentido amplo, esthe-
tico, suggeridor de nobres instinctos, é 
uma conquista emocional da nossa época, 
ou antes, um retorno ás edades .classicas, 
uma nostalgia dos tempos onde se cultua-
vam a sim-
plicidade e a 
serenidade, 

é uni perfu-
me de paga-
nismo a sa-
turar a nos-
sa alma tor-
t u r a d a de 
belleza. 

A dança é 
u m a a r t e 
inspirada na 
bondade, no 
a r i n i s ticio 
das p a i -
xões fatídi-
cas de luta, 
é uma aspi-
ração á pu-
reza, é o de-
s e j o q u e 
sentimos ás 
vezes de o-
r i e n t a r o 
nosso passo 
por veredas 
rectas e ma-
cias. P a r a 
e x e c utal-a 
são necessá-
rias mulhe-
res eleitas, 
m u l h e r e s 

Margar ida King e Hilda Carling, na "Dança das Bac-
c l ian tes" , era uma fes ta celebrada era Nova-York em 

beneficio dos cegos. 

que compre-
hendam o sentido sublime e educador da sua missão, 
na apparencia tão frivola. E' necessário que essas mu-
lheres antes mesmo de educar a sua sensibilidade, hajam 
sentido que seus pés têm umas azas pequeninas e bran-
cas, que seus braços vão, por vontade própria e sem ser 
impulsionados pelo cérebro traçar impalpaveis e invi-
síveis motivos decorativos 110 ar, como se sua alma se 
tivesse transportado do plano physico, onde ha exces-

sos de luz, para a penumbra dc outro plano, onde só 
ha paz e sonho... 

Os bailes têm o seu caracter conforme as épocas, con-
forme o estado de alma de cada povo. 

As danças também têm ó seu cunho de pessoalidaile 
conforme o temperamento, a índole, a esthesia e a raça 
da mulher que as executa. Senão, comparae. Comparae 
as danças bravias, de attitudes asperas, sensuaes, de fi-
guras chocantes, do Império, com as danças refinadas, 

f í xi a mente 
intellectuaes 
de F e 1 y n e 
Verbist. A-
celeramento 
do sangue 
em nossas 
v e i a s , ce-
gue;ra delu-
xuria e ru-
des angus-
tias de cri-
me, suggeria 
a primeira; 
repouso dos 
nervos, fres-
cura de i-
déa-j, casti-
dad; da nos-
sa c a r n e , 
h a v i a nos 
suaves e li-
geiros ryth-
mos da se-
gunda. 

Não é me-
noscabo aos 

bailes trágicos e voluptuosos, é supremacia emo-
cional, 110 sentido puro e sereno que devemos dar 
á palavra emoção; é supremacia emocional das 
danças herdadas do mundo antigo. 

Ha, neste momento, um renascimento da arte 
da dança. E' isso devido, por certo, á cultura phy-
síca, ao gosto pelos sports athletícos ao ar livre. 
Quanto mais forte o povo, mais amante das 
danças. 

Antes da regressão á barbarie desta ultima 
guerra, filha de duas terriveís forças modernas, 
o militarismo e o capital, a Humanidade se esfor-
çara em ser bella e em ser boa. 

Na Allemanha. 11a Inglaterra, 11a França, na 
Rússia, na Italia existiam academias de dança. 
A mais famosa era a Academia Real de S. Peters-
burgo, de onde sahiram Paulova e Karsavina; ha-
via ainda a escola de Mrs. Margaret Morris, da 
Isadora Duncan, do palacio da princeza de Po-
lignac, onde as alumnas de Loie Fuller resusci-
tavam os antigos rythmos livres e-harmonicos, 
segundo a escola de Jacques-DaIcroze._ 

O mundo civilisado aspirava ao aperfeiçoamen-
to physico, segundo a affirmação do sr. Dausset: 
"A verdadeira gymnastica deve terminar em 
dança". 
. As nossas gravuras representam Margarida 

King e Hilda Carling, dançando a "Dança das Bacchan-
tes", engenhosa reconstrucção sonora e plastica das 
divinas figuras que, em maravilhosas syntheses da li-
nha e rythmo, illuminavam com fulgurações de belleza 
o theatro de Dionisios, sob a augusta sombra do Par-
thenon. 

Pena é, porém, que essas danças, tão evocadoras, não 
fossem comprehendidas pelos cegos, a quem foram de-
dicadas. 
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N O S S A S G R A N D E S M U L H E R E S 

A historia brasileira offcrccc-nos a cada passo 
vultos extraordinários dc heroísmo feminino, dos 
quaes c exemplo hlar ia dc Souza, a patriota pernam-
bucana cuja historia abaixo se conta. 

Ao terminar a leitura da carta que o guerreiro per-
nambucano lhe entregara, d. Maria de Souza, por um 
instante, ficou mais branca que a própria folha de pa-
pel que lhe tremia nas mãos. Era a noticia da morte 
de seu filho Estevão, em combate contra os hollande-
zes, que Mathias de Albuquerque lhe mandava avisar 
dolorosamente. 

A grande senhora conteve as lagrimas que lhe iam 
rebentar nos olhos. Veiu-lhe uma immensa vergonha de 
chorar ali, em presença do guerreiro, a perda do filho 
que morrera em defesa da patria. E erecta e tesa, sem 
o mais leve traço de fraqueza no rosto, murmurou ape-
nas com a voz vagamente entrecortada: 

— Está beml está bem! 
O guerreiro montou de novo a cavallo e partiu ga-

lopando pela estrada a dentro. D. Maria de Souza en-
trou para o quarto. A dôr venceu-a. Brotou-lhe um 
mundo de lagrimas. Afogando o rosto nos travesseiros, 
chorou desabaladamente a immensidade do golpe que 
lhe feria a alma. Era aquelle o terceiro filho que perdia 
na guerra, era aquella a terceira punhalada que lhe vi-
nha cortar o coração. O seu animo de mulher não se 
abalára. Ao vir a noticia da morte do primeiro filho, o 
seu peito de mãe estremecera, mas o seu dever de bra-
sileira pudera contel-o e amparal-o. O brio pernambu-
cano gritava contra a usurpação hollandeza; Pernam-
buco tinha necessidade de libertar-se das mãos flamen-
gas. Ella sentia o ultraje á sua terra com a mesma dôr 
dos heroes da campanha libertadora. Nem um momento 
vacillou em armar o segundo filho. A morte colheu-o 
no Arraial de Bom Jesus, nas primeiras investidas de 
um combate. Armou o terceiro, aquelle pobre Estevão, 
tão radioso de mocidade, tão novo e tão creança annda. 

Era em 1635, em Pernambuco, nos arredores de Seri-
nhaem, pelo tempo da guerra contra os hollandezes. 

A situação dos patriotas peorava. A traição de Ca-
labar tinha feito brilhar, para os flamengos, a estrella 
das victorias. Os reduetos pernambucanos, os mais te-
míveis, haviam já caido em poder dos invasores. Na Pa-
rahyba tremulava arrogantemente a bandeira de Hol-
landa. Restavam unicamente o Arraial de Bom Jesus 
com a sua resistencia milagrosa, o baluarte de Naza-
reth e a concentração de Serinhaem, onde Mathias de 
Albuquerque reunia agora a flôr dos seus guerreiros. 

Dia a dia os successos caminhavam ao encontro dos 
inimigos. Sentia-se nas forças flamengas a ancia de 
acabar victoriosamente com aquella luta que ha cinco 
annos durava. Todas as fortalezas brasileiras estavam 
sendo atacadas de uma vez. Lichthardt, seguindo pela 
Barra Grande, apoderára-se de Porto Calvo. Schkope 
continuava a campanha contra o Bom Jesus, cortando 
os caminhos que levavam a Nazareth. Era impossível 
resistir ao numero e ao poder dos contrários. Mathias 
de Albuquerque havia recuado muitas léguas de Bom 
Jesus a Andrés Marim, confiára Nazareth a Pedro Cor-
rêa " Luiz Barbalho, e refugiu-se em Serinhaem, concen-
trando os patriotas e resistindo. Mas o poder hollan-
dez é cada vez mais esmagador. Toda a gente percebe 
que Pernambuco vae cair. Mais tempo menos tempo, o 
Arraial de Bom Jesus não terá mais um patriota vivo. 
Schkoppe chegou com as suas tropas para sitiar Na-
zareth ; a invasão de Serinhaem já foi tentada. 

E' o momento culminante da luta. Ou se fará um es-
forço sobre-humano e supremo, ou o Brasil cairá irre-
mediavelmente nas garras dos usurpadores. 

D. Maria de Souza, no seu quarto, afogada em lagri-
mas, pensou em tudo isso. Era a patria perdida, era a 
terra nacional entregue á ganancia furiosa de uma em-
presa mercantil. Seriam os engenhos saqueados, os tem-

plos profanados por aquella onda de hereges, seria a 
escravidão imposta pelas taxas de guerra, e, acima de 
tudo, seria o ultraje que a patria ia soffrer no seu valor 
e no seu brio. 

Naquella campanha, havia cinco annos que a alma 
brasileira andava incendiada e emocionada. De toda a 
parte corriam legiões de patriotas em caminho dos re-
duetos da defesa, de arma em punho, para vingar a ter-
ra usurpada. Ella própria, simples mulher, tinha feito 
tudo que a sua fragilidade feminina permittia. Velha, 
sem o vigor para empunhar um mosquete, offerecera 
o valor varonil de tres filhos em plena adolescência. 
Era aquella a terceira vez que o seu coração spartano 
sangrava na maior e na mais funda dôr de um coração 
de mãe. 

Erguendo a cabeça dos travesseiros, d. Maria de Sou-
za limpou os grandes olhos molhados. 

Que devia fazer agora? Deixar que as tropas inva-
sores se apoderassem de uma vez da terra pernambu-
cana? Ir, ella própria, para o acampamento dos defen-
sores, lutar como elles lutavam? Que serviços pode-
riam prestar os seus pobres braços de velha, por mais 
vigor que lhes emprestasse o coração? 

Tinha ainda dois filhos, o Gil e o Luiz. Mas eram 
duas creanças. O primeiro não tinha mais de 14 annos; 
o segundo, de calcinhas curtas, apenas completára 12. 
Poderiam servir de alguma coisa para a defesa da ter-
ra? Não seria um crime pôr-lhes uma arma nos hom-
bros e alistal-os na legião dos defensores? E teria ella 
o direito de conserval-os ali, no seu engenho,, quando 
em Serinhaem, em Nazareth, em Bom Jesus havia mul-
tidões de creanças combatendo como se fossem ho-
mens? 

D. Maria de Souza veiu ao avarandado do casarão do 
seu engenho. Os dois filhos brincavam alegremente á 
luz da tarde que ía morrendo. Ella fitou-os Por muito 
tempo ficou a contemplal-os silenciosamente num 
longo enlevo de mãe. Eram tão creanças!... E teve re-
ceio de enfraquecer. Voltou para o quarto. 

A noite caiu tranquilla e muda. 
Que devia fazer? 
Ao clarear do dia os seus bellos olhos tinham um 

brilho de chamma. 
Os filhos vieram beijar-lhe a mão. Ella apertou-os de 

encontro ao peito. A sua voz não teve o mais pequeno 
tremor: 

— Estevão morreu, disse. 
Os dois meninos estremeceram, já com os olhos an-

nuviados d'agua. 
— Não chorem. Elle morreu bem. Morreu como devia 

morrer. Morreu defendendo a nossa terra. 
E ficou calada por um instante. Os dois meninos, si-

lenciosos, tinham baixado a cabeça para esconder as 
lagrimas. 

A grande senhora teve o heroismo de sorrir. 
— E' assim que eu quero que vocês morram. 
Luiz e Gil ergueram a fronte, fitando o rosto da mãe. 

Ella encarou, a envolvel-os num halo de ternura emo-
cionada. 

— Eu ficaria tão contente se vocês partissem... 
E apertou-os de novo de encontro ao coração. 
— E' preciso. Se não houver quem defenda a nossa 

terra, a nossa terra será dos outros. Ha tanta creança 
na guerra, lutando. Não se sentem vocês com coragem 
de fazer o mesmo? 

E olhou-os. Os dois estavam firmes, de pé, como á 
espera de uma ordem. 

— Vão, meus filhos, vão. Pernambuco precisa liber-
tar-se. O que eu tinha, já dei. Só me restam vocês. Vão 
por mim. Lembrem-se que é preciso honrar a mim, aos 
irmãos que morreram, áquelles que lá combatem e ao 
brio do paiz. 
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E calou-se para não chorar. Entrou no quarto para 
escrever a Mathias de Albuquerque offerecendo os dois 
filhos. 

A' tarde, as duas creanças vieram beijar-lhe a mão. 
íam partir para o.baluarte de Sertinhaem. Tinham es-
pada á cinta e moquete aos hombros. 

D. Maria beijou-os sem uma palavra, sem "uma lagri-
ma. a dôr tolhia-lhe a lingua e seccava-lhe os olhos. 

Luiz e Gil montaram. Do alto do cavallo atiraram o 

beijo de despedida. D. Maria ficou no avarandado, se-
guindo-os com o olhar até á curva da estrada que le-
vava a Serinhaem. 

Lá, adeante, os dois voltaram-se, sacudindo triste-
mente o lenço. A pobre senhora já não os viu. Tinha os 
olhos estáticos, afogados num dilúvio de lagrimas. 

E quando, instantes depois, não distinguiu na volta 
do caminho o vulto dos filhos, tombou miseravelmente 
no chão num pranto desabalado em que toda a sua dôr 
extravasára como um rio. 

VIRIATO CORRÊA 

A's senhoras brasileiras 
Em nossa edição de Junho lançamos um appello, 

subordinado a esta mesma epigraphe, concitando as 
mulheres patrícias a vir formar ao nosso lado, a co-
operar comnosco em prol da idéa que nos anima, a 
trabalhar para- que se divulgue cada vez mais esta 
retista, que é menos um producto do nosso esforço 
do que do esforço collectivo das senhoras brasileiras. 
Dissemos então que era nosso intuito manter em 
cada cidade ou villa do interior ou dos Estados, uma 
correspondente da nossa revista, incumbida de pro-
pagal-a entre as pessoas das suas relações, angariar 
assignaturas e prestar informações de tudo que lhe 
diga repeito. 

No decurso do mez passado acudiram ao nosso 
appello nada menos de cineoenta e seis senhoras, do 
norte e sul do paiz, offerecendo a sua collaboração 
e pondo ao nosso dispôr os seus prsstimos, ora como 
propagandistas, ora como agentes, ora como colla-
boradoras, ora como informadoras, algumas pondo 
preço, como é justo, ao seu trabalho, outras, mais 
favorecidas da fortuna, offerecendo • gratuitamente o 
seu auxilio. A umas e outras empenhamos aqui a 
nossa gratidão. 

Já dispunhamos de muitas correspondentes por 
todo o paiz; esse numero cresceu naturalmente desde 
que fizemos o nosso appello. São todas senhoras de 
destaque em seu meio social. A maior parte dellas 
acceltam o cargo de correspondentes e o desempe-
nham da maneira mais satisfatória possível, sem au-
ferir nenhum lucro disso, porque são senhoras que, 
provavelmente, dispõem de recursos e acceitam a in-
cumbência por simples sympathia á nossa causa, que 
é a causa das mulheres brasileiras. A essas devemos 
dedicações incontáveis. Ao lado dessas, outras ha 
cujos serviços et.. prol da "Revista Feminina" são 
egualmente úteis e profícuos, e que não sóinente 
por amor á nossa causa mas também por necessida-
de, auferem algum lucro do seu trabalho. 

O numero das nossas correspondentes, porém, não 
basta, apezar de avultado, ás necessidades, cada vez 
mais crescente, desta revista, cuja propaganda preci-
sa ser, por todas as fôrmas, intensificada. 

Revistas sem programma, destinadas apenas a 
deleitar o espirito pela leitura, ás vezes perniciosa, 
e pelas gravuras, nem sempre edificantes, não faltam 
em nosso paiz. A única revista que tem um program-

ma definido e do qual nunca se afastará é a nossa. 
E' preciso propagal-a intensivamente, é preciso le-
val-a aos rincões mais obscuros da patria, mostral-a 
em todos os lares, é preciso dizer a todas as patrícias, 
que a não conheçam, que a devem conhecer, habí-
tuar-se á sua leitura, ganhar alento nas suas pagi-
nas, afim de se iilustrar e preparar. Ora, dessa tare-
fa só se podem incumbir as nossa3 patrícias de boa 
vontade. E é para essas que appellamos. 

Nada custa a uma senhora ou a uma moça, quando 
estiver de visita a pessoas da sua amizade e rela-
ções, aproveitar a opportunidade para fazer a pro-
paganda da nossa revista, mostrando-a a todos, 
commentando a graça de uma íllustração ou a belle-
za de uma novella. 

Uma gravura, um conto, um artigo interessante, 
uma chronica de moda, um modelo de "toilette", 
qualquer coisa servirá de pretexto para chamar a 
attenção das pessoas A tarefa, como se vê, é facili-
ma, e nada custa a uma senhora fazer isso e menos 
custa aconselhar as outras senhoras que a assignem, 
porque o seu preço é o que ha de mais commodo. 

_ Quinze mil réis annuaes são uma quantia mínima, 
de que qualquer moça pôde dispôr sem esforço, e 
com eâsa quantia fica ella assignante de uma revist9 

que lhe educa o espirito, que a recrea, que lhe abre 
os mais bellos horizontes á imaginação, que será sua 
companheira agradavel nas horas de tédio e aborre-
cimento, que será a sua leitura predilecta, que lhe 
dará coragem nos momentos de desanimo, que lhe 
guiará o gosto, que lhe fortalecerá a moral, que lhe 
fornecerá noções de hygiene, de elegancia, de esthe-
tica, alegrando-a com mil curiosidades encantadoras. 
Quinze mil réis por anno bastam para se obter todas 
essas utilidades. Qualquer senhora, por mais pobre 
que seja, pôde dispor, sem sacrifício, dessa quantia. 

Ora, propagar uma revista tão util, tão necessaria, 
tão bella em seu aspecto material, é uma tarefa fácil 
e ao mesmo tempo agradavel. A's senhoras, pois, 
que desejem ser agentes ou correspondentes da nossa 
revista, devem escrever-noe sem tardança, dizendo-
nos que estão dispostas a acceitar a incumbência. Se 
a tarefa é.fácil e agradavel como dissemos, é também 
util e pratica, porque pódem auferir resultado em di-
nheiro na proporção do trabalho executado. 
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O S R A T O S E AS M U L H E R E S 
A? mulheres sul-africanas, num largo movimento de 

solidariedade que muito as nobilita, resolveram pro-
testar, junto dos paes da respectiva patria, contra a 
carestia da vida e propôr-lhes certas medidas efficazes 
para debellar o mal. 

Li isto num jornal que conceituosamente apontava, ao 
feminismo transviado, este bello exemplo do seu con-
genere transvaliano. 

No desejo vaidoso de demonstrar ao mundo que as 
mulheres também são competentes para apresentar al-
vitres capazes de reconduzir as nações ao saudoso an-
te-guerra, fui folhear velhos alfarrabios de lendas e 
contos— a única fonte períiine de sabedoria, por des-
graça ignorada dos nossos estadistas que alli poderiam 
beber sábios ensinamentos e sorver inspirações escla-
recidas. 

A epigraphe — "Conse-
lho dos Ratos" — chamou 
a minha attenção. Ninguém 
desconhece a esperteza des-
ses pequeninos roedores, a 
fôrma engenhosa como el-
les conseguem viver fartos, 
alegres, elegantemente ves-
tidos de pelles sedosas, as 
unhas bem polidas e rosa-
das, sem cuidados, sem 
preoccupações, sem câm-
bios, sem horários para tra-
balho ou descanso. 

"Aqui deve haver idéa 
que, aproveitada convenien-
temente, suprirá a deficiên-
cia de talento das nossas 
feministas para tratar de 
assumptos graves" — mur-
murei de mim para mim. 
Approximei-me da luz. Con-
centrei-me e li. Do que li, 
vou dar-lhes conta, minhas 
senhoras, esperando o per-
dão para o mau êxito da 
tentativa, attendendo aos 
bons intuitos que me ani-
maram. 

— Em assembléa geral 
reuniu a sociedade dos ra-
tos, para serem apresenta-
das, discutidas e approva-
das doutas medidas contra 
as proezas dum bichano, 
inimigo figadal da classe 
dos arganazes e murganhos, 
proezas traduzidas em fla-
gello destruidor. Assumida 
a presidencia pelo mais 
ponderado e veneravel dos 
leirões, foi concedida a pa-
lavra ao representante dos conservadores. 

"Senhor presidente e illustres collegas — orou o ar-
ganaz — só a fuga nos pôde salvar. Emigremos para 
o palacio real. Na despensa do soberano não ha gatos. 
Os mantimentos são numa quantidade tal, que ninguém 
se preoccupará com o que possamos tirar para nosso 
alimento. Onde muitos homens grandes encontram o 
seu remedio, nós pequeninos, o encontraremos. 

"Não approvadol — clamou a assembléa "una voce". 
Nunca é barato nem seguro comer á custa d'el-rei. 
Quem a gallinha real come magra, gorda a paga". 

Levanta-se o representante dos radicaes e exclama: 
"Camaradas 1 cortemos as unhas do inimigo 1" 
"Apoiado 1" — bradou a extrema esquerda. 
"Não apoiado I" — respondeu a direita, erguendo as 

patinhas, na indignação de protesto. 

VELHA CARTA 
(Para a Revis ta Feminina) 

Velha car ta , que ao meu sent i r revelas, 
dessa quadra remota de outros dias, 
sonhos, amor, ven tura ext incta ; e aquell.ts 
flores de incenso, que a cheirar , t r a z i a s . . . 

Cousas mortas . Mas, como eu veijo deUas 
surgindo, em meio as sombras fugidias, 
as illusões de outr 'ora , as minhas bellas 
illusÕes, portadoras de a legr ias . . . 

Ne voa do tempo, amiga . . . O craneo ardente 
que te dictou, que é delle fei to? Dorme 
no chão? Desfez-se em pó? Saber quem ha-dc? 

Tudo fugiu, p a s s o u . . . Kesta somente , 
velando á dor desta t r is teza enorme, 
a chamma azul-violacea da Saudade . . . 

ARTHUR COELHO 

Um velho rato, encolhido entre os collegas, pediu a 
palavra e expôz humilde a sua opinião: 

"A minha longa experiência de perseguido ensinou-me 
que, para cortar as unhas a um gato, é preciso ter muita 
força e destreza, que nenhum de nós possue. E mesmo 
que as tivessemos, cortados esses instrumentos de tor-
tura, outros nasceriam peores, mais agudos do que os 
actuaes." 

Um silencio de desanimo pesou sobre a assembléa. 
De repente, uma voz fresca retiniu vibrante e um mur-
ganho agil, de gesto desembaraçado e vivo, se ergueu: 

"Senhor presidente e illustres consocios: Sem des-
primôr para os brilhantes oradores que me antecede-
ram peço licença para apresentar uma proposta que re-

solve o caso, aliás de sim-
_ plissima solução: 

— Attendendo a que o ga-
to só estando perto se tor-
na perigoso para os ratos e 
que, se nós o sentirmos ao 
longe, facilimo nos é fugir, 
sem damno, proponho: Sem 
perda de tempo, prenda-se 
um guiso ao pescoço do 
nosso inimigo e cada um de 
nós recolha ao seu lar, ape-
nas esse instrumento de 
alarme se faça ouvir". 

"Original! Maravilhoso! 
Surprehendente! Apoiadis-
simo! Approvado por ac-
clamação!" De todos os la-
dos os applausos foram 
unanimes. 

Restabelecido o socego. 
levantou-se o venerando 
presidente e falou calmo, 
devagar: 

"Meus queridos amigos: 
também eu applaudo a pro-
posta do digno confrade e 
o felicito pela sua desco-
berta feliz e valiosa. Resta 
agora saber quem prenderá 
o guiso ao pescoço do gato. 
Depois encerraremos a ses-
são. Quem? Quem prenderá 
o guiso ao pescoço do ga-
to? Quem?" 

"Quem prenderá o guiso? 
Quem?" — unisonamente 
exclamou a assembléa. 

Só o éco das próprias vo-
zes respondeu. 

"Vejam, meus amigos — 
accentuou triste o presiden-
te — também não é viável 

esta proposta, como não o fôra nenhuma das antece-
dentes. A grande infelicidade dos ratos é que, em vez 
de estudarem o seu mal e cada um se esforçar por lhe 
seu remedio, também nós, pequenitos, o encontraremos", 
isso os medicamentos não conduziriam á salvação, mas 
á perda Não nos dariam vida, converter-se-iam em ve-
neno mortal." 

Assim falou o prudente arganaz. A assembléa retirou 
de orelha murcha. 

Ao fechar o a l farrabio, minhas senhoras, num desconsolo fácil de 
avaliar, ainda me occorreu que o feminismo nacional poderia pro-
por o seguinte a lv i t r e : — Trabalharem todos os portuguezes um 
pouco mais e melhor . Não era original, mas talvez fosse útil e foi 
com certeza a única inspiração que me acudiu. Mas logo diante de 
mim, diante do meu intraduzivel desconsr-lo, se desenhou a inter-
rogação do ra to avisado: "Quem? Quem prenderá o guiso ao pes-
coço do g a t o ? " 

EMILIA DE SOUZA COSTA 
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T i E e o n m ç õ E s 

Lembras-te? Tudo passou como um sonho breve. 
Dir-se-ia que tivemos um momento de extase, muito 
curto, que cuidámos durasse toda a vida. Ficámos por 
algum tempo deslumbrados, sem outra visão que o jorro 
de luz com que o. amor nos illuminava. Mas, logo após, 
veiu a morte, a fiysteriosa morte das almas, que nos 
roçou com suas agas tragicas. Depois, tudo foi tristeza, 
pranto, angustias inenarráveis... O tempo, com sua 
cinza espessa, cobriu tudo, fazendo desapparecer sob a 
sua camada o nosso poema intensamente vivido. Tudo 
se arruinou, desmoronou-se tudo. 

Oh! como são tristes certas recordações! 
Entretanto, apezar de que tudo está morto, irreme-

diavelmente perdido, de que nada resta das deliciosas 
illusões que acarinhámos, de que tudo que suppuhamos 
eterno se tornou fumo e nada, ainda hoje, quando oiço 
o teu nome, esse doce nome que fez as torturas de Wer-
ther, sinto invadir minh'alma uma tristeza nostalgica, 
e parece-me que nada passou, que tudo está como en-
tão, que as próprias illusões e esperanças têm a mes-
ma vida que tinham, que o tempo que medeia entre as 
minhas alegrias de então e as mmhas penas de agora 
é como se não tivesse existido, é como se fosse supri-
mido da chroiiologia da minha vida, e que nada mudou. 
Esse retrocesso ao passado anulla em minha 
memória o tempo que decorreu após os epi-
sodios recordados. 

Quantos annos já lá se vão? Nem o sei eu, 
que em vão me esforço por contal-os, nem o 
sabes tu, que os não contaste nunca. Quantos 
annos? Provavelmente muitos, a julgar pe-
los acontecimentos que têm havido em minha 
existencia. Como o tempo passa depressa! 
Quem diria que estão tão longe, recuados no 
passado, os nossos dias felizes! Mas foram 
realmente dias ou minutos bre-
ves? Quem diria que perdemos 
todas as esperanças, nós, que vi-
víamos dellas e para ellas, nós 
que não podíamos passar um 
dia sem nos vermos e chorava-
mos todo dia que não nos via-
mos! 

Como pudemos ter mudado 
tanto! Mas será bem verdade 
que tudo morreu? 

Não! não! Creio antes que 
passámos por um desses períodos de lethargo durante 
o qual se nos varreu da memória a noção dos episodios 
que vivemos. Esses lethargos têm a propriedade de fa-
zer esquecer as grandes paixões, os grandes ideaes, as 
grandes coisas que ambicionámos, conservando apenas 
a memória das coisas pequenas e mesquinhas que não 
occupam logar em nossa imaginação. Deve ser isso. 
Despertámos pois do lethargo, e, uma vez despertos, 
esquecemos o que havia de grande em nosso espirito. 
Eu, porém, retomo ao passado o fio interrompido, e 
lembro-me novamente de tudo, como se fosse hontem, 
com o mesmo calor, com a mesma intensidade, e entro 
a viver dentro das mesmas esperanças e das mesmas 
illusões. 

Dizias-me: 
— Pensa que nada sou, que nada tenho, que nada va-

lho, que não sou mais que uma triste alma enferma, en-
ferma de amor. 

Como essas palavras penetraram fundo em minh'al-
ma! E ainda agora, ao rememoral-as, com o mesmo 
gesto, com a mesma inflexão com que as disseste, sinto 
a tristeza de que vinham repassadas. Desde que as ouvi, 
nunca senti tão fundo amor dentro de mim. E desde 
então, vivo a sonhar, a sonhar fóra das realidades, e 
soffro com uma delicia cruel a voluptuosidade dos meus 
sonhos. 

Escreveste-me mais tarde, e disseste: 
"Minha esperança é mais forte que eu, mais ímmensa 

que minha dor, e é ella quem me affirma que has de 
voltar". . , 
Um dia, quando eu estava mais triste que de costume, 
muito só, e pensando em ti, evocando o teu vulto e a 
tua alma, agoniada por tantas maguas, accrescentei es-
tas p"alavras á tua carta: 

"Meu amor é mais forte que eu, mais immenso que 
minha dor, e é porisso qeu eu morro, e é porisso que me 
vou.. ." . . . 

E essas palavras, como as tuas, digo-as baixinho para 
mim, no silencio da noite solitaria, como uma prece... 
como uma prece de amor. 

Oh! como são tristes as recordações! 
LAURA VAZ 

POEMAS DO POETA INDÚ 
RABINDREMATH TAGORE 
A O U T R A M A R G E M 

Eu tenho vontade de ir lá á margem opposta do rio, 
onde aquelles barcos se alinham amarrados em bambus ; 

Onde, pela manhã, os trabalhadores desembarcam, de 
enxada ao hombro, para ir lavrar os campos longínquos; 

Por onde os vaqueiros pasasm, cora o seu gado mu-
gidor, cm busca do pascigo ribeirinho; 

De onde elles voltam, á tarde, emquan-
to os chacaes aluíam no matagal espes-
so da ilha. 

Se tu não te importas, mãe, eu queria 
ser, quando crescesse, o barqueiro da 
barca de passagem. 

Dizem que ha lagoas a t rás daquella 
ribanceira, onde, passadas as chuvas, re-
voam bandos de patos selvagens, c cres-

cem, nas margens, juncos espessos, 
em que fazem seus ninhos aves aqua-
t icas; 

Onde as narcejas ariscas deixam na 
superfície do lódo as suas pégadas 
subtis ; 

Onde, á tarde, as altas hervas ondu-
lantcs, cristadas de florescencías bran-
cas, estão pedindo ao luar que sobre 
ellas poise. 

Se tu não te importas, mãe, eu que-
reria ser, quando crescesse, o bar-
queiro da barca de passagem. 

Eu atravessarei a corrente, em idas 
e vindas, de uma a outra margem, e todos os rapazes e raparigas 
da aldeia hão de olhar-me com admiração, emquanto se banharem. 

Quando o sol t iver subido para o meio do céo, e quando a manhã 
se t iver consumido até se tornar em tarde, eu virei encontrar - te 
dizendo: "Mãe, estou com fome." 

Ao findar do dia, quando, sob as arvores, as sombras se aga-
charem no lusco-fusco da tarde, eu voltarei para casa. 

E nunca te abandonarei para ir trabalhar na cidade, como Fapac. 
Se tu não te importas, mãe, eu serei, quando crescer, o bar-

queiro da barca de passagem. 

A F I G U E I R A 

Viçosa figueira, que ensombras a margem da lagõa, esqueceste 
por acaso o teu pequenino companheiro, como te esqueceram as 
aves que em teus ramos fizeram ninho? 

Elle contemplava-te debruçado da janella e maravilhava-o o en-
trançado tufo das tuas raízes a mergulharem na terra . 

Não te lembras? 
As mulheres vinham encher as suas amphoras na lagôa e a t ua 

sombra ímmensa ondulava sobre as aguas, como o somno se de-
batendo para despertar. 

Sobre as ondas mansas dançavam os raios do sol, esguias lança* 
deiras a tecer um tapete de oiro. 

Patos nadavam junto á margem relvosa, seguidos das suas som-
bras, e teu amiguinho calava-se, pensativo. 

Elle queria ser o vento a sussurrar pela tua ramagem, quereria 
ser a tua sombra perlongando-se nas aguas, acompanhando o dia, 
e o pássaro que poisa na tua niais alta vergontea, e aquelles pa tos 
que fluetuam, á tua frescura, entre as algas. 
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O P R O T O C O L L O D O B E I J A - M Ã O 

O primeiro tempo do be i j a -mão : o O segtxndo_ tempo: o cavalheiro, li- O terceiro t empo : leva a mão aos 
cavalheiro avança com o pé direito.. . ge i ramente inclinado, toma da mão lábios, passando-os , ao de leve, so-

que se lhe offerece . . . bre a s phalanges . 

O beija-mão está-se introduzindo no Rio de Janeiro, 
onde ha adeptos fervorosos e enthusiasticos propagan-
distas deste archaico, mas, apezar de tudo, gracioso 
gesto. 

Parece um paradoxo o beija-mão na America e em 
pleno "depois da guerra", neste continente onde cer-
tas crenças europeas estão francamente em declinio e 
nesta época em que a mulher, anciando por tornar-se 
egual ao homem, menos merecedora se vae tornando 
das suas homenagens. Mas é preciso advertir que nós, 
os brasileiros, somos o povo menos americano do con-
tinente Tudo que é francez nos encanta. Em França, o 
beija-mão ainda está em vigor em ccrtos salões ele-
gantes. No Rio está em pleno apogêo. Adoptemol-o, 
pois. 

As pessoas de fina educação já não têm, hoje, os mes-
mos gestos de ha dez ou quinze annos atraz. Houve 
uma mudança lenta, mas radical. Os salões elegantes, 
onde, antes, se dançava a mazurka ou a quadrilha fran-
ceza, hoje estão democratisados. As velhas danças, de 
passo lento, foram substituídas pelo tango lascivo ou 
pelo rag-time, de feição caràcteristicamente sportiva. 
Foi o sport principalmente que democratisou as dan-
ças, as altitudes em sociedade e o gesto das pessoas 
distinctas. 

Seja como for, o beija-mão resuscitou dentre os ve-
lhos usos defunctos, e está agora reinando entre os ho-
mens elegantes. 

Reappareceu, pois, o gesto, não, porém, com a mesma 
graça de ha uns dez ou vinte annos. Naquelles tempos, 
bastante proximos, mas que nos parecem distantes pe-
las mudanças bruscas que de então para cá se operaram, 
os jovens elegantes e desembaraçados, ao penetrar no 
salão, tinham uma compostura estudada. Compunham 
a expressão do rosto, illuminando-o com um sorriso 
levemente carrancudo. Andavam de vagar, penosamen-
te, como se arrastassem uma enfermidade. Os braços 
bamboleavam, cahidos ao longo do corpo. Avançavam, 
sem pressa de chegar, até á dona da casa, pegavam-lhe 
levemente da mão, e ahi depositavam o seu beijo de 
envolta com as homenagens e as phrases lisongeiras 
que lhe tributavam. 

Logo depois a moda cahiu. Os moços da geração que 
se seguiu, muito orgulhosos da sua saúde, da sua bella 
côr, da amplitude do seu thorax, da firmeza do seu 
passo, estylisado pelo foot-ball e outros sports athleti-
cos, ao entrar no salão, procuram, a grandes passadas, 
a dona da casa, arrebatam-lhe a mão e apertam-lh'a 
com energia e desembaraço. 

Mas a moda de apertar a mão teve também as suas 
modalidades. E' sabido qae um príncipe, da casa real 
da Inglaterra, soffreu, certa vez, de um furunculo, que 
se lhe installou na axilla do braço direito. Sempre que 
tinha de apertar a mão a uma pessoa, levantava o braço, 
ficando a mão á altura do nariz. Esse gesto a principio 
era chocante; por fim generalisou-se, sendo adoptado 
por toda gente que se preza de obedecer á moda. Mas 
esse mesmo gesto passou por diversas modificações, 
obrigado a sorriso frivolos. "Patetinha" foi então o 
nome que se deu a esse aperto de mão. O nome veiu a 
calhar, porque o indivíduo, que o usava, era forçado, por 
obediencia ao protocollo, a mostrar um sorriso franca-
mente pateta. 

Mas um dia appareceu o Salvador, que pronunciou 
ante a tumba onde jazia morto o beija-mão: "Ergue-te 
e entra nos salões! O beija-mão, como um novo Lá-
zaro, resuscitou. Os salões o acolheram. Quem foi esse 
Salvador? Como é o seu nome? Que quadro de salão 
evocador pasosu pelos seus olhos? Que aguas fortes ou 
que antigas "talhas-doces" lhe vieram á memória? 
Deante dos seus olhos, por certo, deviam perpassa»-

como envolvidos em nevoeiro, caições curtos e crinoli-
nes, perucas de algodão e punhos de renda, caras em-
poadas e espadins enfeitados de fitas?... 

Oh! a scena devia passar-se assim. Estou d'aqui a ver 
esse gentilhomem, a um canto de salão, sentindo-se um 
tanto deslocado naquelle ambiente excessivamente 
moderno, e mostrar-se revoltado ao observar um ta-
ludo e corado collegial tomar familiarmente a mão a 
uma grande dama e, em vez de lh'a beijar, apertar-lh*a 
com uma petulante desenvoltura. 

Ah 1 era demais! Comprehende-se que elle não podia 
soffrer, sem protesto, um gesto tão audacioso, e, por 
seu turno, sahindo da penunmbra em que se achava, 
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avançou para a grande dama, e, numa curva dorsal emi-
nentemente século XVIII, tomou-lhe a mão e beijou-
lh'a, murmurando as sua's homenagens. Como se tra-
tava de pessoa de destaque em seu meio e que vivia 
cercado de considerações e respeito, o seu gesto foi 
commentado com sympathia. Todos começaram então 
a imital-o. Foi então que o beija-mão resuscitou... 

Mas os usos do beija-mão são difficeis, ou, pelo me-
nos. muito delicados. O protocollo que o rege tem ar-
canos perigosissimos. Seriam precisos vinte capítulos 
para resumir estas duas questões que não podem pas-
sar sem resposta: 

— Como é que se beija a mão? 
— A quem se deve beijar a mão? 
Ha duas especies de beija-mão nitidamente differen-

ciados: o antigo c o moderno. Estas duas designações 
— apresso-me em declaral-o — são fictícias. Lanço mão 
dellas apenas para facilitar o cominentario de uma c 
outra. 

O beija-mão antigo é o que praticam os homens dis-
tinetos de certa edade: respeitosamente, o homem se 
inclina para a mão que se lhe estende, e, o dorso cur-
vado, pegando com a mão, timi-
damente, os dedos femininos/ 
pousa ahi os seus lábios c mur-
mura as suas homenagens. Co-
mo se vê, é quasi o gesto do sé-
culo XVIII, é a reconstituiçãu 
mais approximada que os nos-
sos costumes nol-o permittem 
em recordação ás usanças d'an-
tanho. 

O beija-mão moderno reúne a 
graça do século defuneto á au-
dacia do século XX: o homem 
não se inclina. Este signal de 
respeito foi supprimido. Elle ar-
rebata a mão da mulher, toma-a 
com desenvoltura e a leva aos 
lábios alegremente. E' um beijo 
mudo. Nem homenagens murmu-
radas nem lisonjas gentis. Quan-
do muito, um sorriso. E' este o 
beija-mão que está em uso en-
tre as pessoas jovens. Nelle re-
sume-se a attitude que os rapa-
zes querem ter perante as se-
nhoras, isto é, a galanteria, toda 
a galanteria que é compatível 
com uma pouca de audacia e 
uma pouca de altivez. 

Estes moços orgulhosos não 
tentam significar, no beija-mão, 
senão o gesto gracioso da ado-
ração feminina, supprimindo-lhe 
o acto humilde das homena-
gens. 

Mas onde e em que circumstancias se deve beijar a 
mão? A que mestre de elegancias e ceremonias nos de-
vemos acolher para saber a hora opportuna do beija-
mão e o logar em que elle não seja inconveniente? 

E' preferível não o usar na rua nem nos logares pú-
blicos, porque é um gesto intimo. E' mister, pois, collo-
cal-o em sua moldura natural, que é o boudoir ou o sa-
lão. Transportado para o ar livre, ao rumor de uma 
praça publica, elle perde o seu caracter de intimidade, 
torna-se improprio e um tanto ou quanto pretencíoso. 

Ha excepção á regra, entretanto. Numa frisa de thea-
tro, no corredor de um salão de concerto, o uso do bei-
ja-mão impõe-se. 

Mas a quem beijar a mão? 
A questão é difficil. Só podemos responder por alto. 

Numa reunião numerosa é inconveniente beijar todas 
as mãos. E' preciso, portanto, escolher, e beijar a mão 
das senhoras que gosam dc mais considerações ou da-
quellas que mais admiramos ou ainda daquellas que 
mais prezamos e cujas sympathias nos convém mais 
conquistar. Para essa escolha, entretanto, é necessário 

gosto, tacto, dependendo ainda das circumstancias que 
sc apresentem. 

E estas circumstancias, este gosto, este tacto são 
quasi impossíveis de ser explicados com palavras: a 
educação e o senso mundano, este sétimo sentido, é que 
podem guiar o noviço na senda perigosa. 

Nunca se deve beijar a mão de uma moça solteira. 
Mas estou a ver quanto será difficil consegnur que os 

rapazes desta gloriosa cidade de S. Paulo adoptem, 
embora inodernisado, o uso do beija-mão. Porque esse 
gesto exige umas tantas attitudes, que são absoluta-
mente incompatíveis com os moços de agorar; exige 
que, 110 salão, onde foi adoptado, se adopte egualmente 
uma linguagem mais cuidada e elevada; exige um certo 
rigor de "tolette"... Ora, acontece que em S. Paulo, 
são raras as "soirées". As "matinées" dançantes é que 
estão em moda, e os moços só se apresentam vestidos 
á americana, ou melhor á "cow-boy", com calças tu-
íadas nas ilhargas, sapatos claros e sem collete, com-
mum cinto frouxo de couro cm torno de passeio. E' ex-
tranhavel até que nessas reuniões os moços não dan-
cem de chapéo 11a cabeça e cigarro 11a bocca. Verdade 
é que pouco falta para isso, tal é a intimidade que se 
estabelece entre os dois sexos... 

Mas quando eu falo em moços e moças, não me ex-
primo bem. Porque os moços e as moças não freqüen-
tam salões de dança. Só os meninos e as meninas é que 
os freqüentam. A's vezes, é certo, um moço de trinta 

deslisar 1111111 fox-trot com uma 
moça, mas anibos se tornam, 
desde logo, alvo da attenção ge-
ral, pelo destaque chocante das 
suas figuras. Dir-se-ia que a 
danva, em S. Paulo, é um diver-
timento exclusivo para colle-
giaes e adolescentes, e que ás 
pessoas grandes não é ella per-
mittida. 

A linguagem que esses meni-
nos usam nos salões é typica. 
Otiçamos o dialogo de dois can-
didatos a um "rag-time": 

— A senhora tem par? 
— Tenho. 
— Ora, dance commngo. Dê a 

suite no outro. 
— Não poso, estuu compro 

inettida. E' um camarada. 
— Mas mais do que eu, não c. 

I£tt sou camarada á bessa. 
— Desculpe por esta vez. 
— Que azar! A senhora, que 

é um par tão correcto... 
Tenho pudor de ir adeante. K 

não se diga que esta é a lingua-
gem usada apenas em certo 

moio. Xão. E calão generalisou-se entre os adolescentes, 
e elles são incapazes de outra linguagem mais elevada. 

Falar, pois, em beija-mão entre essa gente é rema-
tada loucura. 

O beija-mão, portanto, entre nós, só pôde ser posto 
cm pratica cm certa sociedade, em noites de recepção 
ou concerto. 

De resto, as damas c cavalheiros, em nossos salões, 
cada vez sc distanciam mais. Quasi nunca se encon-
tram, contentando-se com uma saudação á distancia, 
ou, quando muito, um leve aperto de mão, voltando os 
cavalheiros para a zona onde negrejam as casacas c 
permanecendo as damas na zona onde fulguram os dc-
cotes e espaduas nuas... 

JOSÉ' CESARIO 

JORNADAS NO MEU PAÍS, in teressant íss imo l ivro de viagens 
da grande escriptora brasileira d. Julia Lopes de Almeida, l ivro 
que todas as senhoras devem ler para educação e recreio do espi-
rito. Um grosso c elegante volume. — Preço, 4$500, regis t rado. 

Como não convém bei jar a 

veniente af íectar essa a t t i tude . que 
si vãmente século X V I I I . . . 
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A M O D A 
As leitoras desta sccção, 

logo que iniciam a sua leitu-
ra, querem saber das ultimas 
novidades da estação. As se-
nhoras são sempre curiosas, 
c o excesso de curiosidade 
leva-as até á impaciência. 
Não admittem digressões. 
Depois de examinado o mo-
delo, exigem a descripção 
delle, o tom que mais lhe 
convém, a fazenda tím que 
pódc ser talhado, os enfeites 
que leva... Ora, as noticias, 
assim tão curtas, não basta-
riam a encher as tres ou mais 
paginas destinadas á secção 
da moda. Porisso, antes de 
abordarmos as novidades, di-
gamos ainda mais algumas 
coisas acerca da economia 110 
vestuário. 

Temo-nos referido por di-
versas vezes á necessidade de 
pôr um paradeiro ao luxo ex-
cessivo, não só por espirito de 
economia senão também por 
espirito de solidariedade com 
os elgantes de todo o mundo. 
A campanha de modéstia na 
indumentária é mundial. Em 
Paris o governo acaba de 
prohiibir a importação de 
meias de seda, que é, em ge-
ral, de proveniencia norte-
americana. Essa medida ur-
gia ser feita. Só ultimamente 
entraram em França dois 
milhões de pares de meias de 

seda, e se a prohibição não se fizese 
sentir de prompto, essa somma teria 
subido espantosamente. Verificou-se 
então que muitas costureirinhas, 
muitas meninas pobres poupavam-se 
das coisas mais essenciaes, mesmo 
das que dizem respeito á alimentação, 
para poderem comprar as suas meias 
de seda, preferindo assim viver com 
elegancia a viver bem nutridas. Isso 
não podia continuar. Sem embargo, 
as senhoras elegantes fizeram, pe-

rante o governo, uma numerosa representação 
110 sentido da obter que não seja cumprida 
essa lei... E' de crer, porém, que o governo se 
interesse mais pela população, tão sacrificada pela guerra, 
do que por essa "elite" de senhoras ricas, cujos maridos 
aproveitaram a guerra para augmentar a sua fortuna. 

Na Hespanha entrou em franca adopção, que sc gene-
ralisa dia a dia, o uso das alpercatas para calçado. 

Empregados do Estado e municipaes, estudantes, jorna-
listas, artistas de quasi todos os theatrus de Madrid e mui-
tas outras pessoas não adoptam outro genero de calçado. 

Os funccionarios do Commissariado de Abastecimentos, 
também, o acceitaram e resolveram impor multas de uma 
peseta áquelles que o não tiverem. Outras repartições es-
tão seguindo a mesma regra. 

A nota característica deram-n'a os empregados da 
Caixa Postal que mandaram uma commissão de collegas 
pedir licença ao seu director para calçarem alpercatas e 

comparecerem ao trabalho trajados como operários. calçado communs. Os empregados da Casa da Moeda 
Estes funccionarios explicam a sua deliberação pelo adoptaram a mesma disposição dos outros companhei-

preço excessivo a que têm attingido o vestuário e o ros, c os jornalistas têm escripto que compete ao pode-

Liudo vestido para moça 
solteiro, em crepe de se-
da. Carsage com m a n g a s 
cur tas . Pequeno Basquc 
ondulantc. Cinto e cchar-
pe em fita de ta f fe tá . Saia 
cur ta com túnica. Decots 
curto e redondo. As mes-
mas guarnições nas man-
gas . na túnica e no collo. 

Vestido dc sarja . • iue se <a-
racterisa por sua ilcyasici.i 
discreto. Saia drap ce dos Ia-
dos. cinto dc set ra pre to 
bordado de appiic 
tom mais _ claro • i[ue 0 d<> 
vestido. Na barr; 1 da saia. 
no corsage e nas t nansas lia 
um recorte sobre cujo fu!>-
do se destaca 0 si rtim prct'> 
guarnecido de botil es. O mo-
delo do chapéo c «i nuito pro-
prio para este 1 :«icro dc 

vestido. 
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Musa dc bat is tc . Gola Medicis 
c mangas plissadas. Muito gra-

ciosa. 

ta, que c grosseira, 
exige meias de algo-
dão. A roupa, portan-
to, tem de acompa-
nhar a modéstia do 
calçado. A alpercata 
apresenta duas enor-
mes vantagens: a da 
economia e a da saú-
de. E não nos venham 
dizer que com taes 
elementos se possa 

íazer elegancia. Pode-se. A elegancia e a distineção 
pessoal pouco têm que ver com a ándumentaria. A mu-
lher elegante nunca deixa de o ser, embora se apre-
sente vestida de algodão. A elegancia pôde ter mais re-
levo sob toilettes de luxo, mas assignala-se por outras 
coisas, como pela attitude, pelo gesto, pelo estylo do 
passo,por um "quê" que se não define. 

Mas, emquanto estas esperadas inovações não se fi-
zerem sentir entre nós, o que é para lastiimar, continue-
mos nós a extrahir da nossa pobreza recursos para 
comprar sapatos por preços arruinadores, sedas por 
preços incríveis, adornos de toilette por preços phan-
tasticos. 

Tratemos portanto das modas. 
A moda actualmente offerece uma variedade verda-

deiramente desconcertante. Tudo é permittido. O que se 
affrma é o gosto pessoal, e como cada pessoa tem o seu 
gosto preferido, acontece que a variedade de modelos 
se conta pelo numero de mulheres elegantes. Tudo é. 
pois, permittido: o vestido princeza, chato e simples ao 
lado dos vestidos de túnicas amplamente "drapés"; a 
saia excessivamente estreita ao lado da saia larga. A 
par disso, a variedade quasi infinita de fazendas e de 
ornatos, com seus múltiplos caprichos, com a sua tão 
seduetora riqueza de coloridos e de desenhos. 

Os que estão mais em destaque são os vestidos de or-
gandi. Toda a graça das épocas passadas resuscita 
deante dos nossos olhos: os volantes em serpentinas; 
os "ruches" de seda: as faixas fluetuantes; os plissés, 
sempre plissés em todas as variantes possíveis, for-
mando golas, bainhas, túnicas... Além dos vestidos de 
organdi brancos, ha ainda em quantidade os de tons 
claros: verde macio, rosa, lilás, pardo azulado, sem fa-
lar na cor da moda, na cor mais recente, que é o ama-
rello com todas as suas nuanças: laranja, dourado, 
biscuit, palha, limão e canario. Deliciosas as combina-
ções de duas cores: branco vermelho, branco e verde, 
branco e azul turqueza, etc., cujos ornatos preferidos 
são os finos entre-meios dc Valencianas e os "jours" 

res públicos adoptarem decisivas medidas para attenuar 
a carestia de todos os objectos de consumo que são in-
dispensáveis. 

Neste caso está a necessidade de limitar a exportação 
de algumas matérias primas. 

Como vão as coisas, d'aqui 
a pouco tempo as senhoras 
elegantes de Madrid e Bar-
celona só sahirão á rua cal-

çadas com sapatos de 
corda, desses que usam 
os pelotaris, que são tão 

commodos, tão fres-
cos, tão hygienicos e, 

o que mais é, tão 
baratos! Como é 

: ver, a alperca-

feitos á mão. Um accessorio indispensável destes lindos 
vestidos vaporosos, que têm o ar de tulle, são os cintos 
de fita, de uma só cor ou com raiações ou com dese-
nho escossez, ora dispostos em nós dos dois lados da 
cintura, ora cahindo ao lado ou atraz em longa faixa. 

Os velhos bordados inglezes, que ha tanto tempo ti-
nham sahido da moda, estão novamente em apogêo. Co-
mo são lindos os vestidos para mocinhas e meninas, em 
batiste branca com bordados inglezes, em linon, mar-
quisette, etc., guarnecidos de volantes e túnicas á moda 
vasca com largos bicos, cujos bordos são accentuados 
com "ruches" de fazenda plissada. Um cinto de fita de 
seda raiada ou de cor, uma delicada guarnição de flores 
bordadas, são os únicos elementos de adorno que ser-
vem para avivar o conjuncto. 

Estão também em voga os vestidos de taffetá e de 
foulard. Esses tecidos têm hoje a sua applicação porque 
com elles se pôde arranjar as graciosas "draperies" em 
pregas de conchas, os volantes para a;> saias, as tuni-
cas-aventaes e plissadas, que tornam a moda desta es-
tação tão variada e picante! Como ultima novidade 
convém citar a saia camponeza, que com o seu pe-
queno corsage chato, é uma reconstituição das modas 
românticas de 1830. São egualmente desta época as saias 
arregaçadas atraz, ou melhor, tufadas atraz por meio 
de volantes ou de "bouffants". 

As jaquetas bolero e spencer conquistaram, com uma 
rapidez incrível, as sympathias das senhoras elegantes; 
umas muito ajustadas, outras com pequenos colletes es-
treitos e deanteiros cruzados. Essas jaquetas ora são 
empregadas com saias de fazenda differente, como par-
te independente do vestido, ora empregadas com saias 
ligeiramente franzidas. 

A despeito das variedades de cor, a preferencia geral 
recae sobre os vestidos de taffetá preto, que é muito 
elegante, muito sobrio, e que serve tanto para passeio 
como para reuniões e "soi-
rées". E' muito empregada 
em quasi todos os vestidos 
uma pequena guarnição de 
organdi branco, que tem a 
propriedade de emprestar-
lhes uma graça juvenil. Pa-
ra a noite, plastrons de 
organdi brancos, reco-
bertos de bordados dc 
seda turca, de lindos 
bordados de pratas 
ou de guarni-
ções a tres co-
res. Nas saias, 
dois ou tres vo-
lantes s u p e r -
postos, plissa-
dos, em godets 
ou em serpen-
tinas. bouffants 
e ruches de to-
da sorte. Os 
bordados de pé-
rolas brancas e 
dc cor occupam 
o logar mais 
importante en-
tre os adornos. 

Nós podemos já 
adoptar as modas pri-
maveris, porque este 
fim de inverno vae 
tão suave, que se di-
ria uma primavera. 

A blusa basca tem 
portanto a sua appli-
cação. A simples blu-
sa -camise ta , assim 
como as elegantes blusas para a noite, têm basques de 
diversas larguras. As pregas, os bolsos postiços, as 
guarniçeõs de ruches accusam a linha ampliada das 
cadeiras de uma maneira quasi uniforme. 

Blusa basca cm ba t i s t e , dc m u i t o 
cffeito. Cinto e botões da mesma 

fazenda. 



As blusas têm immensas veriedades e com fôrmas 
bem diversas: blusas plissadas, franzidas, laimono, bo-
lero, largas ou ajustadas, simples da linha ou de phan-
tasia ; umas, de gola alta, outras decotadas em V sobre 
um peito delicado de renda ou sobre • .n plastron de tul-
le plissado. 

As blusas-camisetas, com seu aspecto varonil e seu 
cinto de couro envernizado, são usadas indifferente-
mente por mocinhas e senhoras. 

Para a noite é a blusa preta que domina quasi que 
exclusivamente: ella é em taffeta, tulle, musesfóna, 
chasmeuse e renda de Chantilly, ás quaes as rendas 
claras de filet e de prata, os bordados metálicos, as pé-

rolas e os 
lindos bor-
dados de fi-

EM P L E N O SONHO, lindo volume de versos da poetisa bras i -
leira d. Mar ia Eugenia Celso. Ult ima novidade. Um elegante vo-
lume. Preço, 4$500, registrado. 

multicor e s , 
emp restam 
uma graça 
toda parti-
cular. 

A tulle e a 
renda dispu-
tam a pri-
mas ia. A tul-
le é mais re-
s i s t e nte, e 
p o r i s s o 
mais econo-
roica. A ren-
da, p r in c i-
palmente a 
V a 1 encien-
nes, é tam-
bém bastan-
te resisten-

te, mesmo que se trate de imitação, que é a que mais 
se vende em nosso mercado de armarinho. 

Em matéria de tecidos ha actualmente o "kascha", que 

1. Graciosíssima toi le t te em taffetá . A 
saia guarnecida por uma banda de tulle 
com rosas bordadas . A gola e as mangas 
t êm uus babadinhos de tul le com guarnições. 
A mesma guarn ição se v ê no chapéo, para 
combinar. 

2. E legan te e discreto vest ido, feito de 
dois tecidos, u m de lã, liso, ou t ra com qua-
drados largos . A gola e a s m a n g a s guarne-
cidas de u m organdi . Cinto de couro. Chapéo 

de se t im desfiado. 
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MARIXETTE 

é uma modificação da cachemira, e está também muito 
em voga o setim de lã e todas as fazendas listradas, o 
escossez, a sarja "ponto da cruz" e o "pekin-gansa". 

Os desenhos que se vêm nos 
foulards são audaciosissimos 
de linha e de colorido, lem-
brando as mais abstrusas 
phantasias dos pintores cubis-
tas. As fazendas envernizadas, 
de aspecto duro, são também 
acceitas com sympatkía. 

Ha fitas "cirés", brilhan-
tes, para chapéos e ornatos 
de toilette. As sarjas que 
se vêm são enfeitadas de 
t r a n ç a s envernizadas, 
sob cuja trama quasi 
que desapparece o te-
cido. 

Entre as curiosida-
des de adoptação re-
cente, apontare-
mos : 

A gola moder-
na em palha, de 
muito e f f e i t o ; 
bordados e cin-
tos em rafia, em 
vidrilhos, em 
c o n t a s , em 
galalrthe, em 
moire trança-
do, em couro 
envernizado e 
em trança de 
seda. 

Blusa simples chemisier cm crepe la-
vavel. Gola alta atraz e decote curto. 

Muito suggestiva. 

No capitulo 
dos c h a p éos 
nada temos a 
a c c rescentar 
ao que disse-
mos na nossa 
chronica de 
Julho. De en-
tão para cá nada se creou de novo isto é, lançaram-se 
novos modelos cujo único valor foi augmentar a immen-
sa variedade que já existia, variedade em tamanho, fôr-
ma, proporções, cores e feitios. Apezar das novas va-
riedades, não vimos um só modelo digno de ofíerecer á 
aprepriação*das leitoras. Queremos dizer que ha mo-
delos graciosíssimos, mas como são muito numerosos, 
o trabalho da escolha é -impossível. 

Na nossa capital só se usam meias de seda, de seda 
vegetal, muito brilhantes, que nos vêm da America do 
Norte. Têm muito effeito e são mais resistentes que as 
de seda verdadeira. Apezar de ser uma imitação indus-
trial da seda, vendem-se por preços muito elevados, jus-
tificados, de resto, pelos altos impostos com que as nos-
sas alfandegas taxam esses productos. As meias bran-
cas se vendem, no minimo, por doze mil réis, o par, e 
as de outras cores, pretas ou cor de castanha, attin-
gem até trinta mil réis. E não se diga que são só as 
nossas elegantes que as usam. Não. Usam-n'as todas as 
moças, mesmo as modestas cotureirinhas e as collegiaes. 
Tres são as cores preferidas: brancas, pretas ou cas-
tanhas. As outras variedades de cor estão condemnadas. 
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Ensino Doméstico e Domestico-Agricola 
Para moças nos Estados Unidos e vantagens da sua introducção no Brazil, 

(Parle de relatorio apresentado 
pelo agronomo Octavio Feres ao Mi-
nistério da Agricultura, c especial-
mente copiada pelo auetor para a 
Revista Feminina). 

A educação feminina nos Estados Unidos está mui 
desenvolvida, offevecidas ás moças opportunidades 
idênticas aquellas de que dispõem os rapazes 

Em certos estabelecimentos de ensino, como os 
destinados ao estudo de humanidades o preparo para 
0 magistério publico, por exemplo, o numero de eo-
tudantes do sexo feminino é mais elevado do que os 
do sex0 masculino. Em 1916 as estatísticas apresen-
tavam para as moças e rapazes, respectivamente, 
uma porcentagem de 54, 63 e 45, 37 % nos primei-
ros estabelecimentos e 80 e 20 % nos segundos. 

Também nos cursos commerciaes, mantidos nas es-
colas publicas ou os mais adiantados ministrados em 
instituições especiaes, o numero de estudantes do 
sexo feminino excedia em cerca de 1/10 o do sexo 
masculino. Nos estabelecimentos para o preparo de 
enfermeiros e enfermeiras profissionaes dominava, e 
neste caso de modo absoluto, o numero de moças, 
pois n'um total de 43.337 estudantes somente 504 
pertenciam ao sexo masculino. 

Somente nos cursos universitários e das escolas 
profissionaes e teclinicas de cathegoria superior é 
•;ue a porcentagem de rapazes era mais elevada, for-
mando todavia o numero das moças mais de um ter-
\o do total. 

Dentre 574 estabelecimentos superiores, em 1916. 
144 recebiam estudantes do sexo masculino, 89 do 
feminino, e os restantes 345 eram mixtos. Hoje o 
numero de instituições mixtas deve estar augmenta-
do, pois que nos últimos annos se tem desenvolvido 
consideravelmente a idéa da co-educação ou "co-ed", 
como os norte-americanos chamam abreviadamente 
â educação mixta superior. 

Nessas instituições superiores o maior numero de 
moças dedicava-se aos cursos de sciencias e artes, 
nos quaes foram graduados 9.309, em 1916, contra 
12.35S rapazes. 

Nos cursos profissionaes de direito, medicina e 
theologia, o numero de moças matriculadas attingia 
mais ou menos a média de 700 para cada grupo, em 
'odo o Paiz, descendo a 346 nos de pliarmacia, 194 
'ios de odontologia, e cerca de meia dúzia nos de vc-
1 n i n a r i a . 

Quanto aos cursos technicos o maior numero de 
estudantes do sexo feminino dedicava-se ao estudo 
de educarão, em que foram graduadas ,em 1916, 591 
moças contra 1SS rapazes; economia domestica, cur-
so exclusivamente para moças, em que foram gra-
duadas 639; e, finalmente, agricultura, dando 135 
diplomas, contra 5 em engenharia e 1 em cliimica. 
Deixamos aparte o estudo de musica e licllas-artes, 
nos quaes as moças occupam posição saliente, maxi-
n:é no primeiro. 

Recapitulando, nós vemos que dos cursos techni-
cos os que chamam mais a attenção das moças são os 
de economia domestica, educação e agricultura, os 
dois primeiros podendo ser considerados como os re-
presentativos da educação technica feminina, nos es-
tubelecime ntos de ensino superior. Esses cursos so-
brepujam também os de ensino profisional, mesmo 
tomados englobadamente. 

E não obstante a posição que a mulher norte-ame-
ricana oceupa na vida economica do Paiz, entrando 
como poderosa concurrente do homem em todos os 
campos da actividade, maximé nas profissões buro-

cráticas, onde não é requerida grande prova de resis-
tenoia physica; e não obstante essa conctirrencia. di-
zíamos, os educadores, os poderes públicos e organi-
sações particulares têm cada dia mais forte a convic-
ção de que o mais amplo papel economico que a mu-
lher deve representar é o trabalho em prol da indus-
tria domestica — alicerce básico da civilisação. 

Os congressos concedem o suffragio feminino; o 
Presidente da Republica nomea mulheres para car-
gos públicos da mais alta responsabilidade; a mu-
lher procura sempre se elevar ao mesmo nivel intel-
lectual que o homem — si é que não se considera 
superior; mas, não obstante esses grandes sympto-
nias mais pronunciado da evolução social se manifes-
ta, traduzido na forte corrente de idéas batalhando 
pelo preparo da mulher nas sciencias domesticas. 

Esse preparo é feito através de estudos nas esco-
las publicas; por meio de demonstrações no seio das 
classes ruraes e urbanas; e, enfim, em cursos de 
grão elevado mantidos em estabelecimentos públicos 
e particulares, com especialidade nos primeiros, cur-
sos de que nos occuparemos, com especialidade. 

Não é possivel dar o numero exacto de moças ma-
triculadas nos cursos adiantados de economia domes-
tica, "home-economics", porque n'alguns Estados 
elles são ministrados em collegios especiaes para o 
sexo feminino, dos quaes não conseguimos obter da-
dos separados. Assim, obtivemos somente as figuras 
relativas aos "Agricultural and Meclianical Colleges" 
(collegios de agricultura e artes mechanicas, esta-
doaes), as quaes mostram que em 1916 existiam 
5.177 moças seguindo taes cursos, numero que hoje 
deve estar pelo menos augmentado de 50 %, em vir-
tude de factos decorrentes da guerra. Em primeiro 
logar, foi feita grande propaganda pelos poderes pú-
blicos e particulares; em segundo logar, houve in-
tensa procura das moças graduadas nos cursos adian-
Lndos para boas posições officiaes; finalmente, e não 
menos poderosamente, grande numero de institui-
ções desenvolveram os seus programmas de ensino 
doméstico. 

Não conseguimos obter dados completos mostran-
do o numero de estabelecimentos dando instrucção 
de economia domestica e doméstico- agrícola, mas 
não se estará longe da verdade dizendo que a maio-
ria d'aquelles ministrando agricultura, estabeleci-
mentos especiaes ou não, também ensinam esse as-
sumpto. Algumas instituições secundarias e escolas 
especiaes para rapazes não ensinam economia do-
mestica pelo simples facto de não serem mixtas. 
Onde haja, porém, uma instituição mâxta mantendo 
cursos agrícolas, tal ensinamento não é descurado. 
este sendo o caso das escolas publicas secundarias e 
de muitas escolas especiaes de agricultura; das esco-
las normaes e da maior parte dos "Agricultural and 
Mechanical Colleges", principalmente aquelles anne-
xos as universidades. 

O ensino nas escolas publicas secundarias (liiglt-
.scliools), contava em 1916 com 137.002 meninas e 
mocinhas, distribuídas em cerca de 3.200 institui-
ções.. ou 1/4 do total para o Paiz, devendo tanto o 
numero de escolas com0 o de alumnas estar hoje 
acrescido em virtude de auxilio Federal, secundado 
pelos Estados, conhecido pelo nome de "Vocational 
Education Act", o qual além do ensino de agricultu-
ra e industrias nas escolas publicas secundarias con-
templa também o de economia domestica. A instruc-
Gão nesas escolas consiste em ensinamentos relativos 
á direcção do lar, alimentação e preservament0 dos 
alimentos, culinaria, hygiene domestica, costura, 
etc., e é ministrada com o fim de desenvolver o inter-
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esse das meninas, preparando-lhes o espirito para 
cursos mais adiantados ou dando o privilegio de 
?.prender noções indispensáveis áquellas que não po-
derem cursar outras instituições, iniciando a vida 
logo que se acha terminado o curso das escolas se-
cundarias, na idade de uns 18 annos. 

As escolas normaes também incluem em seus pro-
grammas o ensino doméstico, do mesmo .modo que 
procuram despertar a attenção dos rapazes para as 
questões industriaes. Afim de vermos melhor qual o 
espirito do ensino doméstico nesses estabelecimentos, 
transcrevemos aqui algumas das conclusões de uma 
conferencia de profesoras de - economia domestica 
das escolas normaes estadoaes deXew-England, rea-
lisada em Boston no começo de 1917. 

1. Os cursos ministrados nas escolas normaes de-
veriam ser planejados visando um determinado fim. 
Esse fim deveria ser um dos seguintes: a) Preparo 
de profesores especiaes de economia d°mestica para 
as escolas communs do Estado; 1») preparo de pro-
fesores para ensino nas escolas ruraes, de maneira 
que ellas podesem dar lições sobre a direcção do lar 
(home-making) ou conduzir uma merenda em addi-
ção ao trabalho geral de ensino; c) a familiarisação 
de todas as alumnas dos cursos normaes com os prin-
cípios fundamentaes de econ°mia domestica, afim de 
que ellas reconheçam o espirito da sua inclusão nos 
programmas de ensino, possam cooperar capaz e in-
teligentemente com as professoras especiaes de eco-
nomia domestica e se habilitem para emprehender 
intelligentemente a taréfa de "donas de casa". 

2. O tempo destinado a um curso deveria ser 
sufficiente para permittir adequado preparo. Si pro-
fesoras especiaes de economia domestica vão ser pre-
paradas, um curso especial de 2 annos, pelo menos, é 
absolutamente necessário, e um curso de 3 annos é 
em qualquer caso preferível. Si as lições são para 
preparar professoras destinadas a conduzir uma clas-
3e de culinaria, arte de servir mesa e direcção da 
casa, nas escolas ruraes, um curso geral de 5 perío-
dos (aulas) por semana deveria ser requerido duran-
te um anno. Este curso deveria incluir ou ser acom-
panhado pela observação .pratica, no ensino, de pre-
paro ou arranjamento do lar, e preparo da merenda 
escolar nas escolas ruraes. Curso semelhante a este 
deveria 6er offerecído a todas as alumnas. 

3. As exigencias para entrada nos cursos deve-
riam ser definitivamente estatuídas. Isto é parti-
cularmente necessário para o successo dos cursos 
destinados ás professoras especiaes. Essas exigencias 
deveriam necessariamente variar de accôrdo com as 
necessidades e desenvolvimento da communidade. 
Cursos sobre a direcção do lar, nas escolas primarias 
e secundarias deveriam ser exigidos logo que na com-
munidade se tornase geral ©m taes escolas. 

4. O curso de pequena duração, em economia do-
mestica, deveria ser bem organisado e incluir proble-
mas simples sobre direcção da casa, estudo elemen-
tar dos alimentos, cosinha e serviço de copa, estudo 
de "tecidos". 

Também nas escolas normaes onde haja alliança 
do ensino agrícola com o doméstico, attenção é pres-
tada ao estudo das pequenas industrias ruraes, pro-
curandose proporcionar o accesso das alumnas ás fa-
cilidades de que as escolas disponham, como hortas 
e jardins, criação de aves, etc., cousa que occorre 
com especialidade nas instituições que ensinam agri-
cultura ou tèm a 3eu cargo a taréfa de dirigir toda 
a educação domestica das moças, em logar dos colle-
gios de agricultura e departamentos especiaes das 
universidades estadoaes. 

Nessas duas categorias de instituições, o ensino 
domcstieo, maximé quando sob a fôrma de domesti-
c°-agricola, corresponde ao ensino agrícola para os 
rapazes, organisados cursos adiantados e permitidas 
ainda especialisações em asumptos particulares, de 
acôrdo com as exigencias individuaes, conforme a 
profissão que a moça deseja seguir ou segundo vae 
viver no campo ou na cidade. 

Todos os estabelecimentos que mantém "co-educa-
ção", isto é, cursos mixtos, seguem semelhante pla-
no, mais ou menos ampliado de conformidade com 
facilidades de que disponham. 

Em nossa visita a algumas dessas instituições, si 
bem que tivessemos especialmente em vista observar 
o ensino agrícola para rapazes, prestámos attenção 
aos trabalhos de educação domestica. 

Em Iowa, no "Agricultural and Mechanical Colle-
ge", estivemos no departamento de economia domes-
tica (o qual é uma das divisões do collegio) colhen-
do a melhor das impressões. Era um estabelecimento 
technico que visitavamos, vendo-se em suas depen-
dencias installações para culinaria, com as respecti-
vas salas de refeições, onde são servidos os alimen-
tos preparados pelas alumnas; salões de costura, en-
cerrando differentes typos de machinas de coser, me-
sas para desenho e córte das confecções; secção de 
lavagem e engommado de roupas, posuindo appare-
Ihos mechanicos de varias marcas para lavar roupas, 
estufas para seccagem, material para engommado: 
laboratorios flara estudo dos alimentos; depositos de 
provisões, etc. 

Ao lado dos trabalhos práticos dos cursos, dos 
quaes observámos de relance diversas aulas, é con-
duzida no mesmo edifício a parte theorica, referente 
ao ensino propriamente scientifico. As sciencias ge-
raes, como Chimica in°rganica e organica, Biologia 
e outras, destinadas ao preparo básico necessário 
para o estudo dos-alimentos, questões de physiologia. 
nutrição, hygiene, são ensinadas nos- mesmos labora-
torios onde ministram-se os cursos dos rapazes, con-
junctamente ou em classes separadas conforme as ne-
cessidades. 

Segundo vemos pelo ultimo catalogo da instituição 
(1919-1920), existiam 566 alumnas matriculadas 
nos curso3 de economia domestica ("home-eco-
nomics"), 532 das quaes nos cursos regulares. Esses 
cursos regulares são organisados obedecendo ao se-
guinte plano: 

1. Cursos geraes de economia domestica, se ex-
tendendo durante 4 annos e perraitiindo especiali-
sação em: 

a) Tecidos e vestuário; 
b) Nutrição e dietética; 
c) Professoras de economia domestica: 
d) Cultura physica. 

2. Curso de 4 annos, combinado o estudo de eco-
nomia domestica com o de agricultura, isto é, trans-
formado o ensino em d°mestico-agricola. 

3. Curso de 5 annos, combinado o curso ;le 
sciencia industrial com economia domestica. 
Ao todo são offerecidos 6 differentes cursos, de cujos 
nomes a significação é bem convprehendida pela lei-
tura da lista acima, com excepção do ultimo que pre-
cisa uma ligeira explanação. 

Curso combinado de sciencia industrial e economia 
domestica, quer dizer que tendo a alumna seguido 
até ao fim do 3.° anno um curso especial chamado 
de sciencia industrial, no qual são estudadas as 
^ciências applicadas aos diversos cursos technicos 
como matérias basicas, pôde concluir os seus estudos 
se especializando em economia domestica. 

Em todos os outros grandes collegios e universida-
des o mesmo systema de proporcionar cursos espe-
cialisados é seguido, incluindo-se entre estes combi-
nações de ec°nomia domestica e industrias agrícolas 
ou agricultura. Em instituições como Corncll, Uni-
versidade de Califórnia e de Wisconsin e outras, as 
opportunidades para especialisação são mui vastas, 
comprehendendo ainda cursos avançados sobre pro-
blemas especiaes a que as alumnas queiram dedi-
car-se. 

U.ma feição interessante do ensino doméstico é o 
estabelecimento em diversas instituições, comprehen-
didas também escolas normaes, de casas especiaes 
onde as moças devem obrigatoriamente residir du-
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rante um certo espaço de tempo para praticar a arte 
de "donas de casa". A Universidade de Comell, no 
Estado de Now-York, possue duas casas dessa natu-
reza (casa-m°deio), uma das quaes funccionando ha 
quatro annos. Em Missouri, na universidade esta-
doal, situada na cidade de Columbia, existe idêntica 
disposição desde Í90S, occupada a casa por cerca de 
7 a 9 moças a um tempo, durante 8 ou 16 semanas. 
No Collegio de Agricultura de Kansas, Manhattan, 
Estado de Kansas, existe uma casa capaz de accom-
modar de cada vez 14 alumnas e uma professora, 
esta fazendo a supervisão dos serviços das alumnas, 
que devem executar todos os trabalhos domésticos. 
Em Florida, no collegio estadoal para moças, existe 
similar accommodação, dirigida de igual modo e 
mantendo ainda serviço de jardinagem, horticultura 
e avicultura. Wisconsin, OregOn, Ohio e outros Esta-
dos mantêm nas suas instituições de ensino domésti-
co essas residencias para aprendizagem pratica das 
alumnas. 

Muitas instituições adoptam também o systemade 
promover pratica em culinário fazendo as alumnas 
tomarem parte nos trabalhos das cafeterias (restau-
rantes) onde são servidas refeições aos estudantes 
das universidades, cafeterias, que muitas vezes estão 
sob a direcção e responsabilidade financeira do de-
partamento de economia domestica. 

Nos estabelecimentos de ensino para gente de côr, 
está sendo também desenvolvido o estudo de eco-
nomia domestica, ahi mais sob a fôrma de arte do 
que de sciencia, sendo que nos collegios de agricultu-
ra e artes mechanicas, em 1916, mais de 50 % dos 
estudantes, ou sejam 5.758, eram do sexo feminino e 
estavam seguindo cursos neste assumpto. Quanto ás 
escolas publicas secundarias igual numero de meni-
nas estava tomando taes estudos, em 1916, devendo 
actualmente o numero estar bem accrescido em vir-
tude da lei Federal e dos Estados favorecendo o en-
sino de economia domestica, á qual fizemos antes re-
ferencia. 

Não apresentamos cópias de programmas de estu-
do adoptadas nos differentes cursos de ensino do-
méstico, porque sendo as condições de meio differen-
tes nos E. Unidos, os cursos aqui planejados não po-
deriam ser applicados entre nós; e os cursos espe-
ciaes adaptaveis ás nossas instituições de educação 
feminina de preferencia ás escolas normaes, só pó-
dem ser organisados mediante um prévio estudo dos 
seus actuaes programmas. 

Cremos todavia que o problema merece grande at-
lenção dos nossos poderes públicos e educadores, e 
para despertar o interesse no seu estudo Iremos nas 
paginas que se seguem dizer algo a respeito das van-
tagens do ensino doméstico no Brasil. 

» * 

A questão do ensino doméstico e domestico-agricO-
la é um dos nossos mais interessantes problemas 
educativos, abandonado todavia o seu estudo até a 
data presente. A não ser no Rio Grande do Norte, 
que mantêm uma escola especial para tal fim, em 
Natal, nada nos consta sobre a aegão official ou de 
organisações particulares em beneficio do assumpto. 

Antes da nossa vinda aos E. Unidos, tivemos ense-
jo de discutir com brevidade essa questão umas três 
vezes, no Estado de Pernambuco, onde, no congresso 
de prefeitos, realisado em 1917, foi apresentado um 
projecto de organisação de cursos domésticos, pelo 
fallecido Dr. Paulo de Amorim Salgado, então pre-
feito do município do Cabo e gerente da "Sociedade 
Auxiliadora da Agricultura". Teve, porém, tal proje-
cto a sorte de muitos outros, passando do salão do 
congresso ás paginas dos annáes e ahi ficando se-
pultado até hoje, á espera de occasião mais opportu-
na para o seu andamento, pois que outros problemas 
attrahiram com mais força o espirito e as paixões 
publicas. Infelizmente. 

Depois que nos encontramos neste Paiz, observan-
do o gráo de adiantamento do ensino doméstico e a 
sua grande importancia, augmentou a nossa convic-
ção de que precisamos quanto antes inicial-o no 
Brasil. Porque a educação domestica, maximé com 
suas applicações aos problemas doinestico-agricolas, 
é não sómente um factor indispensável ao fortaleci-
mento do organismo nacional, mas uma medida sub-
sidiaria de grande alcance, de acção indispensável, 
para o successo do soerguimento da Agricultura e do 
ensino agrícola. 

Qual o papel destinado á mulher brasileira em-prol 
da nossa riqueza agraria, melhor do que nós pode-
ríamos mostrar já o foi feito pela distineta escripto-
ra patrícia, D. Julia Lopes de Almeida, no "Correio 
da Roça". E quem receber a inspiração nascida da-
quellas paginas simples e encantadoras, cheias de 
poesia e realidade, não precisa de ouvir mais argu-
mentos em defeza da educação domestico-agricola 
das nossas moças. 

Todavia, o governo que se interessou pelo "Cor-
reio da Roça", patrocinando sua publicação e divul-
gando-o até certo ponto, nada fez para que as verda-
des nelle encerradas se concretizassem, para que a 
inspiração delle dimanada se transformasse no espi-
rito de algumas das nossas instituições de ensino 
feminino. 

Exceptuando o Rio Grande do Norte, como antes 
dissemos, nenhum outro Estado, ao que nos conste, 
tomou a sério a questão; nenhum movimento se ope-
rou em seu beneficio nos congressos estadoaes e Fe-
deral, não obstante haver quem tenha pensado no 
problema do suffragismo. 

Ao nosso vêr, não é falta da c°ncess5o do direito 
de votar e sim a do direito de se educar a grande in-
justiça feita á mulher brasileira pelo homem. Porque 
pelo suffragismo nada mais se faria do que augmen-
tar os dentes da engrenagem política esmagadora de 
consciências, explorado pelos políticos profissionaes 
o voto feminino, da mesma maneira que se explora 
presentemente o voto masculino. 

O que nós precisamos fazer em beneficio da mu-
lher brasileira, afim de reconhecer, respeitar e defen-
der os seus direitos, é augmentar as facilidades para 
a sua educação, offerecendo-lhe, nos limites do pos-
sível, as mesmas opportunidades que aquellas postas 
á disposição do sexo masculino. 

Vimos ao tratar do ensino de economia domestica 
nos E. Unidos, que tal facto é aqui uma realidade, 
podendo-se talvez dizer, sem exaggero, que a mulher 
norte-americana é mais instruída do que o homem, 
não levada em conta a instrucção technico-profissio-
nal, na qual todavia ella vae ganhando terreno de 
anno á anno. 

E' procurando se esforçar para que as nossas pa-
trícias alcancem semelhante posição, que os portado-
res da força do pensamento e da força política no 
Brasil poderão trabalhar pela defeza dos seus direi-
tos. Porque defender o suffragismo emquanto 99 por 
cento das nossas mulheres não gosa do privilegio de 
passar por um collegio ou estabelecimento de ensino 
mais adiantado, ou é manifestação de snobismo, para 
não dizer maluquice, ou o exercício de frio calculo 
para alcance de favores políticos e sociaes. 

Deixemos, porém, de lado essa questão de suffra-
gismo, e digamos algumas palavras sobre o ensino 
doméstico e domestico-agricola, cuja defeza é o oble-
ctivo destas linhas. 

Antes de tudo explanemos com brevidade qual a 
differença. entre essas duas fôrmas de instrucção: 
como ensino d°mestico ou de economia domestica, se 
entendem os conhecimentos necessários a toda mu-
lher sobre cujos hombros recáe a responsabilidade da 
direcção do lar, isto é, a taréfa de "dona de casa"'; 
como ensino domestico-agricola se entendem os mes-
mos ensinamentos com applicações de agricultura, e 
destinando-se especialmente ás moças que se vão de-
dicar á vida do campo. 

N'um centro urbano, onde não fosse possivel a uti-
lização dos conhecimentos agrícolas, a educação d c-
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mestiça isolada preencheria todos os fins almejados; 
mas, onde ao apresentasse a opportunidade de appli-
cação immedlata de taes conhecimentos, como no 
caso da residencia em suburbios e pequenas cidades, 
onde houvesse recursos para a conducgão de peque-
nas explorações agricolas, a combinação de agricul-
tura com economia d°mestica, desfarte transforma-
do o ensino em domestico-agricola, seria aconselhá-
vel. Aliás, como é de grande valor economico a asso-
ciação das pequenas industrias agricolas — horticul-
tura, avicultura, etc.— á direcção da casa, com o fim 
de prover parte do necessário ao sustento da família, 
seria mais vantajoso, sempre que fosse possível, dar 
ao ensino a feição domestico-agric°la, já porque não 
é possível prever o futuro das moças, já porque esta 
fôrma de ensino as prepara melhor para as vicissi-
tudes da vida. 

Presentemente dispomos de certas facilidades que 
nos fazem deixar de comprehender essa necessidade 
do ensino doméstico e domestico-agricola; mas, se 
acontecesse comnosco o que se dá nos E. Unidos, on-
de ê um achado uma criada por 20 dollars meneaes, 
ou sejam 70$ em nossa moeda, comprehenderiamos 
então porque é preciso fazer com que as moças de 
bôa posição olhem com prazer para os misteres de 
'dona de casa" . . . sem criadas. E, diante da abun-
dancia do braço alugado por uma ninharia, hoje em 
dia, entre nós, muita gente considera uma deshonra 
para uma moça de bom-tom, que falia dous dedos de 
fran^ez e toca algumas musicas classicas ou mesmo 
producções nacionaes, a execução de trabalhos do-
mésticos. 

Em Pernambuco, D. Clotilde de Oliveira, distincta 
educadora, no seu collegio, que é tido como o da gen-
te rica e mais ou menos aristocrata, se tem esforçado 
pelo desenvolvimento do ensino doméstico, receben-
do, porém reclamações dos paes das moças contra a 
idéa de transformar suas filhas em criadas". 

Devemos todavia nos lembrar que não é para a gente 
opulenta, que pode pagar criadas ás dezenas se preciso 
fôr, que se faz necessário o desenvolvimento da educa-
ção domestica e quiçá domestico-agricola. Esta, com-
prehendendo estudos sobre a direcção do lar, hygiene 
geral, das crianças e alimentar, conservação dos ali-
mentos e possivelmente sua producção, confecção e cui-
dados da vestimenta, deveria ser ministrada especial-
mente para servir aos interesses da grande totalidade 
das moças brazileiras collocadas na classe média, e, 
mesmo, na pobreza. A estas sim, é que o preparo iria 
ser beneficiai, fazendo-as encarar a vida com bravura e 
fortaleza de animo, orgulhosas pela sua maior utilida-
de nas épocas de abastança, confiantes e resignadas na 
adversidade. 

E não se pode duvidar da utilidade do ensino domés-
tico e domestico-agricola, já quando se conhece os fru-
ctos da sua acção nos centros adiantados, já quando se 
sonha com os milagres que elle poderia realisar no 
nosso meio. 

Aqui, nos E. Unidos, nós temos tido opportunidade 
de observar esses fructos advindos do ensino — óra 
mantida em cada casa, mesmo nas cidades, culturas de 
hortaliças, feita a conservação dos seus productos para 
a época dos preços altos; ora conduzidas pelas "donas 
de casa" explorações agricolas outras, como acontece 
com a de -lacticinios e avicultura no3 centros ruraes e 
suburbanos; ou ainda, o que é mais importante que 
tudo, acceitando a mulher em geral como o seu dever 
em beneficio da familia a tarefa de conduzir com os 
seus proprios braços os trabalhos domésticos — e com-
proficiencia. 

Não parece esta uma Bituação bem differente da-
quella dominante em nosso meio? 

Mas deixemos de lado a critica do nosso estado 
actual e externemos aqui os mais ardentes desejos para 
que no futuro, que almejamos proximo, nossa situação 
seja melhor, attinja o nivel de conforto e abundancia 
que caracterisam a vida do povo norte-americano. E 
assim acontecerá se procurarmos retirar do ensino do-
méstico e domestico-agricola os grandes thesouros que 

elle nos offerecem: melhoramento das condições liygie-
nicas, conforto material e moral dos nossos lares — em 
summa, fortalecimento do organismo nacional pela in-
vigoração da sua cellula-mater — a Familia. 

A solução do problema apresenta ainda maiores dif-
ficuldades do que a do ensino agrícola, em virtude da 
falta de instituições adaptadas e ao menor interesse 
com que nós olhamos para a educação feminina. Para 
começar poderíamos incluir o estudo das questões do-
mesticas nos cursos das escolas agricolas normaes, seja 
com o fim de ministrar os conhecimentos necessários 
a todas as alumnas, seja com o fim de preparar profes-
soras destinadas ao ensino do mesmo assumpto em 
grupos escolares e collegios de meninas. No primeiro 
caso, cremos que seria de muito maior utilidade para 
as moças, ainda mesmo que ellas fossem se dedicar ao 
magistério, estudo dos alimentos, cuidado dos doentes 
e outros pontos escolhidos, do que sobrecarregar os 
cursos, como hoje acontece, com certas matérias que 
não têm valor para a vida pratica, já porque são mal 
ensinadas, já porque não tem applicação. No segundo 
caso, isto é, para o preparo de professoras esppciaes de 
economia domestica, os cursos necessitariam organisa-
ção mais complexa, reservada a maior parte do tempo 
aos estudos domésticos e sciencias correlatas. Ao mes-
mo tempo que fosse feita a remodelação dos program-
mas, tanto n'um como n'outro caso, seria necessaria a 
apparelhagem das escolas, adquirido o material desti-
nado á aprendizagem pratica dos cursos. 

Quando as professoras se destinassem aos grupos 
escolares localisados nos centros ruraes, ao lado das 
questões domesticas propriamente ditas, seria conve-
niente a annexação aos programmas de estudo de certos 
problemas agricolas — avicultura, jardinagem, horti-
cultura, leitaria, etc. — dada também na parte de hy-
giene especial emphase ao estudo das moléstias com-
muns entre as gentes do campo. Somos favoraveis á 
utilisação para tal fim das escolas de agricultura ou 
mesmo adaptação das escolas normaes, como uma me-
dida de economia e efficiencia scientifica, antes que 
fundar instituições especiaes para ensino doméstico e 
domestico-agricla. 

Não nos é possível apresentar planos para a organi-
sação dos cursos porque se faz preciso antes de tudo a 
fixação da parte de humanidades e sciencias a ser man-
tida nos actuaes programmas das escolas normaes, to-
lhidas da nossa parte a apreciação de tal ponto pela 
falta de conhecimentos exactos sobre os referidos pro-
grammas. 

No caso, porem, de ser acceitavel a idéa, fornecere-
mos a quem desejar as informações de que dispomos 
sobre os methodos e planos seguidos nos E. Unidos, os 
quaes necessariamente deveriam soffrer certas ada-
ptações, servindo todavia de valiosa fonte comparativa. 

Alem da instrucção nos estabelecimentos de ensino 
feminino, logo que obtivessemos professoras, poderiam 
ser também inaugurados cursos ambulantes, feitas de-
monstrações e conduzidas aulas theoricas e praticas 
durante semanas ou mezes, nas sédes dos municipios 
do interior, á semelhança do que se faz em paizes da 
Europa e nos E. Unidos (aqui mantidas demonstrações 
permanentes), destinando-se as mesmas ás meninas mo-
ças e senhoras residentes em taes localidades e sua 
visinhanças. 

Esses cursos seriam um meio valioso para o ensino 
do preparo e enlatamento das conservas alimentares de 
fructo3, legumes e carnes, para o que a apparelhagem 
necessaria é simples e barata; preparo de manteiga e 
outros productos derivados do leite; criação de aves. 
abelhas, etc.; horticultura e jardinagem; e, o que é 
mais digno de nota ainda, pelo alcance socio-economi-
co, dessiminação de princípios de hygiene. Este ultimo 
ponto justificaria por si só a manutenção de taes cur-
sos, pois se considerar-mos a mortalidade infantil e as 
doenças avassalando as nossas populações ruraes veie-
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itios que são inestimáveis todos os meios de que se 
possa lançar mão para combater os seus effeitos assus-
tadores. 

Porque, facto extraordinário e de encontro a crença 
geral, os habitantes do campo devido á falta de conhe-
cimentos hygienicos e recursos scientificos, curadas 
ainda as doenças com promessas e benzeduras, experi-
mentam a colheita de uma mortalidade infantil mais 
alta e são menos sadios do que aquelles das cidades, 
facto comprovado também aqui nos Estados Unidos. 

E* verdade que o ar livre é um meio superior, idéal 
para o equilíbrio do metabolismo orgânico, o exercício 
perfeito das funcções vitaes; mas, quando não se co-
nhece os perigos de contaminação pelos outros meios, 
como agua. solo, alimentos, nem tampouco os veliicu-
Ios de transmissão das enfermidades, o afastamento 
das cidades é antes noscivo que propicio á conservação 
da vida. porque nestes estão mais ao alcance os recur-
sos médicos e a assistência scientifica em geral, uns e 
outros obtidos até gratuitamente nas instituições de 
caridade. 

P R Ê M I O S Á S N O S S A S A S S I G N A N T E S 

O prêmio mais util e gentil que podemos offerecer 
ás nossas assignantes é a edição de luxo que será pu-
blicada no proximo Natal, e que só vale pelo preço de 
uma assignatura annual da nossa revista. O numero 
de Dezembro futuro constará de mais de duzentas pa-
ginas e será ornado de varias centenas de gravuras, 
muitas das quaes em trichomia e chromo. Já ha mezes 
que estamos confeccionando essa edição, tendo sido 
convidados para nella collaborar os mais applaudidos 
escriptores brasileiros. Todas as matérias serão illus-
tradas, e as Íllustrações coloridas de pagina tão bellas, 
que poderão ser destacadas do volume para figurar em 
quadros, como ornatos de sala e gabinete. Terá copio-
sas seeções de literatura, historia, viagens, sports fe-
mininos, movimento feminista, critica d'arte, arte ap-
plicada modas, bordados, costura branca, chronicas 
de elegancia. liygiene domestica cultura da belleza, 
moral, seeções infantis, poesia, contos, novellas, thea-
tro, liumorismo. caricatura, cozinha, tourismo, roman-
ces. curiosidades, etc. Esse numero constituirá uma 
verdadeira enciclopédia, onde se reunirão os mais vas-
tos e complexos conhecimentos. E esse numero luxuo-
síssimo, que nos vae custar algumas dezenas de contos 
de réis. será offerecido como prêmio ás nossas assi-
gnantes, valendo, elle só, como dissemos, pelo preço 
de uma assignatura annual. 

As nossas assignantes em atrazo não devem, pois. 
descuidar-se de mandar reformar as suas assignaturas 
para não perder o direito a essa edição. Demais, pre-
cisam as nossas leitoras advertir que uma collecção 
desta revista, truncada, é uma collecção perdida; ella 
só vale quando está completa, quando lhe não falta 
nenhum numero, porque muitos dos assumptos de que 
a nossa revista se occupa, são continuados em series 
ininterruptas, e a falta de um só artigo vae accarretar 
embaraços para compreliensão dos artigos que se lhe 
seguem. 

Acontece, porém, que muitas das nossas leitoras se 
esquecem de mandar reformar as suas assignaturas, na 
esperança de reformal-as mais tarde, obter os números 
atrazados para os juntar ás suas collecções. Ora isso, 
como já temos dito varias vezes, nos traz, a cada passo, 
sérios embaraços, porque os números que reservamos 
para eventualidades, vão-se dia a dia exgottando, e no 
fim do anno não nos restam senão alguns, dos quaes 
não podemos dispor, porque com elles é que vamos for-
mar as nossas collecções encadernadas que nunca são 
tão numerosas que bastem a satisfazer a todos os pe-
didos. 

Rogamos,portanto, ás nossas leitoras que mandem 
reformar as suas assignaturas antes de vencidas. 

E quando se medita nas asserções de que o nosso 
Paiz "é um hospital", conforme brada alarmado o Dr. 
Belisario Penna, e de que somente em um Estado fo-
ram encontrados 800.000 unkylostomiados, segundo 
affirma a commissão Rockfeller em relação ao Estado 
do Rio, bem ás portas da Capital Federal, vê-se que 
para a solução effectiva do problema sanitario rural, 
alem do combate directo ás causas mórbidas é indis-
pensável a disseminação dos preceitos de hygiene, por 
todos os meios ao nosso alcance, para defeza presente 
e futura. E um meio que falasse ás mulheres, moças e 
meninas do campo, prestaria não ha negar o mais valio-
so de todos os concursos, desde que é o zelo feminino 
anjo da guarda da saíide. 

OCTAVIO PERES. 

Estados Unidos da America do Norte, em 10 de Maio 
de 1920. 

M A R I A 
A Watdemiro M. Dins 

Morta, no caixãosinho, a pequenina, 
nessa tarde de nevoa, fria, fria, 
— uma cortada e pallida bonina 
sobre as folhas pendida, parecia... — 
Bem puderas em mim cravar, ferina, 
tuas garras de fogo, negra harpial 
e não nessa innocencia peregrina, 
no sorriso de amor que era Maria! 

Que dó profundo, e que saudade agita 
o coração materno! quantas trevas! 
ponto final em quantas esperanças! 
Maldita sejas tu, Morte! maldita! 
maldita, sim! que, entre mil dores, levas 
os rosados corpinhos das crianças! 

Matai — Fevereiro — 920. • 
OTHONIEL MENEZES. 

A DOR DE AMAR 
E' este o titulo do novo romance cuja publicação 

iniciaremos no proximo numero. O autor, H. Ardei, é 
um escriptor de fogosa imaginação, e que, a par de 
uma linguagem sempre elevada e nobre, sabe tratar os 
episodios do coração com uma delicadeza verdadeira-
mente commovedora. As novellas de amor são sempre 
interessantes, porque são as que falam mais de perto 
á alma de todo mundo. 

De resto, os episodios principaes que formam a tra-
ma desta encantadora novella, são episodios reaes, co-
lhidos em flagrante, e muitas das personagens que 
tomam parte nella ainda vivem. E', portanto, uma obra 
de feição pela fina idealidade com que a ornou o ro-
mancista, e é ao mesmo tempo, uma obra vivida. Quem 
a ler obterá vantagens: recreiará o espirito e tirará 
lições proveitosas, porque é uma obra que encanta e 
edifica. 

Quem ler as primeiras paginas, sentir-se-á logo acor-
rentado pelo interesse que ellas despertam. 

Demais — e nisso não reside o menor dos seus elo-
gios — trata-se de um romance rigorosamente moral, 
que tanto pôde ser lido por uma senhora como por uma 
menina. 

Tal é o romance que offerecemos á apreciação das 
gentis leitoras da "Revista Feminina". 

"A dor de amar" é um grosso volume de trezentas 
paginas, nitidamente impresso que vendemos nesta re-
dacção a 4$000. 



REVISTA FEMININA" 

O }ury esperança dos assassinos... 
Continua o jury brasileiro, systemati-

camente, a ^absolver os matadores de mu-
lheres! ' ' 

Em dias do mez passado realizou-se, 
na Capital da Republica, o julgamento 
do tenente Guedes de Abreu, assassino 
de sua própria esposa, d. Iracema de 
Abreu, crime que pela sua brutalidade 
arrancou um clamor unanime de indi-
gnação na sociedade carioca. E mais uma 
vez o jury absolveu o assassino pela 
classica derimente da privação de sen-
tidos. . . 

. . .Até quando o Brasil supportarâ 
essa ignomínia sem nome que se chama 
o nosso j u r y ? ! . . . Até quando se caçarão 
as mulheres como feras a tiros de re-
volver?! . . . 

Publicamos, a seguir os commentarios 
do "Correio da Manhã", do Rio, sobre 
aquelle julgamento, bem como algum 
trechos da accusação. 

Em brilhante nota assim commentam os nossos con-
frades do Correio da Manhã a absolvição do tenente 
Abreu: 

" O j u r y a s s e g u r o u h o n t e i n , m a i s u m a vez , o d i r e i t o d e 
m a t a r . 

A a b s o l v i ç a o d o t e n e n t e A b r e u n ã o s e j u s t i f i c a v a p o r 
n e n h u m a d a s d e r i m e n t e s r e c o n h e c i d a s n o C o d i g o P e n a l . 
O j u r y e n t e n d e u , e n t r e t a n t o , q u e o c r i m i n o s o p o d e r i a b e -
n e f i c i a r d a p r i v a ç ã o d o s s e n t i d o s e i n t e l l i g e n c i a . E n t e n d e u 
m u i t o m a l . 

P o n d o d e p a r t e , j á , o s m á o s p r e c e d e n t e s d o c r i m i n o s o , 6 
i m p o s s í v e l n ã o c o n c o r d a r e m q u e o t e n e n t e A b r e u p r a t i c o u 
o s e u d e l i c t o n o u s o o m a i s p e r f e i t o d a r a z ã o e d a i n t e l l i -
g e n c i a . B a s t a , a e s s e r e s p e i t o , r e c o r d a r c o m o o s f a e t o s 
se p a s s a r a m . O a s s a s s i n o m u n i d o d e u m a a r m a q u e n ã o 
t i n h a o h a b i t o d e t r a z e r —• e q u e n ã o e r a a d o u s o m i l i t a r 
— p r o c u r o u a e s p o s a , n a c a s a e m q u e a m e s m a s e e n c o n -
t r a v a , s o b o p r e t e x t o d e c o m e l l a s e r e c o n c i l i a r . E , d e fa.-
c to , p e l o m e n o s a p p a r e n t e m e n t e , f e z a r e c o n c i l i a ç ã o , n a 
p r e s e n ç a d e v a r i a s o u t r a s p e s s o a s . T o m a n d o - a c o m o b r a ç o 
p e l a c i n t u r a , c o n d u z i u - a a o q u a r t o d e d o r m i r , c o m o u m 
p e r f e i t o h o m e m e n a m o r a d o . T r a n c a n d o - s e n o q u a r t o , m a -
t o u - a q u a s i i m m e d i a t a m e n t e d e p o i s , n a s c i r c u m s t a n c i a s 
q u e s e c o n h e c e m . 

O n d e e s t ã , a h i , a p r i v a ç ã o d o s s e n t i d o s e i n t e l l i g e n c i a . 
a l l e g a d a c o m o d e r i m e n t e p e l a d e f e s a ? A j u l g a r p e l o s a c t o s 
d o c r i m i n o s o , t e r i a h a v i d o , i s t o s i m , a p r e m e d l t a ç ã o . M a s 
o j u r y , s o b e r a n a m e n t e , d e c i d i u d e m o d o c o n t r a r i o . 

A d e f e s a f u n d o u - s e m u i t o n a s u s p e i t a , v a g a e i m p r e c i s a , 
d e q u e a v i c t i m a f o s s e u m a m u l h e r a d u l t e r a . A i n d a q u a n -
do i s s o e x p l i c a s s e o c r i m e , n a o f a v o r e c e a a l l e g a ç ã o a o 
a s s a s s i n o , p o r q u e o f a c t o , a s e r v e r d a d e i r o , n ã o l h e t i r o u 
a r a z ã o , t a n t o q u e e l l e , c o n f o r m e a p r ó p r i a d e f e s a s u s t e n -
t a , p r o c u r o u r e c o n c i l i a r - s e c o m a e s p o s a . 

A l é m d i s s o , n a o h a n o s a u t o s d o p r o c e s s o u m a ú n i c a 
p r o v a d o n d e s e c o n c l ú a q u e n a r e a l i d a d e a v i c t i m a t i v e s s e 
u m m ü o p r o c e d i m e n t o . N ã o h a v e n d o e s s a p r o v a , t e m o s 
q u e c o n s i d e r a r a p e n a s o s i n d i c i o s e x t e r n o s . A v i c t i m a fo i 
e n c o n t r a d a p e l o e s p o s o n u m a c a s a d e g e n t e p o b r e , e m q u e 
s e i n s t a l l a r a m o d e s t a m e n t e . D u v i d o s o q u e f o s s e o s e u p r o -
c e d i m e n t o , e l l a n a o e s t a r i a m o r a n d o n u m l o g a r o n d e o s 
r e c u r s o s v i s i v e l m e n t e l h e f a l t a v a m . 

A a b s o l v i ç ã o d e a g o r a a i n d a m a i s i r r i t a e o f f e n d e a o p i -
n i ã o , p o r q u e n e m s e q u e r o c r i m e e r a d a n a t u r e z a d o s q u e 
se c o n v e n c i o n o u c h a m a r p a s s i o n a e s , e q u e s e c a r a c t e r i -
z a m s o b r e t u d o p e l a s u r p r e s a c o m q u e s ã o c o m m e t t i d o s . O 
j u r y j u l g o u , a s s i m , m a l , c o n t r a a s p r ó p r i a s p r o v a s d o p r o -
c e s s o , e s e m q u e o d o m i n a s s e u m s e n t i m e n t o d e p i e d a d e , 
p o r q u e o q u e h a v i a e r a , a n t e s , o p r o p o s i t o d e p r o t e g e r u r a 
• c r iminoso a m p a r a d o . 

C o n t i n ú a m a t r i u m p h a r n o t r i b u n a l p o p u l a r o s m a n l p u -
l a d o r e s d e c o n s e l h o s d e s e n t e n ç a e n ã o o s a d v o g a d o s p u r a 
e s i m p l e s m e n t e a d v o g a d o s . . . " 

Do tremendo libello da accusâção transcrevemos os 
seguintes trechos: 

" S u s t e n t a q u e o m o v e i d o c r i m e i m p u t a d o a o c r i m i n o s o 
n ã o f o i a d e f e s a d a h o n r a . 

V o l t a a t r a t a r d a s d i s s i d ê n c i a s e c o n s t a n t e s a t t r i c t o s 
q u e s e d a v a m n a v i d a d o c a s a l , s u s t e n t a n d o q u e o t e n e n t e 
c h e g a v a a a g g r e d i r a e s p o s a p h y s i c a m e n t e , q u a n d o n ã o 
l h e d i r i g i a , c o m o e r a s e u h a b i t o , e p i t h e t o s i n j u r i o s o s . 

A f f i r m a q u e I r a c e m a e r a u m a m u l h e r h o n e s t a , e q u e 
t u d o q u a n t o c o n t r a a s u a r e p u t a ç ã o s e i n s i n ú a , t o d o s e s s e s 
a t a q u e s c o n t r a a s u a h o n r a a s s a c a d o s s ã o o r e s u l t a d o d<-
u m s u m m a r i o d e f e i t u o s o , e m q u e a s t e s t e m u n h a s f o r a m 
t r a b a l h a d a s e d e u m a j u s t i f i c a ç ã o a j u s t a d a p e l a d e f e s a . 

T e m c e r t e z a d e q u e a d e f e s a v a e i n v o c a r a d e r i m e n t e 
d a p e r t u r b a ç ã o d o s s e n t i d o s e d a i n t e l l i g e n c i a , d e r i m e n t e 
q u e s e n ã o a m o l d a a o c a s o e m q u e s t ã o , c i t a n d o G a l d i n o d e 
S i q u e i r a e B a p t i s t a P e r e i r a . 

E s t u d a e s s a d e r i m e n t e , s u s t e n t a n d o a s u a i n e x i s t ê n c i a 
q u a n d o o c r i m i n o s o n ã o s e t o r n a e m e s t a d o d e i n c o n s c i e n -
c i a . O a c c u s a d o p r e s e n t e a p r e s e n t o u - s e n o m o m e n t o e d e -
p o i s d o c r i m e e m p e r f e i t a s o l i d e z d e e s p i r i t e , r e m e m o r a n d o 
t o d o s o s t r a n s e s d o d e l l o t o . 

A f f i r m a q u e a p e r t u r b a ç ã o d o s s e n t i d o s e d a i n t e l l i g e n -
c i a s õ s e p 6 d e m a n i f e s t a r q u a n d o s e v e r i f i c a e s t a d o d e 
l o u c u r a o u r e s u l t a u t e d e m o l é s t i a c o n g e n e r e , d a n d o - s e a 
d i m i n u i ç ã o o u d o e n f r a q u e c i m e n t o d a r e s i s t e n c i a p s y c h i c a . 
d e m a n e i r a a a g i r o r é o s e m p e r f e i t a c o m p r e h e n s ã o d o s 
s e u s a e t o s ! C i t a v á r i o s a u t o r e s , t a e s c o m o K r a f t - E b b i n g 
T r o m p l e n g . A f r a n i o P e i x o t o , v o n L i s t z , e tc . , p a s s a n d o e m 
s e g u i d a ã l e i t u r a d e c o r t a s e s c r i p t a s p e l o a c c u s a d o ã v i -
o t i m a e p o r e s t a a o i r m ã o , n a v e s p e r a d o c r i m e , p a r a d e -
m o n s t r a r a c o r r e c ç ã o do p r o c e d i m e n t o d e I r a c e m a . 

P o r m e n o r i s a e e s m i u ç a t o d o s o s a c t o s p r a t i c a d o s a n t e s 
e d e p o i s d o d e l i c t o , p r o l o r . g a n d o - s e e m c o n s i d e r a ç õ e s p a r a 
p r o v a r q u e o a c c u s a d o n a o a g i u s o b u m a e m o ç ã o q u a l q u e r . 

R e f e r e - s e a o d e p o i m e n t o d o t e n e n t e n a p o l i c i a , n o q u a l 
e l l e d e s e r e v e , c o m m i n u d e n c i a s , t o d a a s u a v i d a . t o d o o 
sou p a s s a d o , o q u e p r o v a a s u a n e n h u m a p e r t u r b a ç ã o d a 
i n t e l l i g e n c i a . 

D i z q u e f o i i n f o r m a d o , d e f o n t e s e g u r a , q u e a s p r i m e i r a s 
d e c l a r a ç õ e s e s c r i p t a s p e l o a c c u s a d o , d e c l a r a ç õ e s q u e m u i -
t o o c o m p r o m e t t i a m . d e s a p p a r e c e r a m , p o r i s s o q u e os j u -
r a d o s n a o a s e n c o n t r a v a m n o a u t o d e f l a g r a n t e , s u b s t i t u í -
d a s p o r o u t r a s f e i t a s q u a n d o j á p r e s e n t e s n a p o l i c i a o s 
s e u s a d v o g a d o s . 

A f e l i c i d a d e d e s e a b s o l v e r , s o b o p r e t e x t o de t r a t a r - s e 
d e c r i m i n o s o p a s s i o n a l , t e m c o m o c o n s e q u e n c i a f a t a l a 
m u l t i p l i c a ç ã o d o s m a t a d o r e s d e m u l h e r e s . 

R e f e r e - s e a o s a n t e c e d e n t e s d e v i d a d o t e n e n t e A b r e u , 
a c c e n t u a n d o o c o n t r a s t e e x i s t e n t e e n t r e o c r i m i n o s o p a s -
s i o n a l e o a c c u s a d o . 

C i t a F e r r i e o u t r o s c r i m i n a l i s t a s m o d e r n o s , d i z e n d o q u e 
o a c c u s a d o e r a u m p e r v e r s o , q u e i n f r i g i a m á o s t r a t o s á 
m u l h e r . 

L ê t r e c h o s n a s n o t i c i a s d o c r i m e p u b l i c a d o s p e l a i m -
p r e n s a p a r a p r o v a r c o m o o a c c u s a d o e r a u m m á o m a r i d o , 
e c o m o s ã o p é s s i m o s o s s e u s a n t e c e d e n t e s . 

C i t a o " C o r r e i o d a M a n h ã " e o u t r o s j o r n a e s . 
D i l - o u m j o g a d o r e l e v i a n o , l e n d o p a r a p r o v a r a s s u a s 

a c c u s a ç õ e s o d e p o i m e n t o d a t e s t e m u n h a F o l i a m , q u e d e -
c l a r o u q u e a v i c t i m a , o b r i g a d a p e l o t e n e n t e , v i v i a p e l o s 
e s c r i p t o r i o s d o s a g e n t e s a i m p l o r a r p r o r o g a m e n t o s d e 
p r a z o s p a r a o p a g a m e n t o d e p r o m i s s ó r i a s e m i t t i d a s p e l o 
a c c u s a d o , q u e s u j e i t a v a , a s s i m s u a i n f e l i z m u l h e r a o d e s -
r e s p e i t o d e t o d a e s s a g e n t e . 

C e n s u r a e a t a c a e s s e p r o c e d i m e n t o do t e n e n t e , q u e n ã o 
p ô d e p a s s a r p o r e s s a " p o m b i n l i a i n n o c e n t e " e m q u e q u e r 
t r a n s f o r m a l - o a d e f e s a . 

C i t a v á r i o s c a s o s , p r o v a n d o q u e o r é o n ã o é b o m s o l d a d o , 
s e m p r e l i c e n c i a d o , a p p e l l a n d o p a r a a o p i n i ã o d o g e n e r a l 
F a r o , f r i z a n d o q u e n e n h u m a a s s e r ç ã o f a z s e m d a r i m m e -
d i a t a p r o v a . 

A n a l y s a a v i d a m i l i t a r d o a c c u s a d o . d i z e n d o q u e e l l e e s -
q u e c i a a s u a f a r d a o s s e u s g a l õ e s , q u e d e v i a m d e f e n d e r a 
R e p u b l i c a , p a r a f r e q ü e n t a r c a s a s d e t a v o l a g e m . E r a u m 
j o g a d o r : m a i s u m e x p l o r a d o r ! U m p h a r o l d e c a s a d e j o g o ! 
L ê t r e c h o s d e u m a e n t r e v i s t a d o c r i m i n o s o d a d a l i o n t e m a 
u m m a t u t i n o e m q u e e l l e a f f i r m a q u e r e c e b i a f i c h a s d o s 
d o n o s d e c a s a s d e j o g o p o r p e q u e n o s s e r v i ç o s q u e l h e s 
p r e s t a v a . 

E ' r e p u g n a n t e ! E ' s o r d i d o ! J o g a r é u m a d e s g r a ç a , m a s 
s e r p h a r o l d e c a s a d e j o g o ? 

D i z o o r a d o r q u e o a c c u s a d o d e c l a r o u q u e e r a " p h a r o l " 
h a v i a d o i s a n n o s p o r l h e f a l t a r e m m e i o s d e v i d a . Mas , d i z 
o s r . C a i o , t r a t a - s e d e u m o f f i c i a l d o E x e r c i t o , p a g o p e l o 
p o v o p a r a a d e f e s a d a n a ç ã o ! 

O j o g o é u m a d o e n ç a , d iz . L ê o a c c u s a d o r p a r t i c u l a r o 
d i s c u r s o d e R u y B a r b o s a , r e s p o n d e n d o a o d e p u t a d o Z a m a . 
e m q u e o j o g o e a p s y c h o l o g i a d o j o g a d o r s e d e f i n e m p e l a 
m a g i s t r a l p a l a v r a d o i l l u s t r e b r a s i l e i r o . 

" E ' a l e p r a d o v i v o , o v e r m e do c a r a c t e r " . 
M a s s e u s p é s s i m o s a n t e c e d e n t e s n ã o p a r a m a h i . 
L ê u m a a p r e c i a ç ã o d e u m j o r n a l d e M i n a s s o b r e a v i d a 

d o t e n e n t e A b r e u , a c c u s a d o a h i d e a c t o s d e p r i m e n t e s 
q u a n d o r e s i d i u e m B e l l o H o r i z o n t e , q u e r c o m o m i l i t a r , q u e r 
c o m o c i d a d a o . 

E s s e s a c t o s c o n s i s t i r a m n a a p r o p r i a ç ã o i n d é b i t a d e u m a 
i m p o r t a n c i a d e s t i n a d a a o p a g a m e n t o d e u n i f o r m e s p a r a 
a l u m n o s m i l i t a r e s ; n o a b u s o d e u m a m e n o r e n u m e s t e l -
l i o n a t o ! 

A p p e l l a p a r a o o r g ã o d o M i n i s t é r i o P u b l i c o , q u e é m i -
n e i r o , e c o n h e c e o s r e d a c t o r e s c h e f e s do o r g ã o q u e p u b l i -
c o u t a e s i n f o r m a ç õ e s . ( O p r o m o t o r , d r . A n d r é d e F a r i a 
P e r e i r a , c o n f i r m a a r e c t i d ã o d e c a r a c t e r d e s s e s j o r n a -
l i s t a s ) . 
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P r o s e g u e o o r a d o r r e f e r i n d o - s e a o u t r o s c a s o s e s c a b r o -
s o s d e q u e , d i z , f o i a u t o r o c r i m i n o s o . 

C o n t i n ú a a d e m o n s t r a r c o m o e r a a m o r a l a v i d a do t e -
n e n t e G u e d e s d e A b r e u . 

A p o n t a o c r i m i n o s o a p r o v e i t a d o r d a s u a m u l h e r , d i z e n d o 
q u e o m o v e i d o d e l i c t o f o i a e s p e c t a t i v a d a p e r d a d a p r e s a . 

E x p õ e a o T r i b u n a l a v i d a d e I r a c e m a , d e s c r e v e n d o - a e m 
t o d o s o s s e u s p o r m e n o r e s e a c h a n d o e x q u i s i t o q u e o t e -
n e n t e e m s u a s d e c l a r a ç õ e s e x a l ç a s s e a s q u a l i d a d e s m o r a e s 
d a v i c t l m a . q u a l i d a d e s q u e a d e f e s a t e n t o u n e g a r d e p o i s 
do c r i m e , p o r m e i o d a t a l j u s t i f i c a ç ã o . 

S. S. c o n s e r v o u - s e n a t r i b u n a a t é c e r c a d e 5 h o r a s d a 
m a n h ã , q u a n d o e n t r o u n a p e r o r a ç ã o d i z e n d o : 

" O a c c u s a d o n ã o m a t o u p o r a m o r — n ã o m a t o u a c c i o -
n a d o p o r u m a p a i x ã o . N ã o m a t o u s o b o I m p é r i o d e u m a 
e m o ç ã o . N e m p a i x ã o , n e m e m o ç ã o q u e o t i v e s s e p r i v a d o 
c o m p l e t a m e n t e d o s s e n t i d o s e i n t e l l i g e n c i a . 

N ã o . N ã o . 
N ã o é u m p a s s i o n a l , n e m u m s i m p l e s a m o r o s o . 
P a s s i o n a l ? A m o r o s o ? C i u m e n t o ? P a i x ã o ? A m o r ? C i ú m e s ? 
A m a v a a m u l h e r ? A d o r a v a - a c o m o d i s s e a d e f e s a ? C o -

m o ? Q u e e s p e c i e d e a m o r e r a e s t e ? 
Q u e a d o r a ç ã o e r a a d o b a r b a r o m a t a d o r ? 

A m a v a a i n f e l i z I r a c e m a ? A d o r a v a a d e s g r a g a d i s s i i u a 
e s p o s a — m a r t y r ? 

E e s p a n c a v a - a ; s u r r a v a - a ; e s m u r r a v a - a ; t r a t a v a - a a 
p o n t a p é s ; e s c a r r a v a - l h e n o r o s t o ; f a z i a - a p e r e g r i n a r p e -
l o s e s c r i p t o r i o s d o s a g i o t a s , a d v o g a d o s , c a r t o r i o s . c a s a s 
d e c o m m e r c i o , r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s — p a r a s o l i c i t a r f a v o -
r e s o u t r a t a r d e " n e g o c i o s " d e l l e a c c u s a d o ? ! 

A m o r ? ! A m o r ? ! 
O n d e e s s a b e l l a m a n i f e s t a ç ã o d a s u a v i d a a f f e c t i v a — 

<le s e u c a r i n h o , d e s u a b o n d a d e , d e s u a d e d i c a ç a o , d e s e u 
d e v o t a m e n t o , d o s e u s a c r i f í c i o — a r e n u n c i a •— a t é a s u -
p r e m a r e n u n c i a d a v i d a — e m f a v o r do b e m a m a d o . B e m . ' 

q u e e l l e f r a g i c i a v a . — m a r t y r i s a v a — s e v i c i a v a — u l -
t r a j a v a .a c u d a m o m e n t o d a v i d a ! 

E n t ã o — i s s o é a m o r ? 
B a r b a r i a , d e s l u i m a n i d a d e — p r o f u n d a m a l d a d e ! C r i m i -

n o s o h a b i t u a l , o r g a n i z a ç ã o i n t e g r a l do t e r r í v e l d e p e r i g o -
s i s s i m o d e l i n q ü e n t e : e x c l a m a o o r a d o r ! " 

E o jury. de volta da sala secreta trouxe a absolvi-
ção do reu por 4 votos contra tres pela derimente da 
privação de sentidos! 

J\ felicidade no lar 
Um mão homem, sem religião e de gênio irascivel é o mais in-

supportavel companheiro, torna o lar, (que antes nunca consti-
tuísse) em verdadeiro inferno, e faz da esposa uma pobre vict ima, 
mui tas vezes, incapaz de reagir , de se defender. 

Mas . como "o quere r é poder" a mulher pôde t ransformal-o e 
organisar um lar feliz onde seja ella a ra inha, em vez de vil es-
crava. 

Isso, porém, depende da educação, e é preciso que ella use dc 
uma extraordinar ia diplomacia e ponha em pratica todas as suas 
a rmas de seducção e de esp i r i to . . . sobretudo de espiri to. 

Em geral, o homem tem as suas occupações que o prendem fóra 
quasi o dia todo e, ao regressar á casa, mui tas vezes, vem can-
çado, entediado, preocupado com os seus negocios, por tanto , mal 
humorado. 

E ' pois na tura l que, s i é por índole um sujei to irascivel, se re-
volte contra a menor cousa que o aborreça ao penet ra r os hum-
braes de sua casa. 

Pobre da esposa! si t iver igual gênio ou não souber reagir , t e r á 
o lar em polvorosa. 

E mui tas sotírem horrivelmente, máus t ra tos , pancadaria, u m 
mundo de injur ias e finam-se numa resiguação de mar ty res . 

Out ras , al t ivas, orgulhosas, num ímpeto de rebellião c deses-
pero, abandonam o lar, correm cm busca de um boccado de felici-
dade e caem, inexperientes que são. no ahvsmo fatal da deshonra . 

Defeitos da educação! 

A mulher educada sob os sãos princípios da moral e da religião, 
não se deixará perecer aos más t ra tos do esposo nem tão pouco 
o abandonará . 

Ella saberá convertel-o, pela sua vontade energica, em um com-
panheiro amigo e bom e poderá moldal-o a seu talante. 

Bas ta - lhe um pouco de habilidade e outro tanto de paciência. 

Duran t e o noivado que é, como já disse alguém, o noviciado do 
casamento , a mulher deve procurar conhecer e es tudar o gênio 
e as predilecções do homem ao qual vae ligar-se pelos laços in-
dissolúveis do matr imonio. Assim, depois de casada poderá sat isfa-
zel-o em tudo. 

Nunca f a r á cousa alguma, por mais simples que seja, sem pri-
meiro ouvir a sua opinião, que deverá seguir ainda que const ran-
gida. Isso não é baixeza, não é escravisar-se. 

M u i t a s vezes, não vamos buscar a opinião de amigos e a t é de 
e s t r a n h o s ? E q u a n t a s vezes a palavra dessas pessoas que nos 
são quas i indi f ferentes , nos demove de um proposito, de uma idéa 
ha m u i t o aca len tada? 

Porque não segu i r en tão a opinião de nossos maridos? Não é tão 
bom fazer-se a vontade da pessoa amada e te r o prazer de vel-a 
sa t i s fe i ta? Si a mu lhe r assim proceder, o marido, devagar , aos 

poucos, sem o sentir , se habi tuará também a pedir a sua opinião 
e nada fará sem ouvir a sua companheira. 

E, por tudo fazerem de mu tuo accordo, será escravo u m do ou-
t ro? Não! mil vezes não! Tolo será quem pensar que o se ja . 

Veem. pois, as minhas leitoras como não é difficil, como m u i t o s 
ju lgam, a communlião de idéas en t re os cônjuges . 

Nos momentos de máu humor , nos ináos dias do marido, a m u -
lher não deve exasperar-se nem mostrar- lhe m á cara . Pe lo con-
t rar io , fa r -se-á meiga, affectuosa, solicita e p rocura rá po r meios 
brandos acalmar- lhe o gênio e, a poder de as tucias própr ias de 
mulher , deconduzil-o do bom humor perdido. 

U m homem conheci eu, espadaudo e forte, e de um gênio into-
lerável. E ra instruidíssimo, porém bru ta l e malcriado, exaspe ra -
va-se por n inhar ias e t inha accessos terr íveis de máu h u m o r . 

Es t e homem casou-sc com uma de minhas atniguii ihas — unia 
pequena genti l , meiga, frans«t»;» c f inamente educada sob os sãos 
princípios da religião. 

Sinceramente , t ive pena em vel-a en t regar-se áquelle senhor c 
ju lguei u m verdadeiro naufrag:u tal casamento. Mas , qual não foi 
a minha surpresa , mezes depois, quando os fui v is i ta r cm sua ca-
sinha e vi a minha amiguinha. jovial e alegre, a re inar como uma 
soberana naquelle lar bem formado e feliz! 

Ao j a n t a r , o dr. (pois, era dr. o meu homem) d i sse -me com o a r 
mais amavel deste mundo : -— que tal achou, en tão , o nosso niiiho-

Ao que lhe respondi: — uma maravi lha! es tou deveras des lum-
brada — porque — perdôe-me a f ranqueza — devido ao seu gênio 
e neuras then ia . eu j u jgava impossível alguém viver fe!iz a SL-U 

— Pois, minha senhora, tornou-me elle, Deus enviou-me nes t a 
c rea tu r inha que aqui vê, um anjo de bondade que com u m a visão 
admirável das cousas, soube combater o meu gênio e cu ra r -me 
de um mal que me ia fazendo insupportavel a mim mesmo. E ' boa, 
ama-me e do amor fez um poderoso escudo com que res i s t iu á s 
minhas "cr i ses neuras then icas" . Assim, a poder de car inho, de 
doçura e de uma dedicação sem limites, sempre jovial e alegre, 
consegui ir me fur tando, aos poucos, ao meu péssimo gênio. F« z-
me, com b randura , to rna r á religião dc minha mãe, da qual eu 
me havia esquecido e, graças á Virgem, cu ja imagem ella, a mi-
nha feit iceira me faz t razer ao pescoço, somos felizes c clesfruota-
mos de uma paz t ranquil la e doce. 

E alií es tá , leitora amiga, o effeito de uma educação bem mi-
n i s t r ada , sob os sãos princípios da moral e da religião, s em o que 
a mu lhe r não conseguirá nunca a paz e a felicidade domest icas . 

Pedra Branca , Minas. 

O D E T T E DONALf» 
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RENDA DE IRLANDA 
XII I 

RAINHA MARGARIDA 

Este motivo é começado pela haste. 
Fazer sobre cordão 90 br. Fechar estas br. de modo 

a dar á haste a fôrma cur-
vada, assim como se vê na 
gravura. 

Voltar sobre estas 90 br. 
por m. s.; depois dellas, fa-
zer uma cad. de 12 ni. no 
ar, fechar as 6 ultimas em 
redondo e neste redondo 16 
m. s. (1." volta). 

2." volta. 4 vezes 7 m. no 
ar, 1 m. s. passando 3 m. s. 
da fila anterior, isto é, apa-
nhando a 4." m. s. 

3.a volta. De cada vez 7 
m. no ar, fazer 1 1 m. s. Res-
ta-nos ainda a fazer 8 péta-
las que formam o motivo. 
Começa-se pela que fica á 
direita da haste. 

Estas pétalas executam-se 
da seguinte maneira: 25 br. 
sobre um lado do cordão, 
voltar sobre estas br. fazen-
do 25 ni. s. do arredondado 
do meio, fazer da mesma 
fôrma 25 br. sobre o outro 
lado do cordão, cobrir estas 
25 br. com 25 m. s., fazer 
2 ni. s. sobre as m. s. que se 
seguem ao arredondado. 

Voltar e fazer uma 2.a 

pétala egual á primeira, reu-
nindo uma á outra pelas 6 Fisur 

primeiras m. s. 
Fazer assim 8 pétalas; a ultima se reúne á haste 

por um ponto feito por baixo. 
Para fazer os pequenos dentes que contornam 

estas pétalas, 
retomar este 
motivo do la-
do direito da 
haste. 

1 m. s. para 
se prender ao 
arredondado 
principal, o 
mais proximo 
possível da 
haste. 

Tomar um 
cordão sobre 
o qual se fará 
+ 1 m. s., 1 
br. corrida, 3 Figura 
br., 1 br. cor-
rida, 1 m. s.; prender por 1 m. s. este cordão á 4." 
m. s., contornando a pétala. 

Continuar sobre o cordão e recomeçar desde o 
signal -{-. 

Fazer assim 4 pequenos 
dentes de um lado da pétala, 
um dente na ponta e 3 de 
cada lado das outras pétalas. 

Não ha senão a prima-
vera (lado direito da haste 
e o ultimo lado esquerdo da 
haste) que tenha quatro pe-
quenos dentes. 

Fazer em seguida a pe-
quena corôa que forma o 
relevo ao centro do motivo. 
Para isso fazer um arredon-
dado com cordão simples, 
nesse arredondado fazer 4 
vezes 1 m., 1 br. corrida, 5 
br., 1 br. corrida, 1 m. s. 

Fazer tres pequenos arre-
dondados semelhantes, reu-
nidos entre si por br., fazer 
atraz no concavo de cada 
dente e fixar tudo ao centro 
do motivo. 

Ter sobretudo cuidado 
que esses pequenos arredon-
dados se destaquem bem um 
do outro, porque só dessa 
maneira é que se pôde ob-
ter o relevo. 

XIV 

XIII MARGARIDA E FOLHAS 

Faça-se um arredondado com tres linhas; nesse 
arredondado 20 br.; feche-se este arredondado pren-
dendo-se a ultima br. á primeira, depois fazer 6 m. 

no sr, 1 br. 
na 2.a br. de 
baixo, 2 m. 
no ar, 1 br. 
na 2.a br. se-
guinte de bai-
xo, repetir 
isto 10 vezes; 
depois, em 
cada vez, 2 
m. no ar. fa-
zer 1 m. s., 1 
br. corrida, 2 
br., 1 br. cor-
rida, 1 111. s., 
isto 10 vezes. 

xiv Terminada 
esta volta, 

tornar a fazer uma fila de br. separadas por 2 m. no 
ar, tomando a m. atraz das 20 br. que formam o 
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arredondado. Desta maneira ter-se-á uma pequena 
coròa com relevo, tal como se vê na gravura. 

Tomar um c. sobre o qual se farão 50 m. s.. reunir 
as 20 ultimas para formar um arredondado, voltar 
sobre este arredondado fazendo 20 
m. s., tomar a linha atraz para for-
mar o lado; na 20.a m. tornar a fazer 
sobre o c. livre 20 m. s., prender a 
20.a á 1 0 a m. do pequeno arredon-
dado formado pelas 20 ultimas m. s., 
tornar a voltar sobre estas m. s. por 
meio de m. s. enterrar sempre a linha 
atraz. fazer assim 6 pequenos arcos, 
picando, cada vez, a ultima m. s. do 
c. á 9.a m. s. do arco precedente. Ao 
fim destes 6 arcos, fazer as pétalas. 
Elias fazem-se todas da mesma ma-
neira: l.a pétala: 18 m. s. sobre o c., 
deixal-o. voltar e fazer ao lado uma 
íii. s., 1 br. corrida, 12 br., 1 br. cor-
rida. 1 m. s., voltar e remontar com 
m. s. Prender estas pétalas fazen-
do-as por m. s. sobre a fila de br. e 
de " jour" do arredondado do meio. 

Fazer assim 4 pétalas, 5 compre-
hendendo aquellas á que se juntou o 
pequeno motivo composto de arcos. 

Xa 6.a pétala, repetir o motivo de FÍR 
arcos, fazendo, entretanto, no pri-
meiro e no terceiro arco um pequeno arredondado 
de 10 m. s. sobre c. Tornar a voltar, rodeando esta 
6." pétala de m. s., prendel-o ao arredondado prin-
cipal, como ficou explicado acima, e tornar a fazer 
4 pétalas exactamente eguaes. 

As pétalas se mantém umas nas outras pelas 6 
primeiras m. s. 

X V 

TREVO DE B O R L A S 

Fazer um anel sobre 
cordão duplo; neste 
anel 24 m. s., fechar 
esta fila reunindo a ul-
tima m. á primeira. 
(Primeira volta). 

2." volta: 5 m. no ar, 
1 m. s. na 4." m. s. do 
arredondado, 5 m. no 
ar, 1 m. s. na 4.a m. s. 
seguinte do arredon-
dado. Repetir depois 
seis vezes em torno do 
arredondado. 

3.a volta: De cada 
vez 5 m. no ar da fila 
precedente, fazer 9 m. s. 

Tomar um cordão Fi*»'u 

sobre o qual se farão 
30 m. s., prender a ultima m. s. por uma m. corrida 
na 5.a m. s. da fila precedente voltando para traz, 
15 m. s. da 9.a, voltar (n.° 1 ) sobre as 30 m. s. do 
cordão, fazendo 5 m. no ar, 1 m. s., enterrar na 5.51 

WrgAmBBEBÊ^Í 1 

MÜÊÊasSrÊm** 

tWÊÊÊÊr&mÊ^ 

ni. s. - f . 4 m. no ar, 1 ui. s. passando 3 m. s. 4 111. 
no ar. repetir desde o signal 9 vezes ao todo, 
voltar fazendo uma volta semelhante de 4 111. no ar, 
1 m. s. de cada vez, 4 m. no ar da fila inferior, 

voltar sobre estes pequenos bicos de 
iii. 110 ar, fazendo com o c. 5 m. s. de 
cada vez 4 m. no ar, voltar sobre 
estas 111. s. fazendo sobre estas m. s. 
7 m. s. (apanhar a linha atraz para 
formar o lado), 4 m. no ar, picot, 
7 n.. s., 4 m. 110 ar, picot, isto 6 vezes 
a seguir. Isto fará uma pequena 
roda. Para fazer a 2 a, recomeçar-
se-ão sobre o cordão 30 m. s., pren-
der a ultima na 5.n m. s. do arredon-
dado e começar desde o signal de-
signado logo acima como sendo o n. 1 

E ' preciso emfim uma 3.a roda, 
que se faz como as duas precedentes. 

Para o pequeno motivo que forma 
uma série de aneisinhos em relevo, 
é preciso tomar um cordão sobre o 
qual se farão 3 m. s., fechar bem 
fortemente voltando o cordão de 
modo a formar um anel, que se junta 
ao arredondado principal. São pre-

xv cisos ao todo 8 anéis semelhantes. 
Estes anéis estão presos ao arredon-

dado por 1 m. s. e de fôrma que fique um anel no 
meio do " jour" deixando livre pelas 30 ni. s. que 
formam a pequena roda. 

Este motivo é ornado de 4 borlasinhas, que se 
fazem da seguinte maneira. Para fazer as duas bor-
lasinhas que ficam em baixo, fazer 4 m. no ar, íe-
chal-as, e neste pequeno arredondado fazer tantas 

m. s. quantas se podem 
conter, voltar sobre es-
tas m.s. üugmentando de 
cada vez, isto é, fazer 
2 m. s. na mesma m. 
Quando se attingiu a 
espessura que se quer 
dar á borla reunir todas 
as m. por uma m. bem 
fechada. 

Para fazer a borla 
achatada que fica em 
cima das duas já des-
criptas, fazer um arre-
dondado de 3 m. no ar. 
no qual se farão m. s. 
augmentando de cada 
vez. Terminado o arre-
dondado, dobre-se em 
dois dando-se-lhe a fôr-
ma de um pequeno bon-
net, depois faz-se uma 
borla comprida. Estas 
borlas são reunidas en-

tre si por m. no ar e a borla que está mais pró-
xima do motivo é presa a elle por uma série de 3 
filas de m. no ar Prende-se tudo por um ponto feito 
no avesso do motivo. 
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XVI 

G R A N D E F L O R REDONDA 

Fazer 32 meias-bar. sobre uni anel formado pela 
aza, voltar e fazer uma segunda fila de 32 meias-bar. 
tomando a malha em baixo, voltar. 

3.a fila: 5 m. cad., 1 bar. na 3." 
meia-bar., depois 14 vezes alter- . 
nando, 2 m. cad. e 1 bar., passando 
1 ni. da fila precedente. j 

••/." fila : 16 vezes alternadas, 2 j 
meias-bar. sobre estas 2 m. cad., 
e 1 meia-bar. na bar. 

5.a fila: 1 meia-bar. sobre cada 
uma das 5 mais próximas m. to-
mando o fio do m. adeante, afim 
de deixar a outra para a fila que se 
segue, -f- 18 meias-bar. sobre a aza 
somente, 5 meias-bar. sobre o anel 
começando na mesma m. como a 
ultima das 5 meias-bar. feitas pre-
cedentemente. retomar 1 1 vezes 
desde o signal -f-. ] 

6." fila: 25 m. cad. sobre as quaes j 
se volta a fazer começando na 4.ft 
ui.; I dupla bar.. 13 triplices bar.. 
3 duplas bar.. 2 bar.. 1 bar. corrida, 
1 meia-bar., 1 meia-bar. sobre uma 
das m. da quarta fila, voltar e con- ' 
tornar esta folha; fazer alternada- ^ 
mente 2 m. cad. e 1 bar. passando f ur l 

2 m. nas 6 primeiras vezes. 1 m. 
nas 6 vezes seguintes e 2 m. nas 6 outras vezes. 2 
m. cad., 1 meia-bar. sobre a 4.n fila voltar e fazer, 
tomando a aza: 2 meias-bar. sobre a bar., fazer 3 
meias-bar. em logar de duas nos 8.°, 9.°, 10.° e 11.° 
"jours". 1 meia-bar. sobre a 4." fila do centro. Yol-, 
lar, fazer ainda 2 filas de 
meias-bar. uma sobre cada 
iii., formando o lado. 

Na ultima 5iia de cada 
pétala juntal-as entre si 
fazendo um festão; depois 
da 15." meia-bar. fazer 9 
m. cad., passar a ni. na 
folha precedente á mesma 
altura, e voltar a fazer m. 
cad.: 1 meia-bar., 1 bar. 
corrida, 2 bar., 5 duplas 
bar., 2 bar., 1 bar. corrida, 
1 meia-bar. 

X V I I 

O NARCISO 

Fazer 45 meias-bar. so-
bre a aza, voltar. 4 m. 
cad., voltar, fazer uma 
meia-bar. na 4." meia bar. Figura 

3 vezes alternadamente, 4 
m. cad. e 1 meia-bar, na 3." seguinte, 3 íu. cad., de 
meia-bar, na 3." m. seguinte e voltar, 3 m. cad., 1 

meia-bar. no primeiro " jour" 4 vezes alternada-
mente. 4 m. cad. e 1 meia-bar. no "jour" seguinte, 
4 m. cad., 1 m. bar. sobre a ultima das meias-bar. 
feitas sobre a aza, voltar e tornar a fazer 7 meias 
bar. sobre o primeiro " jour" e 4 sobre cada um dos 
outros tomando a aza. 1 meia-bar. á base da folha 
para fechal-as bem. Todas as folhas deste motivo são 

feitas assim. 
50 meias-bar. sobre a aza para 

continuar a haste. Fazer 5 folhas, 
a primeira tomada sobre as 5 
meias-bar., depois voltar a fazer 1 
meia-bar. á base de cada folha, 1 
meia-bar. sobre cada uma das 1:1. 
da haste, tomando a malha cri 
baixo para fazer o lado e fazendo 
uma folha á imitação desta folha 
já feita. 

X V I I I 

A GRANDE ROSACEA 

Fazer 21 meias-bar sobre um 
anel formado pela aza enrola-la 
duas vezes, depois fazer 3 filas de 
pétalas da rosa. 

Primeira f ila: 1 meia-bar. sobre 
a primeira m. do anel -(- e sobre 
a aza, 1 meia-bar., 1 bar. corrida. 
3 bar., 1 bar. corrida, 1 meia-bar, 1 

X N 1 1 meia-bar sobre a 3." m. seguinte 
do anel. Repetir itso 6 vezes desde 

o signal 
2.° e 3.a filas: Como a precedente, mas fazendo a 

meia-bar. sobre a m. entre cada pétala e augmen-
tando 3 bar. por pétala. 

Em cima da rosa fazer as seguintes filas: 
Primeira fila: -f- 1 meia-bar. 

I sobre a m. do meio da pétala, 1.5 
I ineias-bar. sobre a aza, repetir U 
I vezes desde o signal —« cortar 

! 2." filai -J- 1 meia-bar sobre a 
I 1.» meia-bar., 3 m. cad., 1 dup l i 
I bar. sobre cada uma das 11 m. 
I seguintes. 3 m. cad., 1 meia-bar 
I sobre a u l t jma m-, repetir 6 vezes 
I desde o signal -{-. 

3." fila: Fazer a l ternadamcntr 
I 5 m. cad., 1 meia-bar, passand" 
I cada vez 1 m. da fila prccedentr . 
í 4. fila: 5 m. cad., 1 meia-bar. 
I no meio do " j o u r " . 

5 . " c 6." filas: 6 m. cad., 1 
I meia-bar. no meio do " j o u r " . 

7." fila: Retomar a aza -j- 4 
meias-bar, em cada um dos 3 

I " j o u r s " mais proximos. 13 meia.-
I bar . sobre a aza só. voltar atraz. 

fazer 1 m. sobre a meia-bar. feita 
sobre o primeiro " j o u r " e voltar 

I a fazer 1 meia-bar. sobre cada 
u m a destas 13 meias-bar, tomand» 
a m. cm baixo para formar o lado. 

^ . J J J fazer 1 picot de 5 m. sobre a 4.*. 
7.* e 10." meia-bar. 4 meias-bar. 
sobre cada u m dos 4 " j o u r " se-

guiutes , f azendo 1 picot en t r e cada " j o u r " , repetir 6 vezes desde 
o signal ~ 
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Toilette classica para tennis 

Os gestos da jogadora de tennis fa-
zem valer a harmonia do seu corpo 
e a eurythmia das suas attitudes. 

A'o jogo do tcimiSj o problema mais difficil dc re-
solver o proposito de toilette, c o penteado. Os nossos 
cabellos, durante o jogo, estão sujeitos a uma prova 
terrível. Como estamos expostas ao ar livre, correndo 
contra o vento, dando ao corpo os mais rápidos c sur-
presos movimentos, o penteado desfaz-se, os cabellos 
embaraçam-se, cobrem os olhos, sacrificando, r.ão 
raro, a collocação do corpo para o golpe e o ponto de 
vista. O melhor penteado, o único que se admittc é o 
bandó chato, com a risca ao meio, com ou sem fita. A 
fita deve ser a mesma que se usa á cinta. Esta fita é 
uma coquetteric indispensável 110 tennis. Deve ser de 
cor viva. A cor de laranja c de muito gosto. 

Pódc-se jogar o tennis com a cabeça nua ou com 11111 
bonnet dc lã, bem fixado nos cabellos por meio 1 le 
grampos. Ha duas sortes de "mantcaux", mie são 
admiraveis no uniforme: o grande vwntcau que cae 
até aos pês ou o pequeno ee szvcatcr" de lã, de côr viva. 
Isso depende do gosto das jogadoras, ou ainda, da 
maior ou menor sensibilidade ao frio. 

Para o calçado não ha nada mais elegante nem mais 
pratico que a sandalia dc corda, a velha sandalia basca 
dos contrabandistas e pelotaris, c a que nós chamamos 
alpercatas. A alpercata è o melhor dos calçados para 
certos sports. Conforta os pés, facilita a firmeza para 
« carreira e para o salto e, apezar de ser o mais barato 
de todos, não deixa de ser elegante. Quanto á sua re-
sistência, que o digam os camponczes dos Pyrencos, 
que só usam alpercata, e os pelotaris também que, du-
rante dias c dias, lhe provam a rcsistencia nas violen-
tas carreiras pela "cancha". 

Qual c a melhor hora para jogar? No verão, das 4 
ás 6; no inverno, das 2 ás 4. As horas da manhã, antes 
do almoço, são boas apenas para os treinos. Os ver-
dadeiros matchcs devem ser disputados á tarde, ao 
ar livre. 

Os verdadeiros sports precisam ser cultivados ao ar 
livre, cm jardins ou parques onde haja vegetação abun-
dante, ou melhor, á beira mar. 

Mas as moças, quando cuidam do treino, pouco se 
importam com as questões de hygiene; o de que cilas 
mais curam c do effeito que possam obter pela toilette. 

Ora, a toilette de tennis não c muito passível de mo-
dalidades. Necessita ser larga para facilitar o movi-
mento, mas não tão larga que sacrifique a harmonia 
do corpo c a eurythmia das suas attitudes. Evidente-
mente, não se pôde sahir da camiseta e da saia; mas, 
para ser "chic", a saia deve ser larga c chata. São 
desgraciosas as saias com pequenas pregas, que se 
abrem ou se fecham conforme o movimento ou esta-
bilidade do corpo. 

Quanto ó fazenda, é indifferente a casemira ou a 
flanclla. A casemira ê preferível, não a grossa e dura, 
com que se fazem certos " tailleurs" severos, mas a 
flexível, fina, leve. A flanclla tem diversos inconve-
nientes, entre os quacs sobresae a sua excessiva trans-
parência, desenhando as fôrmas da jogadora quando 
esta permanece contra luz, c, porisso, obrigando-a a 
usar muitos "dessous". 

A casemira fina tem a apparencia c a flexibilidade 
da flanclla, e tem um chic e uma "allurc" que esta 
ultima não pôde ter. A questão das camisetas tem 
também muita importancia. Pódc-se usal-a com um 
pequeno dccote cm angulo ou com golla aberta e gra-
vata. O pescoço, sobretudo, precisa estar livre. Ha 
fazendas que são inteiramente condcmnaveis, como os 
tecidos dc seda, os crepons, crcpcs da China, benga-
lina, toussor, etc. Só é admittida a blusa lingerie c a-
gravata regata, excluindo-se as gravatas "papillon", 
seja dc que feitio for, e as "lavallières" de qualquer 
especic. 

As mangas devem ser curtas ou longas? As mangas 
longas vão melhor com a blusa lingerie, mas, para 
commodidade do jogo, as curtas são mais praticas. 

Xada mais encantador que o 
"sweater" com listras sobre as 
quacs sc destaca a algihcira postiça. 



REVISTA FEMININA" 

A moral dos ryfhmos 

Certas^ danças modernas, sob o ponto de vista moral, 
ainda deixam a desejar muito. Sob o ponto de vista esthe-
tico não menos. 

As antigas figuras do minueto, da pavana, da furlana, 
etc., eram fidalgas, cheias de respeito, onde os cavalheiros 
faziam aristocraticas mesuras ás damas, mal lhes tocando, 
com as mãos enluvadas, as cinturas de vespa. 

Entretanto havia tanta graça, tanto cavalheirismo nesses 
rythmos languidos, que a dança espiritualizava-se, como 
uma manifestação superior do espirito humano. 

Hoje em dia as coisas mudaram. O que se procura nos 
bailes é a vertigem dos giros, onde os cavalheiros e as 
damas, collados um ao outro, parecem um ser único, indi-
visivcl. uns irmãos Siamezes, cirandando monstruosamente 
ao som lascivo dos tangos modernos. 

Ha, ás vezes, attitudcs anti-estheticas nestes bailados de 
agora; nem sempre, porém, conservam aquelle delicado res-
peito de outr'ora, onde a mulher, como uma rainha, era 
constantemente reverenciada durante o bailado, pelo seu 
eortez c csbelto cavalheiro. 

A"s mamas e aos papás importa fiscalizar com um pouco 
mais de severidade os abusos a que certos pares levam a 
intimidade das figuras choreographicas. E, algumas danças 
modernas, são mesmo um motivo para approximações e 
intimidades em que essas creações de Paris e de New-York 
são perigosos cúmplices. 

Entre outras condemnaveis innovações, todas importadas 
do extrangeiro, ha a tal "valsa da lua", bizarro bailado 
que se dança... ás escuras. Isso pôde ser muito bonito 
entre os yankees, mas para nós não é lá cousa que se 
recommende muito. 

Pelas figuras que ahi vão, pódem nossas leitoras ver 
como o moderno tango, além de ousado em demasia, fica 
muito a dever á graça espiritual e casta do antigo minueto. 
verdadeiro madrigal .de fina arte, recitado pelas posturas 
mais distinetas da terra e pelos rythmos mais estheticos e 
galantes que se possam imaginar. 

Afinal o mal está feito; o que é mister é moralizar o 
mais possivel a dança, para que assim se evite um... mal 
maior! 
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— Estás melhor. Margarida? 
A doente abriu os olhos e saudou á luz que entrava 

por uma janella guarnecida de alegres cortinas de cre-
tone. Xaquella bonita tarde dc abril, no terraço para o 
qual dava o aposento onde a pobre artista se debateu 
durante quinze dias contra a morte, multiplicavam-se 
sonoramente pios de aves ebrias de sol, do doce sol 
poente que era como tuna fonte lyrica a escorrer pelas 
rendas do cortinado, projectando sobre a cama o seu 
largo jorro de ouro. 

— Sim. estou melhor, estou sã. Quanto tempo dormi! 
Que horas são? 

— Acabam de dar quatro horas. 
— Vem até cá. até á minha cabeceira para tagarel-

larnios um bocado. Xunca te pagarei o quanto fizeste 
por mim. Luiza. Embora nada te demonstrasse pela ap-
parencia, o certo é que me lembro de te ver sempre, 
de um lado para outro, como em sonho, pisando <!e 
mansinho, inclinando-tc sobre a minha cama a veri-
ficar se eu respirava tranquillamente. Qucin poderia 
esquecer isso? 

— Xão fales tanto. Talvez te faça mal... 
Luisa sentara-se junto ao leito, conservando entre 

as suas uma das mãos da amiga, e sorria na penumbra 
da alcova. Um pouco gorda, vestida de escuro, mos-
trava ella essa physionomia abatida que tem a gente 
de bastidores, pelo uso excessivo dos cosméticos e 
pomadas. Xa mocidade devia ter sido formosa, e ainda 
agora o seria sem duvida á luz da ribalta e das gam-
biarras, á propicia distancia do proscênio. 

— Ouve, Luiza, não caçoes de mim e responde-me: 
envelheci muito com a doença? 

— Que coisas te lembram agora! Estás um pouco eni-
inagrecida, mas não mais velha. 

— Traze-me um espelho. 
— Ora! Terás muito tempo para isso! 
Sem insistir para se examinar ao espelho, Margarida 

suspirou entre as rendas da camisola: 
— Já não somos jovens... 
— Xão, já não somos jovens, suspirou também a ou-

tra por seu turno. 

A phrase dolorosa trouxe-lhe a nostalgia dos annos 
passados. Ellas conlieceram-se na classe de declamação 
do Conscrvatorio. Eram então muito meninas. Veiu de-
pois a luta para conquistar reputação, uma luta feroz 
em que só soem triumpliar os intrigantes e os possui-
dores de verdadeiro gênio. E ellas nem tinham gênio, 
nem sabiam urdir intrigas. Luiza, entretanto, confor-
mou-se com a mediocridade, acceitando contratos com 
emprezas para explorar os theatros das cidades do inte-
rior, cujos emprezarios nem sempre pagavam, e, por 
ultimo, logrou um logar num theatro da capital, onde 
desempenhava os seus papeis sem grande enthusiasmo 
e com discreção, resignada a uma gloria de segunda 
ordem. 

Margarida, porém, era de fibra differente. Era extre-
mamente orgulhosa. Com seu temperamento para a 
tragédia, negou-se a acceitar, desde o principio, as tri-
vialidades das obras modernas, para as quaes, de resto, 
não se sentia talhada, e teve de declarar-se vencida 
sem peleja, contentando-se de viver com uma pensão 
cscasa naquelle aposento onde gastou a sua juventude, 
a ler Shakespeare... Talvez, no intimo, não houvesse 
perdido em absoluto as suas illusões. Era uma prova 
disso a sua existencia retrahida e estudiosa e aquelle 
terror da velhice. Se estava envelhecida, dizia-o bem 
a attitude da outra recusando-se a entregar-lhe o es-
pelho. 

Luiza, entretanto, tinha muito melhor aspecto, com 
sua cutis muito branca, embora um pouco amarrotada, 
seus olhos verdes, embora um pouco apagados e com 
rugas aos cantos, e os seus cabellos catanhos, onde 
brilhavam já alguma cãs que ella não se dava ao tra-
balho de tingir. 

— Para que? Para quem? — interrogava ella a si 
própria. 

Quando era joven, cuidava excessivamente da belleza 
para que a amassem e a admirassem; mas naquella eda-
de, quasi aos cincoenta annos, já não pensava em ins-
pirar paixões. 

Xo quarto vizinho o relogio de parede bateu horas. 
— Quatro e meia! Vou-me embora para chegar a 

tempo. Vou para o ensaio do terceiro acto, que é o acto 

O Canto do Cysne 
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Margarida acompanhou, com olhos commovidos, a si-
lhueta alta e bem contornada da sua enfermeira a 
apagar-se por traz das cortinas de cretone Era muito 
caritativa aquella Luiza. Quando, duas semanas atraz. 
ouviu do seu quarto, 110 andar de baixo, o barulho da 
queda produzido por sua amiga, tomada de uma syn-
cope, subiu immediatamente. A porta do quarto de 
Margarida estava fechada. Foi preciso forçal-a, c não 
se afastou mais do leito senão para ir ao theatro, cm 
cumprimento da sua obrigação diaria. Porque, para 
Luiza, o theatro não passava de uma obrigação. Xa 
opinião da pobre enferma, que amava o theatro como 
um verdadeiro sacerdocio, Luiza não era senão unia 
boa rapariga, mas nada artista. 

E ella, era artista por acaso? Sinceramente acredi-
tava que sim. Embora sentisse a arte com profunda 
intensidade, nunca logrou extcriorisal-a com a mesma 
intensidade com que a sentia. 

Occorre-lhe então um episodio da sua adolescência 
110 Conservatorio. No dia da distribuição dos prêmios, 
os estudantes da classe de declamação iam representar 
"Os troyanos", de Euripides, peça que se prestava para 
o caso porque exigia muitas personagens e muito pou-
cas falas para cada um. Para Margarida deram o papel 
de Cassandra.Ella estudou com. um enthusiasmo incrível 
toda a obra, e a sua scena em particular, desejosa de 
possuir-se bem da alma conturbada da virgem tragica. 
Além disso, afim de compor com exactidão a compos-
tura que convinha á personagem, observou a photo-
graphia de um certo baixo-relevo antigo onde estava 
reprsentada a filha de Priano no momento de prophc-
tisar a ruina dos Atridas. 

Foi um momento sublime para Margarida, quando 
teve de declamar perante o auditorio.Emquanto as mais 
illustres troyanas, submettidas ao captiveiro pelos ven-
cedores da cidade, esperavam, entre lamentos, que as 
embarcassem nas naves que as conduziriam ás suas 
moradas, Cassandra sahia da tenda, enlouquecida de 
súbito pelo deus Apollo, desvairada, os cabellos soltos, 
e, levando na mão um archote acceso. pronunciava as 
inolvidaveis phrases precursoras da predicção fatídica: 
"Levantae-vos! Trago a luz!" 

Durante alguns dias Margarida prescindiu da sua per-
sonalidade para se converter na própria Cassandra, vi-
vendo, allucinada, na espantosa catastrophe de que foi 
victima a filha do rei asiatico. Entretanto, quando se 
realisou o primeiro ensaio, começou a declamar o seu 
papel sem energia e como a medo. 

Don José, o cathedratico, um velho e grande actor, 
disse-lhe mansamente: 

— A menina não comprehendeu Cassandra. 
Sim, ella a comprehendia, a comprehendia em abso-

luto, mas não conseguia interpretal-a tal como a com-
prehendia. Repetiu, pois, as phrases iniciaes. Don Josr. 
o velho professor, atalhou com doçura: 

— Essa não é a voz de Cassandra, menina. Advirta, 
menina, que se trata de uma patricia a quem os exer-
citos de Agamenon mataram os irmãos e o pae. cuja 
mãe e cunhada, Andromaca, são, como ella. captivas. e 
a quem, para cumulo, incumbe por sorte servir 11a qua-
lidade de escrava e concubina o proprio Agamenon, o 
homem odiado. Demais, o deus Apollo, de quem era sa-
cerdotisa, tornou-a demente de improviso, e prophe-
tisa sem saber o que diz. As próprias allusões que i: 
ao seu hymenêo illicito, tanto podem ser um despro-
pósito como um sarcasmo. Cassandra precisa gritar, 
tropeçar, na desabalada carreira que leva, armada do 
archote, precisa ter olhos extraviado*, chorar e rir ao 
mesmo tempo. 

Novo intento de Margarida, que ignorava tudo 

cm que tenho papel. Logo que entre no meu quarto 
para pôr o chapéo, mandarei a creada fazer-te com-
panhia. 

— Não. Prefiro ficar só. 
— Como quizer. Até logo. 
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aquillo. Don José desistiu do proposito de ensaiar a 
sua alumna. 

— Xão, essa não é a voz de Cassandra, insistia-lhe 
Nada, não é nada disso. A menina não sc adapta ao 
typo... Mas não se rale, que a coisa se ha de arranjar. 

E deram-lhe outro papel menos importante. 
Desde aquella occasião, embora nunca cahisse no ri-

diculo, percebeu sempre que não dava ás personagens 
interpretadas o calor de humanidade com que ellas se 
lhe apresentavam á imaginação. E porisso era ella. e 
não o publico, que ficava descontente. 

Por fim, cançada dc representar em espectaculos or-
ganisados de longe em longe e desilludida de obter um 
contrato que a encorajasse, abandonou o theatro. mas 
não as suas affeições. E estudava cm casa com verda-
deiro atíinco, como se em breve houvesse dc concorrer 
a 11111 certamen dc artistas. Era artista por natureza, 
mas carecia dc expressão... c, sobretudo, já não era 
moça... 

Pela segunda vez sentiu o prurido de observar, au es-
pelho. os vestígios devastadores que a moléstia lhe dei-
xara 110 rosto. Saltou da cama, envolvendo-se numa 
ampla cabaia escura, que tinha, pelo córte, solemnida-
des classicas de peplo, uma cabaia de actriz, descer-
rou as cortinas para que entrasse mais luz, e approxi-
niou-se do alto espelho biselado do guarda-roupa. Oh! 
não parecia uma mulher, e sim uma sombra. Sob a con-
fusão tumultuosa da cabelleira embaraçada, os seus 
olhos brilhavam febrilmente na profundidade das or-
bitas. Dir-se-ia que os ossos do rosto lhe iam romper a 
pelle; aquelles hombros ponteagudos tinham um as-
pecto macabro. 

Como desmereceu em duas semanas apenas! Sentia-se 
iraquissima. com o cerebro vasio, embora não provasse 
mais aquellas crudelissimas dores de cabeça que pre-
cederam a syncope. 

Entretanto, não estava velha. Aquelle rosto esque-
1 ético com pupillas de brasa coroado por cabellos de 
fúria, aquelle corpo mais espectral que tangível, aquella 
crispadura de feições plasmavam bem a immutavel e 
eterna dòr humana e não denotavam uma edade pre-
cisa. Ella tinha então o aspecto de Julieta, antes da 
morte simulada, ante o cadaver de Roméo no panteon; 

o aspecto da Dama das Camelias na manhã fúnebre, o 
aspecto de Cassandra louca... 

Cassandra! Se don José fosse vivo, se a visse alli o 
velho cathedratico do Conservatorio, não desistiria dc 
ver Margarida encarnar a personagem da tragédia de 
Euripides, nem que fosse pela apparencia. Mas, a vozr 
Conseguiria ella, então, produzir a sensação exacta da-
quella voz ao lançar o desatinado grito inicial do seu 
papel ? 

Atravez dos séculos e dos millenios, por instantes a 
remota princeza ia possuindo-se da alma da pobre Mar-
garida, que naquella edade, sc sentia verdadeiramente 
uma Cassandra.A sua febre exacerbara de um modo in-
crível o seu temperamento artístico. A' falta de um ar-
chote, acccndcu uma vela, e alli. em frente ao espelho, 
a tremer de febre e de enthusiasmo, realmente c enlou-
quecida, como a própria Cassandra. pelo fracasso da 
sua existencia, com a vela chammejando no alto, pro-
nunciou as primeiras phrases da scena euripedeaua: 

— Levantae-vos! Trago a luz! 
Até que emfim, ao cabo. de tantos annos, conseguia 

falar com a horrenda voz de Cassandra, a voz indefi-
nivel que cuidou nunca poder interpretar. Se don José 
pudesse ouvil-a então, como havia de applaudil-a, sa-
tisfeito! A despeito da sua debilidade, recordava-se bem 
das falas, como sc acabasse de cstudal-as. A sua hi-
percsthesia explicava o extranho phenomeno. Depois 
da estrophe veiu a antistrophe. e Margarida continuava 
a recitar sem sc fatigar, alheia a tudo quanto a ro-
deava, alheia a tudo que não fosse o seu papel. 

Estava quasi bella em sua attitude, bella de gran-
deza emocional, embora despojada de encantos exte-
riores. Era Cassandra, sim. Cassandra rediviva, pedindo 
ao coro que cantasse e dançasse para festejar as suas 
bodas em unia terra remota. Cassandra, prophetisa 
prenunciando sua morte c a morte dos seus verdugos, 
Cassandra, tal como a sonhava o divino Euripides ao 
escrever, ha vinte c quatro séculos, a sua magnífica 
tragédia. 

Interrompeu-se de súbito, c sem poder prevenir a 
eminência dc uma nova svncope, cahiti para traz, num 
baque surdo... 

Ao desiquilibrar-se, a chainma da vela lambeu unia 
cortina, que começou a arder, como Troya no final 
d' "As Trovanas"', de Euripides. 

GOMEZ DE LA MATA 

18.° ANNIVERSARIO 
Xão tendo, para dar-tc. joia cara. 
Só trago, amor, o que esta mão alcança: 
Mimoso frasco de uma essência rara 
E algumas rosas para a tua trança. 

De minha morta mãe um, a lembrança; 
Taças, outros, que o sol nos offertara... 
E tu. que já és mãe. sendo creança, 
Repara bem nos mimos meus, repara: 

Que, apanhando essas flores perfumosas, 
— Raios do sol na terra florescidos — 
Brilham mil beijos dentro destas rosas... 

E os sonhos de minha alma. aqui dispersos, 
São perfumes, que eu trago aos teus vestidos, 
Nos frascos crvstalinos destes versos... 

192(1. J u n h o . 

JORGE EPIPHAXLO. 

VIVE PARA C A N T A R Q U A N D O EU M O R R E R ! 
Não cantas mais!... Junho, brumoso c frio, 
Hoje foi teu coveiro. meu cantor!... 
Chove, e eu dentro da alma, sinto o estio 
Da tua dôce voz, cheia de amor. 

Não cantas mais!... Do teu cantar o fio 
Partiu-se na garganta, sem rumor... 
— Morrendo, em ti, o derradeiro pio, 
— Nasceu, em mim. a derradeira dôr. 

E assim tão só, coino viver agora. 
Sem ter mais quem me entenda, como outróra, 
—No canto irmãos,- no soffrimento iguaes!... 

Não cantas mais!... E emquanto, dolorida, 
A tua voz me falta para a vida, 
Eu soffro e canto... e canto e soffro mais!!! 

PALMYRA WANDERLEY. 
Junho, 1920. (.Natal, Rio Grande do Norte). 
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P A G I N A S 
podem agora tentar uma prova. Colloquem num prato 
um pouco d'agua e exponham-n"a no sol; ao cabo dc 
uma hora, voltem a buscal-a. Já desappareceu. Aonde 
foi? Quem a levou? Está no ar, onde não vemos, e foi 
levada pelo calor do sol. 

E não é somente o calor do sol quem dá azas c faz 
subir ao ar as gottas d'agua; qualquer calor, venha de 
onde vier, faz o mesmo; se se põe ao fogo um vaso 
cheio de agua, esta ferve logo, escapando-se delia uma 
especie de fumaça esbranquiçada. A agua, fervendo, fer-
vendo, subiu ao ar e ahi fica. 

E ahi fica, dando-se ao luxo de passear, sem que nin-
guém a veja, até que, mais acima ou mais abaixo, en-
contre uma corrente de ar frio. Se vocês não sabem, 
fiquem sabendo que a gotta d*agua é terrivelmente 
friorenta; assim como o calor do sol a faz esponjar-se 
e dilatar-se, ella, ao sentir o frio, se encolhe outra vez 
e parece que chora; já não é invizivel, já não é vapo-
rosa, já é liquida outra vez, mas pesa muito pouco, e. 
porisso, embora liquida, se sustem no ar. Alli encon-
trou, como no ar, muitas companheiras, e agora, todas 
juntinhas, formam nem mais nem menos que uma nu-

I N F A N T I S AS VIAGENS DE UMA GOTTA 

ou contar-lhes, meus queridos ami-
guinhos, a historia de uma via-
jante, que nunca descançou e que 
nunca descançará. E' pequenina, 
clara, transparente, alegre, e pas-
sa a vida — uma vida tão longa, 
que tem a edade do mundo, e 
mesmo que o mundo acabe, essa 

. vida não acabará nunca — su-
bindo da terra ao ar, baixando do 

ar á terra, despenhando-se montes abaixo, entrando no 
mar, correndo nos rios, penetrando fundamente no 
solo e voltando novamente á superficie. 

E o que é mais interessante é que esta incançavel 
viajantesinha não têm pernas como nós, nem azas co-
mo os passaros, nem barbatanas como os peixes, nem 
anéis como as cobras para poder rastejar, nem siquer 
rodas, como os carros, para poder mover-se ou ser 
movida, e, entretanto, rasteja, arrasta-se, anda, corre, 
vôa, entra em toda parte e de toda parte se esquiva. 

A gentil viajante chama-se "gotta d'a- ^ 
gua*'. Se vocês, meus amiguinhos, que-
rem acompanhal-a em espirito, faça-
mos com ella uma divertida viagem. 

Em marcha, pois. Estamos á beira 
mar. Indo e vindo, a nossa companheira 
gotta d'agua, com outras infinitas com-
panheiras, deixou-se ficar na praia, em-
poleirada sobre um grão de areia; alli 
está tranquilla, descançando um mo-
mento, alguns minutos apenas, pensan-
do talvez nas lindas coisas que viu 
atravez das suas viagens pela terra, 
pelo mar e pelos céos. No mar, viu ban-
cos de coral, viu conchas em que se for-
mam as pérolas, viu algas maravilhosas, 
que parecem rendas verdes; achou em 
seu caminho peixes e monstros; visitou 
paizes longínquos onde encontrou ho-
mens desconhecidos, uns de corpo ne-
gro, tendo como únicas vestimentas um 
collar de dentes de fera e uma lança al-
ta, outros amarellos, de olhos miudinhos 
e faces ossudas, outros ainda de tez ver-
melha, enfeitados de plumas e armados 
de arco e flexa, e muitos outros de cor 
de cobre, com plumas de papagaio na 
cabeça e o corpo coberto de desenhos 
extravagantes. 

Agora, sobre o grão de areia em que 
está empoleirada, descança um minuto 
e dorme; mas eis que um raio de sol 
vem despcrtal-a. A gotta, agradecida ao 
calor, se mexe um pouco, se esponja, se 
dilata; parece que lhe nasceram azas, 
c, tornada invizivel, convertida em va-
por.cotno dizem os sábios, emprehende 
o vôo pelos ares acima, muito alto, al-
to. . . até aonde ninguém o sabe. 

Todos vocês, meus petizes, já presen-
ciaram mil vezes por certo este vôo da 
agua, mas talvez nunca repararam nel-
le. Se querem emendar esse descuido, 

D'AGUA 
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vem. Sim. meus amiguinhos, essas nuvens pardecentas, 
nlvadias ou negras, que tantas vezes estragam os nos-
sos passeios e molham a nossa roupa nova, essas nu-
vens que occultam o sol, essas nuvens que formam chu-
vinluis, aguaceiros ou tempestades, essas nuvens que vo-
cês contemplam ás vezes com desconfiança e receio, 
apezar dos benefícios que proporcionam, essas nuvens 
não são outra coisa senão reuniões de gottinhas d'agua 
que subiram ao ar e lá encontraram o frio que as con-
densou. 

Magníficas viagens também faz a gotta embarcada 
nas nuvens. Os ventos a levam e trazem, fazendo-a mu-
dar de cor. Ha occasiões em que a nuvem parece uma 
montanha, outras, um animal phantastico, outras ainda, 
tuna cidade gigantesca ou uma floresta morta. De ma-
nhã, a nuvem se colloca defronte do sol, e o sol a pinta 
dc côr de rosa. Quando anoitece, os últimos raios do 
sol a int laminam. a incendeiam, vestindo-a de côr dc 
ouro c de còr de fogo; parecem então um palacio dc 
fadas. Vocês já notaram como são formosas as nuvens 
ã hora do pôr do sol? 

Chega o dia cm que o ar não pôde mais sustel-as, por-
que as gottas d'agua, todas juntas e muito apertadi-
nhas umas com as outras, pesam muito; é então que a 
nossa amiga e suas irmãs caem, e nós, ao vel-as cahir, 
dizemos que está chovendo, ou que está geando, porque 
vocês precisam saber que, ás vezes, o frio do ar, sendo 
muito intenso, converte a agua em geada. 

Qtiasi sempre as nuvens voam muito alto; não raro, 
descem, baixam ao chão. e então podemos andar den-
tro dellas, podemos sentil-as 110 rosto, tocal-as com a 
mão. Parece incrível que possa a gente andar dentro 
das nuvens. Pois pôde. Vocês mesmos o têm feito mil 
vezes, porque as nuvens, quando estão muito baixas, 
chamam-se bruma, neblina ou nevoeiro. 

Ou com a chuva, ou com o nevoeiro, ou com a geada, 
a gotta d'agua está novamente na terra. Aonde irá ella 
agora? Três caminhos tem a escolher. Pôde fundir-se 

na terra, que a chupa como uma esponja, pôde correr 
com as outras, formar um arroiosinho, ir parar no rio 
ou no mar; pôde também, deixando-se ficar quieta, 
esperar a chegada de um raio de sol amigo, que lhe dê 
azas, fazendo-a de novo subir ao ar. 

Se subir ao ar, deixemos que suba, porque já sabe-
mos o que ella vae fazer lá por cima. Se correr para o 
rio, deixemos que corra, porque já sabemos que cila 
volta para o mar. Vamos fazer companhia áquella que sc 
fundiu na terra, que não c por certo, a menos ditosa. Al-
gumas vezes, em seu curto percurso, quasi á flor da ter-
ra, ella encontra a raiz dc uma planta que tem séde, a 
a gotta d'agua, que é compassiva porque viveu muito, 
entra 11a raiz e dá de beber á planta. E Deus a recom-
pensa desse beneficio, porque, correndo pelo tronco 
acima, ella chega ás folhas ou ás flores da pobre plan-
tinha sequiosa, e ahi fica outra vez exposta ao ar, 
olhando o sol de frente. 

Quando não ha raizes para humedecer, a viajante se-
gue o seu caminho para baixo e atravessa terrenos c 
terrenos até que, por fim, tropeça num grosso calháo. 
Ahi pára, e procurando sabida por outros caminhos que 
a natureza lhe preparou, sobe de novo muito lenta-
mente como uma gotta de café num torrão dc assucar, 
e uma manhã, quando sae o sol, encontra-se em pleno 
campo, ao ar livre, correndo e cantando, espumando 
nas pedras, em fôrma de fonte límpida... 

Que tal a viagem, meus meninos? Foi magnífica, pois 
não? Agora dcscancemos, não podemos mais acompa-
nhal-a, porque a gotta d'agua não descança nunca: 
hoje, amanhã e sempre, emquanto existir c depois que 
o mundo deixar dc existir, ha de seguir a sua eterna 
rota do mar para o ar, do ar para o chão, do chão para 
as profundidades do subsolo, do subsolo para a super-
fície, da superfície para o rio, do rio para o mar. . . 

MARIA ANGELA 

Uma nova victoria do feminismo no Brasil! 
E' isto uma republica de ope= 
reta? — perguntava a imprensa 
do Rio. 

Algumas senhoritas do Rio de Janeiro, seguindo an-
tecedentes já acceitos, e brilhantemente executados, re-
quererani sua inscripção ao concurso para preenchi-
mento de vagas 110 Tribunal de Contas daquella cidade. 
Pois esta questão de serem admittidas senhoras aos 
concursos para cargos públicos que já parecia resol-
vida desde o caso do Ministério do Exterior, e com bri-
lhante parecer do Senador Ruy Barbosa, deu que pen-
sar a alguns ministros daquelle Tribunal que entende-
ram não eram aquelles cargos accessiveis ás senhoras 
por não terein ellas cadernetas de reservistas... 

Este disparatado argumento que, si adoptado, teria 
feito parar toda a admiravel evolução de feminismo 
mundial, e que não foi invocado quando durante a guer-
ra europeia foram necessários os serviços femininos 
em quasi todos os ramos da actividade humana, mere-
ceu da imprensa do Rio vehementes protestos, e entre 
elles destacaremos as seguintes linhas do Correio da 
Manhan. o vibrante paladino de todas as liberdades 
feridas: 

Ou esta c cffcclivamcntc uma republica dc opereta, 011 
não procedem os argumentos que procuram, agora, afastar 
do concurso do Tribunal de Contas as senhoritas nelle 
inscriptas. 

Pois não está exercendo fuucção dc concurso no Ministé-
rio do Exterior uma moça que. cm provas publicas, paten-

teou exuberantemente a sua compctcncia? Não ha outros 
exemplos, cm outras repartições, que impugnam virtual-
mente a vacilação surgida á ultima hora? 

Trata-se dc um assumpto que, em qualquer parte do 
mundo, onde haja fulgido, porventura, alguma restea de 
civilização, já se firmou cm norma definitiva. Com a grande 
guerra dcsappareceu o preconceito clássico que cassava ás 
representantes do elemento feminino, pelos mais futeis mo-
tivos, o ingresso aos cargos públicos. 

Todas as profissões, o Velho Mundo viu como podiam 
exerccl-as os typos heroicos de abnegação, que, nas graves 
crises, sabem transformar a fraqueza dc sua condição frá-
gil tia força motora c vutrb da vida. 

Ai das nações, se não houvera esse concurso, feito mais 
de energia que de força, offcrccido. entre os bclligcrantrs. 
á salvação do ideal c do objetivo por que todos pelejam! 

Experimentemos, pois, as aptidões desveladas que se «\r-
põem aos mais fáceis contrastes certas dc sua capacidade. 

Em bôa hora, porém, convenceram-se os do Trilu-
nal que estavam seguindo vereda escusa por bôa es-
trada, e foram mandadas acceitar as inscripções da-
quellas nossas patrícias. Este incidente serviu, no em-
tanto, para firmar definitivamente o direito das senho-
ras brasileiras a concorrer a todos os cargos públicos, 
o que lhes abre vasto horisonte. Todos os jornaes re-
gistraram a solução dada pelo Tribunal com grandes 
elogios. Parece, pois, que já vae passando a época beo-
cia dos dítínhos e doestos que á mulher apenas attri-
buíam sciencia para remendar meias. 
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Uma tez branca e levemente rosada é 
o que lia de mais bello. Nenhuma mu-
lher se deve considerar bella se não 
tiver a tez fina, branca e maciamente 
córada por um tom de rosa. A brancura, 
a flexibilidade, a transparência e o asse-
tinado da cutis são condições indispen-
sáveis para a belleza completa da mu-
lher. O fim da hygiene e especialmente 
o da arte de embellezar, consiste em dar 
á pelle essas qualidades e conserval-as 

,,„u..uv ellas já foram adquiridas. Esse esforço não é 
pequeno. A belleza, como tudo, precisa ser conservada 
por meio da cultura e dos cuidados constantes. As 
mulheres adoptam em geral, com uma ancia perfeita-
mente censurável, todas as drogas de 
tocador que a industria gananciosa 
apregôa, na esperança de imprimir 
mais uma graça á sua belleza ou fa-
zer esquecer, com o brilho da pelle 
as imperfeições das suas 
fôrmas. Isso já foi as-
sumpto do nosso artigo 
inserto no numero ante-
rior da "Revista Femi-
nina". 

As numerosas causas 
que degradam as qua-
lidades da pelle, divi-
dem-se em exteriores e 
interiores. 

Causas ou influencias 
exteriores. — Agem im-
mediatamente sobre a 
pelle, como o frio, o ca-
lor, as mudanças repen-
tinas de temperatura, as 
fricções prolongadas, as 
ligaduras, as compres-
sas, os golpes, e conta-
cto de substancias aci-
das ou adstringentes, os 
vinagres de toucador, os sabões car-
regados de soda ou potassa, os cre-
mes,̂  as pomadas rançosas ou que 
contêm saes adstringentes ou prin-
cípios nocivos e finalmente toda essa 
porção de preparados vendidos pela perfumaria igno-
rante, cujo único fim é impressionar a vista e o olfato 
pela elegancia das caixas ou pela exquisitice do aroma, 

sem cuidar da acção chimica das substancias de que 
esses preparados são compostos. Esses preparados, 
com que algumas pessoas pretendem limpar, bran-
quear, amaciar ou suavisar a pelle, só servem, na rea-
lidade, para a reseccar, a endurecer, dando-lhe um 
falso brilho, fazendo-lhe perder a flexibilidade e ma-
cicza. Mas os maiores inimigos da pelle são os pós 
brancos, que a endurecem em pouco tempo. Saibam as 
damas, que os usam, que esses pós, destinados a bran-
quear a pelle, (pós, pastas ou cremes) são compostos 
de chumbo e bismutho, metaes perigosos, cuja acção 
não se limita somente á pelle, mas torna amarellos os 
dentes e as unhas e occasionam freqüentemente gra-
ves desordens na saúde. O único pó cuja innocencia se 
pôde garantir, é o de silicio ou "branco callidermico". 

completamente isento de chumbo e bismu-
tho. 

Meios geraes para prevenir e com-
bater as alterações der-
micas por influencia ex-
terior. — O meio pro-
phylatico mais racional 
é subtrahir a pelle á ac-
ção de causas nocivas, 
prodigalisando-lhe todos 
os cuidados que devem 
concorrer para a conser-
vação da sua belleza I)e 
todos os meios hvgieni-
cos experimentados o 
principal é o asseio. por-
que é o amigo da saúde. 
Deve-se. pois, recorrer 
ao banho, ás abluções c 
fricções, em uma pala-
vra, a tudo aquillo que 
poder limpar a pelle das 
impurezas que a trans-
piração e os corpos ex-
tranhos depositam na 
sua superfície. Em se-

gunda plana figuram as preparações 
mais ou menos efficazes, entre as quaes 
citaremos as aguas de morangos, de 
linho, de malvas, de lyrio, de arroz la-

vado, a agua distillada de mel, de ílòr dc 
favas, de rosas, o succo de melão e de 

cevada verde, o leite de amêndoas, as loções mucilagi-
nosas ou_emolientes,> etc. Mas os dermophilos mais ef-
ficazes são os seguintes, cujas fórmulas offerecemos 

A R T E DA B E L L E Z A 
- i i i 

A P E L L E 

CURSO COMPLETO DE 
CONSERVAÇÃO E CULTURA 

DA BELLEZA 
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meios hygienicus, e torna-se indispensável um trata-
mento medico. 

Causas ou influencias interiores. — No numero das 
causas internas que alteram a belleza da pelle, figuram 
em primeira plana as enfermidades do sangue, os vícios 
darthrosos, scrophulosos, syphiliticos, etc., os soffri-
mentos moraes, as vigílias prolongadas, os excessos de 
qualquer natureza, as doenças do figado, o abuso de 
bebidas alcoolicas, os alimentos rançosos, etc. E' fácil 
de comprehender que a cura das alterações que podem 
depender destas cousas é da competencia da medicina e 
não da hygíene. 

Com effeito, se a fineza das carnes, a flexibilidade da 
pelle, a louçania e a bôa côr da tez são o resultado do 
perfeito equilíbrio de todas as funcções do organismo, 
pôde esperar-se que com essas preparações se consiga 
branquear uma pelle amarella, quando essa côr depende 
de uma bilis mal elaborada ou derramada? Pôde espe-
rar-se que os cosméticos dem ás faces as rosas da saú-
de, quando a pallidez depende de um estado anêmico 
occasionado por enfermidades, desgostos, debilidade ou 
abuso dos prazeres? Certo que não! Seria louca e bal-
dada esperança, porque todos os ingredientes de tou-

cador são impotentes con-
tra as affecções. Recupe-
re-se primeiro a saúde e 
não tardarão a apparecer a 
bôa côr e a belleza. 

Para eliminar as impure-
zas que a pelle adquire em 
contacto com o ar e as que 
a natureza expelle por ella, 
deve-se tomar banhos mor-
nos, nunca quentes, lançan-
do n'agua um punhado de 
carbonato de sodà ou po-
tassa para atacar e absor-
ver as matérias gordurosas, 
e friccionar-se para que se 
desprenda o resíduo oleoso 
que recobre o corpo de al-
gumas pessoas. 

Pensam alguns individuos 
que têm a pelle limpa quan-
do saem do banho. Puro 
engano. Dem-se ao trabalho 

de esfregar os braços com um panno 
preto de alpaca e convencer-se-ão de 
que a agua, por si só, não tira as impu-
rezas adheridas á pelle. 

Além do asseio, é preciso defender a 
pelle contra os agentes exteriores, como 
o frio, o calor, o sol, as substancias ir-
ritantes, etc. Nunca lavar a cara ou as 
mãos com agua demasiada iria ou de-
masiado quente. Evitar o sol. 

Mas, se as affecções moraes, os ex-
cessos, as doenças agudas ou chronicas; etc., tiverem 
reseccado, manchado, ennegrecido ou alterado a pelle, 
e se esta membrana se houver convertido em séde de 
erupções exanthematicas, pustulosas, darthrosas ou de 
manchas profundas, debalde se pedirá á li3'giene a cura 
destas enfermidades. Em taes casos ha que recorrer ao 
medico e não ao perfumista. Qualquer pessoa atacada 
de doença da pelle, devido a um vicio interno ou in-
fecção geral, deve convencer-se da inutilidade de uma 
medicação puramente externa, e o mais prudente é ir 
consultar um medico que se dedique especialmente ao 
tratamento das doenças da pelle. 

Comtudo, posto não seja nosso intuito o terreno da 
medicina, daremos algumas regras de hygiene especial, 
que podem applúcar-se a certas alterações da pelle, para 
cuja cura se recorre freqüentemente á medicina, tendo 
especial cuidado em evitar, tanto quanto possível, a 
teclinologia scientifica, que tornaria incomprehensiveís 
os 'nossos conselhos. Teremos o máximo cuidado em 
tornar-nos comprehensiveis, usando de uma linguagem 
accessivel a todas as senhoras. Não convém perder de 
vista os nossos conselhos. 

ás nossas leitoras, que podem mandar preparai-os cm 
qualquer pharmacia. Cada uma destas formulas não 
custará mais que dois ou tres mil réis. 

Agua de arroz virginal 

Arroz 6 4 g r a m m a s 
Agua 500 g r a m m a s 

Faça-se ferver até estar reduzida a duas terças par-
tes; coe-se e junte-se: 

Sueco de agriões 32 g rammas 
T in tu ra virginal 10 go t tas 

Essa preparação tem a propriedade de amaciar a 
pelle, tornal-a flexivel ao mesmo tempo que faz des-
apparecer certas manchas. Ha outra fórmula, que é 
excellente: 

Agua cosmética 
Raiz de malvaiseo 64 g rammas 
Migas de pão 32 g r a m m a s 
Agua 1 l i t ro 

Faça-se ferver até ter fervido uma terça 
parte; coe-se e junte-se: 

Gennna de ovo . . . 34 g r s . 
Creme fresco . . . . 4 g r s . 

Agite-se durante cinco 
minutos e aromatise-se com 
algumas gottas de balsamo 
de Tolú. 

Deve lavar-se com esta 
agua tres ou quatro vezes 
por dia. Se se desejar um 
effeito mais completo, col-
loque-se sobre a p"elle, á 
noite, antes de deitar, de-
pois de cuidadosamente la-
vada, esta preparação: 

Leite virginal 
Grms. 

Amêndoas doces . . . . 3 4 
Amcndoas amargas . . . 10 
Agua dc rosas 180 
l iensoato de soda . . . . 1 

Uma preparação que é 
tradicionalmente usada pe-
las senhoras venezianas é 
este: 

Cold-cream 
Grms. 

Oleo de amêndoas doces . 150 
Cera b ranca 16 
Agua de rosas 3 0 
Tin tura de benjoim . . . 1 

Derrete-se em banho-maria, lance-se em um almofa-
riz e deixe-se esfriar; depois triture-se com um pilão de 
madeira, lance-se a pouco e pouco agua de rosas, re-
A^olvendo a mistura até que tenha tomado toda a agua, 
e accrescente-se /inalmente a tintura de benjoim, sem 
cessar de agitar a pasta. 

Estas preparações são puramente hygienicas e pro-
phylacticas, isto é, próprias para embellezar e preservar 
a pelle das alterações que poderia soffrer. As affecções 
locaes da pelle, devidas a uma causa exterior, só exigem 
um tratamento externo; as irritações cedem aos emo-
lientes; as contusões e ecchimoses dissipam-se com ap-
plicações resolutivas, como a agua misturada com algu-
mas gottas de extracto de saturno; as erupções locaes 
desapparecem dentro de poucos dias sob a dupla acção 
de um laxante e alguns banhos, e outro tanto succede 
com as affecções locaes sem gravidade, não dependen-
tes de um vicio interior. Mas, quando se declaram ir-
ritações mais ou menos extensas, são insufficientes os 



O M E N U ' D E M E U M A R I D O 
SOPA DE PÃO 

Esta sopa, apezar de sua simplicidade, exige certos 
cuidados. Corta-se o pão em fatias bem finas, torradas 
ou não, põe-se na terrina e despeja-se, por cima, o cal-
do que já está prompto isto é, bem apurado e a ferver; 
tampa-se a terrina afim de deixar a amollecer o pão. 
Pose-se e junta-se uma colher de caramel e os legumes 
que forem cozidos no caldo. 

SOPA DE VAGEM 

Tira-se o fio da quantidade de vagens que se queira, 
quebrando-as, depois, em pedaços. Faz um bem refo-
gado com todos os cheiros, pedaços ide paio e touci-
nho inglez. Nesse refogado, deita-se as vagens e ba-
tatas descascadas cortadas em pedaços. Quando estiver 
tudo bem refogado, vai-se-lhe juntando, successiva-
mente, conchas .de caldo á medida que a precedente 
se fôr reduzindo, até que as vagens fiquem quasi cosi-
das, então, junta-se o resto do caldo e deixa-se ferver 
cm fogo brando, até as vagens ficarem de todo cosi-
das e as batatas desmanchadas, engrossando assim 
o caldo. 

SOUFFLE' DE BATATAS 
Descasca-se e cosinha-se meio kilo de batatas com 

sal; passa-se 110 passador ou esmigalha-se com um 
garfo passando em seguida numa peneira bem fina. 
Junta-se-lhe pouco a pouco um decilitro de nata e em 
seguida 200 grammas de manteiga ligeiramente der-
retida em banho Maria e cinco gemas de ovos; de-
pois de tudo bem ligado mistura-se cinco claras batidas 
em neve. Unta-se com manteiga as formas de souffle 
e enche-se com a massa e vai ao forno quente durante 
uns vinte minutos. Deve-se servir logo que se tire do 
forno, senão, abatem. 

TOMATES RECHEIADOS COM TOMATADA 

Segue-se o mesmo processo que com os pimentões, com 
a differença que, os tomates não prcisam ser escal-
dados, pois são recheiados cru'z. .Vão ao forno para 
cosinhar ou pode-se cosinhar a fogo brando com a 
panella tampada. 

TRIPAS OU DOBRADAS 

Lava-se muito bem e esfrega-se com limão ou laran-
ja azeda, a quantidade de tripa que deseje, para tirar-
lhe o cheiro; deixa-se em agita fria pelo menos uma 
hora. Cosinha-se depois em agua com cebolas corta-
das em rodas, um dente de alho, um cravo da índia, 
louro e cheiros verdes. Depois de assim cosidas é que 
se preparam. 

FRANGO A' COCOTE 

Depois do frango depenado e limpo, corta-se em pe-
daços e refoga-se. Quando estiver corado junta-se uma 
colher de manteiga, um cálice de Vinho do Porto, bata-
tinhas, cenouras, pequenas cebolinhas e deixa-se cosi-
nhar em fogo fraco, sem levar agua. somente com o 
bafo. Quando estiver cosido, tira-se do fogo e arru-
ma-se no prato. 

CREME DE LARANJAS 

Mistura-se um litro de leite, 500 grammas de assucar. 
100 grammas de farinha de trigo, quinze genunas de 
ovos e a raspa da casca de duas laranjas, (raspadas 
com o ralador). Depois de tudo bem misturado, côa-se 
e cosinha-se como os outros cremes. Depois de prom-
pto, despeja-se em canequinhas ou pires e serve-se 
frio. Pode-se também utilizar como recheio. 

T O L U O L TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIAS DO PEITO E 
GARGANTA. 

VENDESE EM TODAS AS BOAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
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P E R F I L DA M U L H E R B R A S I L E I R A 
POR A. A U S T R E G E S I L O 

( C o n t i n u a ç ã o d o n u m e r o p r e c e d e n t e ) 

A c o o p e r a ç S o d a s a m e r i c a n a s , I n g l e z a s , f r a n c e z a s , a r -
g e n t i n a s e b r a z l l e l r a s , t e m m e l h o r a d o m u l t o a s c o n d i ç õ e s 
d o s i n f e l i z e s e d e s c l a s s i f i c a d o s . S e n h o r a s d a a l t a s o -
c i e d a d e n a E u r o p a e n o s E s t a d o s U n i d o s , a m p a r a m o s 
m e n o r e s v a g a b u n d o s e d ã o - l h e s e d u c a ç ã o m a i s o u m e -
n o s p r o v e i t o s a . A q u i , e n t r e n ó s , v a r i a s a s s o c i a ç õ e s d ã o 
á s c r e a n ç a s a b a n d o n a d a s , á s d a m a s d e c a h i d a s , á s m u -
l h e r e s i n f e l i z e s , a o s o r p h ã o s , a o s m u t i l a d o s , o p ã o q u o -
t i d i a n o e o e s p i r i t u a l . 

M u i t o f a z e i s , b r a s i l e i r a s , m a s a i n d a m u i t í s s i m o p o d e -
r e i s f a z e r . D e v e r e l s e n t r e g a r o v o s s o b e m d i t o s o v i n t é m , 
n ã o a o p o b r e q u e v o s e s t e n d e a m ã o e m p l e n a r u a , m a s 
á s a g g r e m l a ç õ e s b e n e f i c e n t e s , c r e a d a s p e l a b o n d a d e do 
v o s s o p r o p r i o c o r a ç ã o . 

C o o p e r a e p a r a a c o l l e c t i v i d a d e , p o i s a u n i ã o é m o r a l -
m e n t e m a i s f o r t e q u e a u n i d a d e c a r i d o s a . 

A r e c e n t e v i a g e m q u e f i z á A r g e n t i n i d e m o n s t r o u -
m e a c o n v i c ç ã o d e q u e o p o d e r f e m i n i n o J .a o r g a n i z a ç ã o 
d a s a c ç õ e s p h i l a n t h r o p i c a s , ê e n o r m e . A d a m a p o r t e n h a , 
a e s t e r e s p e i t o , ê n o t á v e l . O s h o s p i t a e s m u n i c i p a e s e 
f e d e r a e s d o P r a t a e s t ã o s o b a a d m i n i s t r a ç ã o d e u m a s o -
c i e d a d e d e s e n h o r a s d a s m e l h o r e s f a m í l i a s p l a t i n a s , e 
a s o l i c i t u d e , a s e s m o l a s , a d e d i c a ç ã o q u e s e o r i g i n a d a 
m ã o d a m u l h e r a r g e n t i n a , t ê m p r o d u z i d o r e s u l t a d o s a s -
s o m b r o s o s n a a s s i s t ê n c i a a o s e n f e r m o s . 

A s t e n t a t i v a s b r a z i l e i r a s , n o s ú l t i m o s a n n o s , t ê m s ido 
c o r o a d a s d e b o n s ê x i t o s , p o r é m , a s e n t r o z a g e n s s o c i a e s 
f e m i n i n a s p h i l a n t h r o p i c a s e n t r e n ó s , d e v e r i a m s e r m a i s 
e x t e n s a s , m a i s e f f i c i e n t e s e m a i s p r e p o n d e r a n t e s , p o r -
q u e a a s s i s t ê n c i a a o s d o e n t e s d e s f o r t u n a d o s e p o b r e s , é 
o e x p o e n t e m á x i m o d a s g r a n d e z a s d o s p o v o s . A s s i m s e 
v ê n o s E s t a d o s U n i d o s , n a A l l e m a n h a , n a F r a n ç a , n a 
I n g l a t e r r a , n a S u i s s a e n a A r g e n t i n a . 

O c o n f o r t o d o s s o f f r e n t e s f e i t o p o r b l a n d i c i a s f e m i n i -
n a s , é o m a i o r p a d r ã o d e g l o r i a q u e p ô d e a s s i g n a l a r 
q u a l q u e r p o v o c i v i l i z a d o . 

A M U L H E R E A E D U C A Ç A O 

A e d u c a ç ã o . é s e g u n d a n a t u r e z a , n o a s p e c t o i n d i v i d u a l 
o u c o l l e c t i v o . A i n d o l e c o n s t i t u e g r a n d e p a r t e d o c a r a -
c t e r h u m a n o ; a e d u c a ç ã o , . p o r é m , m o d i f i c a d e t a l m a n e i -
r a o h o m e m e os p o v o s , q u e f ô r m a m u i t a v e z u m d o s 
e l e m e n t o s d o p r o g r e s s o . E d u c a r é v e n c e r o i n s t i n c t o , 
e l e v a r a é t h i c a , q u e r e s u m e a g r a n d e z a d a h u m a n i d a d e ; 
q u e m e d u c a , a p e r f e i ç o a a l g u é m ; f a l - o h a r m o n i c o no 
m e i o , n a f a m i l i a , n a s o c i e d a d e , e n a p a t r i a . A i m i t a ç ã o 
é p o d e r o s a f o r ç a n o s a d v e n t o s b e n e f i c o s d a s o c i e d a d e . 
J á o -d i sse T a r d e q u e a s c o l l e c t i v i d a d e s p r o g r i d e m p e l o 
i m i t a r . E d u c a r 6 a p e r f e i ç q a r a a l m a e c o n d u z i l - a a o b e m 
p e s s o a l , m a s , s o b r e t u d o , á f o r t u n a c o l l e c t i v a ou h u m a -
n a : a i m i t a ç ã o g u i a a p e d a g o g i a . 

A s l e i s d a h e r e d i t a r i e d a d e p s y c h o l o g i c a m u i t o i n f l u e m 
n a f o r m a ç ã o d o c a r a c t e r , m a s a o r t h o p e d i a d o e s p i r i t o 
c o m p l e t a o s b e n e f i c i o s q u e r e d u n d a m n a s m e l h o r i a s d a s 
s o c i e d a d e s . 

A s g r a n d e s n a ç õ e s v a l e m p e l a e d u c a ç ã o d a s r a ç a s e 
n ã o s ó p e l o v i g o r d a p r ó p r i a r a ç a . I s t o p a r e c e p a r a d o -
x a l , p o r é m n ã o o é . R a ç a s s u p p o s t a s , i n f e r i o r e s e s u -
p e r i o r e s , d a d o s n o v o s e l e m e n t o s d e e d u c a ç ã o e a p e r f e i -
ç o a m e n t o , n i v e l a m - s e . A s s i s t i m o s a o r e n a s c i m e n t o d e 
p o v o s t i d o s c o m o f r a c o s e d e c a d e n t e s , q u a n d o t r a n s p l a n -
t a d o s p a r a o u t r a s i s o t h e r m i c a s d e t r a b a l h o . O s p r o -
g r e s s o s d o s v á r i o s t y p o s h u m a n o s n o s E s t a d o s U n i d o s 
d o N o r t e , e n o s p a i z e s s u l - a m e r i c a n o s , n ã o p r o v a q u e a 
v i t a l i d a d e e t h n l c a e s t á v a r i a v e z n o s e l e m e n t o s a d u c a -
t l v o s e I m i t a t o r l o s . O q u e s e p a s s a c o m o i m m l g r a n t e é 
p r o v a a c a b a d a d e s s a a s s e r ç ã o . 

O a d v e n a , d e s a n i m a d o , v e n c i d o n o m e l o d o q u a l s a h i u , 
t o r n a - s e v i g o r o s o , a u d a z , v e n c e d o r e ra o u t r a s p a r a g e n s , 
d i g n a s do s e u e s f o r ç o . T u d o p o r q u e ? P e l a m e t a m o r -
p h o s e e d u c a t i v a , .pe la i n f l u e n c i a d o m e i o , e n ã o p e l o v i -
g o r e t h n l c o o u i n d i v i d u a l p r o p r i a m e n t e d i t o . 

Q u a n d o t e s t e m u n h a m o s o r e a d o l e s c e r d e r a ç a s e f a -
m í l i a s , q u e p a r e c i a m e s g o t a d a s , m u i t o d e v e m o s c r e r n o 
v a l o r d a e d u c a ç ã o d o s p o v o s ! 

E s t e p a p e l b e n e f i c o d o a p e r f e i ç o a m e n t o c o n s t a n t e , 
d e v e n a s c e r n o l a r , n o f a m í l i a e c o n v e r t e r - s e p o s t e r i o r -
m e n t e m e f o r ç a a c t i v a s o c i a l - e p a t r i a . 

O l a r d á a s e i v a p a r a a a d o l e s c ê n c i a f o r t a l e c i d a d a 
a l m a ; e a c l a v l c u l a r i a d o s s e g r e d o s d o b e m n o f o g o d o -

m é s t i c o , é m u l h e r , e m q u a l q u e r d e s e u s a s p e c t o s b i o l o -
g i c o s , o u s o c l o i o g i c o s . A i m p r e g n a ç ã o f e l i z d a s q u a l i -
d a d e s f o r t e s d e v e s e r f e i t a n a j u v e n t u d e , n a "época do" 
a m a d u r e c i m e n t o p s y c h i c o , e n e s t e c o m e m o s a i n f l u e n c i a v 

f e m i n i l s o b r e a h o m e m , é g r a n d e e p r o v e i t o s í s s i m a . 
A e d u c a ç ã o n a v i d a s o c i a l , é m u l t o , é q u a s i t u d o . 
A f o r t u n a d o l a r v e m d o a p e r f e i ç o a m e n t o e d u c a t i v o ; 

c a s a e d u c a d a , c a s a f e l i z . E s t a s e n t e n ç a é q u a s i i n a l a -
c a v e l . E d u c a r é v e n c e r i m p u l s o s , e r r o s d e í ndo l e , t e n -
d ê n c i a s p r i m i t i v a s e s e l v a g e n s ; é a p u r a r o e s p i r i t o e a 
m o r a l ; é, p o i s , o b e l l o , a j u s t i ç a e a v e r d a d e , q u e c o n s -
t i t u e m os i d e a e s p e r f e i t o s d a h u m a n i d a d e . C r e s c e r n a 
e s c o l a , n o l a r , a u g m e n t a n d o o a m o r á p a t r i a e á h u m a -
n i d a d e , é a m a i o r a s p i r a ç ã o . h u m a n a . 

A v o s s a b o n d a d e e x t r e m a , d i s t i n c t a s p a t r í c i a s , é u m 
b e m e u m m a l . A g r a n d e c õ p i a d e m i m o s e I n d u l g ê n c i a s , 
q u e d a e s a o s v o s s o s f i l h o s , . a m o l e n t a m - n o s u m p o u c o p a -
r a a a c ç ã o . D e v e i s e d u c a l - o s p a r a q u e a m e m a n a t u r e z a , 
c o m a a u a l dfevem e s t a r e m c o n s t a n t e c o n t a c t o , p a r a q u e 
s e . d e d i q u e m a o s d e s p o r t o s , a o t r a b a l h o , á I n i c i a t i v a , 
p o r q u e o e x c e s s o d e c u i d a d o s e a s u p e r a b u n d a n c i a d e 
m e i g u i c e s , e n f r a q u e c e m a s a ú d e e d e b i l i t a m o c a r a c t e r . 
G u i a e o h o m e m n o c a m i n h o d a e c o n o m i a e d a s c i e n c i a 
d a v i d a . 

I n v o c o a q u i a m a i o r a u t o r i d a d e t e r r e n a , q u e é o c o r a -
ç ã o m a t e r n o , o v a s o e s p i r i t u a l d a s n o s s a s e s p e r a n ç a s . 
E x i j o d e v ó s , m ã e s a m a n t i s s i m a s , a s e r e n i d a d e no a m o r 
e n ã o o s t r a n s b o r d a m e n t o s d e g r a n d e s p a i x õ e s a o s f i -
l h o s , q u e s e r ã o m a i s t a r d e m a r i d o s e D a e s . 

O a m o r é u m é l o m a i s f o r t e q u e o b r o n z e ; d e v e s e r a 
c o h e s ã o d a s o l i d a r i e d a d e h u m a n a . 

C o m o a m o r d u e t i l e s e r e n o , c r i a r e i s e n e r g i a n o p e i t o 
d o s v o s s o s f i l h o s d o q u e c o m o a m o l e c l m e n t o f a t a l i s t i c o 
e e x t r e m a s c o n d e s c e n d e n c i a s . 

D e i x a e o v o s s o f i l h o n a l u t a r u d e d a v i d a , n o e x e r -
c i d o m i l i t a r , n a a c ç ã o , n a m o d é s t i a , n o t r a b a l h o , e n ã o 
t e n h a e s p i e d a d e q u e o s a c u l e o s d o c a m i n h o f i r a m o s 
p é s , e e s c a r p a s f a ç a m s a n g r a r a a l m a d o s v o s s o s f i l h o s 
e e s p o s o s . V i g i a e - o s q u a n d o e s t i v e r e m d e o l h o s f e c h a -
d o s , a t t r a h i d o s p a r a o s e r r o s d a v i d a ; d e s v i a e - o s , c o n -
s o l a e - o s , e e m e n d a e - l h e s , a s f a l t a s , e p e r d o a e - o s , q u a n d o 
e m e n d a d o s . P e r d o a r s y s t e m a t i c a m e n t e , é e x c e s s o d e 
i n d u l g ê n c i a , f r a q u e z a , q u a s i c o v a r d i a . Um p o u c o d e e -
n e r g i a , d e i n d e p e n d e n c i a , d ã o , á s v e z e s , s a l e b i z a r r i a 
á a l m a d u e t i l e m e i g a d a s m ã e s e d a s e s p o s a s . 

P r é g a l , m ã e s b o n d o s a s e i n t e l l i g e n t e s a o s v o s s o s f i l h o s 
o r i g o r d a b o a d i s c i p l i n a e n ã o l h e s c o n c e d a i s c o n s t a n -
t e m e n t e a s m a c i e z a s d a e x t r e m a c o m p l a c ê n c i a . T e n d e a 
c o r a g e m d e r e c o n h e c e r o s d e f e i t o s d o s v o s s o s f i l h o s ; e n -
s i n a l - l h e s a v e r d a d e e p r a t i c a i - l h e s a s a g r a d a j u s t i ç a . 

O c o r a ç ã o d e m ã e , j á v o s d i s s e , é o v a s o e s p i r i t u a l 
m a i s p u r o q u e h a , n a h i s t o r i a d a h u m a n i d a d e ; e s t á che io 
d e h e r o í s m o e a m o r m a s a o l a d o d e l l e s . d e v e m e x i s t i r 
a s d u a s l u z e s d a . v i d a m o r a l q u e s ã o a v e r d a d e e a j u s -
t i ç a , e vós , m ã e s s u b l i m e s , p o r q u e s o i s m ã e s , e n s i n a i a o s 
v o s s o s f i l h o s a d o r e n ã o a c o m m o d i d a d e , o t r a b a l h o e 
n ã o a i n é r c i a , a c o r a g e m e n ã o o t e m o r , a p a i x ã o p e l a 
g r a n d e z a p a t r i a , q u e é a v o s s a p r ó p r i a g r a n d e z a . 

U m p u b l i c i s t a n a c i o n a l . P i n t o P e r e i r a , e m e n s a i o 
i n t e r e s s a n t e á c e r c a d a " M u l h e r B r a z i l e i r a " , d iz q u e e s -
p e r a d a s n o v a s a m a z o n a s , a d e f e s a d a n o s s a c i v i l i s a -
ç ã o . 

" A s d e o u t r ' o r a g u a r d a r a m a t e r r a e a t r l b u , c o n t r a 
á i n v a s ã o d o s e s t r a n g e i r o s . I n c u m b e á s a c t u a e s , I n s t r u -
i n d o e e d u c a n d o a f a m i l i a , d e f e n d e r e m a o r g a n i z a ç ã o 
n a c i o n a l " . 

E m s y n t h e s e , a m u l h e r n a e s c o l a e n o f o g o f a m i l i a r , 
a m ã o e a e s p o s a , a m e t a d e a f f e c t u o s a do h o m e m , e m 
f e i t o s c a r i d o s o s e e x p r e s s õ e s d e j u s t i ç o , d e v e r d a d e ; n a 
p r a t i c a d a e c o n o m i a , n o e s t i m u l o a o t r a b a l h o , n a c o n -
q u i s t a d a s a ú d e e d a f o r ç a d o s f i l h o s , d e v e r á c o n s t i t u i r 
o p f t lo m a g n é t i c o d a f u n e ç ã o I n h i b í t o r i a c o n t r a a v i d a 
d i s p e r s i v a d o h o m e m n a c i o n a l , n a s l u e t a s d e s a s i s a d a s 
d a n o s s a d e m o c r a c i a . 

O a p p e l l o q u e f a ç o é a m ã e b r a z i l e i r a q u e é a p r ó p r i a 
p a t r i a . 

A i d é a d e p a t r i a é a i d é a d e f a m í l i a , e a f a m í l i a é 
s y n t h e t i z a d a n a . p a l a v r a m ã e . 

" T h e M o t h e r ' s d a y " . Q u a n d o d o B r a z i l a p p a r e c e r t a m -
b é m e s t e d i a , v ó s s e r e i s e l e v a d a s a o a l t a r d a p a t r i a , q u e 
v o s r e s p e i t a r á , q u e v o s h a d e a d o r a r ; m a s e x i g i r á de 
v ó s o b o m c i d a d ã o . I s t o , é , o h o m e m q u e a m e a p a z e o 
p r o g r e s s o , p o r e m , q u e - e s t a r á s e m p r e p r o m p t o & l u t a r 
c o n t r a os d e s a f i o s e a s d e s l e a l d a d e s d a s n h ç õ e s a r r o -
g a n t e s e i r r i q u i e t a s f e i t o s a o n o s s o c a r o B r a z i l . p a i z 



REVISTA FEMININA" 

v e l a d o p e l o C r u z e i r o d o Su l , a m a d u r e c i d o pedo a o l a r -
d e n t e , p r o t e g i d o p o r F l o r a f a c u n d a , b a f e j a d o p o r m o n -
ç õ e s b l a n d i c . o s a s , e s t i m u l a d a s p e l a s a t t i t u d e s i r r i q u i e -
t a s d o A t l â n t i c o , n u t r i d o pe'Jas c o r d o v e i a s d o A m a z o n a s , 
P a r a n á e S ã o F r a n c i s c o , g r a n d e e n t r e m a i o r e s , h o n e s t o 
e n t r e o s m a i s h o n r a d o s . r e a p e i t a J o r d o c ó d i g o i n t e r n a -
c i o n a l d o s p o v o s e d o s p r i v i l é g i o s d o d i r e i t o d a s g e n t e s . 

O* m ã e s s o i s o BrazLl F u t u r o , p o r q u e a n a ç ã o m u i t o 
d e v ó s e s p e r a , e c r ê n a a l c h i m i a d a t r a n s f o r m a ç ã o d o 
v o s s o a f f e c t o e m e n e r g i a n a c i o n a l ! 

N ã o e s p e r e i s q u e o h o m e m vos d ê u m l o g a r n o c o n -
c e r t o d a s c i v i l i s a ç õ e s . P r a t i c a i a a c ç ã o i i t t l d o medo 
n a c i o n a l , s e m e s p e r a r d e s h o m e n s c o n c e s s õ e s e p r e r o -
g a t i v a s e s p e c i a e s . L u t a e p o r v ê s , p o r q u e l u t a e s p e l o 

B r a z l l . E s e o b r a s i l e i r o , a o s v o s s o a o l h o s p a r e c e e g o í s -
t a , p r e n o t e n t e . a t r a z a d o , l e v a i - o c o m a s a r m a s d a v o s s a 
l ó g i c a "que e s t á n o s e n t i m e n t o e n o t r a b a l h o . Cul tdva i i , 
b r a z i l e í r a , a a r v o r e d a f e l i c i d a d e n a c i o n a l , ( p e n s a n d o 
s e m p r e n o Brazi i l e n ã o s õ n o p a i , m a r i d o , f i l h o o u i r -
m ã o . A v o s s a l i b e r d a d e s e r á c o n q u i s t a d a q u a n d o á v o s -
s a a c ç ã o e c o n o m i c a e d u c a d o r a , i n t e l l e c t u a i l e m o r a l s e 
t o r n a r e n e r g i a r e a l n o m e l o b r a z l l e i r o . L e m b r a i - v o s 
q u e s o i s u m a m e t a d e , e c o m o t a l v o s p e r t e n c e m e t a d e 
d e s ô n u s e p r e c a l ç o s d a v i d a n a c i o n a l . 

A S o c i e d a d e é a f a m ü i a . c s o i s a g u a r d a m a i o r d e s t e 
g r a n d i o s o s a c r a r l o . 

F I M 

Divagando 
U m a n o t i c i a i n t e r e s s a n t e v e i u h a d i a s p e l o t e l e g r a p h o : 

O e x - G u i l h e r m e I I , p a r a s e d i s t r a h i r , t a l h a a g o r a s u a s 
p r ó p r i a s r o u p a s . E l l e , o e x - K a i s e r d a A l l e m a n h a , t a l v e z 
v e n h a p a t e n t e a r , c o m o a l f a i a t e , s u a h a b i l i d a d e . E s t a . 
a b a n d o n o u - o q u a n d o e x e c u t a v a s e u f a t i d i c o p l a n o : a e x -
t i c ç ã o d o s d e m a i s p o d e r e s u n i v e r s a e s . 

T a l v e z e s t a n o t i c i a n ã o s e j a v e r d a d e i r a . P ô d e s e r a t ê 
u m a l e m b r a n ç a d ' a l g u m j o r n a l i s t a , & c a t a d e - u m a s s u m p t o 
p a r a o a r t i g o d i á r i o . 

N o t i c i a s p e d e m c o m m e n t a r i o s ; e, d e c o m m e n t a r i o s . p a s -
s a - s e . ã s v e z e s , a o s d i t o s z o m b e t e i r o s . E s t a , c o m o q u a s i 
t o d a s a s n o t i c i a s , v a e s e r c o m m e n t u d a . E , c r i t i c a r o s f a -
c t o s , b o a t o s , é c o u s a n a t u r a l i s s i m a ; m õ r m e n t e q u a n d o 
s e n ã o t e m o q u e f a z e r . 

F a l a r d a v i d a a l h e i a é h a b i t o q u e n i n g u é m d iz p o s s u i r . 
M a s c e r t o é q u e t o d a a g e n t e f a l a , c o n f o r m e a r a z ã o q u e . 
t e m e a p r a t i c a q u e t o m o u . 

L e B o n d i z i a q u e a c r i t i c a ê p r ó p r i a d o s e s p í r i t o s s u p e -
r i o r e s . A h i t a l v e z a r a z ã o d e n e m m e s m o e s t e s f u g i r e m 
á e x c e p ç ã o . 

Q u a n d o os i d e a e s , e m a l v o r o ç o , s e a c c u m u l a v a m e m s e u 
c e r e b r o , o e x - i m p e r a d o r a l l e m ã o t a l v e z n ã o t i v e s s e , m e s -
m o e m r a p i d a s p r e m e d i t a ç õ e s , e s t a l e m b r a n ç a : q u e t a l 
n o t i c i a , a s e u r e s p e i t o , i r i a c i r c u l a r . Si t i v e r c o n h e c i -
m e n t o d ' e l l a , p o d e s e r q u e s e n ã o z a n g u e ; o m e s m o , p o -
r é m , n ã o a c o n t e c e r á , n ã o s e r á i m p o s s í v e l , a l e m b r a n ç a 
d o s f a c t o s q u e a o r i g i n a r a m : e l l e s m a r c a m o s e u d e s p r e s -
t i g i o a c t u a l . o f r a c a s s a r d a s s u a s a s p i r a ç õ e s . E l l e v i v e u 
d i a s i n t e i r o s i m m e r s o e m s e u s i d e a e s . A m b i c i o n o u t u d o . 
S e n h o r d o m u n d o t o d o , s e n t i u , a n t e c i p a d a m e n t e , a s d e l i -
c i a s d" u m p o d e r i o e x c l u s i v o . 

I a d o m i n a r a F r a n ç a ; P a r i s , a c i d a d e e l e g a n t e , o n d e 
c o m j ú b i l o s u f f o c a r i a a s u l t i m a s n o t a s d a " M a r s e l h e z a " . 
P o d e r i a t a m b é m m a n d a r f e c h a r a o m u n d o f e m i n i n o , a s 
p o r t a s d o s g r a n d e s a r m a z é n s d e m o d a s d a " R u e d e L a 
P a i x " . A c h a r i a m e l h o r q u e o s c o s t u r e i r o s l a r g a s s e m o s 
l á p i s ; n ã o c o n t i n u a s s e m a d e s p i r a s m u l h e r e s c o m a n o v i -
d a d e d o s f i g u r i n o s ; e l l e s , p a s s a r i a m e n t ã o , o b r i g a d o s t a l -
vez , d a l i d a m a c i a d a s s ê d a s a o m a n e j o g r o s s e i r o d o s 
i n s t r u m e n t o s b e l l i c o s . 

D e p o i s a I n g l a t e r r a . A s e n h o r a d o s m a r e s , r e n d e r - i h e - I a 
h o m e n a g e n s . L o n d r e s , o n d e p a s s e ' a m a s e s g u i a s e l o i r a s 
" m i s s e s * ' , v e r i a o d e s f i l a r d o s s e u s e x e r c i t o s . C o m o 
no voei) o espesso, se confundaria a côr acinzelada dos fardamen-
tos. Seus soldados cantar iam também hymnos de t r iumpho. 

P a s s a r i a a i n d a a o s e u d o m i n i o a I t a l i a . L i n d a , n o a r -
q u e a r m a c i o d o s c l a r o s c é o s , n a s e r e n i d a d e d o s s e u s l a g o s , 
o n d e f l u e t u a m a i n d a o s c a n t o s l a r g a d o s e m s e r e n a t a s , c o m 
s u a s o b r a s d e a r t e . q u e s e n ã o d e s f a z e m c o m o p e r p a s s a r 
d o s a n n o s ; e l l a f a r i a d e m o r a d o s , d e l i c i o s o s , o s s e u s p a s s e i o s 
S e n h o r d o m u n d o t o d o , e g o í s t a , t e n d o , a s s i m o m á x i m o 
d e g o z o . 

N o J a p ã o a s s i s t i r i a a f e s t i n s o r i g i n a e s . T a l v e z o u s a s s e 
p e n e t r a r c a l ç a d o n o s r e c i n t o s j a p o n e z e s . L á o n d a a s e s -
t e i r a s . o s e s t o f o s , d i s p e n s a m o u s o d o s s a p a t o s . V i r i a m 
d e p o i s a s g e i s l i a s . E l l a s j á t ã o d e c a n t a d a s p e l o s c - x t r a n -
g e i r o s , e x e c u t a r i a m b a i l a d o s v o l u p t u o s o s . C o m a e x h i -
b i ç a o d o s k i m o n o s m u l t i c o r e s , e l l a s o f f e r e c e j - i a m o c h á , o 
" p a k é . . . T e r i a m t a m b é m m u i t a s m e s u r a s , a s p e c u l i a r e s 
ti e s s e h a b i t o t o d o j a p o n e z . E n t ã o , e l l e p o d e r i a d e i x a r 
«le r e s p e i t a r e s s e s c o s t u m e s e t r a d i c ç õ e s d o J a p ã o : b e i -
j a r i a a g r a c i o s a e v e r m e l h a b o c c a d a s p e q u e n i n a s e e i -
s i a s a s s u s t a d a s ! 

N ã o l i m i t a r i a s e u p o d e r i o a o v e l h o c o n t i n e n t e . A i n d a 
r e s t a v a m a s d u a s A m e r l c a s : a d o N o r t e e a d o S u l A 
o p e r o s i d a d e d o p o v o d a d o S u l l h e a g r a d a r i a . A e x t e n -
s ã o d o n o s s o t e r r i t o r i o , j á q u e v i r i a a t é a d o S u l , s e r i a 
o p t i m o p o n t o p a r a d e s e n v o l v i m e n t o s i n d u s t r i a e s 

C O m , i i S S ° ' n í i ? < - , o n c o r d a r a m o s n o r t e - a m e r l c a -
t l U e l e V i t r a m á F r a n ç a , á I n g l a t e r r a , 

S m i ™ a ° s a l h a u o s . com s u a s f i d e l r a s , u m v a l o r o s o a u -
x i l i o , e i s t o , j u s t a m e n t e n o m o m e n t o e m q u e s e e n f r a -
q u e c i a a d o s a l l i a d o s . N ã o sei s i a n d a n ' i s s o h a v e r d a -

t r d a d e e a " í e n t i r a s ã o c o i s a s o p p o s t a s : a n d a m , 
e n t r e t a n t o , s e m p r e j u n t a s e n v o l v e n d o - s e e m t o d o s o s 
a s s u m p t o s . Q u e r s e j a m e l l e s . s é r i o s o u f r i v o l o s 
«,,« ? T r l C a n o „ s - A a » u < H d a a f f i r m a t l v a d a 

A
l n í 6 r v e " C ã o n a g r a n d e g u e r r a é f e i t a 

d e t o d o m o d o . A n d a a t ê p e l o s " f i l m s " c i n e m a t o g r a p h l -

c o s . E s t e s , s ã o b e m i n t e r e s s a n t e s ; f a z e m a d e l i c i a , t a m -
b é m a a d m i r a ç ã o d e m u i t a g e n t e . P a r a d e l i c i a r , . p a r a 
a d m i i a r , n ã o é p r e c i s o m u i t a c o i s a : h a e s p í r i t o s p o u c o 
e x i g e n t e s , a m a i o r i a o ê . E s t e s n ã o s e d e m o r a m e m o b -
s e r v a ç õ e s ; c o n t e n t a m - s e c o m a s u p e r f i e l a l í d a d e d a s c o i -
s a s , q u e l h e s f o r n e c e o s e n t i d o v i s u a l o u o a u d i t i v o . 

O s " f i l m s " a m e r i c a n o s n ã o d e i x a m d e s e r q u a s i q u e 
e x c l u s i v a m e n t e , b o n s e b a r u l h e n t o s r e c l a m o s . O s r e c l a -
m o s M a n i a q u e a o s a m e r i c a n o s p a r e c e d a r b o n s 
r e s u l t a d o s ! 

•JM"* ' W \ 
O s i d e a e s d o e x - i m p e r a d o r a l l e m ã o d e s £ i z e r a m - i s e t o -

d o s . C o i s a n a t u r a l i s s i m a , q u e a c o n t e c e á m u i t a g e n t e , 
o u a n t e s á q u a s i t o d a g e n t e . N e m a t o d o s , p o r é m , o e s -
t o i c i s m o a c c o d c , e m o c c a s i õ e s p r e c i s a s . H a p e s s o a i s q u e 
n a o p õ e m e m s e u s e m p r e h o n d i m e n t o s . a h y p o t h e s e d e -
s a g r a d á v e l d e u m m ã o ê x i t o . O u t r a s h a , p e s s i m i s t a s e m 
e x c e s s o . A a d o p ç ã o a b s o l u t a d e u m d e s s e s d o i s s y s t e -
m a s , é p r e j u d i c i a l : o p r i m e i r o e n v a i d e c e , e a v a i d a d e 
é o c a m i n h o p a r a o o r g u l h o t o l o ; o s e g u n d o d e s a n i m a , 
a n n u l l a n d o t o d o o e s p i r i t o d e i n i c i a t i v a e e n e r g i a d o 
a c ç a o . S e r á m e l h o r e n t ã o , e n c a r a r o m u n d o n a s u a r e a -
l i d a d e a d m i t t i n d o b o n s e p é s s i m o s r e s u l t a d o s . 

A s s i m n a o p e n s o u t a l v e z , o e x - l i a i s e r , e l l e s e m v a -
c i l l a r a n n i q u i l o u a m e l h o r p a r t e d o s s e u s s u b d i t o s . E 
n ' u m a o n d a d e s a n g u e m e r g u l h o u , t a l v e z , u m e l e v a d o 
n u m e r o d e c e r e b r o s m o ç o s ; d e s s e s q u e f u t u r a m e n t e p o -
d e r i a m s e d e s t a c a r e m s u c c e s s o s s c i e n t i f i c o s o u d e a r t e . 

E m q u a n t o G u i l h e r m e e l a b o r a v a o r d e n s d o e x t e r m í n i o , 
e s p e r a v a - a s e n t r e f u m a r a d a s d e c a c h i m b o a f i g u r a r o -
l i c a d e v o n H i n d e n b u r g o . E l o g o , e m f ú r i a , s e a r r e m e -
ç a v a m o s e x e r c i t o s g e r m â n i c o s . . A n d a r a m m u l t o t e m -
p o e m s u e e e s s i v a s d e s t r u i ç õ e s a t é q u e u m d i a , c o m e ç a -
r a m a s v i c t o r i a s d o s o u t r o s . E , e s t e s , c h e g a r a m v i c t o -
r i o s o s a c o n c l u s ã o d a p e l e j a . 

D e n a d a , s e r v i u á A l l e m a n h a s u a s m u n i ç õ e s d e g u e r -
r a ; c o m d u a s c o u s a s e l l a a s s o m b r o u o m u n d o q u a n d o 
d e c l a r a d a a g r a n d e l u e t a : o c a p r i c h o s o a c a b a m e n t o d o 
s e u m a t e r i a l b e l l i c o e a o p t i m a m i l i t a r i s a ç ã o d o s s e u s 
h o m e n s . A m e d i d a q u e a s c o u s a s s e v ã o e v o l u i n d o , s o -
l i d i f i c a n d o - s e , c r e s c e m t a m b é m os m e i o s d e d e s t r u i l - a s . 
O h o m e m q u e r v e n c e r o h o m e m ! A s s i m , e n c e t a m , c o n -
t i n u a m a s l u e t a s , a s q u a e s o s i n d u z o e x c e s s o d a s p a i -
x õ e s . 

A A l l e m a n h a n ã o p o u d e r e s i s t i r a o n u m e r o a v u - l t a d o 
d e a d v e r s a r i o s , q u e s e f o i l e v a n t a n d o . A q u e l l a i n v a s ã o 
d a B é l g i c a i m p r e s s i o n o u o m u n d o t o d o ; e G u i l h e r m e d e -
v i a t e r m a r c a d o c o m u m a v i c t o r i a o c o m e ç o d e s u a q u e -
d a . H o j e , e l l e c o n s o m e s e u s d i a s n u m c a n t o d a H o l l a n -
d a s o c e g a d a . A u g m e n t a r a m , d e c e r t o s e u s a t a q u e s r e u -
. • • a t h i c o s , a i n d a a d q u i r i d o s n o s ú l t i m o s t e m p o s d a g u e r -
r a ; e s e u s n e r v o s e x a s p e r a m - s e q u a n d o s e e n c o n t r a m 
a s o l h o s , c o m a s n o t i c i a s , d a s r e s o l u ç õ e s q u e t o m a m 
a g o r a , o s v e n c e d o r e s . 

A c o n f e r e n c i a d e S p a j á s e i n i c i o u . E ' a p r i m e i r a d e -
p o i s d a g u e r r a , á q u a l c o m p a r e c e m c o m d i r e i t o s p a r a 
d i c u t i r e m o s r e p r e s e n t a n t e s o f f i c i a e s d a n a ç ã o v e n c i d a . 
G u i l h e r m e , s i é b o m p a t r i o t a , a l e g r a - s e c o m i s t o e 
a g u a r d a i m p a c i e n t e a s n o t i c i a s d a c o n v e n ç ã o a l l u d i d a . 

M a s o r e f u g i a d o r e a l d e v e r e s i g n a r - s e . O t e l e g r a p h o , 
b - s b i l h o t e i r o , t r o u x e o u t r a n o t i c i a , t a m b é m i n t e r e s s a n -
t e ; a l i á s j á c o m m e n t a d a , e m c r i t i c a e s p i r l t u o s a n o 
" C o r r e i o P a u l i s t a n o " . 

O P r e s i d e n t e "Wilson b r e v e m e n t e t e r m i n a r á o s e u g o -
v e r n o . E , a n n u n c i a u m a a g e n c i a c i n e m a t o g r a p h i - c a , o u e 
o i r á t e r d e p o i s d i s s o , e n t r e s e u s a r t i s t a s . 

W i l s o n n a o p e r d e u u m a b a t a l h a ; m a s a n t e s , v i u m u i -
t a v e z e s , a b a n d e i r a d e r i s c a s h o r i z o n t a e s e r e o t a n g u l o 
e s t r e l l a d o , d e s f r a l d a d a v i c t o r i o s a . 

G u i l h e r m e a l f a i a t e c W i l s o n a c t o r d o c i n e m a . A m b o s 
n o d e s e m p e n h o d e p r o f i s s õ e s s e c u n d a r i a s ! 

U m a v a n t a g e m , p o r e m , p o d e r á t e r o e x - p r e s i d e n t e , 
q u a n d o s u a f i g u r a s e e s b o ç a r n a t é í a . P a r a m u i t a g e n -
t e v a i s e r u m h e r ô e . e p a r a a s m e n i n a s b o n i b i n h a s , e n -
g r a ç a d i n h a s , u m v e r d a d e i r o e n c a n t o ! 

I t a p o l i s , 10 -7 -920 . 
L O U R D E S L A M B E R T . 
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ENTRE DUAS flLMfiS 
Con t inuação do numero anterior 

Valderez comprehendeu pelo tora destas palavras e 
pela expressão da physionomia do marido, que, de feito, 
elle tudo adivinhara e que a irritação crescia dentro nelle. 

— Não digas nada, Elias 1 — implorou ella, em-tom de 
prece. Cumpre esquecer e perdoar. Eu, de mim, o faço 
de bom grado, afianço-to, — porque me sinto muito feliz 
agora! 

Elle, beijando-lhe os cabellos, que despediam reflexos 
de oiro, murmurou: 

— Eu não sou tão bom como tu. minha Valderez! 
Esquecer e perdoar issol Não, não! 

— Deves fazê-lo, Elias ! 
— Talvez, mais tarde... Por agora, não exijas dema-

siado de um ser imperfeito como eu, minha querida! 
acrescentou elle, sorrindo docemente, com os olhos fitos 
nos grandes olhos que o reprochavam. Prometto-te que 
não direi nada, é tudo o que posso fazer; e, isso mesmo, 
porque, apezar de tudo, devo conservar o respeito filial. 
Quanto a Roberta, isso agora é outro falar... 

— Deixa-a também em paz, Elias! 
E' impossível. Quando na estrada se nos depara uma 

serpente venenosa, urge esmagá-la. Não te preoccupes com 
isso, Valderez. Dize-me, antes, si agora já crês em mim, 
sem reserva; si já espancaste completamente de teu co-
ração a desconfiança... 

— Tenho toda a confiança em ti, meu bom Elias, porque 
me permittiste apreciar, desde algum tempo, toda a tua 
bondade, toda a rectidão do teu caracter... e porque 
sinto, tenho a certeza de que me amas realmente. Soffri 
tanto por duvidar de ti! Eras um mysterio acabrunhador 
para uma pobrezinha ignorante como eu... 

— Sou-o para todos, — interrompeu elle, com um sor-
riso commovido, — até para os meus parentes e os meus 
Íntimos. Mas, tu, meu primeiro e único amor, tu de quem 
espero fazer a minha confidente muito amada, quero 
que me conheças com todos os meus defeitos e as minhas 
boas' prendas, — porque, emfim, creio que sempre terei 
algumas, apezar de todo o mal que possam de mim dizer! 

E pôz-se a falar de si, simplesmente, lealmente. Des-
creveu-se a si mesmo, criança ainda, de coração ardente 
e graça encantadora, um déspotazinho por todos adorado; 
depois, adolescente, adulado, mas já sceptico, pois já com-
prehendia bem todas as fraquezas humanas, chasqueava-as 
sem piedade. Essa tendencia crescera de ponto quando, 
já rapaz, elle se tornou o idolo da alta sociedade elegante, 
que esquecia o impiedoso ironista deante do fidalgo e do 
escriptor de estilo magnífico... 

A educação religiosa, muito superficial, recebida na 
infancia, fôra logo esquecida. Delia com tudo, ficara-lhe 
na alma, de instinctos muito nobres e muito cavalheiro-
sos, uma impressão indelevel, e fôra a ella, mais ainda 
que ao seu orgulho de homem conscio de sua força moral, 
que Elias devia o ter-se conservado invulnerável ás fra-
quezas e aos erros, em que se afundaram tantos outros. 
Mas, no exagero do seu scepticismo, elle terminara por 
callejar o coração, concedendo ao cerebro a preponde-
rância. Exaltara-se-lhe o orgulho, entretido ademais pelas 
adulações de que era alvo, pela consciência de sua supe-
rioridade moral e intellectual. E, por uma contradi-
cção que nunca tentara explicar, esse homem que 
chasqueava e desprezava a sociedade, vivia continua-
mente nessa ambiencia, deixando-se de bom grado 
incenssar, com um sorriso de sarcasmo nos lábios, 
pelos thuriferarios idolatras. 

Nelle, os contrastes tinham tido sempre effeito 
inexperado. E' que jamais lhe havia sido ministrada 
uma seria educação moral, tendo crescido sempre ao 
arbítrio de uma natureza exuberante, sem outra lei 
que o seu capricho. O pai morrera moço, a mãi vira 
somente no filho, a principio, a criança intelligente 
que lhe lisongeava a vaidade, e, depois, admirara 
cegamente o rapaz cuja vontade imperiosa, e altiva 
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intelligencia a subjugavam. Elle. ainda criança, advinhava-a 
frivola e unicamente preoccupada cotnsigo mesma: nunca 
lhe esquecera uma noite, em que sua irmã Leonor, presa dc 
uma febre alta, retivcra com as mãozinhas ardentes o rico 
vestido de seda da marqueza. que viera, antes de partir 
para um sarau, lançar uma vista de olhos á criar.ça, cuja 
governanta lhe fôra dizer que estava muito mal. A senhora 
de Ghiliac desviara immediatamente os dedos da filha, ex-
clamando: E insupportavel esta menina! Vigie'-lhe um 
pouco esses gestos, fraulcin! E si vir que se faz mister o 
medico, mande camál-o. Mas quer-me parecer que você não 
tem razão para assustar-se 

Não, não lhe esquecera nunca a Elias essa scena, que 
lhe impressionou fortemente o espirito de criança muito 
observadora. E posto fôsse elle o único a se gozar de 
todo o amor materno de que era susceptível o coração 
da senhora de Ghiliac, elle nunca lhe concedera sinão 
uma fria deferencia, por isso que ella. sendo mãi, não 
tinha consciência dos seus deveres. 

— Agora, acrescentou elle, devo falar-te do meu pri-
meiro casamento, minha cara Valderez. Porque estou 
que, ainda sobre este ponto, fui algum tanto calumniado. 
Foi elle o que são muitos outros, pricipalmente em a 
nossa sociedade: uma união por conveniência, — de minha 
parte, pelo menos. Eu tinha vinte e dois annos, Fernanda 
dezessete. Os nossos costados de nobreza equivaliam-se; 
ella era mulher de sociedade, sabendo vestir-se e dar 
uma recepção. Conhecendo-a desde a infancia, eu a sabia 
frivola, de intelligencia media, mas meiga e fácil de dei-
xar-se levar. Tendo o amor. nessa época, na conta de um 
accessorio inútil á existencia, — só mudei de pensar quan-
do te conheci, — pareceu-me conveniente tal casamento: 
Fernanda de Mothécourt tornou-se então marqueza de 
Ghiliac. Mas, coisa extraodinaria, a esposa revelou-se-me 
mais criança, mais futil do que fôra a donzella. E co-
nheci então toda a gamma das exigencias desarrazoadas. 
das crises nervosas, das exuberancias sentimentaes. Xão 
é que eu queira, com isto, negar as minhas culpas! Tive-
as, faltou-me a paciência, a indulgência com uma pobre 
creatura exaltada, que me amava deveras. Mas essas 
scenas continuas exasperavam-me, conduzindo-me pouco 
a pouco á antipathia. Esse casamento foi um erro por 
parte de ambos os dois. Ella o expiou mais duramente 
que eu, a pobre coitada, porque muito me queria. Mas, 
no leito, de morte, ella própria comprehendeu que arris-
cara, por si mesma, e finalmente perdera a sua existen-' 
cia, porquanto, no delírio da agonia, repetia várias vezes: 
" Enganei-me, Elias, enganei-ins ". 

Ficaram ambos calados um momento. 
Passava entre elles a sombra da jovem de cerebro de 

passarinho mas de coração apaixonado, que morrera sem 
comprhender — a não ser talvez nos derradeiros instantes 
— o que era preciso para conquistar o coração de Elias 
de Ghiliac. 

— Perdôa-me, Valderez, o haver tocado neste assumpto, 
do qual não nos deveríamos occupar, disse meigamente 
Elias. Mas eu devia pôr-te ao corrente destes factos, afim 
de que te acauteles contra aquelles que tos queiram fal-

ELIXIR DE NOGUEIRA — Grande depuratlvo do sangue 
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sear. Fui culpado, e ella também. Somente Deus será o 
juiz das responsabilidades de cada um. Agora, falemos de 
ti, minha Valderez. Sabes que uma certa condasina me 
causou uma profunda impressão desde o primeiro dia 
em que a vi, nos Altos-Pinheiros? 

— Oh! Mas si tu, Elias, te inosíraste tão frio!.. . E 
mesmo depois, durante o nosso noivado... 

— Perdoa-me, querida! O meu estúpido orgulho re-
voltava-se á idéa da influencia que tu —eu o sentia 
instinetivamente — exercerias sobre mim desde o mo-
mento ein que eu deixasse falar o coração. Porque tu, 
Valderez, tu és uma intelligencia, és uma alma, e que 
alma! Toda a tua belleza não seria bastante para me 
vencer, si a não completasses maravilhosamente com a 
tua formosa intelligencia... Vamos, querida, não córes! 
E' preciso que permittas ao teu marido que te diga a 
verdade. E cumpre também que ihe ensines a imitar-te 
um pouco, a se tornar melhor do que é, minha bôa fada-
zinha! 

—Será tãofacil, com um coração como o teu! Vais-me 
fazer muito feliz, meu caro amigo! 

— E não será sem tempo! Pois que os cuidados e os 
desgostos não te têm faltado: primeiramente, lá em casa 
de teus pais; depois, aqui mesmo. Feliz, que ro que o 
sejas, em tudo que depender de mim. E, para começar, és 
tu quem organizará, de hoje em deante, a nossa existên-
cia, ao teu bel prazer. 

— Permittes que ella não seja tão mundana r inquiriu ale-
gremente Valderez. 

— Repito, será como tu quizeres. Basta-me que eu te 
tenha commigo em nossa casa, do resto pouco se me dá. 
Tu não foste criada para a vida mundana, Valderez. Quiz 
experimentar-te, para saber si o thesouro que eu possuia 
era realmente de ouro estreme. E vi que não mudaste, que 
ficaste a mesma que eras deante das tentações do luxo, dos 
galanteios, da vaidade que podia inspirar-te a tua posição. 
Vi-te permanecer indifferente aos attractivos do prazer, 
das mundanidades que preoccupam as outras mulheres, 
sem dares conta siquer da admiração de que te fazias 
alvo em toda parte. Valderez, de que forte paciência de-
ves ser dotada para que conseguisses fazer-me digno 
de ti! 

Praticaram assim por longo tempo, mano a mano, até. 
a hora do chá, quando Valderez se ergueu para ir vestir-se 
afim de descer ao encontro dos hospedes. 

— Que vestido queres que eu ponha, meu caro senhor 
e mestre? perguntou ella, com um sorriso de terna malicia. 

Elias, inclinando-se, beijou-lhe os ciiios castanhodoura-
dos. 

— Veste-te de branco, minha querida rainha. E' a côr 
que te vai melhor. Candidior candidis. Estas dividas da 
piedosa rainha Claudia e de minha prudente avó será 
também a tua. bello cysne. 

XX 
Havia já uma hora que a senhora de Bí-ayles fazia e 

refazia as suas contas. Mas para qualquer lado que as vol-
tasse, esbarrava sempre com a terrivel realidade: dividas 
accumuladas, a Reynie hypothecada, e ali, sobre a secre-
tária, uma ruma de cartas dos credores, que a ameaça-
vam de reclamar judicialmente os pagamentos. 

O que herdara por morte do marido era o sufficiente 
para unia mulher de gostos simples e honestos. Ella, 
porém, quizera continuar a viver a vida mundana, igualar 
o luxo das suas mais abastadas relações, trajar toilctlcs 
principescas, Dentro em pouco, foi-lhe mistér appeÜar 
para os emprestimos. Tornou-se devedora de sommas im-
portantes a varias das. suas amigas, a Leonor principal-
mente. Recorrera, por ultimo, á senhora de Ghiliac, que 
parecia mais bem disposta a seu respeito. Mas, já se achan-
do exgotados todos esses expedientes, viu-se Roberia em 
transe de uma ruina vergonhosa, que seria para ella a mi-
séria, o abandono de todas as suas brilhantes relações. 

Voltara-se na poltrona, tomando uma attitude de com-
pleto desalento. Para ella tudo se abysmava. Porque, 
desde a morte do barão de Brayles,. ella só vivera na es-
perança de conquistar um dia o coração de Elias. O se-
gundo casamento do marquez aterrara-a, como si, desde • 

então, não mais lhe restasse a ella um fim á existencia. Por 
sobre tudo isso, a vista quasi quotidiana de Valderez, a 
certeza do profundo amor de Elias pela esposa, vieram 
mover-lhe o ciúme, sobrcxcitando-o, até transformá-lo 
pouco -apouco em odio, num desejo ardente de se vingar 
dessa mulher, fazê-la soffrer. 

Era esse o motivo de suas pérfidas insinuações, taes 
como as da véspera; esse o fim a que levavam mira os 
seus ensaios de provocante faceirice junto do senhor de 
Ghiliac, — faceirice que, já desde longa data, ella sabia sem 
effeito sobre elle. mas que podia ferir o coração de Val-
derez, obumbrando-o de suspeita e zelos. 

Entretanto, ella bem comprehendia que todos os seus es-
forços resultavam iníructiíeros, pelo facto de Elias, que 
a conhecia muito bem. exercer uma vigilancia constante 
em derredor da esposa. E isto ainda mais a exasperava, 
distendendo-lhe aíé o extremo todas as forças malsãs da 
alma retrincada. 

— Preciso tomar um pouco de ar, caminhar um pouco! 
exclamou súbito Roberta. Põem-me o cerebro em fogo 
estas maldictas contas! 
• Tange o timpano, chamando pela criada, a quem orde-

nou lhe trouxesse uma capa e um chapéu. Depois saiu, ao 
acaso, na direcção do bosque dc Vriniéres. 

Vicra-ihe um instinetivo desejo de solidão, e, por isso, 
em vez de tomar estrada que atravessava o bosque, en-
fiou por um ;atalho paralielo a esse estrada, a qual se lo-
brigava atravez das arvores. 

Caminhava com um passo irregular, o espirito obsôrto 
numa visão, sempre a mesma, insensível ao encanto dessa 
manhã outomnal, á frescura deliciosa da aragem que so-
prava, ao esplendor das folhagens ainareliadas e bruni-' 
das que se agitavam docemente por cima de sua cabeça e 
lhe estalavam soh cs pés. 

Subitou. estacou, olhos fitos na estrada, vendo um casal 
que avançava, e que logo reconheceu entre os demais. 
Elle, o talhe esbelto um pouco inclinado, falava á compa-
nheira que se lhe apoiava ao braço com o abandono con-
fiante da esposa que se sabe amada. Xa physionomia de 
ambos estampava-se a mesma expressão de amor terno e 
profundo. E a do senhor de Ghiliac estava de tal modo 
transformada que Roberta acreditou ver nelle um outro 
homem. 

Cerrou por um instante os olhos, agarrando-se a uma 
arvore. Estrangulava-a uma dôr atroz, paralysando-lhe 
os movimentos. 

Ao abrir de novo as palpebras, viu que elles haviam 
parado em meio da estrada. E a voz de Valderez elevou-
se, radiante... 

— Mas a tua gravata está torta, Elias! Que foi que 
houve, meu pobre amigo? 

E elle, num alegre frouxo de riso: 
— E' que mandei passear o Florentino, que me estava a 

azucrinar, pois eu te sabia á minha espera, e não queria 
que por minha causa perdesses a hora da missa. Como elle 
não tinha acabado de me fixar a gravata convenientemen-
te, eu também não pensei mais nisso... 

— Deixa que eu ía componha. Do contrario, o meu 
maridinho perde a reputação de moço elegante! 

— A menos que isso não pareça, ao esnobismo dos meus 
contemporâneos, unia intencionada negligencia, que elles 
se darão pressa em imitar. Podemos assim fazer que ado-
ptem as modas mais extravagantes... Prompto? Obri-
gado, querida. E's de uma habilidade que metteria inveja 
ao proprio Florentino, aliás o modelo dos criados de 
quarto. 

Tomou as mãos da moça, beijou-as demoradamente, con-
tinuando ambos o caminho ao longo da estrada semeada de 
folhas mortas, banhados pela luz pailida daquelle sol de 
outomno. 

E Roberta coontemplava-os, comprimindo o coração, que 
lhe pulsava descompassadamente. Lá se iam elles, ene-
briados ambos de felicidade... Ao passo que ella ficava 
para ali, simples despojo, de quem todos amanhã se afas-
tariam. 

Oh! como elle a contemplava, havia pouco, a essa Val-
derez, que triumphava onde tantas haviam naufragado! 



Como doveria ser delicioso o ser amada por elle'.... 
Amada assim, principalmente! 

E sentia-se tomada da uma febre de furor e desespero. 
Pôz-se de novo a caminhar pelo bosque, sem destino, 
até que, já exhausta, retomou o caminho da Reynie. 

— O senhor marquez de Ghiliac, que acaba de chegar, está 
na saleta á espera da senhora baroneza, disse-lhe a cama-
reira ao lhe abrir a porta. 

Roberta estremeceu, tomada de assombro. Elias não 
viera nunca a sua casa, a não ser em dias de rccef ;ão. Tra 
zia-o, pois, ali um motivo muito grave... 

E logo dc si para comsigo: 
— Com certeza, a muíher contou-lhe o que eu lhe disse 

hontem, e elle vem rcprehender-me... 
E sacudiu-a um arrepio de terror á idéa de que ia afíron-

tar a irritação, aliás legitima, desse homem, a quem re-
putavam enexoravel. 

Hesitou alguns minutos, com a mão na maçaneta da 
porta. Afinal, abriu-a dirigindo-se ientamentq para o meio 
do salão. 

O senhor de Ghiliac, que estava de pé, em frente a 
uma janella, voltou-se. Os olhos de Roberta encontraram-
se com aqueüe olhar duro e sombrio, de que tanto se arre-
ceavam os que incorriam no seu desagrado. 

— Desejo dizer-lhe duas palaxras, minhas senhora, de-
clarou cíle, friamente. 

— Oh! pois não! baibuciou Roberta. Estou a sua dis-
posição, Elias. Queira sentar-se... 

Elle recusou com um gesto. 
— E1 inútil. São somente duas paiavras, tanto mais 

quanto a senhora, naturalmente, já adivinhou o motivo 
que me traz aqui... 

— Não, não posso adivinhar! 
— Não se faça desentida, nem percamos tempo. A se-

nhora comprehendc que eu não podia deixar de inquirir 
a causa da emoção dolorosa de minha mulher, por demais 
visível, bem como as feições agitadas e rancorosas da 
senhora, e o ar conírafeito de minha mãi, quando ante-
hontem entrei a saieta da Voglerie. Va.derez contou-me 
tudo. Não deve pois admirar-se de que eu lhe venha pedir, 
minha, senhora, que nunca mais appareça em minha casa. 

As '-íaces de Roberta, ás quaes tinha subido o rubôr, 
descoraram súbito. Durante alguns minutos ella fitou em 
Elias os olhos dilatados, como de uma pessoa que não en-
tende o que lhe dizem. 

— O senhor., o senhor me fecha a sua porta? articu-
lou afinal em voz rouca. 

— De algum tempo a esta parte, a senhora tudo tem 
feito para isso. Essa odiosa perversidade não foi sinão o 
remate das suas pérfidas manobras. A senhora é a única 
culpada do que acaba de acontecer. 

E deu um passo para a porta. Mas Roberta adiantou-se e 
pôz-lhe a mão no braço. 

— Elias, não é possivel! Você não romperá assim uma 
amizade de tantos annos! Fiz mal, bem sei, fui perversa... 
mas você sabe muito bem porquê... 

A mão tremià-lhe, ao mesmo tempo que 110 olhar estam-
pava-se-lhe uma suppüca humilde e apaixonada. 

O senhor dc Ghiliac afastou-se num movimento altivo. 
— Não sei, nem me importa saber, minha senhora. 

Considero somente o facto, que poderia occasionar um 
soffrimento a minha mulher, si ella não tivesse depositado 
em mim uma confiança absoluta. Ella lho perdoa, mas 
eu, não! E esse seu appêllo para uma amizade, que foi 
sempre, aliás, de minha parte, muito fria, não mudará 
em coisa alguma a minha resolução. 

E sahiu, depois de um ligeiro cumprimento... Roberta 
ficou immovel, no meio do salão, aniquilada, as faces em 
fogo, crendo ver ainda pregado nella esse olhar de altivo 
despreso que a traspassou durante alguns segundos. 

O senhor de Ghiliac, ao deixar a Reynie, enfiou por um 
atalho que o conduziu a uma das portinhas do parque, 
passando dahi aos jardins na "intenção de ir visitar as 
suas "estufas. A execução do que elle vinha de fazer trou-
xera-lhe apenas como consequencia a emoção desagrada-
vel que experimenta todo homem bem educado quando se 
vê constrangido a dar uma lição um tanto severa a uma 
mulher. E essa emoção ainda se atenuava pelo profundo 
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ressentimento quê elle tinha contra Roberta por ter ten-
tado fazer soffer a Valderez. 

Ao chegar perto das estufas, Elias cruzou com a mãi, 
que sahia de uma dellas, tendo na mão algumas flores. 
A ruga de contriedade que barrava a fronte da marqueza 
desfez-se á vista de Elias. 

— Não déste então o teu passeio a cavallo esta ir.anhã? 
perguntou ella, dando-lhe a mão a beijar. 

— Não; hoje, fi-lo mesmo a pé. O bosque de Vr:nières 
estava delicioso com a fresca da manhã. E a senhora, vem 
de colher as suas flores ? 

— Sim... mas eu desejava principalmente um lirio 
côr de rosa, e tive o desprazer de verificar que delles 
já não ha um siquer. Disse-me o Germano que Valderez os 
mandara colher todos esta manhã para a igreja. Isto 
muito me admirou, pois é sabido que não consentes que 
assim te despojem das tuas plantas raras. 

Esforçava-se por falar em voz calma, mas a physionomia 
arguia o descontentamento que lhe conturbava o espirito. 

EHas replicou tranqüilamente: 
— Sim, ha uma festa amanhã na igreja. Valderez é 

absolutamente senhora de proceder como bem lhe agra-
dar, tanto no que diz respeito ás flores como em tudo 
mais, e sabe melhor do que eu qual o modo por, que os 
deve empregar. Si minha mãi faz muita questão 
desses lirios, é só pedir-lhos, pois que ella ainda 05 não 
mandou levar ao presbyterio. 

— Não, obrigada! Eu passarei sem elles, disse ella sec-
camente. 

E dirigiu-se para uma álea que conduzia ao castello. O 
senhor de Ghiliac, em vez de entrar na estufa, poz-se a 
caminhar ao lado de sua mãi. 

— Tenho que lhe fazer uma pequena communicação, 
minha mãi, disse elle, em tom frio. A senhora foi testemu-
nha das miseráveis insinuações feitas ante-hontem pela se-
nhora de Brayles a minha mulher. Não estranhará, por 
conseguinte, que eu lhe tenha prohibido de não mais pôr 
os pés em nossa casa. 

0 primeiro dever de mãe: 
criar seu filho ao proprio seio 
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REVISTA FEMININA 

A senhora de Chiliac teve um leve movimento de assom-
bro. 

— Fizeste isso. Elias?... A Roberta, a quem conheces 
ha tanto tempo ? 

— Tê-lo-ia feito a minha própria irmã. si ella tentasse 
manchar-me aos olhos de minha mulher, disse elle dura-
mente. E quero que saibam que todas as manobras tenden-
tes a nos desunir um do outro, aliás, de todo o ponto inú-
teis, não serão jamais toleradas por mim. 

As mãos da senhora de Ghiliac tremiam, ao mesmo tem-
po que uma onda de sangue :he subia ás faces. 

— Mas. em verdade, crês tu. meu Elias, que tanto mal 
queiram assini ao teu lar? disse ella, num tom entre com-
pungido e ironico, Eu não nego que Roberta, cega pela 
paixão que tem por ti. tenha ido um pouco longe, mas 

' Yalderez é demais intelligente e já te conhece suficiente-
mente para não dar ouvidos a boatos dessa espccie. 

— Sim. "agora" ella já me conhece. Mas não foi assim 
110 dia do nosso casamento... 

O olhar surpreso da senhora de Ghiliac encontrou-sc 
com o do filho Comprehendeu então que elle sabia tudo. 

—Que queres dizer? murmurou ella. quasi machinal-
mente. 

— A senhora não o ignora, minha mãi, e é preferível 
que, por amor do respeito que lhe devo. não prossigamos 
sobre este assumpto. Quero somente que a saiba 
que Valderez não me declinou o nome i—* 
que assim lhe apresentava de ante-mão. 
que o adivinhei logo, pois que já 
sentimentos de minha mãi a respeit£*-<j/ 
Si o exemplo desta um dia me t j j r / 
eu tentarei esquecê-lo. Até lá, r e -
lembrar que minha mãi fez tudo 
uma moça. cuja culpa única consi • 
um coração de anjo, e aptidão basta.*1 

um homem feliz e um homem útil.* 
— Elias! balbuciou a custo, a seu!>' 
— Basta, minha mãi! concluiu C T . I A I L 

ciai. Eu não devo dizer-lhe mais nadaS^vl 
tará sempre em sua casa, uma vez que 
todas as intrigas ao redor de Yalderez devim* 
pletamente. 

Inclinou-se e, voltando sobre os seus passos, dirigiu-se 
de novo para as estufas. 

A senhora de Ghiliac continuou machinalmente o seu 
caminho. As palavras do filho ressoavam-lhe ainda nos 

ouvidos. Sob as apparencias correctas de Elias, ella sen-
tira alçuma coisa muito similhante ao despreso. Entrou-
se de um soffrimento súbito. — sofírimento feito de hu-
milhação. de surdo furor contra Valderez, de profundo 
pesar á idéa de que fechara a si mesma, c para sempre, 
cada vez mais acentuada. 

Desde havia algum tempo que ella lhe notára a frieza á 
noite... Bem lhe quizéra parecer que alguma^ coisa se 
passára. logo que os vira entrar muito manos, á hora do 
chá. alegres radiantes. Até o duque de Versanges lhe obser-
vára. sorrindo: "Parece-me que, quanto mais vivem, mais 
lhes sabe a esses dois a lua de mel 

De feito. Tudo o que ella havia tentado, no receio do 
seu ciúme, volvia-se finalmente em triumpho para essa 
odiada Valderez. E um triumpho completo, absoluto! 

Súbito, picou o passo e metteu por uma álea transversal. 
E" que lobrigára além o vulto de Valderez, que levava 
pela mão a Guilhermina, conversando alegremente com seu 
irmão Orlando, em quanto atraz delles trotava o Benaki. 
Nesse momento, a senhora de Ghiliac sentia-se incapaz de 
afrontar com e.la, ver a luz brilhante desses olhos incom-
paraveis que haviam totalmente enfeitiçado a Elias. E 
afastou-se- com a alma ulcerada, em quanto aos seus ouvi-
dos chegava uma alegre risada da moça, seguida desta 
phrase: 

— Vou pedi-lo daqui a pouco ao teu papai, Guuher-
<na. Prometto-to. 
L\h! sim, ella podia pedir-lhe tudo, tudo! Desta vez, Elias 
' x̂Viiüac encontrara alguém mais forte do gue elle, — 

ÍV-vem deante da qual capitulava o seu orgulho e se 
- sua vontade imperiosa. 

iproximações do Xatal, Elias e a mulher, depois 
r . curta estrada em Paris, ganharam o Jura em 
Siia dc Guilhermina. Os Altos-Pinheiros, que ti-

. visto partir Valderez com a alma feita pedaços, re-
na agora a mais feliz das esposas. A velha Chris-

^!ía, pouco faltou que não tivesse um vágado, ao ver tão 
imprevisto resultado de uma união que lhe parecera cer-
cada dos mais nefastos pressagios. Seria, de facto, esse 
esposo modelo, esse cunhado affectuoso e encantador o 
mesmo que, quando noivo glacial, arrebatára Valderez de 
Xoclare aos Altos-Pinheiros? 

— E, com tudo, a neve cahiu no dia dc seu casamento! 

PARFUMERIE IDEAL E M I L E H A M E L | 
Praça da Republica N. 31 — SÃO PAULO ft) 

t Telephone Cidade, 5029 
Qual é o maior desejo das senhoras ? — E' de ter uma cutis sempre f r e s c a e macia . % 

Tereis pleno resultado e o vosso desejo será satisfeito, empregando o p 
C R E M E M I N O N % 

Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tornando-se indispensável para a adherencia do pó 
de arroz. ^ 

E preservando a cutis do sói e do vento que tanto prejudicam as cutis delicadas. & 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. ^ 
PO' DE ARROZ NINON perfumado de um perfume suave, impalpavel, Invisível, sem rival, •?< 

dando ao rosto a transparência e o avelludado ideal. V 
ROUGE NINON em pasta para o rosto. Muito recommendado, invisível na sua a^ollcação, to-

mando sob a influencia do ar, o tom rosado natural, dos mais seduzentes. " ' $ 
BRANCO PÉROLA NINON, igualmente indispensável, para obter um decolte. basta empregar & 

por meio de um pouco de algodão uma pequena quantidade deste liquido e obterá um bello decolte. £< 
Alvo e de uma fineza invejável. 

P r o d u e t o » i g u a l m e n t e r e c o m m e n d n ã n * d n P A R F U M E R I E I D R A L 
Agun de Colonin e loção para cabellos e produetoa para unhas, sendo: Esmalte Ninon. (Wle lne £« 

em pó, Creme Ongleine esc. , ° £< 
X O T A : Os p r o d n c t o n d a P A U F U M E 1 1 1 K D E A L v e n d e m - » » mm t o d a » a » b o a » e a » a a ¥< 

COTJPON B R I N I í E 
T o d a m o ç a o u s e n h o r a q u e n o s r e m e t t e r o e o u -

p o n a b a i x o c o m 400 r s . e m s o l l o s d o c o r r e i o r e c e b e r á 
u m p o t i n h o d e C r i m e N i n o n . 

| 5-

Nome 
Rua ___ . 
Localidade 
Correio 
Estado . 



REVISTA FEMININA 

m u r m u r a v a a v e l h a c r i a d a , v e n d o - o s a fa s t a rehn- se p a r a 
u m p e q u e n o pas se io , t e r n a m e n t e a p o i a d o s u m n o b r a ç o 
d o o u t r o . 

N ã o d e v e r i a s e r C h r i s t i a n a a ú n i c a a a d m i r a r - s e . P o u -
co a pouco , a o d o c e i n f l u x o d e s s a c o m p a n h e i r a d e a l m a en-
c a n t a d o r a , t ã o b e m e d u c a d a e t ã o p r o f u n d a m e n t e ch r i s t ã . 
E l i a s v o l v e u - s e o u t r o h o m e m . A a l t a soc iedade m u n d a n a 
viu-o, c o m a s s o m b r o , o c c u p a r - s e d e o b r a s soc iaes e re l i -
g iosas . E s s a in t e l l igenc ía s u p e r i o r , e sse e n c a n t o i r res is t íve l , 
que h a v i a m f e i t o d o m a r q u e z d e Ghi l iac o idolo d a socie-
dade , s e r v i a m - l h e p a r a c o n q u i s t a r os d e s h e r d a d o s d a f o r t u -
na , que d e i x a v a m l o g o s e d u z i r p e l a g r a v e b o n d a d e e d e -
l i cada g e n e r o s i d a d e d e s s e f i d a l g o s e m p r e a f f a v e l e s imples 
p a r a c o m el les . D i s c r e t a m e n t e e s e m se d e i x a r e m l eva r 
d a s decepções e i n g r a t i d ã o h u m a n a s , V a l d e r e z e o m a r i d o 
m u l t i p l i c a v a m os b e n e f í c i o s , u n i d o s n a c a r i d a d e c o m o o 
e r a m e m t o d a s a s d e m a i s co i sa s . O f f e r e c i a m a i m a g e m d o 
l a r mode lo , e a be l la m a r q u e z a d e Ghil iac, q u e se p r e s t a v a 
de bôa s o m b r a , m a s s e m e n t h u s i a s m o , á s obr igações m u n -
d a n a s i n h e r e n t e s a o .seu e s t a d o social , e r a d a d a c o m o 
e x e m p l o ás r a p a r i g a s pe las h o n e s t a s m ã e s de f ami l i a . 

— O r a ! I s s o Hão h a d e d u r a r m u i t o ! d iz i am a lguns , a o s 
q u a e s i r r i t a v a e s sa t r a n q u i l l a fe l ic idade b a s e a d a n a paz 
d o l a r , n o d e v e r e n o a m o r chr i s t ã a s f l o r e s m u r c h a m , 
a s r o s a s s e d e s f o l h a m . . . 

O d u q u e d e V e r s a n g e s . que o u v i r a o c o m m e n t a r i o , c o n -
t o u - o a o s o b r i n h o , u m a t a r d e , em que aquel le se a c h a v a 
n o pa lac io d e Ghi l i ac . N o l indo sa ião b r a n c o e sitnples, 
o n d e el la p a s s a v o a h a b i t u a l m e n t e os dias , V a l d e r e z acabava 
d e a d o r m e c e r o Gabr i e l z inho , c u j o na sc imen to e levara a o 
áp ice a f e l i c i d a d e d e E l i a s . S e n t a d o a o l ado d a mulhe r , a 
m ã o p o u s a d a s o b r e os cabel los d e Gu i lhe rmina , r ec l inada 
n o c o l l o d o p a i , o s e n h o r d e G h i l i a c c o n t e m p l a v a o f i l h o . 

A ' s p a l a v r a s d o v e l h o duque , elle e r g u e u os o lhos p a r a 
V a l d e r e z ; o s d o i s e s p o s o s t r o c a r a m e n t r e si u m s o r r i s o 
d e t e r n a c o n f i a n ç a e u m longo o lha r d e a m o r . Depois , 
v o l t a n d o - s e p a r a o t io , d i s se a l e g r e m e n t e o s enho r de 
G h i l i a c : 

— P e r m i t t a - m e que lhe responda , m e u t io, com es te 
p e n s a m e n t o d a s e n h o r a S w e t c h i n e : " A s rosas h u m a n a s 
e m b r a n q u e c e m m a s n ã o m u r c h a m " . 

F I M 

C R E P U S C U L A R 
A' hora calma da tarde, eu vejo, commovido. 
Quando acaso t u vens tacteando lentamente. 
Levíssima e subtil 'pelo jardim florido, 
Teus gestos lassos de convalescente. 

Entreabrem-se os rosaes, nm 
Disperso no ar se acaso as tuas.v 
Sob a febre de amor que nellsàV 
Vão tremulas tocar as coroll^s 

* ( 
Sáe dos ninhos floraes u m ' p t - j 
Accendem-se no céo matizes r*;| 

A agua do tanque do jat 
Reflecte o sol como umj 

Ao mágico esplendor do crepa 
Tu pairas a oscillar diluída 
Sob a luz vesperal teu vulto sc?! ^ 
Ganha o aspecto subtil de uma si)?t'-

E* singular que tu, enferma e triste, embora, 
Inda tenhas o encanto e o prestigio de outróra! 

Eu te fito, de longe, o marmoreo semblante, 
Parado, absorto, a olhar o ambiente silencioso. 
Deante de t i se abranda o accaso chammejante. 
Como a luz nos vitraes dc um templo religioso 

Ha uma vida interior a vibrar em ti mesma. 
Doente, embora, em tua alma arfa, delira, canta 
Esse infinito amor que ras te ja na lesma. 
E ' o resplendor na estrella e é perfume na planta . . . 

A tarde cáe, a sombra avul ta . . . O luar que aponta 
Dá reflexos de pra ta á paizagem ambiente. . . 
Supponho vêr, ao luar, lindos rosaes sem conta, 
Como chuva, a cair, sobre o teu seio alliente.. . 

A'casa voltas, mas o aroma que sc evola 
Como a impressão subtil dos teus passos persuade 
Que a tua alma deixou sobre cada corolla , ' 

O pollen vivo da saudade! 

Bailo Horizonte 
Mario Mendts 

A H U M A N I D A D E F U T U R A 
O h o m e m , f u t u r a m e n t e — e q u a n d o d i z e m o s h o m e m 

q u e r e m o s r e f e r i r - n o s t a m b é m á m u l h e r — s e r á m u i t o 
d i f f e r e n t e d o q u e é h o j e . A s c i e n c i a j á e s t a b e l e c e u a s 
m o d i f i c a ç õ e s , e q u e s e r ã o a s s e g u i n t e s : P e r d e r á o s 
d e d o s d o s p é s , d e m o d o q u e o s p é s f i c a m s e m e l h a n t e s 

Sás p a l m o u r a s d o s p a t o s . E ' i sso d e v i d o á f a l t a de 
j jXperc ic io d e s s e s d e d o s . C o m o se s a b e , a a c ç ã o c r i a o 

V ã o , o q u e e q ü i v a l e a d i z e r q u e a f a l t a d e a c ç ã o 
d e s a p p a r e c e r o o r g ã o . 

c a b e l l o s e o s d e n t e s t a m b é m , s e g u n d o a o p i n i ã o 
lois s á b i o s o s s r s . E a t o n e H a m m o n d , t ê m o s s e u s 

o u s é c u l o s c o n t a d o s ! E s t e d e s g r a ç a d o a c o n t e -
V l e n t o d e v e r á t e r l o g a r p r o v a v e l m e n t e p e l o a n n o 

•>500; p o r e s s a é p o c a t o d o s os n o s s o s d e s c e n d e n t e s 
t e r ã o a c a b e ç a r a p a d a c o m o u m o v o e a b o c c a d e s -
d e n t a d a c o m o a s g a l l i n h a s . 

O s d o i s a m e r i c a n o s , q u e p u b l i c a r a m e s t a t h e o r i a , 
c o n s i d e r a m a c a l v i c e e a a u s ê n c i a d e d e n t e s c o m o o 
r e s u l t a d o d e u m a c i v i l i s a ç ã o m a i s d e s e n v o l v i d a ; e q u e 
á m e d i d a q u e o h o m e m s e f ô r d e s p o j a n d o d o s d e n t e s 
e d o s c a b e l l o s , a t t r i b u t o s d a a n i m a l i d a d e , m a i s , a h u -
m a n i d a d e s e e l e v a r á e c r e s c e r á e m g r a u s d e a p e r f e i -
ç o a m e n t o . 

P o r t a n t o n ò a n n o d e 3500 s ó os s e l v a g e n s — s e e s t e s 
a i n d a e x i s t i r e m — u s a r ã o d e s s e s a p e n d i c e s t e g u m e n -
t a r i o s . 

UM FINO PRESENTE PARA SENHORAS 
Vende-se, nesta redacção, por 25$000, a collecção da "Revista 

Feminina", relativa ao anno de 1919. 
E ' um lindo e grosso volume, encadernado em percaline a cores, 

•onstituindo o mais util e precioso presente que se passa dar a 
uma senhora ou a uma moça. 

A i leitoras da nossa revista, que têm a sua collacção desfal-
cada, devam adquirir a nossa collecção encadernada. 

A'S MÃES — A s m ã e s n ã o p o d e m p r e s c i n d i r d a " N O V A S E I V A " , o m a g n í f i c o l i v r o d e c o n t o s 

p a r a c r e a n ç a s , d e v e m c o m p r a l - o p a r a o f f e r e c e r a o s f i l h o s . E ' u m p r e s e n t e e n c a n t a d o r . 

T e m c e n t e n a s d e g r a v u r a s l i n d í s s i m a s . E * u m a e d i ç ã o d e l u x o q u e c u s t a a p e n a s 5 Ç 0 0 0 . A ' v e n d a n e s t a 

r e d a c ç ã o . P e l o c o r r e i o s o b r e g i s t o e n v i a m o s p o r R s . 6 $ 0 0 0 . P e d i d o s á r e d a c ç ã o d a " R e v i s t a F e m i n i n a " , 

A v e n i d a S ã o J o ã o , 8 7 — S . P a u l o . 
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A s e n h o r a d e Ch i l i a c t e v e u m leve m o v i m e n t o d e a s s o m -
b r o . 

— F i z e s t e i sso , E l i a s ? . . . A R o b e r t a , a q u e m c o n h e c e s 
ha t a n t o t e m p o ? 

— T ê - l o - i a f e i t o a m i n h a p r ó p r i a i r m ã , si e l l a t e n t a s s e 
m a n c h a r - m e a o s o l h o s d e m i n h a m u l h e r , d i s s e e l le d u r a -
men te . E q u e r o q u e s a ibam que t o d a s a s m a n o b r a s t e n d e n -
t e s a n o s d e s u n i r u m d o o u t r o , a l i ás , d e t o d o o p o n t o i n ú -
te is , n ã o s e r ã o j a m a i s t o l e r a d a s p o r m i m . 

A s m ã o s d a s e n h o r a d e Ghi l i ac t r e m i a m , a o m e s m o t e m -
p o que u m a o n d a de s a n g u e ihe sub ia á s f a c e s . 

— M a s . e m v e r d a d e , c rês tu , m e u E l i a s , q u e t a n t o m a l 
q u e i r a m a s s i m a o t eu l a r ? d i s se ella, n u m t o m e n t r e c o m -
p u n g i d o e i ron ico , E u n ã o n e g o q u e R o b e r t a , c e g a pe l a 
p a i x ã o q u e t e m p o r t i , t e n h a i d o u m p o u c o l onge , m a s 

' V a l d e r e z é d e m a i s in te l l igen te e j á t e c o n h e c e s u f i c i e n t e -
m e n t e p a r a n ã o d a r o u v i d o s a b o a t o s d e s s a espec ie . 

— S i m . 44 a g o r a " ella j á m e conhece . M a s n ã o fo i a s s i m 
110 d i a d o n o s s o c a s a m e n t o . . . 

O o l h a r s u r p r e s o d a s e n h o r a d e Ghi l i ac e n c o n t r o u - s e 
c o m o d o f i l h o C o m p r e h e n d e u e n t ã o q u e el le s ab ia t u d o . 

— Q u e q u e r e s d i z e r ? m u r m u r o u ella, q u a s i m a c h i n a l -
m e n t e . 

— A s e n h o r a n ã o o i gno ra , m i n h a mãi , e é p r e f e r í v e l 
que , p o r a m o r d o r e s p e i t o q u e l h e devo , n ã o p r o s s i g a m o s 
sob re es te a s s u m p t o . Q u e r o s o m e n t e que a s e n h o r a s a i b a 
q u e V a l d e r e z n ã o m e dec l inou o n o m e d a p e r s o n a g e m 
q u e a s s i m l h e a p r e s e n t a v a d e a n t e - m ã o o m a r i d o ; f u i e u 
q u e o a d i v i n h e i logo , p o i s q u e j á t i n h a a i n t u i ç ã o d o s 
s e n t i m e n t o s d e m i n h a m ã i a r e s p e i t o d e m i n h a m u l h e r . 
S i o e x e m p l o d e s t a u m d ia m e t o r n a r m e n o s i m p e r f e i t o , 
eu t e n t a r e i esquecê- lo . A t é lá, p o r é m , s e m p r e m e h e i d e 
l e m b r a r q u e m i n h a m ã i f e z t u d o p a r a m e s e p a r a r d e 
u m a m o ç a , c u j a cu lpa ú n i c a cons i s t i a e m s e r bel la , t e r 
u m c o r a ç ã o d e a n j o , e a p t i d ã o b a s t a n t e p a r a f a z e r d e m i m 
u m h o m e m fe l iz e u m h o m e m u t i l . 

— E l i a s ! ba lbuc iou a cus to , a s e n h o r a d e Ghi l i ac . 
— B a s t a , m i n h a m ã i ! conc lu iu elle, n o m e s m o t o m g l a -

cial . E u n ã o d e v o d i ze r - l he m a i s n a d a . A q u i , a s e n h o r a e s -
t a r á s e m p r e e m s u a casa , u m a v s z q u e s e c a p a c i t e d e q u e 
t o d a s a s i n t r i g a s a o r e d o r d e V a l d e r e z d e v e m c e s s a r c o m -
p l e t a m e n t e . 

I n c l i n o u - s e e, v o l t a n d o s o b r e os s e u s pa s sos , d i r i g i u - s e 
d e n o v o p a r a a s e s t u f a s . 

A s e n h o r a d e Ghi l i ac c o n t i n u o u m a c h i n a l m e n t e o seti 
c a m i n h o . A s p a l a v r a s d o f i l h o r e s s o a v a m - l h e a i n d a n o s 

ouv idos . S o b a s a p p a r e n c i a s c o r r e c t a s d e E l i a s , e l la s e n -
t i r a a l g u m a coisa m u i t o s i m i l h a n t e a o d e s p r e s o . E n t r o u -
se d e u m s o f f r i m e n t o súbi to , — s o f f r i m e n t o f e i t o d e h u -
mi lhação , d e s u r d o f u r o r c o n t r a V a l d e r e z , d e p r o f u n d o 
p e s a r á i déa d e q u e f e c h a r a a si m e s m a , e p a r a s e m p r e , 
c a d a v e z m a i s a c e n t u a d a . 

D e s d e h a v i a a l g u m t e m p o q u e el la lhe n o t á r a a f r i e z a á 
n o i t e . . . B e m lhe q u i z é r a p a r e c e r que a l g u n m c o i s a se 
p a s s á r a , l o g o que o s v i r a e n t r a r m u i t o m a n o s , á h o r a d o 
chá . a l e g r e s r a d i a n t e s . A t é o d u q u e d e V e r s a n g e s _ l h e o b s e r -
v á r a , s o r r i n d o : " P a r e c e - m e que, q u a n t o m a i s v i v e m , m a i s 
lhes s abe a e s ses do i s a l u a d e m e l 

D e f e i t o . T u d o o q u e ella h a v i a t e n t a d o , n o r e c e i o d o 
seu c iúme , vo lv ia - se f i n a l m e n t e e m t r i u m p h o p a r a e s sa 
o d i a d a V a l d e r e z . E u m t r i u m p h o comple to^ a b s o l u t o ! 

S ú b i t o , p icou o p a s s o e m e t t e u p o r u m a á l e a t r a n s v e r s a l . 
E ' q u e l o b r i g á r a a l é m o v u l t o d e V a l d e r e z , q u e l e v a v a 
pe la m ã o a G u i l h e r m i n a , c o n v e r s a n d o a l e g r e m e n t e c o m s e u 
i r m ã o O r l a n d o , e m q u a n t o a t r a z de l l e s t r o t a v a o B e n a k i . 
N e s s e m o m e n t o , a s e n h o r a d e Gh i l i a c s e n t i a - s e i n c a p a z d e 
a f r o n t a r c o m ella, v e r a luz b r i l h a n t e d e s s e s o l h o s i n c o m -
p a r a v e i s q u e h a v i a m t o t a l m e n t e e n f e i t i ç a d o a E l i a s . E 
a f a s t o u - s e - c o m a a l m a u l c e r a d a , e m q u a n t o a o s s e u s o u v i -
d o s c h e g a v a u m a a l e g r e r i s a d a da m o ç a , s e g u i d a d e s t a 
p h r a s e ' : 

— V o u ped i - lo d a q u i a p o u c o a o t e u p a p a i , G u i l h e r -
m i n a . P r o m e t t o - t o . 

A h ! s im, ella p o d i a p e d i r - l h e t u d o , t u d o ! D e s t a v e z , E l i a s 
de Gh i l i a c e n c o n t r á r a a i g u e m m a i s f o r t e d o g u e elle, — 
e s s e j o v e m d e a n t e d a qual c a p i t u l a v a o s e u o r g u l h o e s e 
d o b r a v a a s u a v o n t a d e i m p e r i o s a . 

N a s a p p r o x i m a ç õ e s d o N a t a l , E l i a s e a m u l h e r , d e p o i s 
d e u m a c u r t a e s t r a d a e m P a r i s , g a n h a r a m o J u r a e m 
c o m p a n h i a d e G u i l h e r m i n a . O s A l t o s - P i n h e i r o s , q u e t i -
n h a m v i s t o p a r t i r V a l d e r e z c o m a a l m a f e i t a p e d a ç o s , r e -
v i a m - n a a g o r a a m a i s f e l i z d a s e s p o s a s . A v e l h a C h r i s -
t i a n a , p o u c o f a l t o u q u e n ã o t ivesse u m v á g a d o , a o v e r t ã o 
i m p r e v i s t o r e s u l t a d o d e u m a u n i ã o q u e l h e p a r e c e r a c e r -
c a d a d o s m a i s n e f a s t o s p r e s s a g i o s . S e r i a , d e f a c t o , e s s e 
e s p o s o m o d e l o , e s s e c u n h a d o a f f e c t u o s o e e n c a n t a d o r o 
m e s m o q u e , q u a n d o n o i v o g lac ia l , a r r e b a t á r a V a l d e r e z d e 

• N o c l a r e a o s A l t o s - P i n h e i r o s ? 
— E , c o m t u d o , a n e v e c a h i u n o d i a d e s e u c a s a m e n t o ! 

PÂRFUMERIE IDEAL EMILE HAMEL 
Praça da Republica N. 31 — SÃO PAULO 

T e l e p h o n e C i d a d e , 5 0 2 9 

Qual é o maior desejo das senhoras ? — E' de ter uma cutis sempre fresca e macia. 
T e r e i s p l e n o r e s u l t a d o e o v o s s o d e s e j o s e r á s a t i s f e i t o , e m p r e g a n d o o 

C R E M E M I N O N 
T e n d o a v a n t a g e n i d e n ã o s e r g o r d u r o s o e t o m a n d o - s e i n d i s p e n s á v e l p a r a a a d b e r e n c i a d o p ú 

d e a r r o z . 
E p r e s e r v a n d o a c u t i s d o s a i e d o v e n t o q u e t a n t o p r e j u d i c a m a s c u t i s d e l i c a d a s . 
E m p r e g a e d e p r e f e r e n c i a o p ó d e a r r o z N i n o n . 

s u a v e , i m p a l p a v e l , i n v i s í v e l , s e m r i v a l , $ P O ' D E A R R O Z N I N O N p e r f u m a d o d e u m p e r f u m e 
d a n d o a o r o s t o a t r a n s p a r ê n c i a e o a v e l l u d a d o i d e a l . 

R O U G E N I N O N e m p a s t a p a r a o r o s t o . M u l t o r e c o m m e n d a d o , i n v i s i v e l n a s u a a p p l l c a ç ã o , t o -
m a n d o s o o a i n f l u e n c i a d o a r , o t o m r o s a d o n a t u r a l , d o s m a i s s e d u z e n t e s . 

B R A N C O P É R O L A N I N O N , i g u a l m e n t e i n d i s p e n s á v e l , p a r a o b t e r u m d e c o l t e . b a s t a e m p r e g a r 
p o r m e i o d e u m p o u c o d e a l g o d ã o u m a p e q u e n a q u a n t i d a d e d e s t e l i q u i d o e o b t e r i u m b e l l o d e c o l t e . 
A l v o e d e u m a f i n e z a i n v e j á v e l . 

P r o d u c t o » I g u a l m e n t e r e c o m m e n i l n ã » » d a P Â R F U M E R I E UDRAL 
A g u a d e C o l o n i a e l o ç ã o p a r a c a b e l l o s 0 p r o d u c t o » p a r a u n h a s , « e n d o : E s m a l t e N i n o n , O w d e l n e 

e m p ó , C r e m e O n g l e i n e e s c . , ^ 
S O T A , OM p r o d n c t o a d a P A R F U M E I l l E M A I , v e n d e m - a . . m t o d a » a « b o a » a t u a 

•J É 
C O U P O N B R I N D E 

Toda m o ç a ou senhora qu« noa r«m®tt«r o e o u -
pon a b a i x o c o m 400 rs. em s e l l o s do correio r e c e b e r á 
u m p o t i n h o de Crême Ninon. 

N o m e 
R u a __ 
L o c a l i d a d e 
C o r r e i o 

i^Í ^ _ 
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m u r m u r a v a a v e l h a c r i ada , v e n d o - o s a f a s t a r e M - s e p a r a 
u m p e q u e n o passe io , t e r n a m e n t e a p o i a d o s u m n o b r a ç o 

m í . f ' d o o u t r o . 
N ã o d e v e r i a s e r C h r i s t i a n a a ú n i c a a a d m i r a r - s e . P o u -

co a pouco , a o d o c e i n f l u x o d e s s a c o m p a n h e i r a d e a l m a en-
c a n t a d o r a , t ã o b e m e d u c a d a e t ã o p r o f u n d a m e n t e ch r i s t ã . 
E l i a s v o l v e u - s e o u t r o h o m e m . A a l t a soc i edade m u n d a n a 
viu-o, c o m a s s o m b r o , o c c u p a r - s e d c o b r a s soc iaes e re l i -
g iosas . E s s a in t e l l igenc ia s u p e r i o r , e sse e n c a n t o i r res is t ível , 
que h a v i a m f e i t o d o m a r q u e z d e Ghi l i ac o ido lo d a socie-
dade , s e r v i a m - l h e p a r a c o n q u i s t a r o s d e s h e r d a d o s d a f o r t u -
n a , que d e i x a v a m l o g o s e d u z i r pe l a g r a v e b o n d a d e e d e -
l i cada g e n e r o s i d a d e d e s s e f i d a l g o s e m p r e a f f a v e l e s imples 
p a r a c o m el les . D i s c r e t a m e n t e e s e m se d e i x a r e m l e v a r 
d a s decepções e i n g r a t i d ã o h u m a n a s , V a l d e r e z e o m a r i d o 
mul t i p l i cavam o s b e n e f í c i o s , u n i d o s n a c a r i d a d e c o m o o 
e r a m e m t o d a s a s d e m a i s co i sas . O f f e r e c i a m a i m a g e m d o 
l a r modê lo , e a be l la m a r q u e z a d e Ghil iac, q u e se p r e s t a v a 
d e bôa s o m b r a , m a s s e m e n t h u s i a s m o , á s obr igações m u n -
d a n a s i n h e r e n t e s a o .seu e s t a d o social , e r a d a d a c o m o 
e x e m p l o á s r a p a r i g a s p e l a s h o n e s t a s m ã e s d e f a m i l i a . 

— O r a 1 I s s o n ã o h a d e d u r a r m u i t o ! d i z i a m a lguns , a o s 
q u a e s i r r i t a v a e s sa t r a n q u i l l a f e l i c idade ba seada n a paz 
d o l a r , n o d e v e r e n o a m o r chr i s t ã a s í l ô r e s m u r c h a m , 
as r o s a s se d e s f o l h a m . . . 

O d u q u e d e V e r s a n g e s , que ouv i ra o c o m m e n t a r i o , con-
t o u - o a o s o b r i n h o , u m a t a r d e , e m q u e aquei le se a chava 
n o pa l ac io d e Ghi l iac . N o l indo sa lão b r a n c o e s imples, 
o n d e el la p a s s a v o a h a b i t u a l m e n t e os dias , V a l d e r e z acabava 
d e a d o r m e c e r o Gabr i e l z inho , c u j o n a s c i m e n t o e levara a o 
áp ice a f e l i c i d a d e d e E l i a s . S e n t a d o a o l ado d a mulhe r , a 
m ã o p o u s a d a s o b r e os cabe l los d e Gu i lhe rmina , rec l inada 
n o c o l l o d o p a i , o s e n h o r d e G h i l i a c c o n t e m p l a v a o f i l h o . 

A ' s p a l a v r a s d o v e l h o d u q u e , eíle e r g u e u os o lhos p a r a 
V a l d e r e z ; o s d o i s e s p o s o s t r o c a r a m e n t r e si u m so r r i so 
d e t e r n a c o n f i a n ç a e u m longo o l h a r d e a m o r . Depois , 
v o l t a n d o - s e p a r a o t io , d i s se a l e g r e m e n t e o s e n h o r de 
G h i l i a c : 

— P e r m i t t a - m e que lhe r e sponda , m e u tio, c o m es te 
p e n s a m e n t o d a s e n h o r a S w e t c h i n e : " A s rosas h u m a n a s 
e m b r a n q u e c e m m a s n ã o m u r c h a m " . 
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C R E P U S C U L A R 
A' hora calma da tarde, eu vejo, commovido, 
Quando acaso t u vens tactcando lentamente. 
Levíssima e subtil pelo jardim florido, 
Teus gestos lassos de convalescente. . . 

Entreabrcm-se os rosaes, nm novo aroma ondaia 
Disperso no a r se acaso as tuas mãos incertas 
Sob a febre de amor que nellas freme e anceia, 
Vão tremulas tocar as corollas aber tas . . . 

Sáe dos ninhos floraes um perfume encantado, 
Accendem-se no céo matizes de ouro velho.. . 

A agua do tanque do jardim fechado 
Reflecte o sol como um crystal de espelho. . . 

Ao mágico esplendor do crepusculo estivo, 
Tu pairas a oscillar diluída na paizagem.. . 
Sob a luz vesperal teu vulto scismativo 
Ganha o aspecto subtil de uma simples miragem.. . 

E' singular que tu , enferma e tr is te , embora, 
Inda tenhas o encanto e o prestigio de outróra! 

Eu te fito, de longe, o marmoreo semblante, .. 
Parado, absorto, a olhar o ambiente silcn cioso. 
Deante de t i se abranda o accaso chammejante, 
Como a luz nos vitraes de um templo religioso.. . . 

Ha uma vida interior a vibrar em ti mesma. 
Doente, embora, em tua alma arfa, delira, canta 
Esse infinito amor que ras te ja na lesma, 
E ' o resplendor na estrella e é perfume na p lanta . . . 

A tarde cáe, a sombra avu l t a . . . O luar que aponta 
Dá reflexos de pra ta á paizagem ambiente. . . 
Supponho vêr, ao luar, lindos rosaes sem conta, 
Como chuva, a cair, sobre o teu seio alliente... 

A'casa voltas, mas o aroma que se evola 
Como a impressão subtil dos teus passos persuade 
Que a tua alma deixou sobre cada corolla 

O pollen vivo da saudade! 

Bailo Horizonte 
Morto Atendas Campo*. 

A H U M A N I D A D E F U T U R A 
O h o m e m , f u t u r a m e n t e — e q u a n d o d i z e m o s h o m e m 

q u e r e m o s r e f e r i r - n o s t a m b é m á m u l h e r — s e r á m u i t o 
d i f f e r e n t e d o q u e é h o j e . A s c i e n c i a j á e s t a b e l e c e u a s 
m o d i f i c a ç õ e s , e q u e s e r ã o a s s e g u i n t e s : P e r d e r á o s 
d e d o s d o s p é s , d e m o d o q u e o s p é s f i c a m s e m e l h a n t e s 
á s p a l m o u r a s d o s p a t o s . E ' i s so d e v i d o á f a l t a d e 
e x e r c í c i o d e s s e s d e d o s . C o m o s e s a b e , a a c ç ã o c r i a o 
o r g ã o , -o q u e e q ü i v a l e a d i z e r q u e a f a l t a d e a c ç ã o 
í a z d e s a p p a r e c e r o o r g ã o . 

O s c a b e l l o s e o s d e n t e s t a m b é m , s e g u n d o a o p i n i ã o 
d e d o i s s á b i o s o s s r s . E a t o n e H a m m o n d , t ê m o s s e u s 
d i a s o u s é c u l o s c o n t a d o s ! E s t e d e s g r a ç a d o a c o n t e -
c i m e n t o d e v e r á t e r l o g a r p r o v a v e l m e n t e p e l o a n n o 
3500; p o r e s s a é p o c a t o d o s o s n o s s o s d e s c e n d e n t e s 
t e r ã o a c a b e ç a r a p a d a c o m o u m o v o e a b o c c a d e s -
d e n t a d a c o m o a s g a l l i n h a s . 

O s d o i s a m e r i c a n o s , q u e p u b l i c a r a m e s t a t h e o r i a , 
c o n s i d e r a m a c a l v i c e e a a u s ê n c i a de d e n t e s c o m o o 
r e s u l t a d o d e u m a c i v i l i s a ç ã o m a i s d e s e n v o l v i d a ; e q u e 
á m e d i d a q u e o h o m e m s e f ô r d e s p o j a n d o d o s d e n t e s 
e d o s c a b e l l o s , a t t r i b u t o s d a a n i m a l i d a d e , m a i s a h u -
m a n i d a d e s e e l e v a r á e c r e s c e r á e m g r a u s d e a p e r f e i -
ç o a m e n t o . 

P o r t a n t o n ò a n n o 'de 3500 s ó o s s e l v a g e n s — s e e s t e s 
a i n d a e x i s t i r e m — u s a r ã o d e s s e s a p e n d i c e s t e g u m e n -
t a r i o s . 

UM FINO PRESENTE PARA SENHORAS 
Vende-se, nesta redacção, por 25$000, a collecção da "Revista 

Feminina", relativa ao anno de 1919. 
E ' um lindo e grosso volume, encadernado em percaline a corei, 

aonstituindo o mai» util e precioso presente que se passa dar a 
uma senhora ou a uma moça. 

Ai leitoraa da nossa reviata, que têm a sua collacção desfal-
cada, devam adquirir a noosa collecção encadernada. 

A'S MÃES — A s m ã e s n ã o p o d e m p r e s c i n d i r d a " N O V A S E I V A " , o m a g n í f i c o l i v r o d e c o n t o s 

p a r a c r e a n ç a s , d e v e m c o m p r a l - o p a r a o f f e r e c e r a o s f i l h o s . E ' u m p r e s e n t e e n c a n t a d o r . 

T e m c e n t e n a s d e g r a v u r a s l i n d í s s i m a s . E * u m a e d i ç ã o d e l u x o q u e c u s t a a p e n a s 5 $ 0 0 0 . A * v e n d a n e s t a 

r e d a c ç ã o . P e l o c o r r e i o s o b r e g i s t o e n v i a m o s p o r R s . 6 $ 0 0 0 . P e d i d o s á r e d a c ç ã o d a " R e v i s t a F e m i n i n a " , 

A v e n i d a S ã o J o ã o , 8 7 — S . P a u l o . 
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A probidade dc unia mulher 

Todos 03 philosophos são 2ccordcs cm af-
firmar que a mulher é roaís ccsta que o 
homem, tem a moral mais forte e mais deli-
cado o sentimento de piedade. Mas a mu-
lher é ainda superior ao homem pela probi-
dade. Essa virtude nella «5 inflexível, não 
se dobra nunca.. 

Emquanto os homens. sobretudo na época 
presente e sobretudo cm nossa terra e sobre-
tudo ainda no funccionalismo publico, se 
fazem praça da sua honestidade, só excep-
cionalmente a praticam, a mulher, em qual-
quer cargo que exerça, quasi nunca se des-
via da sua linha de honestidade. 

Para confirmar a asserção. leia-se esta 
noticia publicada pelos jornaes do Rio: 

"Es tá pendente de despacho do Sr, mi-
nistro da Fazei-da um caso curioso: unia 
pensionista do Estado. D. Marir. Rufina dc 
Sousa, averiguando ter recebido a mais a 
importancia mer.sal de 85334 durante qua-
renta mezes, requereu ao Sr. ministro da 
Fazenda permissão para indemnisar o The-
souro Nacional por desconto mensal dc im-
portancia egual á que recebeu a mais em 
cada tnez. 

Esse pedido, que já mereceu parecer fayo-
ravel do Sr. dírector da Despesa Publica, 
será, provavelmente, attendido pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, tanto mais que a allu-
dida pensionista de fôrma alguma ínterveiu 
no calculo da pensão." 

Este exemplo é edificante 

Concurso de belleza 

Em ceral todos os concursos de belleza 
se realisam com as eleições políticas,_ cm 
que não vence o mais comnetente, senão o 
mais protegido. Mas em França acaba de 
realisar-se um concurso desse gênero, a 
que presidiu o maior escrupulo e o mais ri-
goroso critério. Bnsta lembrar que foi no-
meado um jury incumbido de fazer as eli-
minações e que esse jury foi composto dc 
pintores e escriptores. entre os quaes Boldi-
ni, Levy-Dhurmer. Abel Faivre. Sem, Ponil-
bot, Maurice de Waleffe. André de Lorde, 
Mme. Lucie De1arne-Madrus afora um gru-
po de technicos do "écran" . Elles discutiram 
os méritos das candidaturas, cm assembleas 
da belleza. celebradas na plat<'a do theatro 
Edouard VI. e este jury decidiu que 49 ty-
pos. absolutamente excepcionais, seriam os 
únicos apresentados ao publico, em sete sé-
ries, lindamente denominadas: — Flores. Pe-
dras preciosas, Cores, Passaros, Sedas, Deu-
sas e Heroinas. 

Cada semana, uma das séries desfilava so-
bre o "éc ran" em um film captivante, e 
também no "Journal" em photographias 
successivas. 

O publico assignalava a sua escolha, em 
cada série, por uma cédula de voto; das sete 
séries resultaram assim sete laureadas, as 
quaes, novamente, e pelo mesmo processo, 
foram expostas ao publico, que, entre as 
sete formosas mulheres, elegeu a mais for-
mosa. 

A eleita é uma jo ven de 17 annos que 
concorrera na serie das Pedras preciosas, 
sob a égide da Esmeralda, côr das Esperan-
ça. E ' mlle. Agnés Souret, nascida em Bay-

onna. de pae bretão e mãe vascongada. 
Tem cabellos castanhos-claros e olhos par-
dos. Seu talhe é de lm,6S. Distanciou de 
muito as suas mais próximas competido-
ras, pois que r e m i u 195,166 votos, contra 
os 109.412 de mlle. Georgctte Labbe (a Cir-
cé, da séria das Deusas), os 89.749 de mll.e 
Dolly Davis (o vermelho, da série das Co-
res), c os 81.612 votos de mlle. Louisc Mar-
ciet, (o rouxinol, da série dos Passaros). 

E ' de jus t iça salientar que nem todas 
as bellas mulheres da França tomaram 
parte ne^te concurso. IIouvc, como sóe 
acontecer em todas as cleiçcs, numerosas 
abstençes as elegiveis, como entre os elei-
tores. Além disso, afastr.ram, por motivos 
de alta conveniência, as bellezas profis-
s:o:iaes e, como era de prever, as beilezas 
miUíonarias contentaram-se em fulgurar 
nos salões. 

Entre esses deis extremos, as diversas 
classes sociaes foram representadas com 
brilhantismo. A preferencia do publico con-
vergiu para 'as ternas donzellas. O encanto 
do sorrir logrou, parece, t an tos votos como 
as puras perfeiçcs plast icas. : Os talhes de 
lm.70, e mais. causaram diminuto successo, 
tanto quanto a originalidade, muito notada 
das physionomias. 

A doçura ou a graça dos rostos que apre-
sentavam os característicos da raça latina, 
teve a preferencia dos sufiragios. 

O resultado obtido e a cifra vultuosa dos 
votos que o decidiram demonstram, com 
eloquencia, o vivo interesse do publico 
por essa a t t rahente "etiquete" e o prazer 
com que delia participou. 

Por sua vez, e pelo mesmo systema dc 
escrutinio, a Inglaterra , a Bélgica, a Ame-
rica procuram descobrir o typo da belleza 
feminina que logre a supremacia em seus 
paizes. 

Teremos em breve, para conquistar o 
sceptro mundial, da belleza, admiraveis 
campeãs. 

A I3es]iniili:i c o n t r a n s m o d a s 

i m m o r a e s 

A J u n t a P r o v i n c i a l da Acyiio c a t h o -
l l ca da Mnllter, n a s A s t u r i a s . d ir ig iu 
uma p e t i ç ã o á. r a i n h a de H e s p a n h a 
so l i c i tando a s u a Íntervenç:1o na c a m -
panha contra a s m o d a s Immoraes . 

F a l a m a l to e c laro a s m u l h e r e s ca-
tho l i cas d a s A s t u r i a s . 13' o u v i l - a s : 

" . . . N ã o s e o c u l t a m ao b r i l h a n t e t a -
l e n t o de V . M. o s e s t r a g o s f u n e s t o s 
que dia a d ia e s t á c a u s a n d o entre as-
m u l h e r e s h e s p a n l i o l a s e s s a moda a t r e -
v i d a e i m m o r a l . 

"Além de i n c i t a r á va idade , o c c a s i o -
nar a ru ína e a perdição dc n u m e r o s a s 
famí l i a s , e s s e s v e s t i d o s decotados , c in-
g i d o s e t r a n s p a r e n t e s , s ã o u m a t t e n -
tado c o n s t a n t e a o pudor e a o s b o n s c o s -
tumes . u m i n c e n t i v o e f f i c a z para a s 
p a i x õ e s m a i s b a i x a s e v i s , que ao m e s -
mo t e m p o que d e g r a d a m a mulher , 
deb i l i tam a raça. 

"A horr ive l p r a g a v a i - s e e s t e n d e n d o 
cada vez m a i s por todos os â m b i t o s 

da n o s s a querida pa tr ia ; j o v e n s , inno-
c e n t e s e candidas m e n i n a s a p r e s e n -
t a m - s e em publico, hoje em dia, v e s -
t idas como j ã m a i s o s o n h a r a m , s e n d o 
de t e m e r que, por e s t e caminho , dentro 
em pouco, a h o n e s t i d a d e e a m o d é s t i a 
serão entre n ó s p l a n t a s raras". 

Subscreve a p e t i ç ã o a J u n t a P r o v i n -
c ia l da A c c ã o c a t h o l i e a da S i u l h e r e m 
nome cie todos o s n ú c l e o s d i s p e r s o s 
pelo a n t i g o reino d a s As tur ias , e do 
m a i s de 15.000 a s soc iadas . 

O f e m i n i s m o cm Pri i i iça 

D a F r a n ç a c h e g a a n o t i c i a de que 
o sr. Landry. m i n i s t r o da Marinha, 
chamou para o s e u g a b i n e t e a s u a f i -
lha, s enhor i ta H e l e n a Landry , que 
exerce al l i o cargo de o f f i c i a l de g a b i -
nete . 

A j o v e n f u n c e i o n a r i a não e s c o n d e 
s er f e m i n i s t a , s lnao m i l i t a n t e , po lo 
m e n o s convencida . 

PASSA 

E r o n c h i í ò S j C ^ t a i r K o a 
«iexv.vis A f t e c c i t e s 

Ê-ulmonr . rea 

J L 

£ p u r o c i t o -Jc f i g a ò o d e 
b a c a l h á o c'.a N o r u e g a , é o 
m e d i c a m e n t o s c i e n t i f i c o 
q u e n ã o s 6 «UivJa a i r r i t a -
ç ã o c o r n o t a r a ! ) c m n u t r e 
e fo r t a l ece o o r g a n i s m o ; o 
q u e 6 p r ec i so p a r a d o m i n a r 

ir.oleatia p o r co rnp l c lo 
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M a r q u e z a Colombi 

_ S e g u n d o no t i c ias q u e nos c h e g a m d a I t a -
lia, a t r a v e z dos ú l t i m o s j o r n a e s e r e v i s t a s , 
m o r r e u a d i s t i n c t a e s c r i p t o r a M a r i a A n t o -
n : e t a T o r r i a n i , conhec ida no m u n d o d a s le-
t r a s por M a r q u e z a Colombi , p s c u d o n y m o 
que cila adop tou e n o q u a l s e m p r e o c c u l t o u 
a sua persona l idade . 

E m a " P e r s e v e r a n z a " v e m u m a p a g i n a dos 
episodios da e n t r a d a d e s s a a u e t o r a p a r a a 
c a r r e i r a l i t e ra r i a . 

O principio (oi dif f ic i l e sem no to r i edade . 
A s e n h o r i t a T o r r i a n i e r a u m a s imp le s p r o -

fessora d ip lomada e m Milão. 
Q u e m pr imei ro a c o n h e c e u foi E u g ê n i o 

T. Violl icr . r e d a c t o r do " U n i v e r s o l l l u s t r a -
d o " , que publ icou a l g u n s t r a b a l h o s del ia , c m 
poesia . 
. E s t e e s c r i p t o r ve iu a c a s a r com a poe-
t i s a . q u e logo se t o r n o u e s c r i p t o r a h u m o -
r ís t ica e a p u b l i c a r a r t i g o s n o " F a n f u l l a " , 
dc Roma , f i r m a d o s c o m o n o m e M a r q u e z a 
Colombi. 

A g r a d a v a - l h e t a n t o e s t e p s c u d o n y m o q u e 
a t é adoptou ? s t e e m b l e m a - "do i s p o m b o s 
com u m a corôa m a r q u e z a l " . 

No "Cor i e io da T a r d e " , a s r a . T o r r i a n i e s -
crevia as ch ron icas d a moda , não o b s t a n t e a 
modés t i a com que c o s t u m a v a t r a j a r ; a b o r -
dou depois o g e n e r o dc nove l l a s e con tos 
s e n t i m e n t a e s , i n sp i r ados c m idéas soc ia l i s -
t a s . 

A m a r c h a do f e m i n i s m o 

E s t á no domín io de t odos o g e s t o c o r a j o s o 
que t i v e r a m t r e s s e n h o r i t a s ca r iocas , que 
se i n s c r e v e r a m e n t r e o s c a n d i d a t o s ao lo-
ga res , p rov idos m e d i a n t e c o n c u r s o , de q u a -
t r o c s c r i p t u r a r i o s d o T r i b u n a l de C o n t a s . 

O d r . Aure l i ano Lea l . p r i m e i r o r e p r e s e n t a n -
te do Min i s t é r i o Pub l i co , e m i t t i u o s e u p a r e -
cer f r a n c a m e n t e c o n t r a r i o á p r e t e n ç ã o das 
t r e s moças , e s t u d a n d o a q u e s t ã o a p e n a s sob 
o a spec to p a r t i c u l a r do r e g u l a m e n t o que exi -
ge a a p r e s e n t a ç ã o d a c a d e r n e t a dc r e s e r v i s t a 
ou pelo menos do ce r t i f i c ado do a l i s t a m e n t o 
para a p romoção p a r a q u a l q u e r c a r g o ou lo-
c a r ou admissão , e m q u a l q u e r c a r a c t e r , a t é 
á edade de 30 a n n o s . 

T r a t a n d o - s e de a s s u m p f o de c e r t a r c l e v a n -
cia, o s r . m i n i s t r o p r e s i d e n t e a f f c c t o u a q u e s -
t ã o á de l iberação d a s C a m a r a s R e u n i d a s q u e , 
n a s e s são de s e g u n d a - f e i r a u l t i m a , c o u f o r -
m a n d o - s e cora a s r a z õ e s a p r e s e n t a d a s pe lo 
r e l a to r do fe i to , m i n i s t r o A l f r e d o Y a ü a d ã o , 
decidiu pe la i n s c r i p ç ã o d a s c a n d i d a t a s , p o r 
u n a n i m i d a d e dos v o t o s p r e s e n t e s . 

O officio e m que o d i r e c t o r d a S e c r e t a r i a 
des se T r i b u n a l , d r . P a i v a J ú n i o r , so l ic i tou 
do s r . m i n i s t r o p r e s i d e n t e i n g t r u c ç õ e s que 
o h a b i l i t a s s e m a r e s o l v e r a q u e s t ã o , é ura 
d o c u m e n t o i n t e r e s s a n t í s s i m o or.de sc v ê m 
cons ide rações j u r í d i c a s s o b r e o d i r e i t o da 
m u l h e r de e x e r c e r f u n c ç õ e s c m n o s s o paiz , 
e s t u d a n d o o ca so s o b o a s p e c t o c o n s t i t u c i o -
na l de u m modo g e r a l , c, p a r t i c u l a r m e n t e , 
sob a lei q u e r e g u l a a i n v e s t i d u r a do pes soa l 
i n s t r u e t i v o daque l l e T r i b u n a l . 

E n t r e v i s t a d o p o r u m j o r n a l i s t a a p r o p j s i t o 
da decisão do T r i b u n a l , e is como sc c . \pr i -
m : u o d r . P a i v a J ú n i o r : 

" E u e s t u d e i a q u e s t ã o sob o a s p e c t o j u r i -
d ico- legal , n a d a e m i t t i n d o sob re o lado mo-
ral ou social, n e m m e s m o s o b r e a c o n v e n i ê n -
cia da admis são dc r e p r e s e n t a n t e s do sexo 
f rág i l p a r a os s e rv i ços do co rpo i n s t r u e t i v o 
do T r i b u n a l , e a s s i m p roced i p o r q u e n a d a 
d i s so inf luía p a r a a s o l u ç ã o do a s s u m p t o , 
v i s t o t r a t a r - s e dc v e r i f i c a r a p e n a s a l ega -
l idade da a d m i s s ã o de q u e d e c o r r i a o d i r e i t o 
d a s hab i l idades q u e n ã o poder i a s e r n e g a d o , 
sob q u a l q u e r o u t r o p r e t e x t o , e f e r i n d o - m e c m 
u m top ico á evo lução q u e , d i s se , t e m q u e s e r 
n a t u r a l , a c o m p a n h a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o 
e m c o n j u n c t o de o u t r o s f a c t o r e s soc iacs , 
qu iz s o m e n t e l e m b r a r o s n o s s o s c o s t u m e s 

que a inda m a n t é m a t r ad ição do e n c a n t o e 
fel icidade do l a r b ras i l e i ro , e r e c o r d a r a de-
l icadeza femin ina , i ncompa t íve l com c e r t a s 
ac t iv idades , d e se n v o lv id a s em meio a f f e i t o 
ao home .n , cm sécu los de p redomín io . O p re s -
t i g i o d a m u l h e r se a f f i rn t a n a fami l ia , onde . 
a cada i n s t r a n t e , se reve lam qua l i dades d c 
coração e de c a r a c t e r q u e c o n s t i t u e m o o r -
g u l h o s a nossa r a ç a e . co l locam, s e m d u v i d a , 
a sociedade b ras i l e i r a em posição dc g r a n d e 
ascendenc ia m o r a l sob re a m a i o r p a r t e d o s 
povos cu l tos . N ã o q u e r i s to d ize r q u e a m u -
lher r e s igne a q u a l q u e r a sp i ração o u t r a onde 
do e sp i r i t o c da v ida p a r a a p a t r i a e p a r a 
q a e n i n o s b ras i l e i ros c cooperando r. o p r e p i r o 
pôde exe rce r a s u a ac t iv idade com p r o v e i t o . 
N e m só como r a i n h a do lar , g u i a n d o os pe -
a h u m a n i d a d e , a fiel c o m p a n h e i r a do h o m e m 
pôde a t t e s t a r os a l t o s p red icados que a t o r -
n a m credora d a s n o s s a s h o m e n a g e n s . E m 
q u a l q u e r m a n i f e s t a ç ã o se evidencia o va lor 
femin ino . M a s i s so não b a s t a . A lei á o di-
re i to , q u e t e m p o r o r igem o c o s t u m e . A 
fo rmula e s c r i p t a r e p r e s e n t a o re f lexo dc u m a 
necess idade c o n s a g r a d a pelo u so . E n u n g u e m 
ignora a s n o s s a s t r ad i ções nes se , como :io 
d i re i to e le i to ra l . Que v e n h a m as leis. 

Os c o m m c n t a r i o s a que vos r e f e r i s l a n ç a m 
as s u a s idéas . com l iberdade, obedecendo a 
: n s p : r a ç õ c s s e n t i m e n t a e s , d i c t adas pela s u a 
consciência . Não o pode fazer , po rém, o j u -
r i s t a , que não legis la p a r a a soc iedade , m a s 
t e m dc e s t u d a r p a r a i n t e r p r e t a r a lei c ap-
pl ical-a aos casos concre tos s u j e i t o s a o seu 
e x a m e . P re s id indo o concu r so e a p r e s e n t a n -
do - se pela p r i m e i r a vez no T r i b u n a l de Con-
t a s u m a p r e t e n ç ã o femin ina ao q u a d r o do 
pessoal , m a t é r i a q u e não se r e fe r i a a p e n a s á 
r egu l a r i dade do p roces so do m e s m o concu r -
so. m a s ao a p p a r c l h a m e n t o do corpo i n s t r u -
e t i vo . n ã o quiz sac r i f i ca r e s s a s moças , m a n -
dando i n sc r eve l - a s e s u j e i t a n d o - a s a penoso 
concurso sem que f icasse esc la rec ido o a s -
s u m p t o 

Se ass im 5o procedesse , poder ia n ã o s e r 
a p p r o v a d o o c o n s u r s o , confo rme o e n t e n d i -
men to c a o r i en t ação que fosse d a d a ace rca 
da legal idade da a d m i s s ã o . O u t r o não fo : o 
m e u in tu i to . N a d a dc f emin i smo ou an t : - f e -
min i smo , q u e s t õ e s de a l t a t r a n s c e n d ê n c i a e 
de que, por cer to , n ã o se pode o c c u p a r q u e m . 
como eu, t em pouco t e m p o e m u i t o t r a b a l h o " . 

M e s t r e s du m u l h e r 

l i a d ias , u m a c o m m i s s ã o de l egada do Con-
se lho Nacional dc Mulhe re s , na A r g e n t i n a , 
e n t r e v i s t o u o m i n i s t r o d?. Tns i rucçüo P u -
bl ica , a p ro v e i t a n d o e s s a opnorn in idadr : p a r a 
lhe sol ic i tar que, d ' o r a em dean te , os p o s t o s 
e ca t l i edras n a s escolas e c lasses de m u l h e -
res , nas escolas n o r m a e s e i n s t i t u t o s dep?n -
d e n t e s des se d e p a r t a m e n t o , s e j a m p reench i -
dos por p r o f e s s o r a s , dc prefere : :c : a a o s pro-
f e s so re s . 

E í s como c o m m e n t o u o f ac to u m .los ch ro -
r . ietas d ' A Un ião : 

" E ' m u i t o j u s t o e s se dese jo , porq. ie a 
como o é e g u a l m c n t c d a n a t u r e z a p! v s i ca . 
a f in idade é u m a das leis d a n a t u r e z a m o r a l , 

O n a t u r a l c conven i en t e é que o h o m e m 
se j a ens inado pelo h o m e m c a m u l h e r pe la 
A s s i m o ex igem as conveniência sociacs e 
o êx i to d a ob ra . 

A m u l h e r possue u m t e m p e r a n u a t o m o r a l 
e m a n a d o da sita cons t i t u i ção i n t i m a , o qua l 
pode s e r modi f icado p o r convenções soc iaes , 
m a s n u n c a t r a n s f o r m a d o t o t a l m e n t e , sem 
pre ju ízo p a r a o m u n d o in te i ro . 

O educador exerce u m a poderosa in f luen-
c ia sob re o educando , a p o n t o de faze r dclle 
u m o u t r o s ê r , communicando- .die seu modo 
Me s e n t i r , de p e n s a r e de a g i r , e q u e , o força 
dc se r ep roduz i r , c o n s t i t u i r á m a i s t a r d e u m a 
d a s f o r m a s da s u a pe r sona l idade . 

E x i s t i n d o , pois , u m a ta l ass imi lação , é ne-
ces sá r io , s e s e qu ize r que a obra d a n a t u r e z a 
e s j a i n a l t e r a v e l nos s eus pon tos essenc iaes , 
não a r e t o c a r s inão com i n s t r u m e n t o s que 
levem o m e s m o ssl lo. 

P a r a q u e a m u l h e r o s e j a toda a v i d i e r.a 
f ô r m a que lhe é pecul ia r , é necessá r io que 
n a época dec i s iva , r.o m o m e n t o cm que ella 
se fô rma , se ja covduzida po r r r ã o a m i z a e 
c o - h e c i d a . Sc, em loj isr dc m e s t r a s , t em mes -
t r e s . e s t e s in f lu i rão sobre cila e « reba ixa-
m e n t o e a desmora i i sação se rão a conseqüên-
cia, a d q u i r i n d o ambos os defei tos que lhes 
são m u t u a m e n t e ma i s an t ipa th i cos . 

O q u e acaba dc s e r expos to r e fe re - se ao 
q u e ex igem as conveniênc ias moraes , e ao 
m e s m o r e s u l t a d o chcüa r i amos c x a m i i a n d o 
o que pede o êx i to in te l lec tua l e pedacogico 
que não deve s e r desp rezado liem esquecido. 

A s m a n a do a m o r 

O b o l s h e v i s m o g u a r d a a inda i m m e u s s s so r -
p rezas p a r a a n o s s a cur ios idade. 

Len ine , s e c u n d o um c o m m u n c a d o de Mos-
cou. acaba de i n s t i t u i r a " s e m a n a do a m o r " 
na R ú s s i a dos sov ie t s . 

D u r a n t e e s s a s emana , todas as mu lhe re s 
so l t e i ras de m e n o s de 45 annos dc edade de-
verão casa r - se com es h o m e n s sobre os quaes 
r c c a h i r c m as s u a s p re fe renc ias . 

S e c u n d o a m e s m a ins t i tu ição , todas as mu-
lhe re s c a s a d a s lia q u a t r o annos- que n i o te-
r l i a m f i lhos , podem d ivorc i a r - s " immedia ta -
m e n t e . O novo c a s a m e n t o des sa s d :vorc : a-
d a s s e r á a p r e s s a d o . 

O c o m m u n i c a d o ad ian ta .;ue t o l a * as m u -
lhe re s n e s s e e s t a d o civil devem r c g i s t r a r - s e 
i m m c d i a t a m e n t e . devendo ::i~:s t a r d e sei 
conduz idas ao l'a!r.c :o de Inve rno , par?, pro-

C o n q u h t a da femin ismo 

E m q u a n t o . e n t r e r.ós, os r igores dc uma 
b u r o c r a c i a excess iva e complicada l evan tam 
óbices á s re iv indicações f emin i s t a s ma i s 
accc i t ave : % — t o exemplo ahi e s t á no c i s o 
d a s t r e s s e n h o r i t a s que r eque re ram inscri-
pção n o co;-curso do T r i b u n a l de Con ta s — 
da I n g l a t e r r a , CHOCAM os exemplos mais SUR-
g e s t i v o s d a g e r a ! acce i tação que vão tendo , 
no se io d o s pa izes r ea lmen te l iberaes . aquel-
las r e iv ind icações . Ainda , a s o r a , uin telc-
g r a r o m a r e f e r e que as m u l h e r e s ins iezas vão 
s e r o b r i g a d a s a? - e r v i r no j u r y . Xão sabe-
rr.os sc a - cor re l ig ionár ias b r í t ann i ea s de 
M : = s P a n s l c r u s t re iv indicam esse d i re i to . O 
r e r i o r . por- :m, qisc sc o u t r a s re iv indicações 
de ev iden t e s - v a n t a g e n s p a r a ellas, ic rara 
concedidas , n ã o have r i a como e x o n e n ! - a s 
do d e v e r c iv ieo dc e s rv i r cm no j u r y . 

Nós , no Bras i l , não poder íamos nem deve-
r í amos a " « a r t ã o depressa . O feminismo, 
aqu i , t e m de m a r c h a r m a : s !entam.?:itc. A 
sua evo lução h a dc e s t a r s u j e i t a á s condi-
ções e soec iaes do nosso paiz. I s so não q u e r 
d izer , p o r é m , que n ã o d e v a m inf lu i r , sobre 
n ó s . exemplo® como es«e que nos oT t r ece . 
n e s t e m o m e n t o , o n lea l : smo inçlez , *ujo ad-
m i r á v e l s e u s o das c p p o r t u n i d a l c s e de pro-

zcs de c u l t u r a ma i s a v a n ç a d a . 
Em, m a t é r i a de j u r y . é bem cer to qr;c r ó s . 

b r a s i l e i r o s , que a inda não logramos rege-
n e r a r s£.?>ia ins t i tu ição , « í i p j d t r i a m o s 
a inda desenvo lve i -a no sent ido visado pelo 
p a r l a m e n t o inglez. A n t e s de s e m e i h i . u e ou-
sa-la r e f o r m a , m u i t a coisa h a a fazer . 

M a s u m p o n t o j á é l iquido: não h a suais 
como í . ega r á s mu lhe re s o d i re i to dc exercer 
d e t e r m i n a d a s funcções publ icas . E é esse 
d i r e i t o q u e a bu roc rac i a não pôde nia ; s 51-
lud i r ou t o r c e r ao sabor dos s eus preconcei-
tos o u dos i n t e r e s se s occasionaes . 

CONSELHOS MÉDICOS 
A Q U E D A D O S C A B E L L O S 

Corre como ce r to , como d e m o n s t r a d o que 
a queda do cabel lo é u m a e n f e r m i d a d e p a r a 
a qua l não h a m e d i c a m e n t o .cff icaz. A expc-
r ienc ia vem, de h a m u i t o , p r o v a n d o i sso . M a s 
não . São mú l t i p l a s as d o e n ç a s do c o u r o ca -
bei ludo, a p o n t a n d o - s e como a s p r i n c i p a i s a 
pe l lada , a a l lopécia , a c a s p a , a c e b o r r h é a , a 
t r i cophyc i a , a fol l icul i te , a t i n h a e a sycosc . 
A m a i s c o m m u m c a s e b o r r h é a , que --ce e n -
f r aquecendo o bu lbo piloso, f azendo p r o g r e -

dir , dia a dia , a ca lva . Mas t a n t o a s ebo r -
r h é a como as demais e n f e r m i d a d e s são c u r a -
ve is . H a u m especif ico que a c o n s e l h a m o s á s 
n o s s a s l e i to ras , c u j a eff icacia t e m sido in-
n u m e r a s vezes c o m p r o v a d a : c o P i logenlo , 
do chimico b ras i l e i ro F r a n c i s c o Giffoni . T r a -
t a - s e , não dc ton ico v u l g a r , como h a m u i t o s 
p o r ahi , a n n u n c i a d o s c m j o r n a e s c p l a c a r d s 
v i s tosos , m a s dc u m a ve rdade i r a d e s c o b e r t a . 
Claro e s t á que u m ind iv iduo dep r imido pelo 
l y m p h a t i s m o , pela anemia , pela ch lo rose , pela 
cachexia , pe lo a r t h r i t i s m o o u p o r a í i ccções 
do s y s t e m a ne rvoso é em v ã o q u e t e n t a r á 
o b s t a r a queda do seu cabello p o r meio de 
oções. Nesse caso é aconse lháve l o V inho 

Biogenlco , r ico em phospha to s biologicos. 
iodo o rgân i co c tonicos v e g e t a e s : e j u n t a -
m e n t e coin e s se v inho deve-se u sa r o Pi lo-
gên io . 

Se j a q u i t fòr o a d e a n t a m e n t o da calvicic. 
não sc d e v e desan imar , porque ha casos (e 
são os m a i s c o m m u n s ) em que a molést ia 
fica e s t a c i o n a r i a , e s t a n d o os cabellos, como 
q u e h y h e r n a d o s . á e s p e r a dc u m a medicação 
cf f icaz q u e exc i te as funcções n e r v o s a s d a 
pel le e e s t i m u l e us folliculps pi l loso; . N e s t e 
como e m todos QÍ casos , q u e r nas quedas in-
c ip ien tes , q u e na calvicie gene ra l i sada , o 
P l logen lo é d e u m a eff icacia s u r p r e h í n d e n t c . 
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• JARDIM FECHADO 
(Nesta secção publicaremos pequenas communicações de nossas leitora:, bem 

como producções Htterarias que não excedam de 60 linhas em prosa e de 14 
em verso. 

U* nosso iutuito desenvolver assim o gosto Htterarlo entre as leitoras e íocill-
tar- lhes uma correspondência util e interessante. As producções Htterarias de-
verão ser assigrcadas, sem o que não serão publicadas). 

Nova York, ? de Junho de 1920. 

A' distineta patrícia D. Nair Veiga. 

Excellencia: 

(Iraças á bondade dc um amigo, recebi, entre outras publicações 
brasileiras, alguns números da Rívis ta Feminina, em cujo '"Jar-
dim Fechado" li diversos sonetos que. destinados á sua formo-
sa collecção. lhe eram offecidos. Secundando a mesma idea. per-
mit ts-mc V. Excia. que de tão longe, da reboliçosa Nova York. 
envie o despretencioso arremedo, que aqui figura, escripto ainda 
na patria querida, nesse saudoso tempo cm que a gente anda a 
descobrir olhos nas estrei tas . . . 

Eil-o: 
MARTVR DO AMOR 

Livida a cor, olhar modesto c brando 
donde irradia a doce luz da Aurora; 
olhos, que a dòr de pérolas irrora. 
- lotus do pranto cm lagrimas boiando. . , 

Esse ar tristonho. que seu rosto inflora. 
c o morno seto. que lhe vive arfando. 
o exòdo marcam dc um alacre bando 
dc sonhos dc oiro pelo azul cm fóra . . . 

E" que de amores, tendo o neito cheio, 
feril-a n 'ahna. inesperada, veio 
profunda magua, que o viver lhe t r anca . . . 

Torno-se t r i s te . . . A remorder-Ihe o pejo 
ilida arde a chamma do primeiro beijo, 
que lavra sempre, não se apaga nunca . . . 

Certo de que a minha pobre offertr. lhe merecerá grata acolhida, 
creia-mc V. Exeia.. 

Patrício muito respeitador. 

Ar thur Coelho. 

a • 

Violeta üo Prado. <Rccifc).. 

Lemos a sua carta dirigida a Nair. c os três sonetos que a 
acompanham. Nem todos os sonetos enviados á Nair, por intermé-
dio desta secção. são publicados, porque antes disso el 'es tem dc 
passar pelo julgamento dc um jurv de eliminação. Nem podia ser 
dc outra forma, porque, se é venU.de que muitas moças «os en-
viam sonetos «pie sinceramente apreciam, é verdade também que 
muitos poctastros nos mandam as suas próprias composições, 
dirigindo-sc a nós com pseudcnymos femininos. Essa é uma 
fraude constante, c nós temos o máximo cuidado cm não caliir 
nclla. 

"Violeta do Prado" não nos quererá mal por esse cscrupulo. 
Quanto ao% tres sonetos, achamos, a pirneipio. que foram repro-
duzidos dc cor. mas depois, examinando-os roe'hor. convcnecmo-
nos de que os numerosos defeitos dc que estão inçados podem 
ser lançados á culpa do autor. Veja. por exemplo, este verso: 

" T i que íeriu-nie o sen riso escarninho" 

Sobre ser t:m verso de cesura livre, que destoa terrivelmente 
do rythmo do decassvlabo, tem aquelle "que feriu-me'*, que é 
incorrecto. Basta isso para desrooralisar o soneto; c alem disso, 
ha innumcros outros defeitos, tanto dc composição como de syn-
taxe. sem falar no máo gosto dc muitas imagens, nas suas vul-
garidades c logares communs, nas suas chatices dc toda sorte. 

Se "Violeta do Prado" ama os poetas cearenses, porque não 
enviou a Nair um ou doís sonetos de Antonio Sailcs, que é o 
mais canoro sabiá daquella terra da secca c dos bons poetas? 

Red. 

Prezada Isa 

A resposta que a senhora deu á Sertaneja, a proposito da per-
gunta "Em que consiste a felicidade", é muito interessante, e põe 
hem cm evidencia a sua alma bem formada, a delicadeza do seu 
sentimento, a sua fina sensibilidade e o seu coração piedoso. Pela 
sua resposta se vê que a senhora, se fosse rica, distribuiria a sua 
riqueza entre os pobres, para ter a ventura de vel-os consolados. 
Mas, como o numero dos pobres c incontável, a senhora só po-
deria exercer a sua caridade entre os pobres do seu bairro e ent re 
aquelle s que estivessem sob os sus olhos. E os outros pobres? 
El'es são tan tos . . . 

De modo que a senhora nunca seria feliz. 
Quanto á felicidade a que a senhora se refere, c apenas exten-

siva ás pessoas caridosas. E a sua resposta seria excellente se a 
líergunta de Sertaneja fosse formulada assim: " E m que consiste . 
a felicidade para os philanthropos"? Mas a pergunta é mais gene-
rica e abrange todo mundo. Ora. para o indivíduo que não seja 
dotado de espirito dc philanthropia, a caridade não pôde consti-
tuir felicidade. 

A felicidade existe, sim; mas cada um a encara ao seu modo, 
segundo a sua índole, edade, sexo, posição, cultura, mentalidade, 
temperamento, etc. 

De uma maneira geral, a felicidade consiste na paz do espirito. 
fsso sim . 

Da admiradora 

Nenê Gross, S. Paulo. 

a o 

A PROPOSITO DE LIVROS 

Apreciei muito saber que os livros de Marlit t , por mim indi-
cados ás flores deste formoso Jardim, t inham agradado á Verbena. 

Numa resenha sobre "romances honestos", publicadas no "Apos-
tolado das Filhas de Maria no Brazil" ha algumas linhas dedica-
das á Marli t t c á enumeração das suas obras. 

Tem, pois, a assignatura da apreciada cscriptora allcmã, os se-
guintes livros: 

"Harlie-ldeu": "Chez de conscillcr"; "La dame aux p ier rer ies" , 
"Kiisabeth a u x . chevcux d ' o r " ; "La maison aux h iboux" ; "La 
maison de Shill ing"; "La petite princcsse des Bruyéres" e "La 
Servante du regisseur". 

Destas obras conheço apenas a ultima, que c um bom romance. 
Ignoro, entretanto, cm que livraria poderá "Verbena" encontrar 

"La servante du regisseur" e os outros romances de Marl i t t . 
Muito estimarei que estas linhas possam proporcionar-lhe algu-

mas horas de leitura agradavel. 
Penso que lhe agradarão também os seguintes romances dc 

Pierre Loti: "Pescador da Islândia", "Marinheiro" e "As Desen-
cantadas" , porque possuem o duplo encanto do enredo delicada-
mente sentimental c da linguagem deliciosamente poética. 

Se não conhece ainda o romance "Nhonhô Rezende" de Abel 
.íuruá. deverá procurar conheccl-o, pois é um livro que merece ser 
lido. Tenho certeza que gostará immenso do "Nhonhô Rezende". 

M. P. F. C. (Goyaz) 
a a 

Prezada amiga Mmc. Couto 

Necessitava, ha muito, das indicações que n e deu no ultimo nu-
mero da querida Revista Feminina c muito me satisfez o interesse 
que a bôa amiga tomou pela minha "pergunta. Sinceros agrade-
cimentos. 

Não conheci "A Estação". E' hem tr is te que um jornal tão util 
como diz, tinha deixado de existir! Nós que tanto necessitamos 
destes periodicos proveitosos c benéficos!.. 

Inteiramente ao seu dispor, confcsso-inc eternamente gra ta . 
A amiguinha 

DASY 

NOVÀ SEIVA E S t C ^ ° m e ! h o r , i v r o d e c o n t o s <*ue h a P a r a c r e a n ç a s . E ' u m g r o s s o e 
g r a n d e v o l u m e , n i t i d a m e n t e i m p r e s s o , e m f i n í s s i m o p a p e l e o r n a d o d e 

v a r i a s c e n t e n a s d e i l l u s t r a ç õ e s . o n d e s e b e m m a g n í f i c o s c o n t o s , i n s t r u e t i v o s , m o r a e s e i n t e r e s s a n t í s s i m o s 
c o m o e n r e d o , q u e f a r ã o a d e l i c i a ( k s c r e a n ç a s e d a s p e s s o a s a d u l t a s . E d i ç ã o d e l u x o , p r ó p r i a p a r a p r e s e n t e 
d e a n n i v e r s a r i o . V e n d e - s e n e s t a r e d a c ç ã o . P r e ç o : 5$000. P e l o c o r r e i o , r e g i s t r a d o , 6$000 e m v a l e p o s t a l . 



REVISTA FEMININA 

M A N H A 

M a n h ã d e M a i o . E n c a n t a - m e . . . E s t á c h e i a 
d e t a n t a g r a ç a e t a n t o s e s p l e n d o r e s . . . 
D i v i n a é s u a l u z , n e l l a p o m p e i a 

u m d i l ú v i o d e f l o r e s ! . . . 

A l é m d o m a i s , p e r d ô « - n o s o d r . F r a n c o d a R o c h a , 
o g r a n d e p s y c h i a t r a , c o m a m o r d e m ã e n ã o s e b r i n c a . 

S E R T A N E J A . 
I t a p e t i n i n g a — J u l h o -

R u m o r o s a m a n h ã p r i m a v e r i l , 
b u s c a r o n d e é q u e f o s t e e s s a c a n d u r a 
e a l i n g u a e m q u e m e f a l a s , p u r a 

m a n h ã d e e n c a n t o s m i l ? 

F a l a . . . s o m e n t e e u p o s s o a l g o e s c u t a r 
d o q u e m e d i z e s , o h m a n h ã s u b l i m e , 
e c o m p r h e n d e r o q u e d e s i n g u l a r 

t u a h e l l e z a e x p r i m e ! 

L e m b r a s , n e s s e l a n g o r , a a l v a e q u e r i d a 
r o s a , q u e a q u e c e a n e v e d e s l u m b r a n t e 
l á d o s A l p e s , d e a l é m . . . e q u e é c o l h i d a 

p e l a s m ã o s d o v i a j a n t e ! 

A p r o p o s i t o d a c u r i o s a " e n q u è t e " q u e v i s a s a b s r ©m 
q u e c o n s i s t e a f e l i c i d a d e , " e n q u è t e " p r o p o s t a p o r u m a 
t a l e n t o s a c o l l a b o r a d o r a d e s t a s e c ç ã o , f i q u e i i n d e c i s a , 
a d e s p e i t o d o i m m e n s o d e s e j o q u e t i n h a d e c o n c o r r e r 
a e l l a c o m o m e u c o n t i n g e n t e . E m l i n h a s g e r a e s , e u 
p e n s o d e a c c o r d o c o m o q u e e s c r e v e u , u o u l t i m o n u -
m e r o , Z i z i n h a . 

M a s , p a r t i c u l a r i s a n d o o c a s o a o m e u m o d o d e s e n t i r 
a c t u a l , d i r e i : a m i n h a f e l i c i d a d e c o n s i s t e e m o b t e r o 
m e u d i p l o m a d e p r o f e s s o r a e a r r a n j a r c o l l o c a ç ã o n u m 
g r u p o e s c o l a r d a C a p i t a l . 

M A R T H A , — S a n t o s . 

D O S I N H A . — R i o . 

M a n h ã ! l e m b r a s a p l á c i d a e d e l v e t s , 
c o m u m p o u c o d e t r i s t e e d e e n c a n t a d a 
n e s s e t e u d e s p o n t a r , n e s s a a l v o r a d a , 

e m q u e t ã o l i n d a e s t á s ! . . . 

i e c i f e . — 1 9 2 0 . 

C L O T I L D E 

C l o t i l d e e s c r e v e u d a n d o - n o s m u i t o s e x e m p l o s d e f e l i -
c i d a d e e r e m a t o u c o m u m d i t o d e M a c h a d o d e A s s i s . 

C l o t i l d e m o s t r a i n t e l l i g e n c i a e p r e p a r o , e u a d m i r o 
q u e e l l a c o n f u n d i s s e m o m e n t o s d e p r a z e r c o m a f e l i c i -
d a d e . Q u a n t o á d i f i n i ç ã o d e M a c h a d o d e A s s i s , t e n h o 
d e d i z e r q u e n ã o d e v e m o s l e v a r a s e r i o . E m t u d o q u e 
e s c r e v e u o p o e t a d e " C o r i n a " p o z u m p o u c o d o s e u f i -
n o fcumour. 

P o r q u e C l o t i l d e n ã o d e u s u a o p i n i ã o d i f i n i t i v a ? 
R e f i r o - m e á f e l i c i d a d e p e r m a n e n t e e n ã o a q u e l l a 

q u e d u r a e m q u a n t o C l o t i l d e r e s p o n d e á s p e r g u n t a s d a 
c u r i o s a 

S E R T A N E J A . 
I t a p e t i n i n g a — J u l h o — í»20. 

M U I T O B E M ! 

E s t o u d e a c c ô r d o c o m a c r i t i c a q u e a " R e v i s t a F e m i -
n i n a " f e z r e l a t i v a m e n t e á s t h e o r i a s f r e u d e a n a s . Q u e m 
p e r f i l h a a s i d é a s d e F r e u d p r é g a n a d a m e n o s q u e o d o -
m í n i o d e s p o t i c o d o i n s t i n c t o g r o t e s c o . . . 

P o i s e n t ã o a p a l a v r a " a m o r " s e r e s u m e t o d a n a s e -
x u a l i d a d e ? 

O P a n — s e x u a l i s m o , q u e j á p e c c a p e l o e x a g g e r o d o 
t i t u l o , d e s t r ó e a h a r m o n i a s o c i a l p o r q u e c a r c o m e o 
q u e h a d e m a i s s a n t o e d i v i n o , n a a l m a h u m a n a — a 
s c e n t e l h a d i v i n a d o a m o r . 

' N ã o , a s c i e n c i a r e p o u s a na" v à r i a b i l l d a d e . " E l l a p a s s a 
e o s s e n t i m e n t o s m a i s p u r o s q u e g e r a m m a r t y r e s e 
m u l t i p l i c a m s a c r i f í c i o s , e s s e s a t h e o r i a d e F r e u d n ã o 
c o n s e g u e d e t u r p a r . 

A g u a r d a m o s a s u a p r o m e s s a . N ã o s e f a ç a e s p e r a r . 

C O M 
CQLD 

A BELLE. 
DA C U T I 5 

V IDRE 

PRRUBBELLEZRdo 

CRBELLOeBfíRÇfL, 

R E 5 T A U R A D 0 R , 
D A , 8 E I . L E Z A 

VIDRS 
5 < M b 

S? 

EM T O D A 5 A5 PHARMP,C!A5 
DROGARIA PERFUMARIA5-ETC. 

. R E P R E S E N T A N T E 

J . A . D R U M M O N D 
C A I X A - 1 5 Ô 1 

S . P A U L O 

KOLA SOEL A N E M I A , F H A Q U E Z A , K A C H I T I S M O , 
UTIL MO CRESCIMENTO D J S CHIAIS£>S 

M O L É S T I A S do E S T O M . A G O 
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M A B E L — T e n d o e m o u i r o n u m e r o m e r e f e r i d o 
a o a b o r t o a r t i f i c i a l n a t u b e r c u l o s e p u l m o n a r q u e r 
V . S . s a b e r s i d e v e s e p r o v o c a r , e m b e n e f i c i o d a 
m ã e a t a c a d a p e l a t u b e r c u l o s e , o a b o r t o . 

M i n h a o p i n i ã o é q u e n e m t o d o s o s c a s o s d e t u -
b e r c u l o s e f o r n e c e m i n d i c a ç ã o . .. 
a b s o l u t a p a r a s e p r o c e d e r a o 
a b o r t o a r t i f i c i a l . 

E s t e é j u s t i f i c a d o a p e n a s 
n a q u e l l e s c a s o s e m q u e o o r -
g a n i s m o m a t e r n o c o r r e g r a n -
d e s p e r i g o s c o m o s e j a m 
a q u e l l e s e m q u e s e t r a t a d e 
u m a a f f e c ç ã o f l o r i d a p r o -
g r e s s i v a o u q u e s e t e n h a m a -
n i f e s t a d o o u r e f l o r e s c i d o d u -
r a n t e a g r a v i d e z , f i n a l m e n t e 
e m t o d o s o s c a s o s e m q u e 
h a j a f e b r e , h e m o p t y s e s o u 
q u a l q u e r o u t r a c o m p l i c a ç ã o 
e s p e c i a l m e n t e a t u b e r c u l o s e 
d a l a r y n g e . 

O a b o r t o s ó d á r e s u l t a d o s 
s a t i s f a c t o r i o s q u a n d o é r e -
c e n t e a g r a v i d e z e r e c e n t e a 
a f f e c ç ã o . 

N a s e g u n d a m e t a d e d a g r a -
v i d e z s ó h a u m a i n d i c a ç ã o 
f o r m a l : é o c a s o e m q u e é 
f a t a l a m o r t e m a t e r n a . 

Q u a n d o a t u b e r c u l o s e t e m 
u m a m a r c h a l e n t a , n ã o a p r e -
s e n t a n d o c a r a c t e r e s p r o g r e s -
s i v o s d e v e - s c t e n t a r m e l h o -
r a r o e s t a d o m a t e r n o p o r u m t r a t a m e n t o d i e t e t i c o 
m e d i c a m e n t o s o , i n f e l i z m e n t e esse t r a t a m e n t o s ó 
p ô d e s e r f e i t o e m m u l h e r e s d e b o a c o n d i ç ã o s o c i a l , 
e m q u a n t o q u e n a s o p e r a r i a s , q u e v i v e m e m c o n d i -
ç õ e s d e s f a v o r á v e i s , n ã o se p ô d e o b t e r u m a g r a v i d e z 
n o r m a l a t e r m o . 

Q u a n t a s v e z e s o d e s e j o d e u m a m u l h e r , d e c o n -
s e r v a r e m v i d a o p r i m e i r o f i l h o , i m p e d e a o m e d i c o 
d e f a z e r a o p e r a ç ã o q u e e i n d i c a d a ! 

E m c o n c l u s ã o , s ó u m e x a m e b e m c u i d a d o s o f e i t o 
p o r d i v e r s o s p r o f i s s i o n a e s p ô d e e m c a s o s t a e s d a r 
a s o l u ç ã o . 

W H I T E — P e l a d e s c r i p ç ã o o m a l q u e a a f f l i g e é 
u m a a t r o p h i a d o s p i g m e n t o s q u e d ã o a c o l o r a ç ã o 
n o r m a l á p e i l e , h a n e s s e s c a s o s u m c o n t r a s t e g r a n d e 
e n t r e a p a r t e c l a r a e a p a r t e n o r m a l ; m e d i c a m e n t o 
q u e f a ç a a p a r t e e m b r a n q u e c i d a v o l t a r á c ô r m o -

r e n a n ã o e x i s t e , e n t r e t a n t o 
p ô d e s e r d i s f a r ç a d a p r o v o -
c a n d o o d e s c o r a m e n t o d a s 
p a r t e s v i s i n h a s á s m a n c h a s 
c o m a p o n i a d a s e g u i n t e : 

0,15 
10, gram. 

10 

Uicliioreto de Iig. . 
Oxido de zinco . 

í í s S í « « • • >" « " » • 

Ess. de bergamotta . V got tas 

A p p l i q u e á n o i t e , d u r a n t e 

o d i a u s e u m c r e m e o u A g u a 

d a ! > e l l c z a . 
P A S C H O A L I N A — S ã o 

P a u l o . — A m o l é s t i a d e s -
c r i p t a é a s e b o r r h é a o l e o s a 
n a q u a l a p e l l e t o m a u m a s -
p e c t o l u s i d i o c o m o s e f o s s e 
u n g i d a c o m o l e o o u g l y c e -
r i n a . 

P a r a o b t e r a c u r a d e s s e f a -
c t o d e s a g r a d a v e l u s e a l g u m 
t e m p o u m a p o m a d a q u e c o n -
t e n h a ' e n x o f r e , c o m o p o r 
e x e m p l o : 

D R O G A R I A A F R I C A N A 

R . L I B E R O BADRRO', 1 4 4 
õ . P f l U I o 

E n x o f r e precip. 
Oxido de zinco 
Vaselina . . . 

ana " 3 g rm. 

20 grm. 

S i a m o l é s t i a a t a c a r g r a n -
d e s r e g i õ e s o m e l h o r é o u s o 

d c b a n h o s s u l f u r o s o s e m C a l d a s o u s i n ã o f ô r p o s -
s í v e l u m a v i a g e m a C a l d a s , d i s s o l v e r S u l f u r a l n a 
a g u a d o b a n h o . 

D R . J O H E N F 1 . 

Moléstias gcnlfo-urlnarlas 
Partos 

T ) r . F . A D e l l a p e 

fias.: Tel. 2799-Qent. 
Co/75..- 1\ua S. "Bento, 2 9 - S - das 3 és 6 

Tel. 146-Cent. 
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SEIVA 
de apparecer — A Moral na Arfe 

C O N T O S 
C O M É D I A S 

M O N O L O G O S 
R E C I T A T I V O S 

E ' o m a i s i n t e r e s s a n t e , é o m a i s u t i l , é o i n a i s i n s t r u c t i v o d o s l i v r o s d e s t i n a d o s ás n o s -
sas esco las . 

" N o v a S e i v a " , q u e a c a b a d e se r p u b l i c a d o , é u m a l i n d a c o l l e c ç ã o d e n o v e l i a s m o r a e s e 
r e c r e a t i v a s , é a s e i v a d a a l e g r i a q u e t r a r á á a l m a d a n o s s a m o c i d a d e . 

P o d e m o s a f f i r m a r s e m t e m o r d e e n g a n o n e m m e d o d e s e r m o s i m m c d e s t o s , q u e a ' ' N o v a 
S e i v a " é u m l i v r o ú n i c o 110 g e n e r o , t e n d o s o m e n t e c o m o e m u l o s esses b e i l o s l i v r o s q u e se 
p u b l i c a m n a H e s p a n h a e n a I t a l i a . e q u e j a m a i s t i v e r a m s i m i l a r e s n o p a i z . 

A l i t e r a t u r a i n f a n t i l , s a d i a , m o r a l , i n s t r u c t i v a , r e s e n t i a - s e d a f a l t a d e u m t r a b a l h o b e m 
f e i t o , b e m i m p r e s s o , r i c a m e n t e i l l u s t r a d o , q u e l e v a s s e á c u l t u r a d a n o s s a . m o c i d a d e , a l é m 
d o s e n s i n a m e n t o s d e h o n r a e d e b o n d a d e , o g o s t o p e l a b e l l e z a e p e l a a r t e . U m p r e c e i t o 
m o r a l e s c r i p t o e m l i n g u a d e f e i t u o s a , se i n s i n u a a r e c t i d ã o d o c a r a c t e r , p e r v e r t e a a r t e d a 
l i n g u a g e m . E o s b r a s i l e i r o s d e v e m z e l a r c o n t e m p o r a n e a m e n t e d o s e u e s p i r i t o e d o s e u 
i d i o m a . 

A i n f l u e n c i a q u e o s c o n t o s t ê m p r o d u z i d o n a f o r m a ç ã o d o e s p i r i t o d a m o c i d a d e é t ã o 
g r a n d e q u e o s g o v e r n o s t ê m c u i d a d o , p e l o s e u s p e d a g o g o s , d a o r g a n i s a ç ã o d e l i v r o s d a 
e s p e c i e d e s t e q u e h o j e a n n u n c i a m o s ; e n t r e n ó s esse c u i d a d o f a l h o u e é p o r i s so q u e n o s 
n o s s o s l a r e s , o q u e se l ê , s ã o l a m e n t a v e i s h i s t o r i a s d a " C a r o c h i n h a " , q u a n d o n ã o s ã o os 
" T e s t a m e n t o s d o s B i c h o s " e o u t r a s l e i t u r a s d e s s e j a e z . 

A l e i t a d a c o m t a e s t r a b a l h o s , a i n f a n c i a , p e r d e e l l a o g o s t o p e l a b e l l e z a . D e m a i s , as ed i ções 
desses l i v r o s l a m e n t a v e i s e r a m f e i t o s e m p a p e l d e e m b r u l h o , o n d e as g r a v u r a s , p e s s i m a -
m e n t e e x e c u t a d o s , m a i s p a r e c i a m g a r r a n c h o s e b o r r õ e s . 

" N o v a S e i v a " é u m l i v r o c o n s c i e n t e m e n t e e s c r i p t o , e n r i q u e c i d o p o r g r a v u r a s m a g n í -
f i c a s , t r a ç a d a s p e l o p i n c e l e p e l o l á p i s d o s m a i o r e s a r t i s t a s d o m u n d o . O s c o n t o s c u i d a -
d o s a m e n t e e s c r i p t o s s ã o a l t a m e n t e m o r a e s , t e n d o v i n h e t a s m a g i s t r a l m e n t e g r a v a d a s . A 
c a p a , d e s e n h a d a p o r P a i m , é u m a e s p l e n d i d a t r i c h r o m i a , e x e c u t a d a p o r m ã o d e m e s t r e . 

A l é m d e c o n t o s e n o v e l i a s , c o n t é m o l i v r o m o n o l o g o s , p e q u e n a s c o m é d i a s e r e c i t a t i v o s 
p r o p r i o s p a r a s e r õ e s . I m a g i n e - s e o p r a z e r d e u m a m a m ã e a m o r o s a , a o v ê r o s e u t e r n o f i -
I h i n h o , e n s a i a d o p o r s e u c a r i n h o , r e c i t a r a o p a p á , b e l l a s h i s t o r i a s , c o m s u a v o z i n h a c l a r a 
e i n g ê n u a ; o b e m q u e d ' a h i r e s u l t a é e n o r m e . P r e p a r a n a c r e a n ç a o d o m d a o r a t o r i a e d a p a -
l e s t r a , c u l t i v a - l h e a m e m ó r i a e a i m a g i n a ç ã o . 

S e os c o n t o s d a " N o v a S e i v a " s ã o d e d i c a d o s á m o c i d a d e b r a s i l e i r a , t ã o b e m f e i t o s são e l -
les , t ã o a r t i s t i c a m e n t e c o n c e b i d o s e e s c r i p t o s , q u e a s u a l e i t u r a é u m r e g a l o m e s m o p a r a os 
a d u l t o s . 

A e d i ç ã o é d a " R e v i s t a F e m i n i n a " , q u e se e s m e r o u e m a p r e s e n t a r ás suas l e i t o r a s u m 
t r a b a l h o d i g n o d a a t t e n ç ã o q u e s e m p r e l hes t e m m e r e c i d o . 

D e r e s t o " N o v a S e i v a " , p e l a c o r r e c ç ã o d a l i n g u a g e m , p e l o i n t e r e s s e q u e d e s p e r t a m os 
s e u s c o n t o s e n o v e l i a s , p e l a g r a ç a d a s s u a s n a r r a ç õ e s , p e l o s e n s i n a m e n t o s q u e c o n t é m , é 
u m l i v r o q u e p ô d e s e r l i d o , c o m e n c a n t o , p e l o s p r o p r i o s a d u l t o s , p r i n c i p a l m e n t e m o ç a s e 
m ã e s d e f a m i l i a . 

P r e ç o : 5 $ 0 0 0 — C o r r e i o , r e g i s t r a d o , m a i s 1 $ 0 0 0 

P e ç a m á " R e v i s t a F e m i n i n a " a " N o v a S e i v a " . E l l a . c o m o a s e i v a n o v a p a r a as p l a n t a s , 
h a d e t r a z e r a l e g r i a a o v o s s o l a r . 

_ N O V A 
Um livro inferessanfe que acaba 
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LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÃO 
As nossas leitoras e assignantes não podem prescindir dc wn certo 

numero dc obras que são ncccssarias na estante de uma senhora. 
Todas as que temos á venda, nesta redacção, são úteis, interessantes, 
curiosas, absolutamente moraes. 

Xos preços marcados em cr.da um dos volumes está incluído o 
registro do correio. 

Acedíamos, pois, pedidos das seguintes obras: 

ESCRAVA OU RAINHA, lindo romance publicado nas paginas da 
••Revista Femininac que tanto êxito alcançou. E' edificante pela 
sua concepção altamente moral, c ao r.tcsmo tempo deleita o espirito 
pela sensação, cada vez mais crescente, dos seus episodios. O entrecho 
desse magnífico romance, c tão bem urdido, que o leitor se deixa 
suavemente arrastar atravez das suas paginas, vivendo a vida dos 
seus personagens c trar.sportando-SC para o logar onde a acção se 
passa. E' ume leitura que satisfaz a todos os gostos. 

Cm grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4$000. 

ENTRE DUAS ALMAS, í um romance sensacional que tem frito 
um immrnso successo cm toco o mundo. Elle conta já traducções 
para quatro idiomas, o que põe bem cm evidencia o seu valor. E' 
um romance moral, e cuio enredo decorre dc uma maneira empolgante. 
L'm volume, preço 4$000. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA " R E V I S T A F E M I N I N A " . 
referentes aos annos dc 1917, 1918 c 1919. As pessoas que não col-
leeeionarain a nossa revista ou aquellas que têm curiosidade dc conhc-
eel-a, devem adquirir as nossas collccçõcs, que formam grossos e 
luxuosíssimos volumes encadernados cm pcrcal'.nc a corcs diversas, 
com dizeres a letras douradas. Volumes proprios para presentes de 
anniversario e que devem ser conscnados como livros dc consulta, 
mercê da sua variada c interessantíssima leitura. — Preço 25$000 
cada collccção. 

LES ROMANESQUES, comedia cm verso do Ed. Rostand. Edição 
dc luxo. com numerosas c lindíssimas illustraçõcs c cm fino papel 
g!acê. Volume encadernado proprio para presente. — Preço 15$000. 

MANUAL P R A T I C O DE DACTYLOGRAPHIA, por Emma 
Constantino. A obra mais pratica para os que desejam aprender e 
apcrfciçoar-sc na escripta >i machina, com quadros c desenhos eluci-
dativos, conselhos sobre exercícios c d-dithagcm e tudo mais que diz 
respeito a essa arte. Xinguem se pôde julgar um perfeito dactylo-
graplio se não conhece essa obra, que e a mais util dc todas e a que 
maiores aperfeiçoamentos introduziu na maneira dc manejar o appa-
relho. — Preço 7$000. 

ÁLBUM DE BRODKRIE A U P O I N T DO CROIX. obra utilissima 
para as senhoras que sc dedicam á arte do bordado. Edição elegante, 
com numerosas c minuciosas illustraçõcs explicativas dc cada phase 
do trabalho. — Preço 4$00V. 

LA BRODERIE A U P A S S E ' , lições deste bordado. Bonita edição, 
cheia dc gravuras r texto claro. — Preço 4$000. 

NOVA SEIVA, o melhor livro dc coutos que ha para creanças. 
Contos instruetivos, interessantes pelo enredo, e cscriptos cm lingua-
gem simples, corrccta, ao alcance das intclligcncias infantis. Grande 
volume iu-quarto, cncardcuado, com varias centenas dc nítidas e 
graciosas gravuras. Edição luxuosa própria para presentes ou para 
prêmio tis creanças estudiosas. — Preço (4000. 

MADRE MARIA THEODORA, elegante e luxuosíssima polyanthéa 
offcrccida á Superiora Provincial das "Irmãs dc S. José dc Chain-
bery". Precioso volume, dc cerca dc sciscentas paginas, cheias dc 
lindas gravuras e impresso cm finíssimo papel glacr. — Preço 15$000. 

CANTOS DE LUZ, grosso e luxuosíssimo volume dc poesia c 
musica, de collaboração dc Luiz Guimarães Filho e Carlos dc Campos. 
Uma das obras mais ricas, irais elegantes e mais artísticas que têm 
sahido dos prelos nacionaes. Edição de luxo cm magnífico papel, com 
composição a duas cores, vinhetas dc arte c desenhos encantadores 
dc Corrêa Dias. Fina cncardcnação. Obra própria para presente. — 
Preço 21$000. 

A LUA CRESCENTE, collccção dos famosos poemas do grande 
Poeta indtt Rabbidranatli Tagrrc, que, pelo seu alto valor, recebeu o 
prêmio Xobel, que o consagrou o maior poeta da sua raça c um dos 
maiores do mundo. A versão cm prosa portugueza, de Plácido Bar-
bosa, «'• excellcnte, dando bem idéa da belleza original dos poemas. 
Quem não conhece a poesia oriental, tão suggcstiva, tão profunda, 
tão original, deve ler esta collccção do poeta indiano. — Preço 4$000. 

O T U R B I L H Ã O , essa peça thcatrcl dc Cláudio dc Souza, que c 
uma das mais scnsacionaes ereuçõcs do moderno theatro c aue tanto 
êxito tem alcançado, acaba dc ser publicada uma elegantíssima bro-
chura c com uma formosa capa a corcs. Vende-se nesta redacção a 
3$000 cada exemplar. — Pelo Correio, registrado, S$500. 

A DOR DE AMAR. um dos mais interessantes romances da vida 
actual. Xarração dc amor, cheia de episodios scntimentacs e inten-
samente commovcdores. O autor, neste romance, tem conceitos sobre 
a vida sentimental que impressiona pela sua justeza c verdade. — 
Preço 4S000. 

A E S T H E T I C A DO SILENCIO, obra dc critica e psycolopn de 
P Leonardo Marcello. Aos que desejam iniciar-se em arte, não podem 
prescindir deste livro, que ê precioso como analyse e critica dos gran-
des artistas c dc todas as escolas literários. Um elegante volume em 
magnífico papel. — Preço 5$000. 

RECEITAS DE BELLEZA 
PARA COLORIR OS CABELLOS 

Desde os tempos mythologicos — com a magica Mcdea — o 
homem procura resistir,' por meios artifidacs, aos estragos da edade, 
visando principalmente os cabellos brancos, que são os primeiros e 
os mais evidentes sígnaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para, tal fim figuram as dc saes de 
chumbo, dc prata, dc cobre, dc mercúrio, de cal, de bismutho, de 
cstanlio c outras, que produzem sobre o organismo inteiro graves 
desordens que só muito tarde são percebidas. As tinturas americanas 
são a base dc sulfato dc camium c sulpliidrato dc ammoniaco. São 
menos tóxicas, mas irritam o couro cabclludo c provoca a calvice 
rapidti. As tinturas a base dc nitrato dc prata, tão espalhadas, são de 
acção tox.'ca, lenta e fatal. IIa, porém, alguns produetos vegetaes 
inoffensivos que infelizmente, dão uma coloração muito fraca e pouco 
durável. A única que sc pôde rccommcndar sem' rcccio c que dá 
resultados admiraveis, ê a Petalina. com a qual sc pôde obter, gra-
duando as doses, todos os tons, do castanho claro ao negro azcviche. 
Infelizmente esse producto ê raro em nosso indo, sendo oriundo da 
Pcrsia, dc onde actualmentc só pôde vir com grande difficuldade. 

A Empreza Feminina Brasileira acaba de receber uma pequena 
quantidade. 

Podeis obtel-a por intermédio da nossa "Revista", enviando a im-
portância de 10$000 c mais $500 pura a i 

BELLEZA DAS UNHAS 
Um dos pcorcs sestros que sc adquire na infancia é o dc roer as 

unhas. E' tira vicio dc que o indivíduo djfficilmcnte se corrige. O 
menor dos seus inconvenientes c o dc deformar a ponta dos dedos 
Irazcndo-os sempre sangrados. Esse ê o menor, porque o maior dos 
seus inconvenientes é affcctar a economia geral do organismo. 

Corr.pir-se alguém desse vicio pela força dc vontade é tão penoso, 
ou mais, como deixar dc fumar. 

O único meio, o único processo ê usar a Onichophagiua, que 
appl-.ca com um pincel debaixo das unhas c sc deixa scccar. Se sc 
trata dc corng.t- a creança desse vicio, deve-se renovar a applicação 
toda vez que cila lavar as mãos. 

A Onichopbagina vende-se a 5$000 o frasco. Pedidos na "Revista 
Feminina". 

NOS TOUCADORES ELEGANTES 
Entre os produetos que devem figurar no toucador dc uma mulher 

elegante rccommendamos muito especialmente o creme D E R M I N A . 
nllima palavra em matéria dc creme para amaefar a pcllc e para 
curar I N F A L I V E L M E N T E todas as erupções dc pcllc, as espinhas. 
OS cravos. ax Uinurhnv rrfrut rflm e ./#, . . . . ' 

Chegam-nos diariamente attestados cnthusiasticos dc sua efficacia 
— t oremos enviar as nossas leitoras, por 5$000 um pote. Os pedidos 

T acom^anh^os da respectiva importando, accrescida dc 
i<3UU reis para o porte do correio. 

Avenida São João Ar.® 87 — São Paulo. 

MARAVILHA DA TOILETTE 
Este producto, f retando no T.aboratorSo Paulista do Hamcopathfa/ 

;•"»» t ' j f dr. Alberto Scabra, c o que ha do mais fino c hybicnicó 
(oro a folio o I cm o propriedade dc afinar c aformoscar o cnt.k, 
fascHdo dcsapparcecr as asperezas c m« coloração. Não sc trato dc 

a b s Z J S f i Z i ! " "
 ar"'/Í""' """ " P"d""° »»'«»'"• 

São duas as suas fórmulas: a u. 1, apropriada para as senhoras 
que tem a pcllc do rosto Imunda, gorduroso, com póros muito 
abertos, c a n. 2, destinada, ao contrario, ós senhoras cuia peite 
C sccca c tem os póros fechados. 

Vendemos nesta redacção. A .f$500. pelo correio, registrada, jJjílU. 

CREME DE BEAUTE' Z A B E L L A 
E LOÇÕES 

Preparado por Madame Zabclla, dircctora do Consultorio Technico 
(te Dcílcza, do Rio dc Janeiro. Esse crcmc c usado como geralmente 
sc usam todos os crcmcs. Lmouanto os outros, porem, só servem 
Para branquear a pcllc c fixar o pó d'arroz, o Crcmc dc Beautê Zar 
bella, tem alem dessa utilidade, cm que supera os melhores. a pro-
priedade d: curar todas as enfermidades da cutis, como manchas, 
jotoes, cphchdes, pannos, asperezas c outros defeitos, que tanto 
afetam o rosto. 

A sua efficacia c garantida. Ler no prospccto a maneira de usar 
t!t>™'/t? , 'icslarcdocião. SíOOO. pelo correio, registrado, 10$000. 
iKfc.lAKA.DO A.o 1, loção adstringente para a cutis dc transpi-

raçilo gordurosa, para manchas, pontos negros e borbulhas. Depois 
dc humcdcccr o rosto com este preparado, faz-se uma pequena mas-
sagem com o -Creme dc Beantó Zabclla". A cura é garantida das 

ífoTro \n r» P-°Uc' ~ l'rcço S$u00> correio, lOSOOO. 
1 REI ARADO N.° 2, loção cmolicnte para a cutis muito delicada, 

tsta loção, pelos seus componentes mcdicinacs e hygicnicos, deve 
,azcr parte Mscparavcl das coisas úteis e indispensáveis a todas cs 
damas que prezam a sua belleza. Sua acção 6 extraordinária contra 
as manchas dc sol, as asperezas da pcllc produzidas peto frio c outras 
causas, tendo a propriedade de amaciar e branquear a cutis. Depois 
de usado, applique-se o "Creme dc Beautê Zabclla". Preço 8S000, 
pelo correio, 10$000. 
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Peço-lhe inscrever-me como assignante da "Revista Fe-
minina , por um anno, a começar em 
de 192. e a terminar em de 192 
para cujo pagamento encontrará anne^a a imporfancia de 7fs. 
15$000 caso prefira receber a Revista registrada deviís enviar mais cinco 

mil réis ou sejam 20$000 (em dinheiro, cheque, ordem ou setlos). 

As cartas com as importâncias devem vir sob o rrfllstro o valor declarado 

Endereço 

Logar 

Estado 

Observações 

O P A R Q U E N A C I O N A L DE Y E L L O W S T O N E 
Poucos dos v i a j a n t e s que v i s i t a m Ye l lo ws to n e Na t iona l P a r k e se 

e x t a s i a m á m a r a v i l h a d a s s u a s dez mil f o n t e s t h e r m a e s , dos s eus 
abundante : : g e y s e r s , d a s s u a s l agoas «1c d ive r sos color idos, das 
s u a s pesca r i a s e das s u a s a d m i r á v e i s a r v o r e s , m a t a s e rochedos , 
que dão abr igo a m i l h a r e s dc b i sões , veados , wapi t i s , e lans , u r s o s , 
c a s t o r e s c u m a in f in idade de o u t r a s e spec ies de an imaes , m i l h a r e s 
ile a v e s , poucos s a b e m a vida q u e l e v a m aque l l e s cu jo d e v e r é 

e l evação do p a r q u e c o fac:>» •!:• 
nove mezes do a n n o «ic 35 a 5 0 ; 
ç ando á a l t u r a de se is a se t e pvs 
i o w s t o m e . 

E n t r e t a n t o , a policia a eava l ío 
ped i r os l ad rões de caça , s e m p r e 
t i r a r - l h e s os d e n t e s ou u m c a s t o r 

p r o t e g e r e c o n s e r v a r e s s a r eg i ão e n c a n t a d o r a da A m e r i c a do N o r t e , 
d u r a n t e a e s t a ç ã o m o r t a . 

E m t r e s mezes do a n u o , de J u n h o a S e t e m b r o , os v i s i t a n t e s po -
d e m p a s s e a r á v o n t a d e n a s c inco ntil m i l h a s q u a d r a d a s que com-
p r e h e n d e m o p a r q u e . N o s r e s t a n t e s nove mezes , a policia a ca -
valto, c u j o d e v e r é g u a r d a r a v i d a d a s a v e s e a n i m a e s do g r a n d e 
p a r q u e , nos conf ins n o r o e s t e d e W y o m i n g , n ã o a v i s t a u m visi-
t a n t e . 

Dc S e t e m b r o a J u n h o , os c a r r o s n ã o podem p a s s a r a lém dc 
Grea t . Divide , dev ido a o m a u t e m p o e ás a v a l a n c h e s . A g r a n d e 

m a r c a r o t i ie r inomeiro d u r a n t e 
í r a u s abaixo lie zero. a neve che-
. t o r n a imposs ível v i s i t a r - se Yel-

alli p e r m a n e c e s empre para ini-
a l e r t a que m a t e m um elan p a r a 
pi-ia sua pelliça. A g u a r d a é fei ta 

pelo e squadrão de 
.-avaliaria de s t a -
cado em F o r t e 
V c 1 Io ws tone. e 
c o n h e cido por 
"policia a cava] Io 
le Ye l ' ow5tone" . 

Por todo o pa r -
que ha es tações 
•Ic s o l d a d o s , 
u m a s v in t e mi-
lhas sepa radas 
u m a das o u t r a s , 
e cada e s t ação 
e s t á a ca rgo de 
uni s a rgen to . No 
verão são uns 
qu inze homens 
para cada e s t a -
ç ã o ; t;o inverno 
são cinco. 

No pr incipio de 
O u t u b r o os ca-
val los são despa-
c h a d o ; p a r a os 
qua r t é i s e a pa-
t r u l h a ú i e i t a cm 
" s k i s " pelos po-
liciacs 

Pode i m a g i n a r o l e i to r a vida do s a r g e n t o ass im isolado com 
q u a t r o h o m e n s , c a d a u m d e p o n t o d i v e r s o do paiz, n u m h a n g a r , 
d u r a n t e o i to me z e s . T o d a s as m a n h a n s o homem l evan ta - se , olha 
p a r a a s m e s m a s c a r a s , come. colloca os s eus "s lc is" , s áe p a r a pa-
t r u l h a r , vo l ta , come e de i t a - s e . O s l ivros que ha j á íoram lidos e 
rel idos, a s c a r t a s e s t ã o e m f a r r a p o s de t a n t o uso . E a r r a s t a - s e 
m o n o t o n a a v ida a t é a vo l ta d a e s t a ç ã o menos fria em que a f ina l 
podem a p p a r e c e r os v i s i t a n t e s . 
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A p r o v a d e " r e p ó r t e r " 
O e x p r e s s o u u e n o s l e v a v a p a r a a f r o n t e i r a d a H e s -

p a n h a . h a v i a s a b i d o t r e s q u a r t o s d e h o r a a n t e s , e c o r r i a 
e n t r e o s i l e n c i o c e u : n a c".ara n o i t e d e a g o s t o . É r a m o s 
: ; p e n a s d o i s p a s s a g e i r o s , n o v a g ã o d e p r i m e i r a c l a s s e , e 
q u a n d o p a r a e l l e e n t r e i f i l - o c o m o i n t u i t o d e i n s t a l -
l a r - m e o m a i s c o m m o d a m e n : e p o s s í v e l p a r a p a s s a r a 
n o i t e . D e r e p e n t e , o m e u c o m p a n h e i r o d e v i a g e m v o l -
t a - s e p a r a m i m m o s t r a n d o -
m e u m j o r n a l d e u l t i m a h o -
r a . q u e a c a b a r a d e le r . 

— C o n h e c e , s e n h o r , o s n o -
v o s d e t a l h e s s o b r e a a g -

r s são p e r p e t r a d a , h a t r e s 

n ã o i r 

Expediente da ''Revista Feminina" 

g r e s s 
d : a s , n o r á p i d o d a B é l g i c a ? 

— X a d a li , r e s p o n d i , s e m 
p o d e r d e i x a r d e s o r r i r . M a s 
a c r e d i t o p o u c o n e s s a s h i s -
t o r i a s d e a g g r e s s õ e s e m e s -
t r a d a s d e f e r r o . 

— P o i s f a z m a l , r e p l i c o u o 
m e u c o m o a n h e i r o . P o r m i -
n h a p a r t e , n u n c a v i a j o s e m 
o m e u f i e i B r o w i n g , p r e v i a -
m e n t e c a r r e g a d o . 

— P o i s e u , c o n f e s s o - l h e 
q u e n u n c a t o m e i s e m e l h a n t e 
p r e c a u ç ã o . 

O m e u c o m p a n h e i r o f e z 
u m p e q u e n o m o v i m e n t o d e 
h o m b r o s , s e m r e p l i c a r , e e s -
t e n d e u - s e n o b a n c o . È u f i z 
o m e s m o , e n v o l v e n d o a s 
p e r n a s n a m i n h a m a n t a , d e -
p o i s d e h a v e r d i m i n u í d o a 

F e c h e i o s o l h o s , m a s o 
s o m n o f e z - s e e s p e r a r . L e m -
b r e i - m e d e q u e , c i n c o d i a s 
a n t e s , e u h a v i a e n t r a d o n a s 
o í í i c i n a s d o i m p o r t a n t e j o r -
n a l " A N o v a I d é a " , m u i t o 
c o n i m o v i d o , l e v a n d o u m a 
c a r t a d e r e c o m m e n d a ç ã o p a -
r a o d i r e c t o r . E s t e m o s t r o u -
s e m u i t o a m a v e l e a í í e c t u o -
so , p e r g u n t a n d o - m e : 

— E n t ã o , o s e n h o r t ã o j o -
v e n , d e s e j a s e r j o r n a l i s t a ? 
E v e m r e c o m m e n d a d o p e l o 
m e u b o m a m i g o D o r m o n d . 
M u i t o b e m . M a s e u n e s t e 
m o m e n t o , n ã o t e n h o l o g a r 
a l g u m d i s p o n í v e l . Q u e r v o l -
t a r a p r o c u r a r - m e d ' a q u i a 
u m m e z ? E ' p r o v á v e l q u e 
e n t ã o s e f a ç a a l g u m a c o u s a . 
D e q u a l q u e r m o d o , a q u i t e m 
o s e n h o r u m p a s s e q u e l h e 
p e r m i t t i r á p a s s a r a l g u n s 
d i a s , o u a l g u m a s s e m a n a s , 
á s u a e s c o l h a , n o s P y r i n é o s . 
E s e d e l á m e q u i z e r e n v i a r 
a l g u m a s c h r o n i c a s . . 

E é p o r i s s o q u e n e s s a 
n o i t e m e e n c o n t r a v a e m u m 
c o m p a r t i m e n t o d e p r i m e i r a 
c l a s s e d o r á p i d o d e H e s p a n h a . A s m i n h a s i d é a s t o r n a -
r a m - s e c o n f u s a s . E n t r e v i a n ã o s e : q u e f u t u r o s ê x i t o s 
j o r n a l i s t a s . . . 

U m a s e n s a ç ã o e s t r a n h a : ' e z -me d e s p e r t a r s o b r e s a l -
t a d o . E n t r e a b r i o s o l h o s e v i o m e u c o m p a n h e i r o d e 
v i a g e m n a m i n h a f r e n t e , a p o n t a n d o - m e u m r e v ó l v e r á 
c a r a e o b s e r v a n d o - m e . c o m a r e s d e f e r o c i d a d e : 

p o r V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

S e c r e t a r i a : A Y E L I X A D E S O U Z A S A L L E S 
Redacção: AVENIDA S. JOÃO, 87, 

Telephone n. 5661 — 

— N e m u m a r i t o ! . . . 
E d e p o i s , e m t o m b a i x o e i m p e r i o s a m e n t e : 
— D ê - m e a s u a c a r t e i r a . . . j á . . . 
C h e i o d e t e r r o r , o b e d e c i . 
— E a g o r a , d i s s e o l a d r ã o , m u i t o c u i d a d o • 

c o n t a r e ^ s a a v e n t u r a a p e s s o a a l g u m a . S e i q 
n h o r é . C h a m a - s e G u y d W f í o n s e . a c a b a d e t e r m i n a r o s 

s e u s e s t u d o s e v i v e n a r u a 
R e n n e s 317. S e o s e n h o r f a -
l a r . t e r á n o t i c i a s m i n h a s . 

E u e s t a v a t ã o a t u r d i d o , 
q u e n ã o vi d e s a p p a r e c e r o 
l a d r ã o e p a s s e i t o d o o r e s t o 
d a n o i t e c o m o c o r a ç ã o a n -
g u s t i a d o , s e m a n i m o p a r a 
m o v e r - m e . O t r e m c o r r i a , 

S U C C U R S A E S : 

RECIFE: a cargo do Sur do Sr. Toão Uchoa. rua 
IJu:.:or. 91 com po.ieres especiaes para represente 

cações Vho tõ í r -p^ iVTsTr rp^ taseas ' etc"* com 
Estados de Pernambuco. Alagoas e Parahyt 
RIO GRANDE DO NORTE: a cargo do Sm 
e.-r. Natal á rua Dr. Uarata N. 27. sobrad. 
üpec::aes para representar a Revista, ar.ga: 

' R I O GRANDE DO* S U L ^ c a r g o " " ^ a c e r c i 
Voluntários da Patr ia , 243-A. Porto Aiegre. 

A G E N C I A S : 

L o g o q u e a m a n h e c e u , p u -
d e r o í l e c t i r u m p o u c o . C a l -
cu le i q u e e r a m e l h o r g u a r -
d a r s i l e n c i o , j á q u e a m i n h a 
s e g u r a n ç a e s t a v a a m e a ç a d a . 
E* v e r d a d e q u e p e r d i a 450 
f r a n c o s q u e t i n h a n a c a r t e i -
r a . e u m a e s t a d i a d e v e r ã o 
r .os P y r i n é o s : m a s . q u e r e -
m e d i o ? 

Q u a t r o d i a s d e p o i s , e s t a v a 
d e v o l t a a P a r i s , o n d e d u -
r a n t e a l g u m a s s e m a n a s c o n -
t i n u e i f a z e n d o a m i n h a v i d a 
d o c o s t u m e . 

A p p r o x i m a v a - s e o m e z d e 
s e t e m b r o e d i s p u n h a - m e a 
v i s i t a r d e n o v o a r e d a c ç ã o 
d " " A X o v a I d é a " . q u a n d o 
u m a m a n h ã r e c e b i a s e g u i n -
t e c a r t a , a c o m p a n h a d a d e 
u m e m b r u l h o d e f ô r m a a -

:r assignatu-

" I l l n i o . s r . — H a d i a s , o 
s e n h o r s o l i c i t o u o l o g a r d e 
r e p ó r t e r d* 4 -A X o v a I d é a " . 
A p r o f i s s ã o d e j o r n a l i s t a 
e x i g e s é r i a s q u a l i d a d e s m o -
r a e s . s e m a s q u a e s t o d a a 
c u l t u r a l i t t e r a r i a é a b s o l u -
t a m e n t e i n ú t i l . I n f e l i z m e n t e , 
e s t a m o s c e r t o s d e q u e o s e -
n h o r n ã o p o s s u e a s q u a l i -
d a d e s r e q u e r i d a s . X o t r e m 
r á p i d o q u e a 9 d e a g o s t o 
u i t i m o o c o n d u z i a a o s P y r i -
n é o s , o s e n h o r d e u . a n t e s d e 
m a i s n a d a , p r o v a s d e u m a 
i m p r e v i s ã o s i n g u l a r , d e c l a -
r a n d o a u m p a s s a g e i r o q u e 

li 

d e -c o m s i g o , e . a l é m d i s s o , 
m o n s t r o u u m a p u 
d a d e d e p l o r á v e l r 
d o a d a r q u e i x a 
s e u a g g r c s s o r , e, c o i s a m a i s 
g r a v e , u m a í a l t a a b s o l u t a 
d e t i n o j o r n a l í s t i c o , d e i x a n -
d o p a s s a r a o c c a s i ã o p a r a 

' s e u l i n d o a r t i g o d e r e p o r t a -
g e m v i v i d a . X e s t a s c o n d i ç õ e s , t e m o s o d e s p r a z e r d e l h e 
d e c l a r a r i 
P e l a d i r e 



Antes do mais: 
A s p a s t i l h a s A m e r i c a n a s Tr ica lc inas do Dr. Malcolm não s ã o 

uma panacéa . T r a t a - s e de um producto ch imico def in ido cujos 
e l e m e n t o s p r i n c i p a e s a s s i m s e decompõem (Ph H2 02) Ca x (Ph 
0 4 2 Ca 3 a ã d i c i o n a â o s de s e i v a s v e g e t a e s , e s t i m u l a n t e s da f u n -
cçâo h i s t o l o r i c a e que l h e fornecem em outro e l e m e n t o (Fe CI3 
x 4 H 2 0) . g e t a l e f a c i l m e n t e a s s imi lve l . cons t i tu ído a fôrma 
g lobal , a l é m l e pr inc íp ios a r o m a t i c o s e f ibr inosos com ( P h H2 
02) Ca x ( P h 04) 2 Ca 3 x ( F e C|3 X H2 O). 

E' uma f ô r m a de c a l c i f i c a ç ã o in tensa do o r g a n i s m o com 
absorpção f a c i l i t a d a pe la v e h i c u l a ç ã o das s e i v a s vege taes . Tra-
t a - s e p o r t a n t o de u m m e d i c a m e n t o de reas re su l tados em todos 
os v i c i o s da nutr ição . 

( R e l a t o r i o d o s D r s . F O X e C H A M P B E L L ) 

Ac u r a t r i c a l c i a d o D r . M a l c o m d e v e d u r a r p e l o m e n o s d o i s m e -
z e s e p o r e s t e m o t i v o q u e a s s u a s p a s t i l h a s s ã o e n t r e g u e s a o 
p u b l i c o e m t u b o s d e 5 0 o u 100, o q u e n a t u r a l m e n t e l h e e l e -

v a u m p o u c o o p r e ç o , m a s e m c o m p e n s a ç ã o f a z - s e a c u r a s e m 
n e c e s s i d a d e d e e s t a r r e p e t i n d o o s p e d i d o s d e m e d i c a m e n t o s . 

H a o u t r o s p r e p a r a d o s q u e c u s t a m a p p a r e n t e m e n t e m e n o s ; s ã o 
p o r é m v e n d i d o s m u i t o d e i i d u s t r i a e m p e q u e n o s v i d r o s , q u e o b r i -
g a m o d o e n t e a r e p e t i r a d e s p e z a c a d a s e m a n a . D e m a i s a s P a s t i -
l h a s M a l c o l m n ã o s ã o u m p r o d u c t o c o m m e r c i a l n o q u a l s e s a c r i f i -
c a m a s v e z e s c e r t a s e x i g e n c i a s d e t e c h n i c a , p a r a d i m u i r o p r e ç o . 

T r a t a - s e 4 e u m p r o d u c t o m e d i c o , p r e p a r a d o c o m t o d o o e s -
c r u p u l o e q u e d a r e s u l t a d o . 

E m t o d a s a s m o l é s t i a s d e n u t r i ç ã o a s n o s s a s p a s t i l h a s d e v e -
r ã o s e r e m p r e g a d a s : R a c h i t í s m o , m á d e n t i ç ã o d e c r e a n ç a s , p e r n a s 
t o r t a s ( d a s c r e a n ç a s ) q u a s i s e m p r e d e v i d o a f r a q u e z a d o s o s s o s , 
e s c r u p h u l a s , l y m p h a t i s m o , e t c . 

P a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s s e i o s a s P A S T I L H A S M A L C O J L M 
s ã o e x t r a o r d i n a r i a s e t e m o s e m n o s s o p o d e r c e n t e n a s d e a t t e s t a -
d o s d e s e n h o r a s q u e a o c a b o d e d o i s m e z e s d e t r a t a m e n t o t i v e r a m 
r e s u l t a d o s c o m p l e t o . 

M u i t o ú t e i s n a c o n v a l e s c e n ç a d a s m o l é s t i a s d e b i l i t a n t e s e 
p a r a u s o c o n t i n u o d a s p e s s o a s q u e s e e n t r e g a m a t r a b a l h o s c e r e -

h r a e s e x h a u r i e n t e s e q u e n e c e s s i t a m d e p h o s p h o r o , b e m c o m o , p a r a 
á f r a q u e z a d o q u a l q u e r o r g ã o . 

D u r a n t e o a l e i t a m e n t o a s P a s t i l h a s M a l c o l m s ã o i n d i s p e n s á -
v e i s . F o r n e c e m a o l e i t e m a t e r n o t o d o s o s e l e m e n t o s c a l c i c o s n e c e s -
s á r i o s á f o r m a ç ã o d o e s q u è l e t o d a c r e a n ç a . 

P r e ç o : T u b o d e 1 0 0 p a s t i l h a s 20$000 

D O S E : — P A R A A D U L U T O S . C o m e ç a r p o r d u a s p a s t i l h a s e m c a d a r e -

f e i ç ã o d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e a u g m e n t a r e m s e g u i d a p a r a t r e s . P a r a c a s o s s i m -

p l e s t a e s c o m o c a n s a ç o c e r e b r a l , f r a q u e z a d o s m o ç o s é b a s t a n t e m e t a d e d a d o s e a c i m a . 

P A R A C R E A N Ç A S . U m a p a s t i l h a c a d a r e f e i ç ã o ; a u g m e n t a r p a r a d u a s a o f i m d e u m a 

s e m a n a . 
P a r a c r e a n ç a d e m e n o s d e 4 a n n o s c o m e ç a r p o r 1 | 2 p a s t i l h a e c o n t i n u a r p o r u m a . 

Pedidos á Revista Feminina 

Avenida S. João, 87 - Sobrado s. p. Co. 
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